
o TEMPO"':"" Pressão 'Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média 23.0°,
máxima insolação" 40.9°, mínima 16.9° (No
Planalto média mínima 09.7°), Cumulus, Stra­
tus, nevoeiros, de meio claro durante o dia a

encoberto à noite. Tempo no Planalto: Bom,
durante o dia, instável à noite. No litoral: Bom,
durante o dia, com chuvas esparsas e passagei­
ras à noite. Previsão: A: Seixas Netto.

Na manhã de ontem, com o desvela­
mento do busto do Marechal Rondon, na
sede da Telesc, foi oficialmente aberta a
Semana das Cornunicaçôes. Amanhã às
09:00 hs, será inauguradaumaexposição
no hal! do prédio dosCorreios e Telégra· ,

105, reunindo várias empresas do setor.
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Comissão de deputados'
investigará Confloresta.

Página lQ .

Fundonárlos querem a

recomposíção salarial
Página 5

Margaret -exclui mulher
do novo gabinete inglês

I

Página 13
.

Por que as obras públicas obrloorn que á população do Estreito
seja submetida a um sacrifício? A resposta está na ausência
de planejamento das obras e de critérios por parte da Prefei­

tura. Na rua Gaspar Dutro (fo_to) a construção'dogaleria pluvial
pela Prefeitura continua engarrafando o trânsito (P. ·16 ) .

Em sua edição de hoje, O ESTADO
acrescenta mais uma opção de
leitura: suplemento agrícola.

Além das informações sobre as

.

atividades agropecuárias'
do Estado, o suplemento

proporciona uma variedade de
assuntos técnicos e

didáticos, numa linguagem
que obedece aos padrõés da
comunicação rural. No Caderno

II, desta semana, as opções
são melhores. SC é o maior

produtor de uma bebida singular
consumida por um público'

selecionado: o Steinhager. Veja
também o balanço da educação e

as novidades da moda.

.

STEfNHAGER 1

Um hábito sagrado para ser bebido
antes e depois de um bom c�opp
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ATENÇÃO l'POSTOS DE GASOLINA e REPRESENTANTES/
REVENDEDORES:
"Lançamento do ADITIVO P\=RMANENTE".
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Grupo, do MDB tenta saída

política para evitar CPI

Deputado teme futuro pela
falta de vivência política

Brasília - O deputado Ro­

sernburgo Romano (MOB­
MG) comentou que num País
como o Brasil, em que a maio­
ria da população é constituída
de gente jovem, a interrupção
da atividade política, "está
tendo efeitos catastróficos
para o futuro, pois estaremos
preparando um País para
entregá-lo as gerações que, por
falta de vivência política, de
partidos políticos e de autên­
ticas lideranças políticas, não
saberão como e nem para que
dirigi-lo".
, Exercendo seu primei ro
mandato federal, o represen­
tante mineiro observou que
todas as dificuldades políti­
cas, sociais e econômicas do
País têm origem "na ausência
de política com "P" maiús­
culo, na ausência de partici­
pação do povo nos assuntos
políticos, ausência de partidos
políticos, de lideranças políti­
cas e na ausência de um Poder
Legislativo independente".

Na sua opinião, o grande
desafio de nossos dias "está
em resolver uma série de con­

tradições que, embora o sejam
apenas na aparência, nem por
isso deixam de turvar e obscu­
recer o sentido e a amplitude
da democracia, minando-lhe
o prestígio;'.

.

- Entre essas contradições

se contam pelo menos duas
como carga explosiva sufi.­
ciente para responder pelos
rumos do nosso futuro: A
Oposição entre a autoridade e

a liberdade ou entre o homem
e o Estado, e a·Oposição entre
a justiça que procura o socia­
lismo e a li berdade que propõe
o liberalismo - disse ele.

Para o Sr. Rosemburgo
Romano, atualmente, a limi­
tação dos direitos individuais
corresponde uma desabusada
hipertrofia do Estado e,
dentro do próprio Estado, o

predomínio do executivo
sobre os demais poderes. .

- O que se observa hoje
é a primazia do Estado sobre o
indivíduo, da autoridade
sobre a liberdde, do técnico
sobre o político, e até, num

plano mais elevado, da unifi­
cação sociológica sobre a bio-
lógica - frisou.

.

Ele pediu que todos pensem
no caso brasileiro, "no estran­

gulamento que fecha os con­

dutos porpnde deveriam fluir
a vida e a seiva da Nação". E
acrescentou:

- Pensemos na sua moci­
dade afastada da atividade po­
lítica e das urnas, pensemos,
sobretudo, no grande vazio
que se abrirá amanhã sob os

nosso pés, com a ausência de
líderes para enfrentar, corres­
ponder aos grandes, imprevi­
síveis e inevitáveis desafios da

Brasília - A liderança e o chamado "grupo
ueo-moderado" do M DB estão procurando uma

saída política" para a pretendida Comissão Par­
lamentar de Inquérito destinada a apurar viola­

ções de direitos humanos. A opinião da maioria
é a de que a bancada não pode mais reunir-se

pela quarta ou quinta vez e adiar a decisão da

matéria pela intencional falta de "quorum".
como tem acontecido.

Os vice-líderes emedebistas Alceu Collares

(RS), Alberto Goldman (SP) e Marcondes Ga­
delha O)B), numa conversa informal, examina­
ram as conseqüências do desgaste para o par­

tido, pela decisão e idefinição do problema da

CPI dos Direitos Humanos. Também os "neo­
moderados." discutem a mesma questão, "o pro­
blema tem sido decidido com urgência" - disseram
eles.

mconveniencra da CPI e a favor da dinamização
da luta pela anisitia ampla, geral e irrestrita. O
Sr. Alceu Collares propôs ainda que o partido
dê destaque especial ao problema social- "que
é o drama da atualidade nacional"

Diante do impasse, a liderança resolveu criar
uma comissão especial - uma espécie de "pré­
CPI" - para fazer o levantamento das denún­
cias de casos de violações de direitos humanos.

Foi escolhido presidente o Deputado Airton Soa­
res e indicado relator o Deputado gaúcho Jorge
Uequed. A co-nissão recomendou também a

criação de idênticos órgãos nos Estados. A con­

clusão dos trabalhos seria submetida a bancada,
para decidir sobre a criação ou não da CPI.

Mais de 50 deputados integrantes do cha­

mado "grupo neo-rnoderado", contudo, resolve­
ram assumir posição ostensiva contra a criação
da CPI, preferindo fugir da discrição da lide­

rança - que também não apóia a medida. De

qualquer forma, antes de vencido o prazo da

comissão especial - que seria em junho -

anunciou-se que os dados apurados seriam

apresentados à bancada na reunião ordinária de

maio. O feriado no "Dia d�Trabalho" não re­

comendava a confirmação 'da reunião e, além

disso, se houvesse a possibilidade de ser apro­
vada a CPI- hipótese.remota - os "moderados"

se mobilizaram para rejeitar 011 não dariam quo­
rum".

.
Diante do desgaste que os episódios estão

causando ao ·MDB e do risco do agravamento
das divergências internas que a cada reunião

reaparece, parlamentares das mais diversas po­
sições acham que o problema deve ser solucio­
nado o mais depressa possível.

Na realidade. a liderança do MDB, com al­

gumas exceções - Airton Soares (SP), Elquisson .

Soares (BA) e Heitor Furtado (PR). desde o

início tem procurado demover diversos deputa­
dos da constituição da CPI destinada a levantar

casos de torturas a presos políticos e comuns.

No mês passado. por exemplo, num encontro do'

líder Freitas Nobre com seus vice-líderes', o pro­
blema quase provocou uma divisão no colégio
da liderança. Além do próprio Sr. Freitas

Nobre, informou-se que' os vice-líderes' Fer­
nando Lyra (PE), Marcondes Gadelha (PB),
Ademar Santillo (GOl. João Gilberto (RS). Al­
berto Goldmann (SP), Alvaro Dias (PR), Alceu
Collares (RS). Fernando Coelho (PE)" Carlos
Cotta (MO), Pacheco Chaves (SP). Walter Silva

(RJ) e Odacir Klein (RS) manifestaram-se pela
/

VA OSCOLORIR
ESTACIDADE.

Jardins zoológicos,
exposições de aves: a

entradanão é cara. Re­
pita a experiência das
plantas. Repare na 'va­
riação de .colorido dos
arumais. E urn espetá­
culo deslumbrante que
o homem está se

esquecendo de admirar.
,

.

TV Philips 26 a cores: em dois
.modelos - console e de mesa .

O primeiro já vem com controle' remoto. '.
No modelo de mesa, isso é opcional.
E mais: o console pode ser

' .'

clássico ou modemo. Agora,
qualquer modelo tem se- \,
letor de canais digitai.

.

Basta roçar o dedo
que ele muda
de canal.

Pronto.
A idéia'
está lançada,"
Daqui paraa·,-,

frente, só depende> '.
.

de você. Lembre-se: "".
o mundo é ao vivo, em
cores. E o nosso principal "".,
objetivo é que você curta cada vez·
mais as cores deste mundo.

No fim das contas, a gente também vai sair
ganhando. .

Porque todomundo sabe que, só nos televisores
Philips, o verde é verde mesmo, o azul é azul,
o laranja é laranja, a pele tem cor de pele;e assim
por diante.

Vamos. Procure todo o colorido que puder
fora de casa

.

Quanto mais você entender de cores, mais
vai gostar dos nossos televisores.

algum tipo de arte grátis
pelo seu caminho. Quando
isso acontecer, entre. Você
não tem nada a perder, a
não ser a monotonia

TV Philips 18 a cores:
modelo de mesa, com
seletor de-canais rotativo e

. circuitos automáticos de
.

cores. E urna daquelas telas
- autênticas, brilhantes e

coloridas que atéo.Aldemír.
Martins assinaria

.

Jardins botânicos, .

viveiros municipais: expe­
rimente parar diante de

Os televisores Philips a cores estão convi­
dando todo mundo a redescobrir o colorido.
A idéia é a seguinte: esta cidade está

cheia de cores esperando para serem .

descobertas. E ninguém precisa ser
urn magnata para desfrutá-las.

Basta usar a imaginação.
Tudo que você tem a fazer é buscar todo o

colorido que puder fora de casa e colocar urn
televisor Philips a cores dentro de casa

Assim, você vai viver sempre ao lado.das cores
mais autênticas deste mundo e das suas repro­

duções mais
fiéis neste país.

Vá ao
encontro das
cores agora
mesmo.

Para ajudar,
aqui vão algu­

mas sugestões práticas para encher imediatamen­
te de cores o seu mundo:

Museus de arte, exposições, galerias: geral­
mente'a entrada é franca, Mesmo assim, a
timidez ainda

.

barra muita
gente. Exis­
te sempre

urna plan­
ta e observar
as nuances de
cores que ela tem.
Quanto mais você .

olhar, mais cores
vai descobrir.

TV Philips 22
.

a cores: também
modelo de mesa
Já a mudança de
canais é. por teclas,
pelo sistema Seletro­
nic, exclusivo da
Philips.

arcos, parques de diversões: não é preciso
gastar muito para curtir esses lugares. E o que

e es têm de cores não está no arco-íris. Basta
entrar com olhos de criança.

.

Já que o assunto é cor,
. destaque para a Tecla

Verde, exclusiva dos
Controles Remotos Philips: .

ela funciona como uma

memória capaz de voltar
a imagem que você

ajustou antes.

Cláudio Tozzi, Aldemir Martins.
Pela]." vez, dois artistas brasileiros expõem em

grandes painéis pela cidade.

Uma campanha do televisor que� entende de cores.

Compre seu Televisor a Cores nos seguintes Revendedores:
- Organizações Koerlch, �lIar, Lojas Pereira 0I1v..... ,

Hermes macedo, Casas Santa Marta,·Prosdóclmo
Fretta Cia., Utllar S/A, Com. Ind .. Breltheupt,'

,

Com. Auri Verde, Com. Mlner, Lojas Bartneck, Loja. Hlrt,
.

com, Alvl Verde, Radlolêndla, .

Casa Avenida, Rslf Scheldemsntel, Celso Ferlne, Zortea.

história.
Lembrando que saudou a

Revolução de 64 desde a pri­
meira hora, "como necessário
inevitável à preservação de
certos valores", o parlamentar
emedebista manifestou temor

pelo futuro:

', Que futuro poderá
desenhar-se nos horizontes da
história se permanecer por
mais tempo nesse clima de in­
segurança e de intranqinli­
dade em que temos vivido?
Acha o deputado Rosern­

burgo Romano, por exemplo,
\que se os partidos procuram

melhorar a sua imagern pe­
rante o povo, "trocando de

.

nome, como uma vedete ao

espelho, é porque nunca

foram realmente autênticos
partidos políticos, mas um

mero ajuntamento de pessoas
q ue se encontram forpada­
mente num bote salva-vidas
vagando num mar ainda tem­

pestuoso".
- A restauração da demo­

cracia política-afirmou - é
hoje tão importante e urgente
como qualquer outra preocu­
pação de natureza econômica
e social. Seria um erro preten­
der separar democracia polí­
tica e democracia social. A
primeira corresponde à forma.
e a segunda à matéria. Sem a

matéria a forma fica vazia e'
sem a forma a matéria é cega.

Lei Orgânica
dos Parti,dos
'reduz tutela
do Estado,
Brasília - O secretário­

geral da Arena, deputado
Prisco Viana (BA l, disse qye
dentro de 15 dias, no máximo,
espera poder entregar ao pre­
sidente do partido o ante­

projeto da nova Lei Orgânica
dos Partidos, observando que
através dessa medida a orga­
nização partidária "será bem
mais facilitada".

" Nossa intenção - frisou -
é a de reduzir ao mínimo a

tutela do Estado sobre os. par­
tidos. Vamos transferir para
os estatutos normas que 'hoje
estão 'nu, lei, para que cada
agremiação se organize se­

gundo os seus próprios inte­
resses. Mas não se espere que
através da lei sejam reduzidas .

exigências constitucionais
para a criação de partidos.

Para o Sr. Prisco Viana,
uma eventual .alteraçâo do

quadro partidário atual "não
levará a extinção da Arena",
assegurando que o seu partido
continuará sendo a principal
base de apoio ao Governo Fi­

gueiredo.
- -Seria um erro abandonar

uma estrutura já consolidada
.

em mais de doze. anos de cons­
tante

.

aperfeiçoamento, so­

mente para atender a uns pou-
.

cos desajustamentos pessoais
que estão longe de caracteri­
zar uma crise no partido como
um todo.

Explicou o dirigente are­

nista que a elaboração de uma

nova Lei Orgãnica para os

partidos decorre da necessi­
dade de ser regulamentado o

art. 152 da Constituição, ra­

dicalmente modificado pela
Emenda Constitucional n? II,
de outubro de 1978.

É necessário, ainda, acres­

centou, proceder a uma mo­

dernização e consolidação da

legislação partidária, "hoje.
uma verdadeira colcha de re­

talhos, com cerca de 2Ô leis
alterando o diploma básico - a

Lei 5682.

Coluna do Castello

I

O retrato

do velho
Frequentadores de gabinetes ministeriais ,e outros infor,

marn que, quase dois meses depois da posse do General João
Baptista de Figueiredo na Presidência da República, as pa,
redes daqueles locais continuam ornamentadas com a foto,
grafia do General Ernesto Geisel. O fato é obviamente to,
mado como um símbolo da incapacidade do atual Presidente
de substituir pelo menos a imagem do seu antecessor. 'No
entanto, se não mudaram os retratos e se os problemas, já
longamente previstos, não foram resolvidos alguma coisa
mudou no País com a ascenção do General figueiredo. Esse
algo e o estilo pessoal de ação e de comunicação, mediante o

qual descontraiu-se o País sem embargo da .ascenção dos
problemas sociais, políticos e econômicos.
A sensação de continuidade, de imobilidade, talvez de,

corra menos dos retratos, que afinal de conta agradam ou

desagradam em função de gostos pessoais do que da persís.
tência de uma metodologia de trabalho que insiste no lento
gradualismo com que se procura a solução de problemas,
mesmo daqueles que se põem como realidades a serem suo

rnariarnente modificadas. O Presidente Figueiredo, não
fosse o propósito de manter no tempo o jogo experimental
do Presidente Geisel, poderia ter eliminado de saída dois ou

crês problemas, que aliviariam a pauta aberta as agitações
sociais e gerariam fatos consumados na linha do seu com­
promisso democrático.

A anistia, por exemplo, poderia ter sido praticada no seu

primeiro dia do Governo e, ampla ou restrita, teria produ­
zido seus efeitos. Submetida a técnica gradualista e entregue
ao paciente esforço de equacionarnento político do Senador
Petrônio Portela logamente habituado a exercitar a-estraté­
gia do ex-presidente continua a ser uma incógnita e uma
fonte de especulação desgastante para o Governo. O assunto

põe-se na discussão permanente dos bastidores e submete-se
ao velho jogo das pressões e contrapressões que o ex­

presidente dirimia com seu assustador autoritarismo.
Com a anistia, envolvida num só pacote, acumularam-se

problemas como o da votação de emenda querestabeleça as

eleições diretas para Governador de Estado e do encontro de
fórmulas que permitam a efetivação do pluripartidarismo
adotado pela Emenda n? I J. Gera-se um pacote de dificul­
dades e põe-se um dado permanente no equacionarnento de

crises que poderia ter sido evitado. Afinal o Governo está

comprometido com a adoção de eleições diretas e com a

ampliação do leque partidário. Se o fizesse nos primeiros
dias deixaria o Ministro da Justiça de mãos livres para outras
articulações e para jogar para a frente um Governo que
continua na retaguarda dos acontecimentos.
O gradualismo, que q crise social mantém quase que como

imobilismo, faz sentir seu peso também na formulação de
medidas contra a inflação. O Sr. Mário Henrique Simonsen ..
igualmente transplantado da equipe Geisel para a equipe
Figueiredo, já lançou dois ou três pacotes anti-inflacionários
sem maior êxito, tanto que promete multiplicar por cinco as

medidas adotadas. Por que não por dois ou por dez') O
.Ministro de Planejamento, que tom0LÍ\im susto com o 6% de!'
inflação em março, transmite a Nação a imagem de um perso­
nagem hamlet iano , dividido entre suas velhas dou­
trinas, por cuja ortodoxia velam os Srs. Gouveia de Bulhões
e Eugenio Gudin , e a ausência de resultados efetivos de
pacotes que não abrangem o espectro de fatores que, se­

gundo os técnicos, de um lado e de outro da disputa doutri­
nária, não afetam a totalidade das causas que geram Ulll
surto inflacionário que, segundo admite o Ministro da Fa­
zenda, dificilmente será contido este ano no patamar dos
40% pode-se pensar em 50%?

As crises sociais, que poderiam ter menos impacto se

iouvesse a prévia decisão de problemas sobre os quais o

Presidente Figueiredo se definiu antes da posse, dominam o

quadro e funcionam como complicadores capaz de justificar
a prudência com a qual o Ministro Petrônio Portela teme

agora. provocar fraturas na bases militares do Presidente:
Aparentemente não há sintomas de descontentamento mili­
tar e todas as declarações públicas, na vanguarda o Briga-'
deiro Oelio Jardim de Matos, reiteram a confiança dos
comandos do General Figueiredo. Apreensões todos sabem
que existem, pois é' toda a Nação que está apreensiva, mas
apreensiva sobre tudo pela demora de solução de problemas
e pela confluência deles para um tempo de Governo no qual
se possam adotar fórmulas globais.
Separadamente as soluções' parecem mais viáveis, pois o

enfrentamento das diversas crises como um todo, como uma

crise só, é que poderá dar oportunidade a que renasçam
pressões e contrapressões rias mesas sobre as quais vela o

retrato do Presidente Ernesto Geisel.

Carlos Castello Branco

. Senador consultará

Figueiredo sobre
Emenda Montoro

que a Arena constituiu comis­
são para reexaminar a legisla­
ção.
Comentou ainda que a exis­

tência na Câmara e J;; Senado
de quase 80 projetos de lei mo­
dificando a legislação partidá­
ria, "é bem demonstrativa do
desejo da classe política de
aperfeiçoá-la" .

No que diz respeito as con­

venções partidárias, o

secretário-geral da Arena
considera "muito provável" o
adiamento, como decorrên­
cia, disse, do processo de re­

forma da legislação partidária
em exame também 11.0 MOB.

O Sr. Prisco Viana confir­
mou, por outro lado, que
entre os membros da Comis­
são especial da Arena vem

examinando a nova legislação
partidária, "há quem pro­
ponha o fim da filiação parti­
dária como condição de elegi­
bilidade para cargos no dire­
tório".

- Foi com esse objetivo - in- Brasília" O Senador Passos Porto (Arena-Cf.) só concluirá seuformou o Sr. Prisco Viana -

parecer sobre a emenda do Senador Franco Montoro (MOB-
SC) restabelecendo as eleições .diretas para governador e vice­

governador depois que a liderança da Arena consultar

segunda-feira o Presidente da República sobre se já é ou não

oportuno promover esta reforma constitucional. O parecer será
apresentado quarta-feira, em reunião da comissão mista espe­
cial.

A grande maioria do Congresso, segundo o Senador Passos
Porto, é totalmente favorável as eleições diretas para governa­
dor e vice-governador. Ele mesmo já comunicou ao líder do seu

partido, Senador Jarbas Passarinho (PA), que é a favor, mas se

dispunha a esperar a orientação do Governo sobre a oportuni­
dade. O Senador Passarinho prometeu-lhe levar o assunto a

consideração do Presidente da República.
.

Já decidiu o Senador Passos Porto, no entanto, que rejeitará
o segundo item da proposta do Senador Franco Montoro, que
reduz para um ano o mandato d ) ... at unis senadores biônicos e

governadores, eleitos indiretamente. O próprio Senador Mon­
toro já concorda em manter os atuais governadores e tenta

apenas reduzir o mandato dos biônicos para. quatro anos, o que'
será muito difícil. quase impossível.

.

Lembra o Senador Passos Porto que jamais ocorreu no País
uma redução constitucional de mandatos. "De prorrogação eu

lembro muitos casos, mas de redução nenhum", observa. A sua

tese é de que tanto os biônicos quantos os governadores indire­
tos já têm direito adquirido. I
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Entrevista: LUIZ HENRIQUE

Quero diá 090 com Governo
em bases administrativas

Joinville (Sucursal) - Certo dia, quando
ainda era deputado federal, Jarbas Vasconcel­
los (MDB-PEJ, estava em Recife e telefonou a

Brasília para um amigo, também deputado,
igualmente do grupo autêntico dei MDB, para
pedir-lhe um favor. Apavorado, cóm seu

acentuado sotaque "nordestino", Jarbas, fu­
rioso, relatou a seu colega como o Governa­

dor Moura Cavalcanti havia dissolvido, com
cavalaria e cães pastores, uma concentração
do MDB na cidade de Palmares. Relatando

que o Governador estava tratando a Oposição
como um bando de celerados, Jarbas pediu a

seu colega que denunciasse o fato na Câmara,
já que ele estava ausente. Coincidentemente, o.

seu amigo e colega iria fazer o discurso do'

grande expediente naquele dia, este "mandou
'brasa" e condenou veementemente a conduta
do Governador pernambucano. No dia se­

guinte,' a imprensa de Recife, embora solidá­
ria ao MOS, fazia reparos à contuta do amigo
de Jarbas Vasconcellos, perguntando: "O que
é que um catarina tinha que Se meter com as

coisas pernambucanas?".

O catarina, amigo de Jarbas Vasconcellos

era o ex-deputado federal (MDB-SC) Luiz

Henrique da Silveira, hoje Prefeito de Join-.
ville, o maior colégio eleitoral do Estado, e a

espera que seu mandato termine no próximo

ano, pois é contrário à prorrogação de man­

datos. Luiz Henrique, ao lado de Pedro Ivo
Campos, atual deputado federal (M DB-SC), é
uma das principais lideranças políticas do Es­
tado, pelo menos dentrodo seu Partido ..

Aos 39 anos, ingresso na vida político­
partidária após o AI-2, o atual Prefeito de
Joinville inegavelmente encontra-se em fase
de ascensão política. Seus críticos, por outro
lado costumam afirmar que possui falhas
como administrador, porém, sem negar suas

qualidades de excelente tribuno - à luz da
dicotomia de um político ser considerado bom
tribuno ou bom administrador. Já os seus

companheiros ressaltam nele uma qualidade

singular em um político: a união harmônica
do bom parlamentar e bom administrador.
Contudo, Luiz Henrique da Silveira é lem­

brado por algumas lideranças para disputar a
próxima eleição direta ao Governo do Estado.

"Ele nasceu ernBlurnenau, educou-se em Flo­

rianópolis e casou em Brusque, além de lide­
rar o maior colégio eleitoral do Estado",
dizem alguns destes silenciosos articuladores.

Esta semana, recebeu o repórter Luiz Verís­
simo, da Sucursal de Joinville, para uma en­

trevista a respeito da atual situação político­
partidária do País, e comentou o seu diálogo
com o ex-futuro governador.

OÉ - Como você considera a
.

extinção dos atuais parti­
dos, e o consequente pluri­
partidarismo, particular­
mente o PTB?

LHS - A tese de extinção dos

atuais partidos ou a pulveri­
zação dos mesmos em várias
agremiações, ganhou corpo
no Governo depois da derrota
de 15 de novembro último.
Em certos setores oposicionis­
tas, por outro lado, passou a

ser admitida, e até incenti­

vada, principalmente com a

recuperação de direitos políti­
cos, por vários companheiros
cassados pelo Governo. Mui­
tas destas lideranças, históri­
cas, não desejam reingressar
na vida pública como solda­
dos do MDB, mas como diri­
gentes e comandantes de uma

nova agremiação. É velha
máxima de que mais vale ser'
cabeça de rato do que rabo de
leão. Não sou contra a forma­
ção partidária e advogo a tese

, de que é preciso surgir agre­
miação com verdadeira base

ideológica e filosófica. Acho,
no entanto" que isso, no mo­

mento, é inviável. As oposi­
ções brasileiras somente terão
chance ele chegar ao .poder. se
continuarem agregadas nesta

Federação que � o MDB, que
reúne até os contrários numa

- luta comum: a constituinte e a

anistia. Sem constituinte, sem'
anistia, sem democracia é im­
possível pensar-se em refor­
mulação partidária já. Se em­
barcarmos nessa, estaremos
fazendo o jogo do Governo,
que age maquiavelicamente
hoje para dividir o MDB e

perpetuar-se ilegitimamente
no poder.

.
DE - Qual o seu posiciona­
mento em relação ao PTB?

·LHS - Não creio que as lide­

ranças históricas queiram
hoje o PTB de ontem. Certa­
mente desejam um novo P1'8,
sem paternalismos nem popu-

.

Iismos, e sim algo dentro da
linha do PSD alemão ou do PS
de Mário Soares. Este não

irnplodiria o MDB, como

estão dizendo. Este já é uma

boa parcela do MDB,
DE - Qual o seu posiciona­
.mento político. Centro ou

esquerda?
LHS - O posicionamento po­
lítico é sempre difícil de defi­
nir. O que está na esquerda
aqui, está à direita ali. O jor­
nalista Carlos Chagas me con­
fessou, certa vez, ao regressar
de uma viagem à China, que o
regime lá é fascista. Vejam só,
um regime fascista que em­

basa sua organização jurídica
em princípios de Marx, En-

"O partido ideal deve
enfatizar sua luta

pela defesa intransigente
da nossa terra,

das nossas riquezas
e da nossa economia".

eleitoral, dentro do princípio
de Talião, olho por olho,
dente por dente. O atual Go­
vernador, Jorge Bornhausen,
promete nãodiscriminar. Es­

peramos que assim seja. Mas
como estamos ainda no co-." r---------------------_

meço, vamos esperar para.
ver: ..

'

,

.OE -. Como prefeito de
Joinville, ó que espera da
atu�al-ªº!PLn-ilit;r-a-ç�o?
LHS - Como disse, ainda es­

tamos no começo. Espere-
mos ...

gels, Lenin. Sou, por convi c- Jarbas, Marcos Freire e tantos como, de resto, as demais li- cer são a autenticidade e a
OE - O governo atual pro-I'

ção, democrata. Condeno o outros. Foram dois anos de deranças universitárias' na coerência, a honestidade a re-
mete concentrar seus esfor­

capitalismo e toda a forma de crise e de angústia (1975-· epoca. t ISSO valeu como tidão, de princípios. ços nos municípios de Join­
opressão econômica, política 1976). Lembro que fomos _ grande experiência e arnadu- OE _ Como tem sido o seu

I ville e Blurnenau. Isto viráa
e social. pela primeira vez isso aconte- recirnento. Compreendi que diálogo, como prefeito do abalar o prestígio político
OE - Como definia o partido cia desde 1968 _ à Universi-' para ser ouvido era preciso MDB; com o governo doEs-

dos prefeitos de Joinville e

o partido ideal para o futuro, dade de Brasília, hipotecar so- uma tribuna. Obtive a de de- tado? Blumeriau]'
do qual faria parte? _,..

.

lidariedade aos estudantes 'putado estadual, federal e LHS _ Sempre dialoguei com LHS - Se o Governo concen­

LHS - Sem o jacobismo tão punidos pela intolerância do agora prefeito. A tribuna dá .

O Governo do Estado. Quando trar esforços nestas duas cidg­
comum em tempos passados, então Reitor Azevedo. Junto raspaldo e a gente vai dizendo assumi a Prefeitura, tinha, al- des, terá efetivamente que
ele deve enfatizar sua luta pela comigo, o Ayrton Vargas, o

as mesmas coisas, pensando guris meses antes, feito' aquele concentrar, pois o Estado nos

defesa intransigente da nossa. Santilli Sobrinho, João as mesmas coisas. Sem mudar' célebre discurso denunciando deve muita coisa, com juros e

terra, das nossas riquezas e da Cunha e Álvaro Dias. No dia nada, uma vírgula. Conti- o nepotismo na administração correção monetária. Prestígio
nossa economia. Condenando 'seguinte, correu o boato da nuamos na oposição ao re- Konder Reis. Independente- político é algo que se adquire'
o colonialismo cultural, o fu- nossa cassação, que, por mi- gime que se instalou nesye mente do meu modo de pensar com coerência, autenticidade
turo partido deve basear seu lagre, acabou não se verifi- país em 1964, e CI ira o qual, sobre o poder oligárquico, fui e muito trabalho. Por isso,
ideário econômico na valori- cando. Quando fui à UNB já bradando por legalidade fi- várias vezes ao Palácio Cruz e creio que nada há para temer

zação do trabalho � n<i conde- sabia do risco, por isso, já es-
zemos comícios no antigo res- Souza reivindicar em favor de' neste aspecto.

nação do capitalismo preda- tava preparado para voltar à t_aurante universitário da �a
.
Joinville. Aqui sou adrninis-

OE - Acredita em diálogq
tório; elitista e concentrador Joinville e à advogaciaoo que, Alvaro de Carvalho, -;-.. �,. "trádor; governante da cIdade,' com-o .governador...Jm;.ge

OE � Sendo blumenauense Bornhause 1 E" . t
.

'

de rendas que temos hoje. até hoje, não se sabe por que, e, como tal, sou intérprete de '� I. ,para errm-

OE C di e formado em Florianôpo- nar, a diferença partidária- orno acre ita .que o não aconteceu naquela época. todo o povo, não apenas dos
seu eleitorado encararia Isso demonstra o absurdo do lis, como se sente em join- que votaram em mim. O Go- prejudica?
uma mudança de partido? AI-5, Talvez se, naquele dia, o

ville. Já encontrou algum verno do Estado tem' de admi- LHS - Acredito sim em diá-

LHS - Sempre fiz políticaou- Presidente estivesse de mau' problema quanto a isso? tir isso, o que na administra- logo, em bases meramente
.

d
' LHS- Não jamais tive este tipo d

., ..

-P '1""VIO o o povo, conversando humor, nossas cabeças teriam d blen Eleai Joinvi
. ção anterior não era muito a numstrativas. Õ inca par-

comas bases. Se houver uma rolado O Correio Brasiliense
e pro emas. egt Joinville .. aceito. .

tidária à. parle, sou ernede-

reformuíação partidária a publicou uma foto nossa, na ,��ra sentar minhas r�í�:s" q�� OE - Na sua ôpinião, qu'al a bista e anti-oligarca convicto,
breve prazo, irei para onde .

primeira página, sentados na ja se aprofundaram definiti- diferença entre o que foi o. vou dialogar em .�avor de

houver identificação com os mesa principal da assembléia vamente nesses 13 anos em que Governo Konder Reis e o Joinville e de seu povo, sem

princípios que defendo, que dos estudantes, quase do ta- aqui convl�o. Aprendi com· que será o Governo Jorge problemas partidários. Creio,
'são, também, os da minha manho da página. Quando m:u pai, o jornalista Moacyr Bornhausen? portanto, no que concerne à

base política. isto acontecia, vaticinavam os Iguatemy da Silveira, desde LHS - O ex-Governador An-
.

comunidade, temos que nos

mais antigos jornalistas, era pequeno, que as verdadeiras ri- tônio Carlos Konder Reis dar as mãos, dialogar e somar
ESPECTRO DÁ CASSA- d f fcassação na certa. Acabou quezas que a terra po e o ere- administrou em cima do mapa. orças.
çÃO" não se confirmando não sei
OE - Quando deputado, in- por que".
tegrava o grupo "Autên­

tico" do MDB. Como foram
os seus dois anos na Câmara
Federal? Em Joinville, du­
rante o seu mandato, con­
tam que a sua cassação foi

dada corno certa e até houve
um movimento para

recebê-lo de volta como

simples advogado. Como

reagiu à ameaça do AI-5?

LHS - O termo não é inte-
.

grava. Faço parte do grupo
autêntico. Sou um de seus

poucos representantes no Di­

retório Nacional do MDB.,
Nesse grupo, aprendi muito e

conheci algumas das melhores

expressões do Congresso,
como Freitas Nobre, Lysâ­
neas Maciel, Odacir Klein,
João Gilberto, Tarcísio Del­

gado, os irmãos Santilo, os

Fernandes Cunha e Coelho,

Mais vale ser cabeça de rato do que rabo d� leão.

DE - Como foi sua partici­
pação inicial na política? na

faculdade de direito em
Florianópolis?
LHS - Sim. Fui coordenador,
lá não era presidente e sim

coordenador do "PRA", Par­
tido de Renovação Acadê­

mica, na Faculdade de Di­

reito, do qual faziam parte o

Delfim Peixoto, o Marcilinho

Medeiros, o Luiz Alberto

Cintra, o Péricles Prade, o

Ernany Bayer e tantos ou

tros. O Chico Mastella, o Ro­

gério Queirós e o Wilmar Dal­
lanhol eram da terceira força,
que nós fazia oposição. De­

pois, constatamos que pensá­
vamos igual e unimos tudo.
Em 1964, junto com o Dudu

Mussi, o Mastella e' 6 Rogé­
rio, fomos à prisão política,

AOS REPRESENTANTES 79

o Governador promete não discriminar. Assim esperamos.

.1 61 ,!1 I� f 11%� � I (� [ I ] � '!l� I liII
Funcionários Internos para o Departamento de Peças:

Exige-se:.
- Instrução mínima ginasial

,

- Experiência anterior desejável

Os interessados devem comparecer munidos de documentos e

1 fotografia 3 x 4 no endereço abaixo.

L1NCK S.A.
Equipamentos Rodoviários e Industriais
BR-101 - KM-205 - Fone 44-4000
FLORIANÓPOLlS-SC

.

AT�NÇÃO: LITORAL E
OESTE CATARINENSE

Gasolina vai aumentar mail? 10%

Pequenas cidades até 5.000 veículos
.

Cidades maiores de 5 a 15.000 veículos

EMPRESA VINCULADA AO PROGRAMA NA­
CIONAL DE RACIONALIZAÇÃO DE COMBUS­
TíVEL, com a finalidade de amenizar a crise do
Petróleo em 79, precisa de REVENDEDORES
(estabelecidos ou não - para cada Cidade) para
produto de uso racionalmente obrigatório, ba­
rato e de fácil instalação (um minuto). Neces­
sário capital de giro inicial de Cr$ 7.500 a 35 mil

(somente no 1.° pedido). Retorno na 1.a se­

mana. CARTAS Rara Rua da Hepública.Bõô -

Porto Alegre/RS - 90.000

EMPRESAVING�lADAAO PROGRAMA
NACIONAL DE RACIONALIZAÇÃO DE
COMBUSTíVEL, lança: '''ADITIVO �lE­
TRÓNICO PERMANENTE" (100 mil km);
FilTRO DE CORRENTE ELÉTRICA, pà­
TENCIADOR e ECONOMIZADOR DE
COMBUSTíVEL. Damos exclusividade
para 1 (um) Posto em cada CIDADE. Insta­

lação fácil. (um minuto pelo próprio bom­

beiro). Quem já é Representante, ganhou
200 mil em 90 dias (garantido) e aumentou
20% na venda de gasolina (atração dó pro­
duto). Necessário pequeno capital de giro
(somente no 10 pedido). CARTAS para
Coordenadoria do Aditivo Permanente,
Rua da República, 656 - Porto Alegre/RS -

90.000

'
..

,\

AOS POSTOS Di; GASOLINA DO
INTERIOR DE SANTA CATARINA

Pequenas Cidades até 5.000 veículos
Cidades Maiores de 5 a 15.000 veículos

ULTRA-SONOGRAFIA

(ECOGRAFIA)
Ginecologia - Obstetrícia - Me�icina Interna

/ Exames com -hora marcada

Hospital Geral e Maternidade Teresa Ramos - Fones (0492)
22-0847 - 22-1147 � 22-0936 - 22-3847 - Ramal 8

�
,

Lages - Santa Catarina' ..J.

SAUDAÇÃO A SAO JO�QUIM
CAPITAL DA MAÇA _

Ao ensejo do transcurso do 97.� aniversário de ema_ncipação do Munlcíplo de SAO
JOAQUIM, as Lojas B. F. COMERCIO E CONFECÇOES, FERREIRA e FERREIRA e

FLOPH-MODAS, associando-se aos festejos e homenagens que serão prestadas, cumpri ...
mentam com prazer" os eminentes JOAQUINENSES, Exmo. Sr. Dr. HENRIQUE COR­
OaVA, digníssimo Vic-etâovernador de Santa Catarina, Exmo. Sr. Dr.

-

EGIDIO MARTO-
RANO NETO, digníssimo Secretário do Estado, do Bem Estar Social e limo. Sr. ROGERIO
TARZAN DA SIL'VA'I digníssimo Prefeito Municipal, de SÃO JOAQUIM, homens ilustres
onde a família joaquinense deposita suas aspirações na esperança de um futuro promis-
sor.
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(I Informação Geral

TEATRO I

o Sr.' Konder Reis vetou há cerca de
três anos um projeto que preconizava a

construção de um moderno e amploteatro no aterro da baía Sul. O motivo
apresentado pelo então governador era
deque a casa de espetáculo não precisa­
ria ter capacidade para 1.200 pessoas.
Bastariam, na opinião do governador.
600 lugares. o que reduziria sensivel­
mente o custo do investimento.

:1: * :::

Como não foi possível a elaboração
de um projeto que atendesse ao objetivo
do governador e não às necessidades da
Capital, a idéia de se construir um novo
teatro foi esquecida e o projeto das
1.200 poltronas foi engavetado pelo Sr.
Konder Reis.

* *

O Sr. Konder Reis determinou, en­
tão, que se reformasse o Teatro Álvaro
de Carvalho em tempo hábil. O resul­
tado foi trágico: pioraram as condições
do TAe.

.

;:< * *

O TAC perdeu acústica e o sistema de
som, apesar dos investimentos,
tornou-se inútil.

*

Os recursos investidos na reforma do
TAC dariam para custear mais de 50%
das obras do novo teatro.

* *

Mesmo assim, o governadorsaiu com
a razão. A reinauguração do TAC
constituiu-se num espetáculo ii moda da
ilha.

TEATRO II

O Sr. Morais acabou impedindo que
o Proieto AspiraI chegasse a Santa Ca­
tarina em tempo hábil. O .Sr. Manos
Nobre prometeu que não retornaria a

esta Capital tão cedo.

NÃO H,Ã TEMPO A PERDER

A questão energética desponta hoje,
inegavelmente, como um dos principais
problemas que emperra o desenvolvi­
mento de uma nação. A alta dos preços
do petróleo e o exaurimento a curto
prazo das reserx as do planeta tem for­
çado aprocura de alternativas para su­

pri r uma demanda de energia crescente.
* :;: *

A par do problema puramente téc­
nico, a questão político-econômica vem
a reboque suscitando uma série de in­
dagações e questionamentos sobre a

posição do Governo brasileiro face à
política energética ora em execução em

nosso País.

Oportunamente, os técnicos do
Centro Aeroespecial, Srs. Walter Bau­
lista Vidal e Urbano Ernesto Stumpf ,

que proferiram palestra na Eleirosul
sexta-feira. deram um recado curto e

certo. Segundo eles. "não há crise ener­

gética: e sim uma crise de estrutura eco­
nómica e uma crise de tecnologias".

Entendemos, portanto, que é che­
gado o momento do Governo afastar-se
dos tecnocratas e passam a ouvi r mais
nossa comunidade científica. Não há
mais tempo a perder.
UFSC
A Universidade Federal de Santa Ca­

tarina tinha prazo até JO de abril para
devolver à Funarte o formulário que
garantiria sua participação no Projeto
Universitário 79. Se não o enviou, está
de fora.

* * *-

O Projeto visa o intercâmbio entre as

universidades no campo da cultura.
Nos últimos dois anos o Projeto levou
festivais de música, às universidades.

ENCONTRO DA OAB
A Ordem dos Advogados do Brasil,

seção de Santa Catarina, continua pre­
parando toda a infra-estrutura para

ab 'igar na Capital,' no próximo dia JO.
de maio. o encontro que reunirá todos
os presidentes das secionais e o Con­
selho Federal, liderado pelo Sr.
Eduardo Seabra Fagundes.

* * *

Da pauta dos assuntos, figuram,
além -dos temas eminentemente técni­
cos. os que dizem respeito ao problema
político-institucional. A (lJ[B, sob a

orientação do Sr. Seabra Fagundes, de­
verá prosseguir seu trabalho
espelhando-se nas diretrizes que pauta:
ram a atuação do Sr. Raymundo Faoro.

* * *

Ao final do encontro, a OAB sinteti­
zará sua posição face à realidade
político-jurídica nacional na "Carta de
Florianópolis" .

ARTES VISUAIS
A mostra de artes visuais dos

artistas/professores da Faculdade de
Educação da Udesc será inaugurada 110

próxi 1110 dia 10 às 20 horas na Casa da
Cultura.

.
.

TRANSFERÊNCIA

O Sr. Edson Ávila, recentemente in­
vestido no cargo de diretor do Bra­
desco, deixou definitivamente Floria­
nópolis, transferindo-se para São
Paulo.

-

Aqui, foi gerente da agência da Capi­
tal e coordenador do banco para todo o

Estado.
Sua presença na direção-geral foi so­

licitada para o quanto antes, razão pela
qual mal teve tempo para encaixotar a
mudança e afivelar as malas, não con­

seguindo sequer fazer despedidas,
Ç0l110 desejava.

.

CLT em debate
O anteprojeto da Consolidação das Leis do

Trabalho encaminhado ao Congresso a fim
de ser submetido ao debate parlamentar -
mas acima de tudo ao debate nacional - é

um documento que deverá ser largamente
examinado e discutido pelos mais diversos

segmentos da sociedade brasileira pela im­

portância que representa no contexto social
do País. Entre outras,
iniciativas que certamente se seguirão, me": O anteprojeto que. o Ministro Murilo Ma-
rece registro a decisão tomada pela recém- cedo entregou aoCongresso é inovador e traz
instituída Fundação Nereu Ramos para Pes- em seu bojo o reconhecimento de conquistas
quisas e Estudos Políticos que, desde agora, sociais não previstas pela legislação atual. O
começa a elaborar um calendário para a reali-. Governo demonstrou sensibilidade para o

zação, em Santa Catarina, de palestras, con- problema e procurou, através do novo texto,
ferências e seminários acerca do texto que se solucionar várias pendências que até então,
encontra no Congresso, tendo como objetivo pela omissão do texto anterior, foram deixa­
principal oferecer sugestões que venham das à construção jurisprudencial e que agora
aprimorá-lo e aperfeiçoá-lo. passam a integrar a letra expressa do diploma

.

Não foram estabelecidos os pormenores que se encontra no Parlamento.
sobre os debates do anteprojeto da novaCLT Não se deve esperar que a nova CLT vá,
por aquela instituição, mas está prevista a como num passe de mágica resolver as, insa­

participação de empresários, trabalhadores e tisfações dos trabalhadores e fazer cessar as
juristas de renome, de modo a possibilitar suas reivindicações. Como recentemente

que o texto original seja analisado sob todos explicou o Ministro Chefe da Secretaria de
os ângulos possíveis para, posteriormente, Comunicação Social, Sr. Said Faraht, o texto
retirar-se dos estudos a colaboração que agora elaborado dará as condições, de ma-

aquela organização pretende dar aos nossos neira clara e precisa, para este tipo de mani­
legisladores no sentido de produzirem em Festação:
favor do País uma lei trabalhista em conso- A Fundação Nereu Ramos começa bem as

nância com a realidade brasileira. suas atividades. ao dedicar-se ao estudo d�
É fora de. dúvida que a atual CLT, cujas nova legislação do trabalho. Santa Catarina

origens se retraem num tempo que já se não tem estado alheia aos problemas traba­
conta em décadas, possui algumas partes já lhistas, pois sua condição de um dos maiores
inteiramente superadas e exigindo melhor estados arrecadadores de tributos se de-ve
atualização. Foi um documento da maior justamente ao grande contingente obreiro
qualidade em outra época, mas o desenvol- - aqui existente. Espera-se que a colaboração
vimento do processo de industrialização e o que venha a dar seja de sorte a aperfeiçoar
reconhecimento do trabalhador rural como . ainda mais o projeto governamental:

titular de direitos que no passado não lhes
chegaram a ser reconhecidos reclamam uma

revisão no texto atual, onde determinados
conceitos deixam de corresponder à objeti­
vidade que seria 'necessária diante do surgi­
mento de casos concretos que decorrem da

própria evolução por que passou o País no

curso de todos esses anos.

Senhor Diretor,
Permita-me usar a coluna reservada

a cartas desse conceituado jornal, para
aqui fazer de público algumas reclama­
ções, visto serem o que todos sentem,
mas têm medo para reclamar: por 'que.

motivos não sei. Então, em nome de
todos os insatisfeitos, faço eu-estas re­

clamações para que todos saibam oque
se passa com aqueles que reclamo.

Em primeiro lugar temos que aceitar
a falta de organização na CELESC
(Centrais Elétricas de Santa Catarina).
Já mandamos um abaixo assinado para
a Celesc, reclamando do fornecimento
de força e luz na Rua Carlos Ristow,
porém a dona Celesc não tomou provi­
dências. Isto é um verdadeiro abuso
com o consumidor que paga energia
elétrica, e no entanto não tem. Se me­

dirmos a diferença de potencial (ddp),
veremos que nunca chega a 220 volts.
como a Celesc diz ser. Como os eletro­
domésticos furam feitos para funciona­
rem a uma diferença de potencial de
220 volts, e como o fornecimento não
chega a este valor, teremos nossos apa­
relhos todos prejudicados, Se a dona
Celesc se interessar por algum manual

. de organização, alguma informação a

respeito de fornecimento de energia elé­
trica. é só pedir.

.

Uma segunda reclamação se deve a

SAMAE, que ignora o que
é

um serviço
de abastecimento de água. Para melhor
entendirnerno do público leitor. dou
um exemplo. Supomos que a caixa
d'água que abastece a Rua Carlos Ris­
tow tenha condições satisfatórias de

\fERCADORIA
A Fecoagro oferecia ontem aos clien-

.

tes uma novidade que não lhe é peculiar:
galinha deteriorada. Mas aceitou a de­
volução do produto após um minucioso"
exame.

PARTICIPAÇÃO FEMININA
Quando assistiam à ascensão de Mar­

gareth Thatcher ao poder na Grâ­
Bretanha, em Santa Catarina as femi­
nistas. locais constatavam com desa­
lento a fraquíssima participação do
"sexo frágil" nos assuntos de Estado.

* * *

Com efeito, a participação das discí­
pulas de Betty Friedman na política es­

tadual se restringe a algumas cadeiras
nas Câmaras Municipais (nenhuma na

Capital) e a uma prefeitura, das 197
existentes no Estado: no município de
Treze de Maio.

A. intenção do governador de colocar
uma mulher como titular de uma Secre­
taria de Estado até hoje está para ser

concret izada.
.

h\O�\\,\ê�t�" tJ.i�N�L
ES1f\\(l\ �tRfE,d,o I�J, .
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atender a 100 (cem) famílias. Aí a se­

nhorita Samae liga em seus dutos de
distribuição de água 200 (duzentas)
famílias. O que irá acontecer não pre­
cisa explicação, pois todos sabem,
menos a senhorita Sarnae, que apenas
se interessa em cobrar, não interessa se

o consumidor está recebendo água em

suas torneiras ou não. É o que o brasi­
leiro já está acostumado: abuso de po­
der. E se você não pagar a conta

d'água, lá vem os homens e cortam o

fornecimento. Bastaria apenas uma

previsão. Falta também organização.

Aí a Samae diz que está resolvendo o

problema, com a construção de mais
caixas d'água. Enquanto isso ficamos
pagando sem receber regularmente o

precioso líquido. Nesta rua falta água
diariamente. Pergunto: No centro, da
cidade também está faltando água dia­
riamente? - t, rredito que não, porque se

isto acontecer, ... Pobre não reclama,
então vamos deixar o pobre sem água.
Pobre também não toma banho. Pobre
também não cozinha, porque com um

salário do tamanho do mínimo, só o bra­
sileiro pode viver. Bem. pobre vive
de amor. E, é por ISSO que tem um filho
por ano.

E agora a terceira reclamação. Para a

Rodoviária Expresso Brusqquense tam­
bém devemos tirar o chapéu. Já presen­
ciei na rodoviária de Blurnenau (rodo­
viária em Blurnenau") UIll Iuncionário
desta empresa de ônibus vender passa­
gem a um passageiro para sentar fora
do ônibus. Explico: NUI11 referido ôni­
bus existe 37 (trinta e sete) poltronas; por-

Fato Político

Há menos de dois anos, o diretor do
Instituto Nacional de Música, Marlos
Nobre, esteve em Florianópolis para JKB PLEITEANDOdiscutir com o então secretário da Edu- Para novos contatos em Brasília,cação, Mário Moraes, o Projeto Aspi- com ministros da área econômica e umaral, que traria para Florianópolis gran- audiência com o Presidente Figueiredo,des espetáculos n,:us�cai;. segue amanhã para a Capital federal o
N' �d-:'" 1/'- :" ..

- =4l1('\';il"gO\<1.,llla9orJol;ge Bornhausen. Na

110ra,a a[SI l�llg.!);J,!:!}:.,.���u,glals,çI� L�D;l�R�:.:��S.'�llten<Ji±l�;h!�e1);tá. o pedid.o
,0_ T. Mano M,oraesll'llou desde' -'.

de r.ess_a�c'imento dos investimentos Iéi-
edu,caçao em Santa ea�anna ao plano tos peÍo-Estado na administração ante-político do Governo. Não perrmnu. to- rior em rodovias federais. Na mesmadax Ia, que o titular do IN M falasse no oportunidade, junto ao Ministério dos /projeto.

* Transportes, o· Sr. Jorge Bornhausen.
tentará convencer o Ministro Elizeu
Resende da necessidade imperiosa para
Santa Catarina das BR, 280 e 475. -

A Sidersul não será esquecida nesta

viagem, nem nas próximas. segundo re­

velou em Lages o governador. Ele rea­
firma que aquele empreendimento "é
aço verde-amarelo- para o desenvolvi-
mento do Estado e do País".

NO TRONO
A Cerarnarte , indústria localizada no

município de Rio Negrinho, dedicada à
fabricação de canecos, tem sua produ­
ção comprometida com o mercado ex­

terno até 198J. Cerca de 90 por cento da
sua produção é destinada ao mercado
exterior. que lhe tem sido extrema­
mente auspicioso. A Ceramarte ganhou
notoriedade mundial em 1973, quando
seu carro-chefe na linha de produção­
os canecos artísticos feitos ao gosto do
próprio cliente - serviu como veículo
de propaganda do então candidato, à
presidência dos Estados 'Unidos, Ri­
cnaru )\ilxon, que venceu as eleições.
Anos mais tarde Nixon foi despojado
da presidência e a Cerarnarte continua
no' trono C0l110 a maior empresa do gê­
nero no mundo.

�IO_.·_p_i_n_ia_-o__d_o__l_e_it_o_,_· �I
Reclamações tanto, podem sentar 37 (trinta e

sete) passageiros, mas o passageiro
comprou passagem e nesta estava mar­

cado poltrona de número 39 (trinta e

nove). Isso é imperdoável, ou o passa­
geiro é lixo, não é gente, não merece

respeito. E como o ônibus só tinha
trinta e' sete poltronas, foram tantos
'Outros esmagados no corredor. Aí o

cobrador grita: Uma passinho mais
atrás; como não tem mais lugar, nin­
guém pode se mexer, o motorista grita:
Um passinho mais atrás, ou ninguém
chega no destino. Gostaria de saber a

quem deve a fiscalização. Ônibus
super-lotados; isso é praticamente em

todos os horários. Existe fiscalização
(????), OU, .....

precisar de tubos para canalizar um cór­
rego de sua propriedade, não compre,
rego de sua propriedade, não compre,
vá até a prefeitura de Brusque. Lá você
faz lima ficha, diz quantos metros vai
canalizar, e deixa' que o prefeito
(??????) manda: Aí eu pergunto: Pode?
Quem paga? É bondade? É ... ???

..

Espero resposta da dona Celésc,
Espero resposta da senhorita Samae.
Espero resposta da Brusquense ou da

fiscalização. .

-

E o prefeito? Coitadinho, deixe ele em.
paz.
MAIS VALE SER POBRE HO­

NE.STO, DO QUE.. ..

Abertura é um pouco disso, é mais,
Oll nada?

O que está certo, muito bem; mas se

está errado, cuide ... Cordialmente,
Ernesto José Magaldi, Brusque.

o pluri-partid_arismo
_ . •• A •

como eensequenere

A experiência maniqueísta que caracterizou o

bi-partidarismo herdado do movimento de 64
chegou com longo atraso às suas óbvias conclus­
ões. O Brasil é por excelência uma 'sociedade
pluralista, e como se isso não bastasse, a própria

.

vocação democrática e republicana impulsiona.

a naçãopara o pluripartidarismo, como pressu-
posto de uma organização política legitima­
mente representativa das classes (a ideologia
par:ece um estágio ainda distante de nossas ins­

tituições político-partidárias). O erro de tentar
·localizar na existência de muitos partidos a

causa de nossos males políticos e institucionais
- quando na verdade, tratava-se apenas de uma
distorção a ser corrigida - levou à cegueira
sobre as verdadeiras palpitações partidárias
nacionais.

Ao invés de procurar senti-las, preferiu-se
estancá-las, 'para o implante de um sisten�a bi­
partidário que não passo;' de uma camisa de
força pará o grosso da sociedade que não se

compraz simplesmente ser a favor ou contra o

governo.

O vício de forma de perspeétiuas tornou. inuiá­
velo exercício da vidapartidária. Arena e MDB,
criados para ser governo e oposição, mas confi­
nados aos parlamentos, transformaram-se em

meros casulos'nos quaielideres poltticos sepa­
rados pela origem e pelas idéias que defendiam
- quando, re�lmente defendiam idéias '­
aguardam o vir à luz de verdadeiros partidos. E
entre as duas legendaspartidárias e a sociedade

. estabeleceu-se um fosso quase intransponível, .

pois ficou patente a incapacidade.da Arena e do
MDB para servirem como intermediários entre

povo e governo e,pior ainda, como instrumentos
válidos e aptos para a conquista do poder. Sem
representatividade de fato, os partidos foram
impotentes até mesmo para servir de condutos
para o debate das grandes-aspirações políticas
nacionais. Quem prouocou as transformações
que conduziram à liberação do regime e às pri­
meiras conquistas democráticas que se consubs­
tanciaram no levantamento de censura, de re-

'pressão e do arbítrio que tinha corno: vergalho o

AI-5 não foi o MDB, e muito menos a Arena.
Foram as forças sociais que se organizaram e

saíram às ruas pára reclamar a normalização
'institucional e denunciar a ilegitimidade de ins­
tituições que lhes foram impostas, corno impos­
tos foram os partidos, partejados pelo mesmo

sopro de exceção, o AI-2 .

Por isso é que não há nada de estranho por

exemplo, no fato da Arena ser repudiada pelos
jovens e o MDB despertar a ogeriza dos trabalha­
dores. Eles representam interesses ocasionais
dos que precisam estar contra ou a favor do

.

. governo, o que é muito pouco, e afinal de contas
pertencem a uma estrutura viciada pelo artifi­
cialismo ii o casuísmo que durante esses longos
anos conturbou a ordem constitucional doPaís e

amasculou a manifestação da vontadepopular.
É irreverente, agora, saber se a reformulação

partidária vai dividir a oposição ou se irá forta­
lecer ainda mais o governo: Importa tápartidos
que sejam a expressão legítima da opinião na­

cional e que refletiam democraticamente as ten­
dências da sociedade brasileira na sua esponta­
neidade e no seu dinamismo.

I

Sérgio Lopes

oESTADO

O deputado federal Pedro Ivo Campos, coordeuadordabancada do
\fD� na Câmara, será o novo presidente regional do MDB, se forem
mantidas as eleições partidárias de agosto vindouro. O atual presi­
dente, Dejandir Dalpasquale, será designado para outra função no

partido, de acordo com entendimentos que visam a escolha de uma

chapa de conciliação partidária. Nela será representado também o

_ grupo "autêntico" do senador Jayson Barreto e deputado Walmor de
Lucca.
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Documento. da ASCB faz

à comissão da Câmara

26 reivindicações
Brasília - A criação de

um contencioso adminis-
· rrativo de pessoal "para di­

rigir os litígios existentes'
·

entre a administração.e
seus funcionários públicos
"é uma das principais rei­

vindicações que a Associa­

ção dos Servidores.Civis do
Brasil faz no documento
entregue ao Deputado José
Maurício, vice-presidente
da Comissão de Serviços
Públicos da Câmara.
Nô mesmo documento,

entre os 26 ítens relaciona­
dos, a ASCB reivindica
ainda a recomposição dos
salários do servidor", para
restabelecer aqueles asse­

gurados em 1972, com o

correspondente índice de
correção; a imediata corre­

ção dó plano de classifica­
ção de cargos; Um novo es­
tatuto; a extensão aos Iun-:
cionários estatutários dos
benefícios concedidos aos

regidos pela CLT a modifi­
cação do sistema de avalia­
ção para fins de progres-
sos.

.

O documento, com 12

laudas, foi entregue pelo
presidente da ASCB, Sr.
Darci Daniel de Deus ao

vice-presidente da Comis­
são de Serviços Públicos da
Câmara, Deputado José
Maurício (MDB-RJ) e de-

·

verá ser usado quando da
ida do diretor geral do
Dasp, José Carlos Freire,
aquela comissão no pró­
ximo dia' 23 para responder
sobre os problemas do. fun­
cionalismo público fede­
ral.
Causou certa estranheza

aos membros da comissão
a atitude da associação,

· uma vez que durante vários
anos o seu presidente,
Darci Daniel de Deus -­

candidato derrotado da
Arena fluminense a depu­
tado federal -- foi convi­
dado a participar de deba-.

-,t.e·s",e simpósios-realizados,
naquela comissão e nunca

sequer respondeu aos tele­

gramas - convites, Con­
tudo, até o próximo dia II,
os membros da Comissão
estarão recebendo sugest­
ões, críticas e dúvidas dos
funcionários e suas entida­
'des de classe para poderem
preparar os ítens que serão
abordados com o diretor
geral do DASP.

Depois de um minucioso
estudo de todos os proble­
mas -- ou pelo menos dos
que caracteriza como prin-

I
I.

I
.."

cipais e mais gritantes - que
afligem os funcionários
públicos federais, a ASCB
propõem em 25 ítens, di­
versas medidas concretas

para diminuir as dificulda­
des por que vem passando
o funcionalismo federal.
nestas três laudas de rei­
vindicações encontram-se­
como não poderia deixar
de ser - aquelas maisanti­
gas. Desta forma, reivin­
dica o documento da
ASCB não só a eliminação
Idos dois regimes jurídicos
existentes atualmente para
reger os funcionáriuos pú­
blicos, como ainda a revi­
são dos salários 'que sofre­
ram uma queda vertiginosa
nos últimos anos; a equipa­
ração dos proventos dos

aposentados com os dos
ativos' a extensão aos fun­
c-ioná�os estatutários dos
benefícios concedidos' aos
"celetistas", tais como o

130 salário, ressalvando
porém a manutenção das
vantagens que os estatutá­
rios já possuem com a li­
cença prêmio, que é pro­
posta para os "celetistas"; a
redistribuição imediata
dos funcionários não op-

'

'tantes (que hoje se encon-

tram em disponibilidade)
com a sua consequente in­
clusão no Plano de Classi­
ficação de Cargos; a redu­
ção do tempo de serviço
para aposentadoria do
homem e da mulher, para
30 e 25 anos, respectiva-
mente.

-

Mas o documento pede
também ainda alguns pon­
tos não muito' falados em

outras listas de reivindica­
ções feitas pela classe.
Assim sendo, propõe a

ASCB a formação de um

"contencioso administra­
tivo de pessoal para dirigir
os litígios entre a adminis­
tração e seus servidores
"como também á "regula­
mentação .610 artigo ,119 do
Decreto Lei n? 200 que
prevê a criação do .Con­
selho Federal de Adminis­
tração de Pessoal com a

participação dos represen­
tantes de classe", Pede por
fim "a modificação, com

melhorias, no sistema de
avaliação para fins de pro­
gressão funcional, não dei­
xando ao inteiro arbítrio
do chefe imediato. Consti­
tuir uma comissão para re­

visão de recursos. O chefe
deve julgar. Mas não ser

soberano".

VENDE-SE APTOS

Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andar.
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, área de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva, 1975. (CRECI 132) Fone 44-2704.

"Nossa missão- continuou - não é fácil,
porque estamos diariamente envolvidos
com os fatos mais desagradáveis que ocor­
rem no seio das comunidades. Mas, nesses
144 anos de existência, o exemplo deixado
pelos oficiais e praças que nos antecederam
é suficiente estímulo para que, de mãos
dadas com a populaççao, compramos as

atribuições póliciais e de segurança previs­
tas na Consntuição e nas Leis".
"Corno servidores da população, deve­

remos estar sempre atentos às críticas jus­
tas, para que possamos corrigir nossos er­
ros. Mas, como homens responsáveis; não
aceitaremos ataques solertes, cuja finali­
dãde é"ao mesmo tempo, denegrir a figura
dos policiais-militares e abalar a confiança
da população no arcabouço da Segurança
Pública".

"

E antes de concluir, disse o Comandante
Geral da PM: "Sem esperar agradecimen-'
tos, lado a lado com a Polícia Civil, pros­
seguiremos no cumprimento da nossa mis­
são, para proporcionar à população a

tranquilidade a que ela tem direito",
CONDECORADOS

Dentro da programação, foram entre-"
gues, também, .as Medalhas de "Serviços

. Prestados", aos militares que fizeram jús,
dentre eles o ceI. Zízirno Moreira, que re­

cebeu a medalha de ouro, por mais 30 anos
dé bons serviços dedicados à PM catari­
nense, e que é fato inédito na história da
Corporação.
Por 20 anos de bons serviços: foram

-

agraciedos-eom-rnedalha de prata, os 'se­

,gúi.Íltes militares: Ten-cel. Venício Hum­
berto Bazadona Dutra, ten-cel. Sidney
Carlos Pacheco, ten-cel. .Guido Cardoso
Zimermann, l° ren lsair Alves, os sub­
tenentes Mário Diogo de Melo. Walmir
Manoel Tomaz Martins e José Walter,
sargento Abelardo João de Campos e o

soldado João da Rosa.
A medalha de bronze, por mais de 10

anos de serviços, foi conferida aos milita­
res: Major Carlos Alberto de Araújo Go­
mes; cap. João Batista Cordeiro; dap. José
Nilton Guimarães; ten. Jairo Amaral; sar­
genteos Carlos Alcestes Waltortt, Raul An­
tônio Pires, Luiz Selmo de Souza, Ademar
dos Santos, Dorvalino Antônio Ferreira;
os cabos Roberto João Gomes e Alécio
João da Silva e os soldados João Frederico
de Souza, Arnaldo' Roldão Garcia, Bento
Antônio Francisco e Licínio Batuel
Cunha.

PM/SC comemora seu J440.

aniver:-sário entregando
espadins a alunos-oficiais

Os novos alunos oficiais foram homenageados pelos· famÚiares.
A solenidade de entrega de espadins e

prestação do juramento dos novos

alunos-oficiais, assinalou, ontem, a passa­
gem do 1440 aniversário de criação da Po­
lícia Militar do Estado, em ato que contou
com a presença do Vice-Governador Hen­
rique Córdova {outras autoridades civis e

militares.
A cerimônia teve início com o Vice­

Governador passando em revista a tropa
formada, seguindo-se a leitura da Ordem
do Dia do Comando do Centro de Instru­
ção Policial Militar.

Prosseguindo.ias madrinhas entregaram
os espadins à nova turma de cadetes da PM

,

que, na ocasião, prestou o seu compro­
misso e desfilou em continência à Bandeira
Nacional.
A solenidade continuou com a entrega

da Medalha de Serviços Prestados, confe­
rida a 25 integrantes da Corporação,
.

Após a condecoração, foram lidas a

Ordem do Dia eniitida pelo Comando
Geral da PM e a Mensagem alusiva à data,
do Governador Jorge Bornhausen.

Encerrando a solenidade, a tropa desfi­

!ou em continência às autoridades presen-
tes.

"

MENSAGEM
O Secretário Ary Oliveira, da Segurança

e I nforrnaçôes, procedeu a leitura da Men­

sagem enviada pelo Governador do Estado
i( ..•q;lf�� df��d�.�Wd�p' PJl$$a9.Q�pa Cor­

poraçao; dissé: "Tem SIdo ela presença.
sempresimpática e tranquilizadora na vida
das nossas comunidades, mantendo a Of-,
dern, exercendo a vigilância nas nossas

ruas, nas nossas praias", nas nossas estra-
. das, alegrando o povo com a arte dos seus

musicistas ou combatendo o fogo, em

horas de angústia".
E finalizou: "Por tudo isso, Santa Cata­

rina é grata aos seus milicianos, e o Gover­
nador do Estado, não podendo estar pre­
sente à festa de hoje, faz.do seu Secretário
de Segurança e Informações, o portador
desta mensagem cordial a toda a família

policial militar catarinense".
ORDEM DO DIA

Em certo trecho de sua Ordem do Dia,
disse o ceI. Romeu Landini, Comandante
Geral da PM: "Eu sinto que somos estima­
dos pela grande maioria da

.

população,
.

porque SOlll'OS, em última análise, oca"

dinho em que se misturam todas as virtu­
des da gente catarinense",

Agora é mais, fácil, paraos
assinantes de 10B no Paraná e

Santa Catarina, contar com os

serviços de nossa Consultoria
Técnica, capacitada a esclarecer
dúvidas sobre as matérias
constantes das publicações 10B
e a prestar uma assessoria
empresarial permanente nas

áreas de ICM, IPI, Trabalhismo,
Imposto de Renda, Temática
Contábil etc.'
Todos os problemas que'
surgem constantemente no

dia-a-dia das empresas, como
iricerteza da atualidade dos

dispositivos dos regulamentos,
dificuldades de interpretação de
leis, existência de normas

paralelas ou complementares
etc., poderão ser esclarecidos
pelos nossos escritórios de

Florianópolis e Londrina, de
segunda à sexta-feira, no"
horário comercial.

LONDRINA
86100 - Rua Sergipe, 598,2.°
andar; cj. 209, Edifício Tókio -

Tel.: (0432) 23-6428

CURITIBA
80000 - Rua General Carneiro,
164 - Tel.: (0412) 32-2522 - C.
Postal'6.436 - Teiex: 415505
IOBE 8ft

FLORIANÓPOLIS
88000.- Rua Felipe Schrnidt,
58, 12.0,andar, cjs. 1.209/10 -

Tel.: (0482) 22�3988

Suruagy confia na prova das emendas
Brasília - Na opinião do depu­

tado Divaldo Suruagy (Arena­
!\L) "a grande prova de que não,
chegamos ainda a plenitude de­
rnocrática - mas estamos che­
gando - são as emendas constitu­
cionais que foram aprovadas
desde a Constituição de 1967, mas
adverte que o caminho mais longo
"é o da contestação que, funda­
mentalmente, deseja não o aper­
feiçoamento, mas a derrubada do
regime - o que é inadmissível",
O ex-governador de Alagoas

comentou que se a Revolução de Suruagy - que quarta-feira fará um
64 tem sido acusada de casuística - pronunciamento da tnbuna sobre
"e não podemos negar em alguns o momento político - disse que
casos que ela o tenha sido - ela devemos I ugir do raciocínio polí­
assim procede a uma resposta a nco primário
contestação que visceralrnente é - Esse é o raciocínio dos que são
também casuística". Para. ele, "o' da Oposição e acreditam que
grande problema é não ter medo todos os males descem do Go­
de mudança, se'!l esquecer os ver�o e sõ do Governo e, quando
conselhos da prudência que dizem esta no poder. Ficam convencidos
a hora certa e 0 momento exato", de quetodos os desastres políticos

Pregando o grande diálogo na- e administrativos devem
cional para se alcançar a norrnali- atribuir-se a Oposição irrespon­
dade democrática .: o Sr. Divaldo' sável e destrutiva - frisou"

de
, •. '

alO

dia
das

.MÃES

d qu nunc

esqueceu você.

� Ministério dasComunicações
TElESC / telecomunicações de santa cotorino sla

Empresa cIo"sistema Telebrás' II .

COMUNICADO AOS ASSINANTES DE .

BARREIROS (S. JOSÉ) E BOM ABRIGO

A Telesc estará efetuando interrupções parciais para rema­

nejamento de rede nos dias 7 e 8 de maio, segunda e terça­
feira, nas seguintes ruas:

ADJACÊNCIAS DO TREVO EM BARREIROS: Hidalgo Araújo,
.Iustino Cortegens, Cândido Amaro Damasio e Pedro Blurn.
Em BOM ABRIGO serão atingidas principalmente as ruas
Antenor de Moraes e José Luiz do Rego.

A DIRETORIA

100 LOjas do Rio Grande ao Grande Rio.
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PALMEIRAS,
.

PORTUGUESA, T�LESC E
��_.::;

AJAX OS CLASSIfICADOS PARA HOJE
Com exceção do jogo. entre

os dois clubes de ltajaí, Cam­
peche x São Vicente. o índice
disciplina foi excelente. Na
partida entre os itajaienses, a

equipe do São Vicente,
quando perdia por 3 x I, teve
seu terceiro jogador expulso,
abandonando, por isso, o

campo.
OS JOGOS
No estádio do BAC, com

três jogos arbitrados pelo trio
formado por Ruy
Conceição, Augusto' Maia e
Silvio Duarte, classificou-se o

Ajax, depois de ter vencido o

Atlético por 4 a I, rio primeiro
jogo e, no terceiro, venceu o

Campeche, por 2 a I. No jogo.

intermediário, o Campeche
.

venceu ao São Vicente, por 3 a
I.

.

O Ajax classificou-se jo­
gando com: Oscar, Peixinho,
Zulmar, Sérgio, Clóvis, Car­
linhos, Daniel Giba, Ricardo,
Teca, Renato, Bodinho, Ma­
chado, Acioli, Celinho e Leo­
ni!.

Os seis gols que levaram o

Ajax à classificação foram
marcados por: Acioli (2»)
Teca (2), Bodinho e Giba.

No estádio da Base Aérea,
quatro clubes disputaram
duas vagas para a rodada de

hoje: Palmeiras, América,
Portuguesa e Mackenzie,
todos da Capital, com jogos

dirigidos pelos árbitros Luiz
Carlos Portela. I .eon ir ri" r i_

vramento e Jair Francisco da
Rosa.

No primeiro jogo, o PaI·
meiras venceu o América, por
2 a O, jogando com: Tenho:
Valmir, Cesar, Osmar e Ade­
mir; Lica, Tito, lnaldo (Ésio);'
Toco, Paulista e Hélio.

.

Marcaram para o Palmei­
ras, Inaldo e Paulista, ambos
no primeiro tempo.
Na segunda partida,

defrontaram-se Portuguesa e

Mackenzie, que terminaram o

tempo regulamentar sem
abertura de contagem. Nas
penalidades, venceu a Portu­
guesa, por 5 a 4.
A Portuguesa classificoú-se

com: Sílvio; Ronaldo, Baga,
Loro e Silveira; Jucelino
(Mauro), Baby e Marreca;
Ayrton, Mazola e Jair.

.

. No estádio do Guarani, os

árbitros foram: Osmarino
Nascimento, Luiz Antonio
Spinosa e Miguel Laureano,
que dirigiram os três jogos.

NO primeiro jogo, o Corpo
de Bombeiros foi vencido, nos
pênaltis, pelo Garibaldi, de
Tubarão.

Em seguida, também por
penalidades, a Telesc elimi­
nou o 3 de Outubro, de Irnbi­
tuba.

Finalmente, no terceiro'
jogo, a Telesc, mais uma vez

por pênaltis, voltoua vencer,
eliminando, desta feita, o Ga- I

ribaldi, de Tubarão, clube que
teve o melhor' rendimento
entre os representantes do in­
terior do Estado.

Para classificar-se às semi­
finais, a Telesç contou com:

Eduardo; Nelson, Danilo,
Mário (lndio) e Rogério;
Pedro, Mauro e Aióli; Fer­
reira, Jailton e Zé Otto (Hé­
lio).
JOGOS DE HOJE
A rodada semi-final, a ser

disputada no estádio do Gua­
rani, na Palhoça, terá início. às

!

BANCO SUL BRASiLEIRO S�
�
O Cqn�elho de Adrtlini�trqçáo do Banco SuJ Brasi- .

leiro, em reunião de 04.05.79, tomou conhecimento
da renu ncia do Sr. Daniel Monteiro a Presidência da
Diretoria, e deliberou:

1 - Eleger Di retor e nomear Presidente da Di retoria
o Sr.

Helio Prates da Silveira,
2 - Nomear Vice-Presidente da Diretoria o Diretor
Lauro

de Figueiredo Abranches.
3 ---:- Eleg'er Diretores os Srs. Alexandrino G. Moreira
e·

Alceu Francisconi.
4 - Reeleger os Diretores Pedro Paulo Gomes de
Castro e

Mario Arthur Monbelli.

Porto Alegre, 04 de maio de 1979 .

.

Conselho de Administração do Banco
Sul Brasileiro.

TARIFAS pl7 dias
2.200,00
2.800,00
2.800,00

Palmeiras, Portugúesa ,

Ajax e Telesc, são os quatro
semi-finalistas da Copa
Arizona-79 e dentre eles está o
campeão estad ual do certame,
que será conhecido na tarde
de hoje, com a disputa do jogo
final. às 15 horas, no estádio
do Guarani, na Palhoça.
Os jogos de ontem, realiza­

aos estádios do BAC, Gua­
rani e Base Aérea, pelas roda­
das de oitavas e quartas de fi­
nais. reunindo 12 clubes,
sendo oito da Capital, dois de

ltajaí, um de Tubarão e outro

de 1mbituba, foram muito

disputados e alguns tiveram

que ser decidido por penali­
dades máximas.

VALERIM - CENTER
Locadora de Apartamentos Mobiliados

Padrão Hotel Hesidencial
Suítes e Apartamentos mobiliados com móveis coloniais, geladeira, ar condicionado, telefone, TV,
fogão, etc.

COPA

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza. cortinas lava-se. faz nova e reformas. Reformas de estota-:
dos. lava-se tapete e tinge. temos tecidos para corti nas e estofados.
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Cnqueiros > Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA

t ,BRASIL.

Os filhos NEY ELCIO RAMOS ROSA e esposa MAR­
LENE S. ROSA, NEIDA ROSA CAMARGO e esposo
ALVARO CAMARGO, ERNA ROSA ALVES e esposo
HAMILTOM ALVES e VICTOR JOCY RAMOS ROSA,
noras, genros, netos e bisnetos de ESTH�R RAMOS
ROSA E VICTOR GUILHERME ROSA, tem a grata
satisfação de convidar os carentes e amigos da fa­
mília para assistirem a Santa Missa em Ação de

Graças, que será celebrada às 9,30 horas do dia 8 de
maio, terça-feira próxima, na Capela do Divino Espí­
rito Santo, sita à Praça Getúlio Vargas, pela passa­
qern de suas BODAS DE OURO.
Antecipadamente. agradecem a todos que nos

honrarem com suas presenças.

Cortóes que não concorrem, de acordo com os reia­
tórios dos computadores (Art. nO. 9, Parografo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos númerps dos cartões·
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros. devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
.

paga.

Tratar com o Sr. Celso no Hotel Plazza Hering, em
Blurnenau, a partir das 9:00 horas" exclusivamente
no dia 07/05/79.

"sem fiador, pagamento semanal"

Rua Felipe Schmidt, 74 :._ Centro _: Fones: 22-3280 e 44-2160 Florianópolis - SC.

VENDEDOR

Empresa distribuidora dos produtos "Yardley" e

"Marchand" necessita elemento para Santa Cata­
rina.

Exige:
Carta de Fiança ,

Conhecimento de Merchandising
Experlência em Supermercados

Oferece:
Ajuda de Custos
Comissão
Garantia Salarial

Apartamentos c/camas p/S pessoas
Suítes c/camas p/S pessoas
Apartamentos sem móveis

p/3D dias
8.4QO,00
9.600,00
6.000,00

Nos pênaltis, a Telesc classificou-se, eliminando o Garibaldi.

,

Teca (fora da foto) marcou o primeiro do Ajax contra o eam-:
peche.

8h30m, com o jogo Palmeiras
contra a Portuguesa.
O segundo jogo pela semi­

final, com início às IOh20m,
estará reunindo as equipes do

Ajax e da Telesc, e promete
ser o melhor jogo do dia.
À tarde, às 15 horas, será

disputada. a final, entre os

vencedores dos jogos Palmei­
ras x Portuguesa e Ajax x Te-

lesc.
Todos estes três jogos serão

disputados em '90 minutos.
ÁRBITROS
Para os jogos das semi­

finais e final, a Comissão Ca­
tarinense de Arbitragem de
Futebol escalou os seguintes
árbitros: Claudionor Pereira,
João Manoel Florência e
Jaime Menin.

.

08S.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos, a título de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da. Caixa -Econórnlco Federal
sito à rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed.. D. Olga -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tllucos. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

FUNCIONÁRIO COM MOTQ
Precisa-se de três; Tratar na rua Fulvi Aducci a partir
de segunda-feira ..

.'

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em

Qualquer parte do País (Cheques. Promtssórias.
duplicatas, aluguéiS. etc. .).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

"'CEiCO;='=
CENTlIAL DE COBRANÇAS E PRESTAÇAO DE SERVIÇOS
Rua Felipe Schmidl. 58 - conj. 305 - Edil. Com...
Fones 22-0211 e 22-5268 - Hcrtanópotts . se.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DA
VOCÊ ENCONTRA MAIS EM ARIZONA *OOALIDADE SOUZA CRUZ

,
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Vasco, Hotafogo e Fluminense são os

Palmeiras enfrenta a
retranca do Juventus

no estádro Godotredo Cruz,
em Campos, Pode-se desta­
car, nesta programação, que
o Flamengo não estará pre­
sel�te - faz um amistoso em

lrabuna - e que o Maracanã
não será utilizado.'
VASCO X OLARIA

Sem os reforços que
foram prometidos pelo pre­
sidente Agatirno Gomes -

apenas o desconhecido
Jader foi contratado" o téc­
nico Carlos Froner escala o

Vasco com quatro jogadores
no meio-campo e dois pon­
tas de lança fixos, tentando'
Com isto aproveitar os me­

lhores jogadores que tem,

Ninguém sabe se vai dar
certo, mas de qualquer ma­
niera O Vasco deve passar
pelo Olaria, que tem um

time apenas esforçado, sob o
comando de Da Luz, O jogo
tem início previsto para às

Rio - Vasco, Botafogo e

Fluminense, três grandes e

possíveis candidatos ao tí­
tulo, estreiam hoje no 11
Campeonato Estadual do
Rio de Janeiro, todos contra
equipes pequenas e são, por­
tanto, favoritos, O Vasco
receberá o Olaria em São
Januário , o Botatogo

'

tam­
bém Iicará em seu Estádio,
.ern Marechal Hermes para
enfrentar o Madureira, 'e o

Fluminense irá ao Caio
Martins para jogar com o

São Cristóvão. para o qual
perdeu pontos preciosos nos

dois últimos campeonatos.
A rodada - primeiro do l°

turno- será completada com

os jogos Campo Grande x

Goytacaz, em ltalo Del
Cima; Serrano x Bangu, no

estádio Atilro Maroti, em

.Petrópolis e Americano x

Fluminense de em Friburgo

16 horas.
Os times: Vasco - Leão:

Orlando, Abel, Gaúcho e

Marco Antônio; Helinho:
Guina. Vanusa e Carlos Al­
berto Garcia; Roberto e Pau­
linho. Olaria - Hilton:
Baiano Luis Carlos, Mauro

.

e Giom�r' Ricardo. Rocha e

Lulinha;' Paulo Ramos:
Aure e Rodrigues'
BOTAFOGO X MADU­
REIRA

No estádio Glorioso, as
l5h l5min, o Botafogo es­

treará contra o Madureira,
tendo como novidades os

-: lançamentos de Walderley,
contratado ao Flamengo, e

Russo, que veio do Volta
Redonda, Ziza , comprado
ao Atlético mineiro, ainda
não assinou e ficará para a

próxima partida. Joel Mar­
tins acredita que com os

novos reforços, o' time St.l-,

birá muito de produção e

começará o campeonato
com uma grande vitória. O·
Madureira tem Nelsinho
corno treinador e anuncia a

estréia do lateral Vicente.
ex-juvenil do Atlético Mi­
neiro. Os times: Botafogo -

Luis Carlos; Perivaldo, Os­
mar, Renê e Vanderlei: Chi­
quinho. Mendonça eRenato
Sá: João' Maria: Luisinho
Lemos e Clóvis. Madureira,
- Moacir; Vicente. Celso.
Sidnei e Jorge Luiz; Almir.
Edson e Luiz Carlos; Man­
Irini, Antônio Carlos e Val­
ber.

'

FLUMINENSE X SÃO
CRISTÓVÃO
Ainda sem um treinador

def'init ivo , mas empolgado
pelas duas I itórias obtidas
em Manaus. o Fluminense
aparece como favorito
diante do São Cristóvão.
uma das mais fracas equipes
no futebol carioca. Con­
tudo. o Fluminense precisa
ter muito cuidado. pai, o

mesmo adv ersário o venceu

no campeonato de 78. por .2
x O. e repetiu a dose este ano.

impondo-lhe um i x O em

pleno Marac'anã. O técnico
\

"intermo. Sebastião Araújo.
não terá Wendel, Rober­
tinha e Pintinho. e tem dú­
I idas com relação a Nunes e

Moisés. Edinho. recupe­
rado. dele voltar.

São Paulo - Depois de estrear no 3° turno do .

campeonato paulista 78 com uma boa vitória

(Jx I) sobre a Francana , o Palmeiras volta a

jogar hoje, às II horas, no Pacaernbu, enfren­
tando a retranca do Juventus, time que empatou
duas vezes seguidas no torneio com Portuguesa
e São Paulo; em OxO.

Possuindo jogadores tecnicamente superio­
res, o Palmeiras deveria ser apontado como fa­
vorito desta partida. mas o Juventus tem se reve­

lado um adversário muito difícil, 'porgue unliza

um esqu.w_a cauteloso e surpreendente nos

contra-ataques. Diante disso, o técnico Telê San­

tana precisa alertar seu time, pois o compro- )

missa deste domingo certamente será mais difí­
cil do. que aquele diante da Francana. .

O Palmeiras lidera o grupo F. com 2 pontos
ganhos, ao. lado da Ponte Preta, Santos e d�'
próprio Juventus. O outro integrante-do grupo e

.a Portuguesa de .Desportos. com apenas I, A

arbitrágem desse jogo será de Márcio Campos
Sales auxiliado por Antonio Ribeiro e João

Albuquerque Gomes, Times: Palmeiras - GiI­

mar; Roserniro, Beta Fuscão,: Jair Gonçalvez e

Pedrinho; Pires, Zé Mario e Jorge Mendonça;
Arnilton Rocha, Toninha e Baroninho. juven­
tus: Colonesi; Deodoro. Cedenir , Fagundes e

Bizi; Nedo, Luciano e Cesar: Ataliba, Geraldo e

Wilsinho.
SANTOS X FRANCANA

Na Vila Belmiro, às 16 horas, o Santos tenta

outra vitória no furna decisivo do certame, en-
.

frentando a Francana. Na última quinta-feira,
estreando na disputa, o Santos goleou o Bota­

fogo.por Sx l , demonstrando ser realmente um

dos sérios candidatos ao título paulista de 78. A

Francana. apesar de possuir um tirne'bern armado,
sofreu duas derrotas e não deve assustar
a equipe de Formiga na tarde de hoje. O Santos é
um Lias líderes do grupo F" enquanto a Fran­
cana, ao lado do Botafogo, ocupa a última posi­
ção. Dulcídio Boschilia, auxiliado por Alcirio
Agostinho e Antonio Carlos Loupo, será o ár­
bitro.
Times: Santos: Vitor; Nelson, Joãozinho,

Neto e Gilberto; Clodoaldo. Toninho Vieira e

Juari; Nilton Batata, Claudinho e João Paulo.
Francana: Geninho; Felix, Silva, Boca e Clau­
dio; Gaspar, Paranhos t: Marinho; Antenor, Al­
cindo e Assis.

PONTE PRETA X PORTUGUESA
Em Campinas, às 16 horas, a Ponte Preta

tentará manter sua boa posição no grupo F,
derrotando a Portuguesa de Desportos, cuja
participação no 3° turno vem comprovando
tudo o que se-sabe de seu time: não reúne condi-

. ções de disputar o título da temporada passada e

só por um milagre passará a etapa final do cer­

tame, como um dos dois classificados da chave.
A Ponte Preta, por sua vez, mesmo não jo­

gando bem na estréia, quando venoeu a Fran­
cana por. I xO. é um dos favoritos para chegar a
final da competição. O árbitro desse encontro
será Almir Laguna. auxiliado por Edson Massa

,

e Ezequiel Pedroso. Times: Ponte 'Preta: Car­
los; Toninha, Oscar, Nenê ou Eugênio e To-:
ninho Costa; Humberto, Marco Aurélio e Dicá;
Lúcio, Osvaldo e Afrânio. Portuguesa: rYloa­
dr; Marinho, Pradera, Bolívar e Nelsinho; Da­
niel Gonzales, Wilson Carrasco e Eudes: Ca­
margo: Tata e Equerdinha

ONnM: América 4 x 1 Bonsucesso e Niterói O x O

Portuguesa
LonRlA ESPORTIVA - Jogo 7 - Guarani I x J farrou-
pilha.

'

.
.

".,', DEMAIS JOGOS PELO BRASIL
,

<
•

Campeonato Geúctio:

Grémio x Bagé, São Borja
x Internacional, Novo

Hamburgo x Esportivo,
Riograndense x Avenida,

Colorado x Atlético, Lon­
drina x Coritiba, Palmei­
ras x Maringá, Agroceres x

Centenário, Guarapuava x

Iguaçu, Operário x Apuca­
rana, 9 de julho x Toledo,
Rio Branco x Matsubara e

-umuarama x União Ban­
deirantes.

Corintians reage e

empata com'o São Paulo
Cachoeira x 14 de Julho,
São Paulo x Estrela, Ca­
xias x Inter SM e Brasil x
Pelotas. Campeonato Mi-,e iu, oepois de auas excelentes jogadas de Ser­

ginho. Quando dominava inteiramente as

ações, o São Paulo poderia liquidar seu adversá­
rio. mas inexplicavelmente acomodou-se em

campo.
Disso se aproveitou o Corintians. que

apoiado por sua torcida. iniciou a grande rea­

ção. E em apenas quatro minutos chegou sensa­

cionalmente ao empate. com gols de Sócrates,
aos 41 minutos. cobrando falta de Vladimir. aos
45, numa confusão na área.

.

No segundo tempo, os dois times sentiram
visivelmente os esforços empregados na fase an­
terior e caíram de produção com uma renda de
Cr$ 2.448.370.00.

São Paulo - Quando perdia por 2 x O com

apenas dez minutos de jogo e estava ameaçado
de ser goleado, o Corintians reagiu e empatou
na raça em 2x2 com o São Paulo, esta tarde no

,
Morumbi, mantendo um tabu de trêsanos e dez
jogos sem perder pára o seu tradicional rival; e

com isso manteve a liderança absoluta do grupo
é do terceiro turno do campeonato paulista de
78, com 3 pontos ganhos. seguido pelo. próprio
São Paulo, com 2.

'tieiro, América x Vila Campeonato Pemambu­
Nova, Araguari x Atlético, cano: Sport x Santa Cruz.
Democrata x Cruzeiro, Cemoeoneio Beieno: Vitó­
Uberlândia x Uberaba, Va- ria x Leônico.
lério x Ateneu, Nacional x
Nacional de Uberaba," Campebnato Cearense:

Guaxupé x Araxá, e Cal­
dense x Guarani.

\
Ceará x Fortaleza.

Campeonato Alagoano:
CRB x CSA, ASA x Pene-

. dia d�s MÁESj,
_, ,

•

_. " _v�

Aproveitando-se do descontrole de seu adver­
sário no início, o São Paulo deu aimpressão de

que chegaria a goleada e 'com apenas 10 minu­
tos vencia por 2 x O. com dois gols de' Edu, aos 6 Campeonato Paranaense. dense,

CORREIAS E
MANGUE1RAS
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\OCê sempre tembons Jl1OlIVOSparacomprar��
distribuidor

�;� 'AnDRE mAYKOT &. elA. LTDA�

Rua Fulvio Aducci, 1157-
Fone 44-1788 .. Estreito Fpolis se.

COBRE CAR PARA VW

t, 737,a vista.

JOGO DE CAPAS PROCAR MONZA
Em Jersey, para toda a linha
VWe Fiet. Banco baixo.

Apenas 1.8'80,a vista.
ERRA,DO
PosiÇàO inarreta que resulta
em problemas n� CIIluna
Yerletral e o incarnado
"biCII de papaGaiO'/:

'[\S:GAA Compras,
Em todas as

sorteio de

cuponsC�É�/ETTE e
6 de som

6 conjuntos "
.

"3 em 1
National

.

CONSOLE UNIVEL
Para VW Sedan até 76

Apenas 847,a viste.

VOLANTE WALROD
-Pere Corcel e Belina II.

Apenas 574,a vista. .�
SILENCIOSO KADRON
Com miolo, para VW Sedan.

Apenas 466,a vista .

JOGO DE BANCOS
.PROCAR 76
Em Jersey, para VW Sedan,
Brasília e Fiat.

Apenas 5.650,a vista.

TRAVA DE GASOLINA
Anti-furto.

Apenas 704,a·vista.
. SUPER-SOM WEGA
Para Fiat 147.

Apenas 232,a vista.

�

BAGAGEIRO PARA VW
Com apoio na canaleta

, Apenas 446,a vista.

FAROL ROSSI
Anti-neblina. Longo alcance.

Apenas 555,a vista.

EXTINTOR DE INCÊNDIO
1 kg.

Apenas 189,a vista.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Áureo desde on tem é o ge­

rente adrn inist rutivo do
Alai e Osni Aguiar o auxi­
liar adrninistrarivo. Resol­
vida a questão de nomencla-

J

por Valdemar Santos antes
de viajar: "Ou o Osni .. ou'
eu". C0l110 o ex-super. isor
permanece no. clube. com'

novo título. pergunto: sai o

•

•
Se por acaso o Figueirense

sofrer hoje uma nOI a derrota ou

não alcançar um resultado

desejado pelo seu treinador,
espero que a arbitragem não

sirv a como desculpa. É um ca'minho
perigoso que não 'dev e nunca

ser trilhado por Jorge Ferreira.
a exemplo do que ele ameaçou

fazer após a partida COI11 o Palmeiras.

•
Quando nern

João Lima consegue
dar jeito nos problemas

disciplinares do
Joinville, é por

.que a coisa não anda
bem mesmo.

•
---:-----===:::::====�J

. Arhilros '1' "

.

Jogos'
. r<1COs para. /I11POnanles, el11 ' .

éI Um I .... . éllen<.liJllenlO
. <.l

. /S/leJ Jogo. e lllleresses J "

e li ' ..
l e dlguns ,clubesgas. lem si,lo

.

c
. u umaonslanle nas ,I

<.l. . roua <.la so eSla<.lual A 1
'

.

t
. e que 'ICim probl ' .

< Olllec;a
I

ema maiS séri '

cp lUmulluar o
o a POlllo

b carnpeonaloem a goslo <.l
'

c' a
li /lula federaciana.

•
o futehol hra,ilciro an,da mal

da, perna, mesmo. ()uerem uma prol'a'!
Aquele aliti-futehol apresentado pelo

Guarani contra o fraquÍ;,simo
Olimpia em A,suncion. Enl outros

'tempo, o "Uden,ores Del Chaco"
era Ulll palco tradicional de

grande.., apre,enta�üc, de
no;,sas equipe.,. Agora ,ual11OS a call1i,a

para sair do Paraguai COIll ullla
honro;,a derrota por apenas '2 a I.

•

Mário Medagl;Q

• ,
(" '," '. .'

�
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-
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Com Daniel; Pinga, Reginaldo, Casagrande ou Márcio e Raulzinho; Serginho ou Tomé, Bal­
duíno e Edison; Chiquinho, Cabral e Marquinhos, o Figueirense joga hoje aprírneira partida pelo
returno, às 21 horas no Scarpelli, contra o Carlos Renaux de Wilson, Clóvis, Gerson, Ademir e
Assis; Paulo Sérgio, Ademir Toto e Mário; Jair, Maurício e Valadares. Roldão Tomé de Borja Neto
será o árbitro, auxiliado por Nestor Mário Tártari e João Guerreiro Filho. Na preliminar, às 19
horas, jogam pelo campeonato juvenil de Florianópolis, Figueirense e Beira-Mar.

Jorge Ferreira vai mudar,
o Figueirense, obrigado

DepOIS da derrota para o Pal­
meiras em Blurncnau. o clima dI!
tranquilidade em que conviv em
os jogadores do Figueirense nesta

temporada niio se alterou em

nada. Os próprios dirigentes re­

conheceram que a equipe perdeu
por infelicidade, e apesar de o

técnico Jorge Ferreira adrnit ir que
a defesa falhou nos gols do adver­
sário - reclamando porém falta
em Daniel no primeiro -, não
incruninou seus jogadores:
Entretanto. o lime será alte­

rado para o jogo desta noite em ao
menos uma posição: é que Se­
binho recebeu o terceiro cartão
amarelo t:.tleverá cumprir suspen­
são automát ica , sendo substi­
tuído por Chiquinho. Também

podem ficar de fora o zagueiro
Casagrande , que recebeu .urna
pancada nas costas. e o meia Ser­
ginho , novamente contundido,
agora com uma machucadura
aci ma do joelho direito. Se os dois
não se precuperarem, entram
Márcio e Tomé em suas posições.
amem, pela manhã, apenas os

lesionados Iórarn ao estádio para
fazerem tratamento. e a surpresa
foi que o massagista Legra deixou
o trabalho para o acadêmico Abel
do Rosário, por estar adoentado.
E o técnico Jorge Ferreira foi
acornapnhar o estado destes jo­
gadores. aproveitando também
para conversar com o vice de fu­
tebol Carlos Cesar de Souza, com
quem chegou a conclusão que o .'

time perdeu uma partida que es- ao menos pelo Figueirense, c tal-
tava "fácil". vez as más partidas tenham acon-

NOVA FASE tecido em razão de na época em

Osjogadores concentram à noi- que recebi oportunidade, fui

tinha.:e talvez hoje cedo seja feito afoito, e pedi I?ara j_og_ar mesmo

um rápido treinamento, com o sentindo contusões. Mas agora
earáter des+nroxicante. E no estou bem.

grupo, muito motivado está Chi-
\ .

.

quinho, que depois de um mau Contra o Carlos Renaux, Jogo
início de contrato no Figueirense ,encarado como uma revanche

pretende aproveitar a suspensão porque o Figueirense perdeu em

de Sebinho para mostrar as quali- Brusque no primeiro turno, Chi­
dades que o colocaram na condi- quinho quer deixar sua marca de
ção de segundo artilheiro do . artilheiro:

campeonato de 78. -- Hoje estou mais ambientado
._ Agora quero começar uma com os companheiros, e eles

nova fase, mostrando o que posso sabem criar as situações para meu
edando alegrias à torcida do Fi- futebol aparecer, com minha ca-.

gueirense. Sei que ainda não mos- racrerístlca principal, a veloci-
trei um bom futebol no Scarpelli, dade.

Chiquinho vai ter nova oportunidade no time titular, entrando no lugar de Sebinho

c. Renaux,
sem técnico,
espera a

reabilitação
Brusque (Sucursal) - As voltas '

com a constante revolta da torcida,
insatisfeita com os últimos resultados,
a direção do Carlos Renaux está consi­
derando a primeira partida do returno
fora de. Brusque como uma boa opor­
tunidade para o time se reabilitar. O .1

time contra o Figueirense será treinado
pelo diretor de futebol Vinício Bar­
bosa, já que o técnico Hélio Rosa soli­
citou licença por 15 dias, e os jogado-
res contundidos são 'os únicos proble­
mas, mas contornados com a escolha
dos substitudos no treino de sexta­
feira.

Os contundidos são o meia Rei­
naldo, com estiramento muscular e

substituído por Ademir Toto, o go­
leiro Dilon com fratura de um dedo da
mão e substituído por Wilson, e o za­

gueiro Coral, que sofreu fratura de
. perna. e dá lugar a Ademir. Já a troca
de treinador. provisória. é explicada
pelo próprio Hélio Rosa:

- Acho excelente esta licença por­
que não aguentava mais o' estado de
nervos durante as partidas. Assim
tarnbem a direção vai poder saber se a

culpa pelas últimas derrotas é minha
ou dos jogadores.

E o diretor Vinício; promovido e

uma nova função no clube, está que­
rendo surpreender o Figueirense para
ratificar a vitória no primeiro turno da
Taça Santa Catarina.

° Avai de Zé Carlos; Célio, Maneca, Adailton e Orivaldo; Rosa 'Lopes, Carioca eLourival;
Katinha. Mickey e Zé Paulo (Joãzinho); enfrenta hoje à tarde, às 15h30min, no estádio João
Marcatto, em Jaraguá do Sul, ao Juventus de Zecão; Mauro, Gomes, Chicãoe Cizo; Cancelier,
Samara e Lara; Tato (Luiz), Tonho e Nilton Gomes. A arbitragem será de Francisco Simas,
auxiliado por Norberto Balsanelli e Alfredo Evald.o Schultz.

Luiz Alberto, altera esquema
'e confirma Katinha na ponta

O A vai fal sua' primeira partida
pelo returno do campeonato, em
Jaraguá do Sul. sendo dirigido
tecnicamente por Luiz Alberto. O
novo Irei nadar. apesar do pouco
tempo. alterou o sistema tático da

equipe e escalou Katinha pela di­
reita. Na ponta esquerda tem a

única dúvida: Zé Paulo ou João­
linho. mas o lilular é o primeiro.
<.jue está recuperando-se de uma

contusão não muilo séria. além dç
uma -forte gripe.
Ontem pela manhã, GS tor�edo-

! rcs do A\'ai confparcceram em

massa para a"islir ao' treino tá­
tico orientado por Lui/. Alherto.
A primeira \·ista. parece que pelo
menos a torcida já começa a

motivar-se com a mudança de
técnico. E ess,lmesma mOlivação.
o trcinador espera <.jue atinia aos

- O Avai está precisando ga­
nhar jogos. Se estivéssemos numa
melhor situação' no campear/ato
armaria um esquema mais fecha­
dinho e com maiores precauções.
No entanto, a realidade é outra,
estamos precisando de vitória.

Durante a transmissüo feita pela Guarujá de Figuei­
rense x Palmeiras, Dalmo Bozzano arrancou os fones do

uarrudor Miguel Livrumento para SUSSUlTar palavrões
,\0 seu ouvido e recados desaforados a alguns cronistas
da capital, entre eles �lúrio Ignácio Coelho. e Roberto

Alves. Que o Dalmo é um péssimo árbitro eu já sabia.

Agora sei também que 'ele é mau caráter e um mal-
, educado, A Associação dos Cronistas Esportivos precisa

ti .

"

tomar providências contra esse sujeito.

rura, resta a ameaça deixada Valdemar?

•
�o seu primeiro dia de A\jli, Luis Alberto chegou perto
do grupo de jogadores e perguntou '. pelo zagueiro
central. \laneca deu um passo a frente. Em seguida quis
saber quem é o "garoto que joga ao seu lado".
Apresentou-se Adailton,

As falhas constantes da zaga para o setor. Por enquanto é
do Figueirense têm (uncio- Taça Santa Catarina, está
nado como um alerta à dire- em jogo apenas UI11 troféu,

coisa e tal. É bom Hão espe­
ção do clube sobre a necessi- rar até começar a fase quente
Jade de novas contratações do campeonato.•

•
Nas vésperas do jogo contra o Palmeiras, Jorge Fer­

reira sonhol� que andava de carro e que um avião estava
prestes a espatifar-se sobre ele e o filho que o acompa­
nhava. Sexta-feira, a derrota e lesões que atingiram até o

massagista Legra. Jorge,muito supersticioso, andameio
assustado com as "bruxarias",

Os c1uhes andam invariavelmente prf!ocllpados com

o trahalho da' imprensa em termos de cohertura para
seus jogos. 'Ias isso nii.o é o qlle pareee estar aconte­

cendo nas últimas semanas qllando a tahela do campeo­
nato catari nense vimil lima i ncrí \'e I parafenlúl ia. Esta-.
mos perto de deslocar profissiollais para a eohertura de
Ulll jogo em deterrni nado estúd io a horas tantas e, lú

chegando, ter qlle transferir todo mundo para olllro

local num horútip ahsolutamente imprevisto, \-lais atle­
tas que os próprios jogadores, t-cmos que ser nús da

imprensa.

jogadores.
Aliás, em todas suas declara­

côes. Luiz A Ihert o rem untado de
urccnt ivu r os jogadores c

tranquili/á-lox no sentido de ren­

derem o máximo dentro do gra­
mado. Para isso já informou a

Iodos que "por enquanto novas

contrala,ões estão descariadas".
ATACAR
üuando Luil Alberio chl!gou a

capilal deixa"l hem claro seu

ponto de' \ ista sohre o \istema lá­
tico <.jue <.juer aplicar na e<.juipe.
"É melhor perder halalhalldo e

tenlando o gol do <.jue ser (krro­
lado recuado dentro de campo".
di/ia o treinador. Por outro lado.
ullla das ra/ões principais para
Luil Alberio planeiar 11m futefJol
ofcnsix'o é a silllaçiio do cluhe na

labela:

Lui/. Alberlo ainda espera que a

(dlima \·.itória contra o Renaux, .

conlinue influenciando no espí­
rilo da equipe e esla se consolide
com llIais Ulll hom resultado.
AI"ís. Lpil Alberto está contando
com ullla \'itória para poder tra­
balhar na pró.xi llIa semana com

um elenco tranquilo e niOli\ado.
Hoie. elll Jaraguá do Sul. o tcé­

nico deI ér(l eomeçar a exigir de
seus jogadores a aplicação do
no\'o sistema tút ico. Luil Alherlo

pretende jogar com muita \ eloei-

o treinaclul- ('ullfirmOll a estréia de Katinha na ponta direita a() lado de �fick(.�y

dade. mas isso também vai de­
pender da preparação física dos

jogadores. Em poucas palavras o

treinador explica seu sistema tá­
tico:

- Quero a defesa encostando na

meia eancha e esta no ataque. E a

zaga tem que sair imediatamente­
parao o campo adversário, evi­
tando com isso que se criem espa­
ços entre os diversos< setores.

E para empregar esta tátiea o

treinador não está preocupado
com o fato de jogar no interior do
estado contra uma equipe difícil
ser veneida em seu estádio: "Estou
acostumado e enfrentar equipes
do interior, e não existem muitas

diferenças de um estado para
outro". No ba;Jco de reservas f.i­
carão:' Ricardo, Beto. Celso. Dir­
ceu e Joãozinho.

Felizardo

não admite

perder

para o Avai

Jà�aguá do Sul (Correspon·
dente) - O técnico Joaquim Feli­
zardo não está satisfeito com o

/

rendimenlo do atual elenco do
Juvenllls. mas mesmo assim não
admite ser derrotado pelo Avai.
Aliás, os próprios dirigenles do
clube acreditam uue o retorno dos
lorcedores para o estádio depende
do resultado dessa partida.

Joa<.juim Feli/ardo. inclusi\C
\'iajouCm husca de reforços e che­
gou onlCIll. e tah CI. nesse início de
seman;1 ;IIllll1Cie alguma no\a

a<.juisiçiio. P�lra escala", a equipe,
o Ireinador lelll apenas Lima dú­
\'ida na ponfa direila. Alé ontl!nl.
ele ainda não havia se decidid,)
enlre TalO ou Lui/. Mas. mesmo
''Com essa dúvida, pode.rü conlar

. COIll o relórno de N i Ilon (Jomes
pela extrl!ma eS<.juerda.

Os dirigentes do JU\'eiltus eSI;lo

esperando 11111 hOIll compareci­
mento da torciJ,: I'" eslúdio JO�IO
Marcatto. Aliús. 101l0s <.:,,:10 es­

perando ullla recupcr'I<;:lo da der­
rola dn pri IlIciro lurno por � a (l.

INTERIOR

CAÇADO_R.ENSE X JOINVILLE

Caçador e Joinville (Correspondente e Sucursal) - A
Caçadorense e Joinville jogam hoje à tarde, às l5h30min, no
estádio Municipal, em Caçador, sua primeira partida do
returno do estadual. Apesar de que o Joinville vem fazendo
uma melhor campanha, o técnico improvisado da Caçado.
resnse, o preparador físico Rauli Amorim, pretende SUr.

preender o adversário.
Rauli Amorim, não definiu a equipe titular. mas contará

com a volta do lateral Hermes. Apesar de não ter podido
realizar coletivo devido às chuvas, Amorim acredita que o

ambiente no clube está bem melhorado depois que Jorge e
Giba foram dispensados por indisciplina.
Já o Joinville está concentrado desde a última sexta-feira.

Orlando Peçanha terá a sua disposição os mesmos jogadores I

que jáconseguiram três vitórias consecutivas e praticamente
tiraram o Joinville de urnacrise ad'ministr�tiva que chegou a Iafetar a direção técnica e jogadores .. Orlando colocará em

campo um time ofensivo, como vem fazendo e obtendo bons
resultados. Os laterais Carlos Alberto e João Carlos estão
instruídos para apoiar o ataque pelas extremas permitindo
aos ponteiros frequentes descidas pelo meio ao auxílio do
centro avante.

Equipes: Caçadoresnse - Galina; Hermes, Elizeu, To·
ninho e Vilmar; Vaimor, Tuico e Zeca; Celsinho, Cabinho e

Ferreira. Joinville - Raul Bosse; João Carlos; Vagner, Joel e
Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gildázio e Lico: Britinho, João
Paulo e Veiga. A arbitragem é de Silvio Tadeu Lemos Vieira,
auxiliado por Erni Loterrnann e Onorino Didomênico.

PAYSANDU X CHAPECOENSE

Brusque e Chapecó (Sucursais) - O treinador Adão
Goulart, do Paysandu, está com uma ;'-serie de dificuldades
para definir sua equipe para a partida desta tarde contra a

Chapecoense, líder absoluta do campeonato estadual.
No coletivo, de sexta-feira à tarde, os goleiros Celso e

Alemão não participaram, além de Arnaldo e Valdir, ambos
com distensão muscular. Lili também não poderá jogar pois
recebeu o terceiro cartão amarelo da terceira série e está
suspenso.

No entanto, apesar de todos Os problemas, Adão Goulart
reforçou a idéia de que "não se pode perder em casa. Um

empate já é ru i 111, a. derrota en tão ,é des�strosa". E promete
UI11 esquema ofensivo, apesar de reconhecer no adv ersário
um dos mais fortes times do Estado.

Na Chapecoense. o maior problema continua sendo o

atacante Eluzardo, devido ao excesso qe peso que o persegue
constantemente. O técnico Vieira diz que o jogador .não
aguenta mais que vinte minutos, ruas.este se defende alir­
mando que já jogou outros campeonatos com peso superior
ao que está agora - 86 kg.

,
A delegação saiu de Chapecó ontem às 7 horas e chegou

I em Brusque na hora do almoço. Á tarde ainda foi realizado
UI11 treinamento com bola.

Equipes - Paysandu: Rogério; Adilson, Carlos, Danilo e

Capeleti: Vila. Bet inho e Vilrnar: João Carlos, Angioleti e

Luiz Carlos. Chapecoense: Ivo; Cosme, Zé Carlos, Décioe
! Vitor 110: Janga, Claudinho e Valdir; Nilo, Jorge e Elu­
zardo. O árbitro será José Carlos Bezerra, auxiliado por
Eurico Martins e Dirsey da Cunha Estácio. O jogo será
disputado no Estádio Consul Carlos Renaux, e começa às
151130111.

RIO DO SUL X MARCÍLIO
Rio do Sul e Itajaí (Sucursais) - Com a promessa

de um futebol veloz e ofensivo, procurando os gols
desde o início da partida; o Rio do Sul enfrenta o

Marcílio, Dias hoje à tarde, a partir das' l5h30m no

Estadia Alfredo João Krick .

O técnico Miro Andrade promete um futebol para
ganhar a partida diante do Marcílio e no coletivo
apronto de sexta feira usou a mesma formação que
venceu o Internacional. Os dirigentes esperam uma

arrecadação superior a cem mil cruzeiros, pois a tor­

çida está mot i vada.
No Marcílio a única dúvida do tieinador Odilon

Silva é o ponteiro direito Peninha, que deveria estrear,
mas está com Ullla infecção no pé direito. e se não

puder jogar será substituído por Léo, porque Edson
que era o titular está contundido,.

Equipes: Rio do Sul: Catito: Mora, Baia, Nelson e

Bflca; Valdeci, Dirceu e Edson Scott; Jadir, Sávio e

Toninha. Mareílio Dias - Cícero; Nico, Ditão, Belga
e Alcir; Maurício, Jair·e Bira Lopes; Peinha (Léo).
Rinaldo e Jean. O árbitro será Gerson de Maria, auxi­
liado por Raul Duwe e José Marques..

JOAÇABA X CRICIÚMA
Joa�'aha (Sucursal) - �pesar de três jogadores-'

'Sid ney. Ç'aco e Tronxinha - estarem com problemas de
amigdalite e com presença duvidosa, o Joaçaba tem

grandes esperanças de derrotar o Çriciúl1l3 esta tarde
no Estádio Oscar Rodrigues Da Nova.

I� treinador Edgar Ferreira está otimista n,a recupe­
raçao de sua e�lIIpe no segundo turno e quer começar
com uma hoa \ itória. Na cidade o clima é de expecta­
ti\'a e todos esperam que o Joaçaba vença, principal�·
mcnte 'porque o Criciúl1la, \'em fazendo uma cam­

panha hastante irregular e até agora não conseguiu se

fi rl1lar.
O único prohlema do treinador Lauro Búrigo, do

Crici(iilla. é a ausência do volante Serrano, que
contundiu-sc na últil1la partida e de\'erá ser operado.
Em seu lugar BLlrigo definiu a volta de Tico, que está
CI11 hoa forma física e técnica.

Equipes - Joaçaba: Casagrande; Betico, Adão,
Baiano e Sidney (Trol1\inha): Tronxinha (Caco), Caco
(Taco) e Paulo Roherto: Maurício, Júlio e Geraldo.
Crieiúma: Jurandir: BrunQ, Messias, Carlinhos e

Vaideci: Tico, Badu e Sabiú: Naldo, Laerte e Zezinho.
O árhitro será lolando Rodrigues, auxiliado por Rei­
naldo Lamcgo e Daurico Rosa.
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iernunaçâo do CN P entra
em choque com a política
ád?,tada pelo Governo Fede­
ral .

-.

Exodo provocou queda
de matrículas na

zona rural de Joaçaba
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Prefeitos do Oeste
voltam a reivindicar
conclusão da BR-280

Segundo o vereador, "há
necessidade da redução do
consumo de derivados de pe­
tróleo, porém. terá que se

leva r em con ta q ue, se o

usuário, na sua grande
maioria pertencente à classe
média, não tiver ao seu al­
cance este meio de trans­

porte de acordo com suas

necessidades de locomoção,
como fará para se deslocar
de casa para o trabalho e

vice-versa?" - perguntou.'
Em correspondência de 18

de abril, as duas empresas
concessionárias de trans­

porte coletivo urbano de
Joinville solicitaram provi­
dências da Câmara de Ve­
readores no sentido de rnani­
testar junto ao CNP e distri­
buidor de diesel de Itajaí,
fornecedora de diesel a Join­
ville, para que o abasteci­
mento do combustível seja
normalizado. já que estão

obrigadas a diminuírem seu

consumo em 5 por cento.
"Devemos sugerir ao

Conselho Nacional de petró­
leo e à distribuidora de lta­

jaí, para que reconsidere as

determinações da portaria
69/79, pelo.menos no que se

refere às empresas conces­
sionárias de transporte cole­
tivo urbano", concluiu.

Joaçaba (Sucursal) - Decaíram em 40% as

matrículas' das 38 escolas no município
de Joaçaba, segundo levantamento
efetuado pela Divisão de Educação

e Cultura da Prefeitura.
Os estabelecimentos de Alto Tigre,

Pinhal. Antinha , Leãozinho e

Linha do Salto possuem baixos
índices de matrículas e frequência,
com algumas escolas tendo de

6 a 7 alunos, apenas.
Uma das causas apontadas pela Divisão

de Educação para esta situação
é o êxodo rural devido ao. fato de
que os agricultores estão deixando
suas terras em busca de melhores

oportunidades na cidade.
Eles alegam que o cultivo da terra está

se tornando, a cada dia,
mais difícil e dispendioso,
pois o solo está cansado,

os adubos e fertilizantes custam caro
e os preços pagos pelos produtos
não são compensadores. Salientam
também os agricultores que outro

grande obstáculo encontrado é a

topografia do terreno que, na região,
é muito acidentada e, por

consequência, não permite grandes
plantações. Além disso,

seus filhos não querem continuar
cultivando a terra. Preferem ir para a cidade,
.

, tentar uma outra vida
Para fazer frente a esta situação,

a Acaresc tem incentivado
a formação de grupos quatroessistas

e dando atendimento técnico
ao agricultor e a seus filhos.

Mas, mesmo assim, o êxodo continua
e, assim, Joaçaba importa semanalmente.

cerca de 700 mil cruzeiros em

produtos hortigranjeiros do Paraná
e São Paulo, o que poderia ser

cultivado no município.

Joinville poderá ter
novo mercado municipal

Chapecó (Sucursal) - Os nove prefeitos
da microregião do Alto I rani

Caiarinense voltaram a solicitar ao
Ministério dos Transportes a

elaboração dos projetos e a

implantação da rodovia BR-480
em toda a sua extensão.

Os prefeitos argumentam que o asfaltamento
do trecho Xanxe.ê-São Domingos-Galvão
-São Lourenço do Oeste-Pato Branco
traria benefícios para 50 municípios do
Oeste Catarinense e Sudoeste do Paraná.

Lembram ainda que o asfaltamento
do trecho pretendido concentra o fluxo
de transportes provenientes das BRs 280,
283.373. 158 e 153, 'além do movimento

das estradas vicinais. Somente
no segmento Xanxerê-Pato Branco,
pela BR-280, há fluxo diário superior

a mil veículos e, com a BR-480,
permitirá conexões internacionais

com as BRs 282, 280 e 383.

Os. prefeitos de Xanxerê, Rovilho
Bortoluzzi. e de São Domingos,

Leoclides Bigolin. enumeraram ainda,
como argumentos, a redução do consumo

de combustível e do custo operacional,
os benefícios à Agricultura,

à indústria e ao turismo, o estímulo
ao intercâmbio econômico e cultural e

a abertura de corredores de exportação
através dos portos de São Francisco e

Àraranguá. Foz do Iguaçu e Dionísio Cerqueira.
Somente em -Xanxerê, Abelardo Luz,

São Domingos. Gaivão é São Lourenço do
Oeste, existe necessidade

.

de transporte rodoviário. pela
BR--IgO. de 681 mil toneladas de milho,

225 mil de soja, 180 mil de

feijão e 168 mil de arroz, o que
totaliza I milhão e 254 mil toneladas.

Joinville (Sucursal) - A
construção de um novo mer­

cado municipal em Joinville
e .o pedido de liberação de
óleo diesel às duas empresas
de transporte coletivo da ci­
dade, que tiveram suas cotas
reduzidas e por isso efetua­
ram cortes em suas linhas,
foram as principais indica­
ções da última sessão da
Câmara de Vereadores.

Por iniciativa do presi­
dente da casa, vereador Plá­
cido Alves (Arena), foi
aprovada unanimente uma
i ndicação ao prefeito Luiz
Henrique da Silveira

. (MDB), solicitando a 'cria­
ção de mais um Mercado
Municipal na cidade, já que
o único existente não atende
às necessidades da comuni­
dade. Pelo menos esta foi a

���tilJ.>ativa de Plácido Al-

"Inaugurado em 1906, o

Mercado Público Municipal
sofreu, ao longo de seus 73
anos, diversas reformas. No
entanto, a sua capacidade
durante este tempo não foi
dilatada, não sofrendo as

necessárias ampliações que
possibilitassem maior afluên­
cia do público "disse o presi­
dente da Câmara, prosse­
guindo, "em possa opinião,
o Mercado Público de Join­
ville necessita ser ampliado,
ser dotado de novos setores

que atendam às necessidades
do consumidor [oinvilense.

Caixa Federal
deverá

financiar casas do
Proieto ·Lageano

c,le Habitação

Lages (Sucursal) - A Caixa
Econômica Federal poderá
vir a financiar realizações do
Projeto Lageano de Habita­
ção, segundo inlofllJa,c.õ.es 00
gerente da agência de Lages,

Renato Maschitick, que es-
o

teve ontem em visita à Pre­
feitura. Entende que a' Caixa
Econômica Federal é um

banco popular e, portanto,

_

Os juros deverão ser
. mínimos e a correção
monetária diminuída.

Os detalhes estão
sendo estudados

deveria incentivar financia­
mentos específicos para pes­
soas realmente de baixa
renda". Para tanto, propôs­
se a pónderar'3110SSibilidacte

Por outro lado,' é necessa­

riamente urgente a constru­

ção de um novo e moderno
mercado municipal".
Plácido Alves sugeriu

que, a exemplo de mercados
públicos de outros centros, o
novo mercado de Joinville
possua, além das bancas de
peixe, açougues e verdurei­
ras, podendo contar ainda
com barbearia, posto de um

banco, lojas de armari nhos,
fazendas, bar, restaurante e

floricultura, entre outras.
.

"É que normalmente em

outras cidades", disse Plá­
cido Alves, "o mercado pú­
bli co quase sem pre é um

ponto de atração e cito rapi­
damente os exemplos do
Mercado Modelo da Bahia e

a Feíra de Artesanato de
Fortaleza, considerada a'
maior do Brasil, onde se en­

contra de tudo para com­

prar".
Adiantando que tem man­

tido contato com turistas de
diversos pontos do país, os

quais são unânimes em

afirmar que o mercado de
Joinville é acanhado e não
acompanha os demais seto­
res do desenvolvimento do
município, o presidente da
Câmara de Vereadores suge­
riu ainda que o novo Mer­
cado Municipal poderia.re­
ceber uma área 'para abrigar
os hippies da cidade, que ali
teriam um excelente local
para o desempenho de suas

atividades.
.

de \ ir a financiar e incentivar
o Projeto Lageano de Habi­

tação, através de operações
a juros mínimos e correção
monetária pequena.

Na oportunidade, o chefe
do Executivo lageano, Dir­
ceu Carneiro. frisou que "os

beneficiários do Projeto La­

geano de Habitação não
estão enquadrados em de­

nhurn processo de financia­
mento tradicional". Isto

porq ue , con forme dados

apresentados as condições
econômicas dos moradores.

'�""'e ntoabãix'o"ôa faiXa cr-éfe'n"::

MEDIDAS DE
GABINETE

Classificando a decisão do
Conselho Nacional de Petró­
leo de reduzir o forneci­
mento de óleo diesel às em­

presas de transporte coletivo
em 5 por cento como "uma

,

medida de gabinete, sem o

conhecimento da reali­
dade", o vereador João
Norberto Coelho Netto teve
sua moção aprovada no sen­

tido de enviar ofício ao CNP
e a ESSO Brasileira de Petró­
leo - distribuidora diesel
para Joinville - para que o

corte do combustível seja
sustado às duas empresas de
transporte coletivo da ci­
dade. Segundo o vereador,
que é líder da bancada do
MDB, esta medida trouxe
uma considerável redução
no fornecimento às empre­
sas de. Joinville determi­
nando, por conseqüência, a

extinção de várias linhas de
ônibus e horários, ocasio­
nando sérios prejuízos à po­
pulação.

Coelho Neto lembrou
que, "dentro da política
atual de intensificação do
uso de transporte coletivo,
por parte da população bra­
sileira, visando a diminuição
de gasolina, acreditamos
que, no que diz respeito às
empresas de transporte ue
passageiros, a recente de-

dimentos exigidas pelo BNH
. para financiamentos. Car­
neiro citou várias pesquisas,
dados e estudos baseados na
atual experiência que a Pre-.
feitura desenvolve, fãzendo
severas críticas aos sistemas
nacionais de financiamentos
à casa própria, como BNH e

Recon. Finalmente ficou

acertado que o Executivo la­

geano deveria enviar mais
detalhes e subsídios à Caixa,

agência local. que as remete­
ria à direção geral para via­
bilizar essa proposta de in-
éelill\io.'� <1\"

M
�

� """

proferir

palestra

Aprema convida

Giusti para

JoinvilIe <Sucursal) - Dentre as

comemorações do Dia Mundial
dó Meio Ambiente - será reali­
zada uma palestra do técnico da
Acaresc Waldir Giusti sobreo
tema "Inseticidas e seus Efeitos
sobre o Meio Ambiente e Seres
Humanos".
A informação foi prestada

ontem pelo presidente da enti­
dade, Gert Fischer, que apre­
sen tou a programação a ser de­
senvolvida no próximo dia-S de

. junho. A palestra será realizada
no auditório da Associação
Comercial e Industrial de Join­
ville. O engenheiro agrônomo
da Acaresc é urna das maiores
autoridades no Estado sobre o

terna, já que recentemente vol­
tou do Japão onde participou de
um curso de pós-graduação em

inseticidas.
Por outro lado .. o presidente

da Arena comentou que a cam­

panha lançada pela entidade ob­
jetivando a arrecadação de fun­
dos pára a compra de 30 mil
mudas de árvores nativas - que
serão distribuldas no dia 5 de
Junho, dia mundial do meio

.

ambienle - está em pleno anda­
mento. "As indústrias da cidade
já atenderam o nosso apelo e
estão depositando recursos em
Conta bancária. pois mais de 30
empresas [oram convocadas a

partiC!I;ar' da campanha",
acr�scen tou.
As mudas de árvores nativas

serão adquiridas em \"IVClrOS regio­
nais e serão distribuídas na

proporção queTorem arrecada­
das. Fischer explicou que a pro­
gramação, anunciada pela i m­
prensa, prevê a distribuição de
Illudas destas árvores nativas
nos principais colégios da ci­
dade. c o plantio de uma "Ca-
10llpIJylun - brasilicnsis -'

ol,andi" junto ao prédio do
�orum "Gov crnador h o Sil­
leira".
PROGRA�AÇÃO
Geri Fischer disse ainda que a

Programação dcf'i n it iI a se rú
elaborada durante a reunião de
diretoria da entidade. ainda
!lesla semana. quando também
haverá uma palestra especial
aos diretores, conselheiros c o

qUadro associado da entidade,
Pelo eng. Guilherme Borba. da
lasan de JOl111 ulc. responvav el
Pela illlplanl�l(;ão da 110111 adu­
tora lia KIO Cu halão.

Encontro Catarinense de
Hospital começa dia 23

Balneário Camboriú - Será realizado no

Citur desta cidade o VI Encontro Caiarinense
de Hospitais e I Feira Catarinense de Artigos e

Equipamentos Hospitalares, entre os dias 23 e

26 deste mês. O objetivo do encontro, se­

gundo seus organizadores, é a atualização dos

hospitais. para um melhor desempenho.
Desta maneira, são esperados ao menos um

representante dos 206 hospitais existentes no

Estado, além de 60 alunos do curso de Adrni­
nistração Hospitalar de Belo Horizonte.
O programa do encontro.abrangendo di­

versos aspectos, inicia às 20 horas do dia 23,
com uma abertura solene. No dia seguinte, às
8 horas Fernando Marcondes de Mattos,
preside�te da Sidersul, dará uma palestra
sobre o tema "Macrovisão Econômico-Social
da Realidade Catarinense", Às IOh30min, o

assunto será "Realidade dos Hospitais Euro­

peus e Brasileiros", palestra a ser proferida
pelos médicos João Carlos Baron Maurer e

Ca rlos Gomes. À tarde, com início às
l4h30min, haverá um painel e debates a res­

peito da "Administração de Recursos Huma­
nos no Hospital,", "Responsabilidade Jurídica
do Hospital" e "Responsabilidade da Enler­
magern no Hospital", conduzidos, respecti-

varnenre, pelos 'médicos Ady Vieira Filho,
Carlos Alberto Lenzi. e Humberto Grillo e

pela enfermeira Lydia lgnes Rossi. Logo
após, às 17 horas, Aloísio Fernandes pales­
trará sobre "O Médico e o Hospital".

No dia 25, às 8 horas, a programação conti­
nua, desta vez com a médica Cecília Mattos
Ulson, do Hospital de Clínicas de São Paulo
falando sobre a "Sistemática' do Controle de
Infecções Hospitalares". À tarde, novamente
painel e debate sobre "Construções Hospita­
lares", por Delcides de Oliveira Baurngratz,
"Unidade de Emergência", por Cesar Augusto
Moreira e "Auditoria Hospitalar", por José
Evaristo Todeschi. Das 17 às 19,1lOra5, o pre­
sidente da Federação Brasileira de Hospitais,
Angel Antonio Gomez deI Arroyo falará
sobre "o "Panorama Atual e Perspectivas da
Rede Hospitalar Privada". O encerramento
será no dia 26, logo após o painel e debate a

respeito da "Economia de Energia em Hospi­
tal - Alternativa com o Uso da Luz Solar",
pela arquiteta Edna Aiva: "Consequências do
Uso Indiscriminado dos Defensivos Agríco­
las", pelo agrônomo Waldir Giusti e "Orça­
mento Programa", por José Sadi Neto.

Itaiaí r�clama da falt�
de canais de televisêio

Itajaí (Sucursal) - Na última reunião da
Câmara Municipal de ltajaí, diversos verea­

dores se manifestaram sobre a necessidade da
i nstalação nesta cidade de mais duas repetido­
ras de tele. isão para a captação das imagens
da TV Eldorado de Criciúrna vinculada Ban­
deirantes e a rv -Catai-inense de "Florianopoils'.
vinculada a Rede Globo, já que no momento,
são sintonizados apenas dois canais, que
transmitem somente a programação da Rede
Tupi de Televisão.

Na ocasião, os vereadores Dalmo Femi­
nela, lraci Sodré da Silva e Paulo Henrique
Temes, requereram o envio de um ofício à
direção das duas novas estações, com cópias
ao prefeito municipal Amilcar Gazaniga, soli­
citando prol idências no sentido de instalar as
respectivas , repetidoras em

ltajaí. Desta forma, a comunidade. terá mais
opções, escolhendo a rede que seja do seu

agrado. ao contrário do que vem acontecendo
agora, com o pú hlico sendo obrigado a assistir
a programação de dois canais apenas, mas que
rct ransmitern uma programação única.

Os vereadores argumentaram que, "não se

concehe esta situação. poi, cm \ áriax outras
cidades do interior. as novas estações já estão
sendo sintonizadas". Dalmo Fcmincla pediu
"0 máximo empenho do prefeito municipal.
em Ia vor dessa sol icit ação "cnqua n to I raci
Sodré da Silva ohservou (jue "não é apenas
Itajaí quc está reclamando, mas sim, todos os

municípios que compõe a micro-região".
POSTO DE ABASJECIMENTO

. Por outro lado, o vereador Dalmo Femi­
nela fez uma indicação ao Prefeito Munici­

pal, 'solicitando a construção de armazé�s e

postos de abastecimento para íomecergêne­
ros de primeira necessidade 'a populaçao ita­

jaiense, conforme está previsto na LeI COI:1-
plementar número. 5, 'de novembro de 197).

Em sua justificativa, argumenta o vereador

que "outras obras de menor necesslda�e,
sejam proteladas, criando-se estes armazéns

municipais, como 'p�rte das c1�spesas sendo
.
cobertas pelo murncrpro. A propna Co_mpa­
nhia de Desenvolvimento e Urbanização de

ltajaí - Codesi, poderia construir os galpões
nos diversos bairros da cidade, procedimento
que faria desaparecer os comerciantes ines-

crupulosos".
.

ASiLO FALIDO
Ainda na reunião de ontem, Dalmo Femi­

nela, indicou ao prefeito. a concessão de um

auxílio financeiro ao Asilo Dom Bosco desta
cldade.vno valor de Cr$ 90 mil mensais, para
cobrir despesas indispensáveis. Disse (jue
atualmente o asilo, conta com 66 pessoas in­
tcrnadas -. II empregados e I administrador.
tendo uma despesa fixa mensal da ordem de
Cr$l.)() mil. sendo Cr$ 50 mil de alimentação e

Cr$ -lO mil de rolha de pagamento c fundo de
garantia.

Agricultores

do Sul temem

instalação

da Usina

Ars.ranguá (Correspondente)
- Rizicultores residentes no

distrito de Hercílio Luz, em

Araranguá, que faz divisa ao

Norte com Içara. estão
apreensivos com a instalação,
já anunciada, da Usina de ÁI-.
cool de Içara e que, segundo
seu diretor, vai consumir to­
neladas de mandioca e despe­
jar os detritos no Rio dos Por­
cos, que desagua no leito do
rio Araranguá. Assim várias
famílias de agricultores du
distrito de Hercílio Luz, in­
clusive a Companhia Treviso,
que possuem ali mais de 500
hectares de terras para o cui­
tivo do arroz, serão prejudi­
cados com a poluição da água
que atualmente é usada para
irrigar suas lavouras.

.

"Vamos reclamar para a

Acaresc e denunciar o despejo
dos detritos nas águas do rio",
disseram estas pessoas, aler­
tando tam bérn para fato de
que, além de prejudicar as la­
vouras, a poluição das águas do
Rio dos Porcos também aca­

bará com os peixes, que são
capturados pelos moradores
de Pontão, Rio dos Porcos,
Morro Agudo, Ilhas e Lagoa
Mãe Luizia. filiados à Colô­
nica de Pesca Z-16. Os agrô­
nomos da Aearesc local, até o
momento, não se pronuncia­
ram ainda sobre o assunto,
confirmando apenas que o re­

síduo da mandioca. na extra­

ção do álcool, significa maior

perigo do que qualquer herbi­
cida e que as granjas de arroz
às margens do Rio dos Porcos
não poderão ser irrigados Com
suas águas. Afirmaram tam­
bém que, além da diminuição
dos peixes neste rio, o rio Ara­
ranguá também será atingido
cm sua fauna, pois receberá
estes detritos na altura do
\101"["0 dos Conventos, .onde
os doi, rios se encontram.

ESCOLHA NA

o PRESENTE

PARA A MELHOR

MÃE DO MUNDO
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Confloresta: reflorestando ou destruindo?
A Comissão da Assembléia vai investigar
as atividades desta multinacional em SC

A Macmillan Bloedel é o re­
sultado de uma fusão de três
empresas canadenses. A
Bloedel Stewart and Welch
i niciou suas atividades em

191 I com uma indústria que
derrubava árvores e fazia
toras depois comercializava
através de transportes pró­
prio, que o canadense classi­
fica apenas de "a logging
company", No mesmo ano, a

Powell River Company foi
fundada com 'a primeira indús- ,

tria manuíatora de papel­
jornal da Columbia Britânica.
A terceira empresa foi a

H.R.Macmillan Export
Company, que foi formada
em 1919 para atuar no mer­

cado 'da madeira. Estas três
empresas, de diferentes seto­

res, se fundiram em 195 I, e

alguns anos mais tarde, Com o

nome de Macmillan Bloedel,
dominaram o mercado nos

Estados Unidos e Canadá.

de terràs e importação de se­

mentes de pinus. Durante a

decisão do projeto, havia no ,

mundo uma crise artificial de
celulose, o que indicava ser
um investimento seguro no fu­
furo. Após a compra da Light
pelo Governo Federal, se­

gundo informou' a revista
"Busines Week ", um dos
porta-vozes de Wall Street, o

Grupo Brascan decidiu "fazer
uma análise mais apurada"
sobre a implantação de uma

fábrica de celulose no Brasil,
para ter certeza que esta área
merecia realmente grande in­
vestimento. Talvez outra
fosse' mais recomendável.
Contudo, nos próximos 7

anos, talvez menos, haverá
abundante matéria prima
para um complexo industrial
do grupo na Região Norte,
que poderá ser até uma indús­
tria de exportação de ma­

deira, ou uma "grande serra-
. ria".

deira "de reposição", de
acordo com a portaria. Con­
comitante ao crescimento da

empresa, a necessidade de ad­
quirir terras e de investir na

"reposição" de madeira tam­
bém roi acompanhando.
A empresa familiar viu-se
diante de um letal impasse.
Não possuia mais capital para
continuar investindo na

compra de terras e na reposi­
ção da madeira,.e, por conse­
quência; expandir suas ati­
viddes. No início da década de
70, o empresário Luiz Carlos
Meinert partiu para a Amé­
rica do Norte em busca de um

sócio para a expansão da em­

presa.
O setor madereito na Amé­

rica desenvolveu-se princi­
palmente no Canadá e Norte
dos Estados Unidos, 'graç_as à
farta estrutura natural e ao

trabalho dos imigrantes do
norte da Europa. A Macmil­
lan Bloedel cresceu no Estado
da Columbia britânica no Ca­
nadá e sua sede é na cidade de
Vancouver. O empresário
joinvilense conseguiu que esta

empresa (a mais importante
em produtos florestais do
mundo) se associasse ao em­

preendimento no Brasil, jun­
tamente com o Grúpo Bras­
can, também canadense.

Malásia. Ela possui conside- mos lucros (o leite) a seus

ráveis atividades na extração e acionistas, que, a rigor, deci­
reflorestamento de madeira diram investir seu capital
na Indonésia, Malásia e Bra- neste empreendimento.
sil. Além dos dólares e dos
Juntamente com a Macmil- "cruzeiros" (estes da Brascan)

lan Bloedel- a maiorIorne- a Confloresta ainda é benefi­
cedora de papel ao Estado de ciada por incentivos fiscais do
São Paulo, e outros jornais Governo. A semente é toda
brasileiros-está o conhecido ela importada pela M. B.

grupo canadense Brascan, (Macmillan Bloedel), princi­
que era proprietário da Light palmente do sul dos Estados
mas que possui investimentos Unidos, onde há certa identi­
diversificados em áreas da dade de clima. Até o terceiro
economia brasileira. ano, o·Governo subsidia, e,
A Confloresta, juridica- depois disso, a manutenção

mente, está dividida em três fica por conta dos dólares.

empresas.A Confloresta, de A principal razão da M.B. e

reflorestamento, a Embrasca, o Grupo Brascan em

proprietária das terras e outra associar-se com a ex­

que apenas adquire terras M .Lepper de Joinville, foi um
para reflorestamento. Todas' projeto de uma fábrica de ce­

recebem recursos das multi- • lulose na Região Norte catari­
nacionais e incentivos do Go- nense, onde a antiga empresa
vemo na área do- refloresta- familiar já possuia considerá­
mento. vel quantidade de terra, e cujo

.

A MacmilJan Bloedel envia clima é favorável à prolifera­
dólares através do Banco Cen- ção de pinus, uma espécime
trai, já.que não é considerada com grande quantidade de
uma "empresa nacional". A

.
matéria prima e com um cres­

Brascan, por sua vez, investe cimento rápido, ou seja, de
em cruzeiros por ser "uma aproveitamento a curto prazo
em presa nacional", ou seja e rentável.

possui personalidade jurídica O plano previa, ainda, que
no Brasil. -Os dólares vindos esta indústria seria abastecida
do exterior são investidos em por matéria prima própria. E,
reflorestamento (pastos) para . por isso, milhares de dólares

que a empresa (a vaca) dê óti- foram investidos na aquisição

implantar uma política para
evitar a importação de papel
criando uma infra-estrutura
favorável, principalmente
através de incentivos fiscais ao.
reflorestamento.
Atualmente o projeto de im­

plantação da indústria de
celulose foi suspenso para
uma "tomada de posição".
Antes, em meados do ano

passado.j- fábrica possuia até
um local de instalação, no

município de Araquari, às
margens do Rio ltapocu pró­
ximo ao mar. No entanto, de­
vido ao comportamento alea­
tório da conjuntura mundial
do "rnarketing' da celulose, o
projeto está sendo revisto pela
matriz da Confloresta no Ca­
nadá. Contudo, um complexo
industrial será implantado,
podendo se uma importante
serraria, ao invés'de uma fá­
brica de celulose.

"Estas empresas multina­
cionais que estão no Brasil in­
vestindo em reflorestamento

podem ser comparadas a uma

vaca. Aqui no Brasil ela pasta,
mas quem aproveita o leite

são os acionistas dela nos Es­

tados Unidos e Canadá". Esta

singular analogia foi feita por
um engenheiro florestal
norte-americano na cidade de

Lages, durante uma visita a

indústria de Papel Olinkraft.
Em JoinvilJe, há uma vaca

"pastando" chamada

'Confloresta-Embrasca, hoje a

maior empresa de refloresta­
mente do Sul do País, de pro­
priedade de uma "holding"
formada pelas multinacionais
canadenses MacmilJan Bloe­

de! e o Grupo Brascan. No iní­

cio do ano passado, quando
foi oficialmente anunciado
um projeto de implantação de

uma indústria de celulose na

Região Norte, a imprensa
local desfechou uma cam­

panha contra este investi­
mento - denunciando os pre­
juízos ao meio ambiente - que
a comunidade joinvilense foi
totalmente envolvida. Desde

então, a Confloresta passou a

ser "mal vista" na região, Sua

intensidade foi tal, que há três

semanas, o diretor, técnico da

Empresa (sediada nesta cidade)

San-Geraldo

clemente, engenheiro agro­
norno, pediu demissão e foi

plantar .bananas. As razões,

segundo confidenciou a seus

amigos, foi de que não "su­

portava mais a pressão da

comunidade" para o trabalho

que a empresa vem desenvol­
vendo. H oje ele está plan­
tando bananas na Região do

ltapocu, onde adquiriu uma

fazenda.

Os motivos para esta "pres­
são da comunidade" são dis­

tintos. Para alguns, a fábrica
de celulose iria causar pro­
blemas semelhantes ao da Bor-:

regard no Rio Grande do

Sul. Outros dizem que a Con­
floresta derruba matas nativas
e planta "pinnus"..Para os

mais radicias.jrata-se de uma

multinacional,.que muito em­

bora faça algo favorável, é
uma multinacional. Todavia,
todos concordam que as ati­
vidades da empresa causam

graves problemas sociais à

Região.
Por outro lado, as ativida­

·des reflorestadoras da em­

presa contribuem favoravel­
mente às alternativas energé­
ticas do país, que após o se­

gundo PND (Plano Nacional
de Desenvolvimento) decidiu

O INICIO
Até o final da década de 60,

a empresa M. Lepper, de pro­
priedade da família Meinert,
era uma das maiores empresas
exportadoras de madeira,
principalmente araucária.
Corri o advento da portaria
109 do IBDF, a próspera M.

Lepper foi obrigada a adquirir
terras fia região e plantar ma-

Hoje, a companhia atua -

diretamente ou através de
subsidiárias ou companhias fi­
liadas, como a Confloresta­
em todas as províncias do
Alto Canadá. Em vários esta­

dos norte-americanos e no

Reino Unido, além da Bél­
gica, França, Espanha,

. Países-Baixos (Holanda) e

Assim, a Confio resta es­

tuda uma melhor "alternativa
energética" para seu investi­
mento. Desde a decisão do
plano da fábrica de celulose, a
conjuntura mundial sofreu
crises econômicas advindas da
crise da energia fóssil (petró­
leo).

Diretor garante que
1:J

�
a empresa nada·tem

�'i\ a esconder do povo
Esta sem�na" o diretor presidente da Confloresta, Luiz Car­

los Meinerdt, tomou conhecimento da formação da comissão

proposta pelo deputado Aderbal Tavares Lopes através do

repórter de "O 'Estado" da sucursal 'de Joinville , que foi
procurá-lo em' seu escritório.
O diretor-presidente da Confloresta achou ótima esta me­

dida , pois "será uma oportunidade da empresa esclarecer às
autoridades e a opinião pública que as atividades desenvolvidas
pela empresa não são prejudiciais". Segundo ele, a Imagem da
sua empresa, que é de propriedade dos grupos multinacionais
Macmil!an Bloedel e Brascan, "está seriamente prejudicada
junto a comunidade por diversas versões que não.correspondern
a realidade, e esta comissão comprovará isto".
Meinerdt disse que o deputado Aderbal Tavares Lopes deve

ter suas' razões - "e respeitamos" - e que a empresa estará a

disposição desta comissão para qualquer tipo de esclareci­
mento, "já que não ternos nada a esconder", acrescentou.
Sobre a acusação do deputado de que a área de propriedade

da empresa corresponderá aos municípios de São Francisco do

Sul, Garuva e Barra Velha, juntos, Meinerdt ressaltou que "isto
não tem procedência".

.

- "Não é a primeira vez que notícias ou comentários contrários
a empresa são manifestados. Por isso, esta comissão deverá
servir para eliminar uma série de distorções. A área total da

empresa é de 50 mil hectares, dos quais aproximadamente 35
mil estão com plantio de reflorestamento permanente e 15 mil
com floresta nativa de preservação".
Luiz Carlos Meinert sugeriu a Assembléia do Estado que

forme uma comissão para estudar o desmatamento progressivo
do Estado, que ele considera um fato grave e que está sendo
relegado.
-"Estamos COlll 'uma área de (J() mil hectares de desmata­

mento a cada ano, devido a expansão da agricultura e outras

atividades humanas. Este processo irreversível de desmata­
mento continuará se medidas urgentes não forem tomadas. O
Estado possui a penas IS por cen to de sua área de cobertura
florestal, dos quais constam o reflorestamento. Enquanto o

desmatamento é progressivo, está havendo uma queda do reflo­
restamento que poderá ser fatal. Em 1975, foram reflorestados
75 mil hectares, e para 1979 estão previstos apenas 10 mi!".

Deputado'denuncia
pressões quando da
compra das terras

O deputado Aderbal Tavares Lopes (MDB) explicou nesta

cidade o seu pedido de investigar as atividades da empresa
Confloresta na Região Norte Catarinense, afirmando que esta

empresa de reflorestamento deve merecer aatenção do Governo
e que sua expansão está causando uma série de problemas
sociais e ecológicos.

Na sessão do dia 3 deste mês, ele teve aprovada uma indica­

ção para que seja constituída uma Comissão Especial Externa,
composta de cinco membros da Assembléia Legislativa, com a

finalidade de, juntamente com a Fatma - Fundação de Amparo
a Tecnologia e Meio Ambiente - instaurar sindicância no sen­

tido de denunciar o indiscriminado desmatamento, bem como

esclarecer o regime de trabalho adotado com os trabalhadores
da Confloresta nos municípios onde possui grande extensão de
terras para reflorestamento, ou seja, em São Francisco do Sul,
Araquari, Barra Velha, Garuva e Campo Alegre.
O seu requerimento para esta comissão especial foi subscrito

por mais oito deputados, inclsuive pelo líder da bancada, Fran­
cisco Kuster. Esta semana, em visita à Câmara de Vereadores,
Aderbal explicou as razões de seu pedido.
Segundo ele, durante sua campanha eleitoral pelo interior do

município de São Francisco do Sul, foi procurado por vários

agriculgores que lhe confessaram as pressões sofridas para que
vendessem suas terras à empresa Confloresta. "Depois da elei­

ção voltei para investigar in loco as denúncias", disse ele, acres­
centando que muitos agricultores confirmaram que foram obri- '

gados a vender suas terras por um preço irrisório, e uma família
disse que a empresa foi ocupando suas terras e nunca lhe procu-'
rou para tratar do pagamento".

Aderbal Lopes frisou que esta comissão externa-irá investigar
tudo sobre as atividades da Confloresta. "Ele vem .merecendo
ser estudado, pois contribui para um desequilíbrio ecológico e

sérios problemas sociais, que foram denunciados pelo jornal "O
Estado" no que se refere ao regime de trabalho imposto aos seus

trabalhadores" .

O deputado oposicionista ressaltou ainda que as terras de

propriedade da Confloresta, que ele fez questão de chamar de

grupo multinacional, hoje são maior que o município de São
Francisco do Sul, Garuva e Barra Velha juntos. "Este é um fato

que certamente deve preocupar qualquer pessoa", concluiu.
Textos de Luís Veríssimo, da Sucursal de joinville

Problemas. sociais já começam aaparecer na região Norte
trabalhador. Por isso a

pressa, e a conseqüente extor­
ção trabalhista.

Entre os próprios trabalha­
dores, que permanecem apro­
xirnadamente um mês (como
o caso da fronteira do Paraná)
sem contato com a civiliza­
ção, surgem problemas. Em
Barra do Sul, mesmo tendo o

privilégio de alguns passa­
tempos, ocorreu um crime
bárbaro em razão deste am­

biente. Três bóias-frias assas­

sinaram um colega durante
una disputa em música repen-
tista do Nordeste. A vítima

respondeu uma provocação
com palavras de baixo calão

acompanhadas de notas

musicais de um \ iolão. Os as­

sassinos foram condenados
no mês passado na Comarca
de São Francisco do Sul a

mais ue 10 anos ue prisão.

cipadamente gastos em cigar­
ros e cachaça vendidas a pre­
ços exorbitantes, em anotação'
em conta para ser posterior­
mente descontado no dia do

pagamento. Contudo, além
de não receberem em dia
com hi nado, a maioria deles
encontra-se em "déficit" com

o empreiteiro, pois as despe­
sas com o cigarro e a cachaça
superam o salário cornbi­
nado. Forma-se um círculo:

depois de trabalharem em re­

gime escravocrata, eles retor­
nam ao galpão ainda com sol,
onde ficam esperando a pró­
xima madrugada para retor­

narem ao trabalho. Proposi­
tudamente. talvez, os traba-
I hadores permanecem "des­
cansando" em plena luz do dia
sem o menor passa-tempo, o
que os leva ao consumo de ál­
cool e Iumo.

Algum tempo depois, acor­
dando para a realidade, os

trabalhadores percebem as

falsas promessas e as.sombrias

perspectivas de superavit na

cantina do empreiteiro. A ilu-
,

são de economizar dinheiro e

voltar às suas cidades desapa­
rece, Isto tudo contribui para
'que haja uma sensível queda
na produção, motivada por
razões psicológicas. Porém, o
empreiteiro exige o cumpri­
mento da empreitada recebida
pela empresa em tempo pré­
estabelecido, e passa a utilizar
a força física nos desanimados
trabalhadores.

do Sul - apenas para citar os
principais, além de Joinville.
A dificuldade da eíÍlpresa em

seus projetos de refloresta­
mento é que a Região Norte é
formada de minifúndios, o

que torna a aquisição de de­
terminada área de imporiân­
cia estratégica.

rizaçôes, a empresa possui
condição de propor a-compra
de determ i nada área, pa­
gando ao seu propeitário à
vista.
A Região Norte é composta

de minifúndios, cujos proprie­
tários - normalmente colo­
nos sem infra-estrutura para
melhor aproveitá-Ia economi­
camente - negociam suas ter­
ras com a empresa em preço,
para eles. considerados irre­

sistíveis. Com isso, a família
se transfere para as cidades.
maiores (Joinv illc, principal­
mente) em busca de empre­
gos. o que contri bu i para uma

migração desordenuda c in­
corurolavcl.

Um exemplo cuructcnstico
deste "fenômeno" foi denun­
ciado a "0 Estado pelo pre­
feito de Guaramirim. Salim
)0"': Dcqucch. llc rCCI�II1l()LI

. ramos muito dinheiro na re­

forma de uma escola. Como a

maioria dos colonos vendeu
suas terras à empresa e foi

para Joinville , a escola teve

reduzida sua turma de alunos
de um ano para outro em mais
de xo por cento, e hoje aquele,
investimento, a reforma na
escola, foi totalmente inútil,
pois ela tem agora apenas S

alunos".
O prefeito. de Guaramirim

lembrou ainda que seu muni­

cípio, juntamente com Mas­
saranduba. é um dos que
menos têm terras pertencentes
à Confloresta. "I rnagino o que
acontece nos outros": comen­
tou.

Na I erdadc, a empresa pos­
sui quantidade considerável
de terras nos municípios de
São Francisco do SuL A ra­

qu.iri, Campo Alegre, Barra

'.(\i; ':,L:.de financeira da
I!,,, .," vl ul ti n acion al, a

Co..: :0: c-ru é hoje a maior

enu- !"�'.l de reflorestamento

dó Estado e a maior empresa
proprietária de terra da Re­

gião Norte Catar i ne nse e

parte considerável do Sul do
Paraná. A centralização de.
terras na Região Norte, além
de ser o lugar onde está locali­
/ada a sua sede, favoreceu a

Confloresta em investimentos

por dois princi pais motivos: o
clima é favorável ao cultivo do

pi nu, e \ alori/acão da terra é'
rentável para este investi­
mento. já que, talvez por ser
de maioria inóspita ao cu 1-

1110. <cu preço é muito ba­

rato.

que seu município é eminen­

temente agrícola, possui ndo
mais de SO por cen to de sua

renda baseada na agricultura,
principalmente bananas. "Do

jeito que
está indo, daqui aalguns anos
nós estaremos comendo pinus
eliotris porque a Confloresta
está comprando qualquer
terra que aparece para reflo­
restar", di/ia ele; ao reclamar

que a empresa compra e de­

pois abandona as terras.

Nas regiões de refloresta­

mento da fronteira do Paraná,
em Campo Alegre e Barra do
Sul (as principais: acontece

um grave problema social.

Este problema foi denun­
ciado pelo "O Estado" na Re­

gião da fronteira do Paraná.
O empreiteiro, que recebe por
tarefa. busca bóias-frias no in­
terior paulista e Norte do Pa­
raná com a isca de ótimos sa­

lários. Toduv ia, os trabalha­
dores são enganados e no fi rn
do mês seus salários são ante-

Dequeéh citou como

.

exemplo "o problema social"

que a Confloresta está cau-
.

sande em seu município, o

que Ocorreu numa deterrni­
nada região. "A única estrada

que liga ao povoado possui X

quilômetros dentro das terras

da Conflorcvta. e no linal.
num pequeno 1'0\ oudo. ga,-

A matemática é simples:
após concluir uma tarefa, o

empreiteiro recebe outra. ou

seja, dois pagamen tos. Se isto
ocorrer dentro de um mês. ele

pagará apenas um sal(lrio ao

I avorccido pela cotação do
dólar em rclacâo ao cru/crio.

'Iii" ,orrl' con-tuntc-. Ut:,>1 alo-
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FiatRitmo
um sucesso de vendas
também na Dinamarca
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Desde a apresentação do

Fiat Ritmo ao �úbhco da Qi­
namarca - ocorrida em 10 e

II de março último - já
foram vendidas, naquele país,
nada menos que 900 unidades'

do modelo, atestando um su­

cesso que surpreendeu à pró­
pria Fiat e que confi rOlOU a

tendência observada durante

os dias de apresentação,

quando mais de 70 mil pessoas

visitaram a exposição.

mos dias a entrega de \ eículos
Lancia Beta ao mercado ar­

gentino que, depois de estar

fechado às importações du­
rante 20 anos, abriu recente­

mente esta possibilidade. As
versões que serão distribuídas

pela rede comercial e assisten-
, cial da Fiat Concord são a

Berlina, o Coupé e o H PE. �
Lancia tem, na Argentina,
uma ótima imagem: é muito
lembrada pela sua. considerá­
vel participação nas corridas
em circuitos locais, realizadas

j
nos anos crnquenta.
VOLTA AO l\1UNDO
Há dois anos, oito meses e

dois dias da partida, terminou
dia 19 de abril, em Milão,
uma das maiores aventuras
automobilísticas de todos os

tempos: a primeira volta ao

mundo, em um caminhão. O

empreendimento é inteira­
mente italiano: o veículo é
lveco-Fiat 75 PC 4x4 (7 tone­

ladas e meia) e a equipe tam­

bém é italiana (o ex-piloto' de

Rallys Cesare Gerolirnetto, e

os jornalistas Daniele Pele­

grini e Lino Pellegrini).

é um veículo de quatro rodas

motrizes, estudado para em­

prego de alta especialização,
como trabalhos agrícolas, flo­
restais, industriais. pesquisas
minerais, tira-neve, manuten­
ção das estradas, eletro-'
condutores e oleodutos, ser­

viços anti-incêndios e de so­

corro na montanha.

O caminhão deixou Vi-

.
cenza no dia 17 de agosto de

1976, e atravessou de um ex­

tenso a outro todos os conti­

nentes: a Europa, de Lisboa a

Bosfóro; a Ásia, .de Bosfóro a

Singapura; a Austrália, de

Perth a Brisbane, com retorno

a Perth. A África foi cortada

da cidade do Cabo a Tudo

Fogo. No total, foram

184.000 quilômetros
quatro vezes e meia a circun­

ferência terrestre - passando
por 48 países. Para este em­

preendimento. sem preceden­
tes foi escolhido o mais mo­

derno e sofisticado veículo

"fora-de-estrada" em produ­
ção no mercado mundial: O
lveco-Fiat 75 PC 4x4, equi­
pado com pneus radiais PirelIi

PS, 12 pista.
Construído em Bolzano

pela Lancia veículo, especiais,

, Destinado a trabalhar fora
das estradas, o veículo dispõe
de uma série de refinados me­

canismos que lhe permitem
vencer os obstáculos eIlCOJl­

trados em terrenos irregula­
res .

O motor é um Diesel de 6

cilindros, de 5.184 cc. com

urna potência de 122 CV DIN
a 3.200 giros/minuto. O câm­
bio é sincronizado, com 5

marchas normais, 5 reduzidas
e 2 marchas a ré. Um circuíto
de freios duplos, urna direção
hidráulica e a cabina recliná­
vel tornam fácil a condução e

a manutenção ..

Durante o mês de março, a

Fiat colocou-se em segundo
lugar nas vendas feitas no

mercado dinamarquês, com
.

uma penetração de 17 por
cento sobre um mercado total

de importação de 9 mil 8 I 7

veículos. O primeiro lugar foi
conquistado pela Ford (19,6

por. cento)' e, seguindo-se à

Fiat, veio a GM, com 15 por
cento do mercado de importa­
ções.
LANCIA
A Fiat iniciará nos próxi- Fiat Ritmo, lançado no ano passado, vem sendo um sucesso.

F-Ford: gaúchos·e paulistas
continuam duelo em Cascavel

F-3:' Chico Serra lidera
campeonato e corre h i

A estréia de pilotos para-
. naenses na categoria, e o já
tradicional duelo entre gaú­
chos é paulistas, movimenta­
rão a segunda etapa do Cam­

peonato Brasileiro de F-Ford,
que será disputada hoje, em

Cascavel, no. Paraná.
A rivalidade entre paulistas

e gaúchos estará mais acirrada
nesta corrida, já que Arthur­

Bragantini, de São Paulo,
venceu na primeira etapa, fi­
cando o campeão brasileiro
da categoria, o gaúcho Ame­
deo Ferri, em terceiro lugar
e sofrendo; mesmo assim, a

acusaçã-o d'e' ter procedido
.

anti-desportivamente na cor-

rida, reclamação feita pelos
paulistas e Alexandre Negrão,
Mario Covas Neto e o próprio ..
Bragantini, o que aumentou a

tensão nos boxes em Casca­
vel, onde os pilotos
encontram-se desde quinta­
feira.
O duelo mais forte entre

paulistas e gaúchos será tra­
vado pelos grupos formado
por Arthur Bragantini, Mau­
rizio Sala, Mário Covas Neto
e Alexandre Negrão, por
narre de São Paulo e pelos

O brasileiro Chico Serra,
Equipe Sadia/Rastro, atual.
líder do Campeonato Inglês
de Fórmula 3, voltará a correr

noje, no circuíto de Brands
Hatch, na sétima rodada do
certame.
Na prova anterior, reali­

zada em Thruxton, o "Frango
Veloz" foi o segundo colocado
e a vitória ficou com o italiano
Andrea Di Cesaris, o maior
adversário do brasileiro nesta

temporada, e segundo colo­
cado na classificação do cam-

peonato.
-

"Em Thruxton tive muitos
problemas com os freios e

com o motor, que já estava
com ·1400 milhas rodadas
quando o seu rendimento só é
bom até pouco mais de mil
milhas. Como não tivemos
tempo de amaciar outros mo­

tores, tive que correr com

aquele mesmo. Nas curvas eu

encostava bem no Di Cesaris,
mas nas retas ele fugia muito.
Quanto aos freios, nós tive­
mos tempo de refazer tono o

sistema e nos treinos que rea­

lizamos não houve qualquer
\

mente numa prova .

E revelou Chico Serra: "O
March-Asa é totalmente dife­
rente do modelo atual. Seu
comportamento e suas

reações nada tem a, ver com o

793. O carro está quase bom e

até poderia correr, se eu I i­
vesse mais folga na liderança
do campeonato. Mas como a

minha diferença sobre o Di
Cesaris é de apenas seis pon­
tos, achamos melhor n50 cor­

rer riscos".
Na semana que antecedeu a

corrida, os testes com o carro

asa foram intensos e Chico
Serra deverá Ievá-lo para
Brands Hatch, ficando COlll

carro reserva de Chico Serra
"0 modelo 793 está excelente.
O único problema que ele
apresentou realmente na úl­
tima corrida foi o do motor.

pois os freios já foram solu­
cionados. Por essa razão é que
só correrei com o carro-asa,
quando este apresentar ren­

dimento superior ao do mo­

delo convencionai", informou
·o.piloto da equipe Sadia/
Rastro.

Chico Serra terá um carro-asa na reserva

hoje em Brands Hach.

problema", declarou 'O piloto" rios da Novarnotor.
brasileiro. Além disso, o "Frango Ve-
O piloto da Sadia/Rastro loz" realizou diversos treinos

aproveitou a folga concedida com os seus dois March: o

pela tabela do campeonato, modelo 793 com o qual, ele
para ir até a Novarr.otor, na

.

vem correndo até agora e o

Itália, onde são preparados os modelo 793A, o carro asa,
motores Toyota, para realizar que já está num excelente nível
acertos comerciais com os de competitividade e quase em

Irmãos Pedrazani, proprietá- condições de estrear oficial-

Martinewskl, um dos gaúchos no duelo contra os paulistas.

gaúchos Amedeo Ferri. 'Vol­
taire' Moog, Jorge Ma rti­
newski, que tiveram uma boa
atuação em Interlagos e,
ainda, Luiz Alberto' de
Castro.

ceira força, já que os cario­
cas, praticamente, deixaram
a ,categoria, transferindo-se
para a F-VW, "Stock-Cars" e

disputando, também, a Copa
FiaL

Os paranaenses, que estrea­
rão na categoria, poderão
surpreender e, desta forma,
dar maior conipetitividade e

atração à F-Ford brasileira,
podendo tornar-se na sua ter-

V_ já preparou
mais de'3mi

mecânicos amadores

Em&raer inicia
entrega
de&olsas

a futuros pilotos

Kart: na EuropaAirton Sena
prep ra-$e para oMundial material, currículo e estru­

tura, e às Revendas. a parle
referente à didática, conheci­
mentos técnicos e experiência
profissiona!. O curso é minis­
trado na própria Revenda, em
ambiente informal e descon­
traíd- sendo a maioria das
aulas dadas em forma de exer-

ciciospráticos e pouca teoria.
PÚBLICO EM GERAL
Do curso "Mecânica. VW.

para Amadores" podem par­
ticipar todas as pessoas inte­
ressadas, proprietáços ou não
de veículos VW. Em geral. as
aulas são dadas no período
noturno, duas vezes por se­

mana, tendo cada turma urna

média de 15 alunos, de ambos
os sexos. .

Este curso existe desde
1967, sendo que recentemente
sofreu uma refo rmu lação.
não na sua filosofia -.011"
connnua a mesma, ou seja, o
de ser um serviço de utilidade

pública - e sim em termos de
currículo, quantidade de
aulas e material didático.

Nesta semana; Amauri Veí­
culos, que tem realizado se­

guidos destes cursos, iniciará
mais um curso, desta feita. a

ser ministrado a funcionários
da Erusc.

No ano passado, 13.369
pessoas em todo o País parti­
ciparam do curso "Mecânica
VW para Amadores", criado
há doze anos pela Volkswagen
do Brasil e ministrado pelos
Revendedores Autorizados.
O curso proporciona, em dez'
aulas práticas e teóricas, no­
ções básicas de reparos' sim­
ples de emergência nos veícu­
los, livrando o usuário de si­
tuações imprevistas.Assim,
são ensinados, dentre outros,
reparos de uma bomba de ga­
solina e carburador. trocas de
platinados, condensador, fu�
síveis, lâmpadas e velas, regu­
lagern da marcha lenta e até
como manejar um extintor de
incêndio.
Paralelamente ao curso,

são abordados temas de inte­
resse geral, tais como, Plano
de Manutenção do veículo,
cuidados para conservação,
garantia, economia de com­

bustível, segurança e normas
de trânsito.

Este curso, totalmente gra­
tuito, é dado regularmente

. por. di versos Revendedores
Autorizados VW de todo o

Brasil, cabendo à Fábrica a

organização, fornecimento de

Durante solenidade recentemente realizada na sede da empresa
Marte Aviação S.A., instalada no Campo de Marte, em São Paulo,
a EMBRAER entregou a primeira.das bolsas de pilotagem previstas
em seu Plano-Piloto, lançado oficialmente em janeiro último para
todo o território nacional.

° beneficiário desta primeira bolsa foi o Sr. Hélio Fromer , me­

diante doação. que lhe foi feita por seu irmão Alberto Fromcr. Este,
ao adquirir ó monomotor EMB-721 SERTANEJO, de seis lugares,
prefixo PT-EQE, teve colocada a seu dispor, gratuitamente pela
EMBRAER, uma bolsa de pilotagem de 40 horas de vôo para uso

próprio ou para ser doada em benefício de um futuro piloto, tal
como veio a ocorrer.

A solenidade de entregá do primeiro Plano-Piloto EMBRAER

contou com a presença de dirigentes da MA:RTE DE AVIAÇÃO, da
EMBRAER, de elementos ligados à aviação civil e aeroclubes e de

liornalistas da imprensa especializada, culminando com um coquetel
de confraternização entre os presentes.
MAIS PILOTOS

Esta primeira entrega deverá anteceder a concessão de centenas

de planos idênticos pela EMBRAER durante o ano de 197�. De

acordo com o Plano Piloto-EMBRAER neste ano, a cada aviao da

linha leve ou IPAN EMA comercializado, a empresa concederá uma

bolsa de pilotagem de 40 horas de vôo, a partir de um número de

série pré-estabelecido.
. ..

Por outra parte. informa a Divisão de Vendas Nacionais da

empresa que graças ao restabelecimento dos financiamentos e a u,ma
agressiva campanha publicitaria, que vem sendo efetuada em arn­

bito nacional, a EMBRAER espera comercializar em 1979. cerca de

350 aeronaves de sua linha leve, que serão todas absorvidas pelo
.
mercado brasileiro.

o piloto Ayrton Senna da
Silva: da Equipe Gledson/
Coca-Cola, atual campeão
brasileiro de kart na P Cate­
goria 100 cc, e também vice­
sul americano, já está na Eu­
ropa, on de pa rti ci pa rá de
duas provas de nível interna­
cional, preparando-se para o

campeonato mundial', que
será realizado em setembro
próximo, no circuito do Esto­
ril, em Portugal.
O piloto da Gledson/

Coca-Cola atenderá ao con-
·

víte que lhe foi formulado por
· Di Angelo Parilla, filho do
criador dos motores Parilla

.

para kart, e atual proprietário
-da fábrica DAP, fabricadora
dos famoso motores e chassi

·

de kart "DAP", o que levou o

piloto a declarar: "Para mim
esta viagem é muito impor­
tante, pois viajo por conta da
DAP e terei oportunidade de
enfrentar os melhores kartis­
tas do mundo, podendo desde
já aferir minhas condições
Para o campeonatomundial".

pação de Ayrton Senna da
Silva no Grande Prêmio da

Suíça de Kart, marcado para a

cidade de Lausanne, nos dias
12 e 13 de maio; e na Copa dos

Campeões, que será realizada
na cidade italiana de lesolo,
nas proximidades de Veneza,
nos dias 2 e 3 de junho.
No ano passado, o piloto da

Gledson/Coca-Cola partici­
pou do Campeonato Mun­
dial, realizado em Le Mans, e
ficou em sexto lugar. Depois,
a convite de Di Angelo Pa­

rilla, correu o Grande Prêmio
de Tóquio, tradicional com­
petição realizada anualmente

após o mundial, e terminou'
em quarto lugar.

Graças a esses excelentes re­

sultados, o representante da

Equipe Gledson/Coca Cola,
foilembrado novamente pelo

o campeão brasileiro espera obter um bom resultado neste ano no.Mundial. empresário italiano para par-
"Além dISSO, vou me intei- novos pneus da Good Yar e . ticipar. destas duas importan­

rar de todas as novidades sur- o chassi modelo 79 da DAP".' tescompetiçôes, que Iuncio-

gidas no kartismo mundial, e nam como uma espécie de
testar algumas delas, como o Inicialmente, Di Angelo

- -

"avant premiêre" do campeo-
motor refrigerado à água, os Parilla confirmou a partici- nato mundial.

o sucesso mais forte com a linha 1979

Venha conhecer novas opções e novas cores na

PhilippiAutomóveis s.a. - PHIPA,SA

'Av. Ivo Si Ivei ra 1.401 Estreito - fone 44-3937
Sua concessionária /IODO em Florianópolis
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China concita EUA a
,
t

I'
,

dia I.

"É provável que certos países do grupo dos 77
tratarão de conseguir a aprovação de documen­
tos com base no de Arusha, sobretudo para que
seja reconhe­
cida aos países em desenvolvimento uma

maior influência nas decisões econômicas'
mundiais", disse o chefe de uma delegação
européia.

-,

O delegado europeu, que pediu para não ser

,identificado, afirmou que as delegações de
países ricos consideram .que a UNCAT V
não é mais que "um passo" para uma econo­

mia mundial reestrutrada. "Se o passo for tí­
mido, teremos problemas com o grupo dos
77''' mas se for um salto haverá dificuldade
para convencer o Grupo B", acrescentou, O,
zruoo B da UNCTAO compreende os Estados

Unidos, Japão e Eurupa Ocidental.

"darem uma li�ao a Cuba"
Pequim- "Os Estados Unidos devem provável" i i Ch i' Ci

'

da I'
-

C
.. '

'

c la u lslang- uen. por sua vez,r uma rçao a uba", afirmou um E comentou: "A União Soviética capi- falou anteontem a um grupo de norte-
'membro do alto escalã d C itê C i" .

,

ao o oml,e en� ta iza sempre a mentalidade de certa americanos sobre uma possível guerra e
trai do Partido Comunista Chinês, Chi gente, arma um alvoroço, ameaça, su- sobre a África. Ao diretor da Universi­
Peng-Fel, ao falar da invasão chinesa ao borna e logo aproveita o efeito psicoló- dade Nacional de Defesa Tenente -Gene­
Vietnã, "Não quero dizer �ue os Estados gico para aumentar sua influência e con- ral Robert Gard, e aos 17 estudantes queUnidos devem dar uma lição na fronteira seguir o domínio mundial. Deve ser ex- formavam o grupo, o militar chinês disse
com Cuba. mas talv.�z em algum outro posta ao mundo", que, na hipótese de uma guerra nuclear,
lugar como a Africa ,completou ele,

_

Segundo Chi. quando a China decidiu ..

temos a energia e a dedicação para
Chi Peng-Fel g_aranllu que a operaçao fazer uma invasão de um mês ao Vietnã, enfrentá-Ia. não' importa suas repercuss-chinesa no Vietnã , em fevereiro, provo- para "castigar", os líderes chineses leva- ões'

cou uma reação "tremendamente favorá- rarn em conta duas possibilidades, "Um, Segundo o Tenente-General Gard,ver' no mundo inteiro, Disse também que a União Soviética interviria; dois. rrão
CI' Chu Hsiang-Chien assinalou que os pro-a una "se reserva o direito" de fazer interviria, Estávamos plenamente prepa- blemas da China com a União Soviética e

rados para qualquer dos casos", expli- com o Vietnã não dizem respeito apenascou.
'h'aos c meses, mas tem implicações inter-Declarou ,que o problema do Vietnã nacionais.

era encarado pela China não apenas O militar norte-americano atribuiu ao
como de caráter local, mas como de pro- seu interlocutor a declaração' de que os
porções mundiais. "Uma lição ao Vietnã Estados Unidos devem reagir quandorepresentou também uma lição a União a China e outros países forem ameaça- .

Soviética para que não assumisse posi- dos, numa evidente alusão ao apoio so­
ções provocadoras em nossa fronteira", viét ico
explicou Chi Peng-Fei. "Há um milhão ao Vietnã e as atividades cubano­
de soldados, na fronteira chinesa, coisa soviéticas na Africa:
que consideramos uma arneaea". Chu Hsiang-Chien disse aos estudan-
Segundo ele, a China sofreu "poucos tes, três deles pertencentes ao serviço ex­

danos econômicos" na operação militar teria r do Departamento de Estado, que a
no Vietnã, "Mas o preço não foi alto China se propõe a executar um programa
demais e não afetou nossos planos de nós de modernização com baixo custo para
voltarmos para uma totai modernização seu Exército e acrescentou que seu país

outros para atingir seus objetivos, E pos- do p�ís, Foi um pequeno preço que tive- não poderia permitir-se ao luxo de ter
sívcl que recorda a outros para travar mos que pagar, argumentou. tanques, preferindo possuir armas anti-
uma guerra convencional. Na verdade, é O Minis�ro de Defesa da China, Mare- tanques,

Unctad inicia reuniiio

outra campanha militar contra os vieta­
narnitas se estes continuarem com "pro­
vocações fronteiriças". E explicou: "Se
eles desistirem de suas provocações béli­
cas haverá paz, Do contrário. daremos a

eles no momento oportuno outra lição",
Ex-Ministro de Relações Exteriores e

Presidente do Departamento de Política
Exterior do Comitê Central, Chi Peng­
Fei fez tais declarações em entrevista a

AP,

A pergunta sobre de que forma poderia
o Kremlin reagir se os Estados Unidos
tomassem medidas contra as tropas cu­

banas na África, eie disse: "Não creio que
a União Soviética interviria diretamente.
A União Soviética costuma valer-se de

Manila - Um grupo d� especialistas eco­

nômicos de 159 países inicia, amanhã, um pe­
ríodo de três semanas de deliberacões aue po­
deriam degenerar em ásperas discussões entre
os ricos e os pobres,

A UNCTA O V, Quinta Assembléia da Con­
ferência das Nações Unidas sobre comércio e

desenvolvimento, tem a premissa de que é ne­
cessário modificar o sistema econômico mun­
dial.
"A UNCTAO V se reúne em meio à decep­

ção e à impaciência pelo ritmo lento do pro­
gresso do diálogo sobre à cooperação interna­
cional e a escassez de resultado até agora", disse
Gamani Corea, de Sri Lanka, Secretário
Geral da UNCTAD,

-

"O tema básico do programa da conferência
é a mudança estrutural, de caráter fundamen­
tar', acrescentou, O documento fundamental

da assembléia é o informe do chamado "Grupo
dos 77", países subdesenvovlidos quese reuni­
ram em Arusha. Tanzânia, em fevereiro, O
informe diz que os Governos vêem com pro­
funda preocupação as desigualdades e injusti­
ças da ordem atual e "deploram vigorosa­
mente as políticas adotadas pelos países de­

senvolvidos,no campo do comércio",
"A economia mundial atravessa a pior crise

desde o fim da segunda guerra mundial", se­
gundo o informe, "O mal-estar econômico
persistente do sistem� econômico internacio­
nal não é um fenômeno de natureza cíclica
simplesmente, já que apresenta todo o sintoma
dos desajustes 'estruturais subjacentes",

Os governos ocidentais estão na expectativa
de que a UNCTA O aprove resoluções contrá­
rias aos países ricos do ocidente e que favoreça
resolutamente a repartição da riqueza mun-

Terror que ocupa embaixadas
mantém 30 pessoas. como reféns

São Salvador - Os terroristas

que ocupam as embaixadas da

França e Costa Rica e mantêm
cerca de 30 pessoas, inclusive

os 2 embaixadores como re­

féns, libertaram um guarda
ferido e estariam dispostos a

acabarem com a ocupação se

sua segurança for garantida,
disse um porta-voz,
O representante do 'Bloco

Revolucionário Popular
(BRP), falando por telefone
da Em baixada francesa, in­

formou que um de seus com­

panheiros também estava fe­
rido, Mas não quis dizer se

todos os guerrilheiros esta­

vam armados nem quantos
participavam da operação.

O porta-voz disse que as Michel Georges Dondennej ,
ocu pações de anteon tem enviado costarriquenho Julio
foram pacíficas mas não ex- Esquivei, para analisar as ex,

plicou como o guarda da em-
p
gências de seus captores,

baixada francesa foi ferido, O Durffaud regressou à embai.
Governo informou que "ter- xada após a reunião com Os

roristas fortemente armados" funcionáriosgovernarnentaj,
capturaram-as embaixadas em O porta-voz do BRP diSse
ataques violentos, também que membros da Oro
Sábado à noite, permitiu-se ganização haviam ocupado a

a saída da missão diplomá- catedral metropolitana, na

taica francesa de Jean Durf- praça central da cidade, Indi.
faud para que dialogasse com cou que os guerrilheiros est�.
o Ministério da Defesa. riam dispostos a se retirar das
Soube-se que há uma tenta- sedes diplomáticas se asforças
tiva para realizar uma reunião. de segurança que as cercam
entre o embaixador francês abandonassem o local.

Um regime paranóico

Comunicar-se tem sido um dos mais antigos
e insistentes objetivos do homem. Em

função disso, através de sua história, o ser

bumanodesenvclveu um vasto sistema de
recursos destinados a facilitar e acelerar
mais e mais as comunicações. '

É sabendo perfeitamente da sua parcela
nesse enorme esforço que, nestes dias,
a Telesc, a Embratel, a ECT e o Dentei
reunem·se para comemorar a Semana das

Comunicações,
Santa Catarina situa-se hoje como um dos
Estados brasileiros melhor servido em

comunicações em todo o país,
Se no começo do século, F.lorianópolis,
Blumenau e Joinville receberam as primeiras
centrais telefônicas, hoje os 197 municípios
catarinenses encontram-se atendidos,
graças à Telese, pelo mais moderno sistema
de telecomunicações em uso no Brasil,
Desfrutam em sua maioria dos sistemas
DOO e DOI, dos mais variados serviços, e
seus telefones efetivamente funcionam,
proporcionando ligações rápidas e-nítidas.
São 85 mil terminais instalados e quase 120
mil aparelhos em uso, servindo a milhões de
catarinenses.

Nigéria", E adiante: "este
homem se faz passar como

amigo de estudantes". Sobre
a mesmá pessoa, outro do­
cumento diz: "se o sujeito é
um espião conviria notificar
a Em baixada respecti va
antes que se deteriorem as

reiações entre os dois países,
E se não é espião deve ser

deportado de qualquer
forma se não se encontrarem

documentos que provem sua

necessidade de residir 'no
país",

.

Um empregado de um

hotel de Soroti, no norte de

Uganda, denunciou em ou­

tubro de 1977, por carta ao

Serviço de Investigações do
Estado, que seu patrão e

outro funcionário estavam

vendendo objetos do estabe­
lecimento no mercado
negro, A margem de tal
carta, o despacho oficial:
"Tomar providências a res­

peito" e estudar os "verda­
deiros motivos" do denun­
ciante.

O administrador de um

hotel em' Capé Town, as

margens do Lago Vitória,

pediu providências das au­

toridades contra sete empre­
gados da casa, por "briga­
rem entre si, beber, roubar
uma máquina de costura,
serem responsáveis por um

acidente automobilístico e

outros fotos similares".

Pela maneira como estão
escritos, a maior parte dos
dossiês poderia servir para
uma analogia de h umor se

'não fosse o fato de que fre­

quentemente estes informes
levavam à tortura e ao fuzi­
lamento os implicados,
Yoweri Museveni, o se­

gundo funcionário da hiej
rarquia do novo Governo,
estima que meio milhão de

pessoas foram executadas
pelo antigo regime. E a

maioria d os ugandenses
afirma agora que o terror foi
a tônica da vida da nação
sob a ditadura de lcti Arnin.
"Tinha-se que parecer o

mais estúpido possível e ja­
mais fazer algo que pudesse
chamar a atenção da polí­
cia", comentou um jorna­
lista,

O porta-voz negou que os

membros do grupo tivesse

sido responsáveis pelo tiroteio
ocorrido sábado nas proximi­
dades da embaixada, no qual
morreram dois policiais ,e um

guarda de segurança, O Go­
verno havia dito que os poli­
ciais foram atacados en­

quanto patrulhavam as re­

dondezas mas não especificou
como descobriu C),ue os assas­

sinos pertenciam ao BRP.

Kampala, Uganda - Docu­
mentos sigilosos encontra­

dos na sede da polícia se­

creta do deposto ditador ldi
Amin demonstram que este

estava empenhado em obter

informações sobre supostos
agentes estrangeiros, espi­
ões, contrabandistas, alcoó­
latras, turistas e até batedo­
res de carteiras.

Com efeito, nas salas da
temida polícia secreta

descobriram-se pastas com

dados caracterizados como

"secretos" é "ultra-secretos"
sobre a vida de milhares de

pessoas, e idênticos dossiês
foram recolhidos nas casas

que Amin ocupava e no Pa­
lácio do Governo,

. A paranóia do regime de­

posto chegava a níveis inve­
rossÍÍneis. Um' documento
"confidencial" datado de 19
de dezernbro de 1977, por
exemplo, escrito por um ofi­
cial claramente semianalfa­
beto, assinala que "quando
as perucas foram proibidas
pelo Governo, muitas mu­

lheres passaram a usar ou­

tros tipos de cabelo artifi­
cial, que creio que são ainda,

mais perigosos, uma vez que
poderiam servir para ocultar
granadas, sem despertar
suspeitas",
Outro documento, de 30

de março de 1978, sobre'
contrabando de café, assi­
nado pelo "Sargento Ular­
kere e uma equipe", revela:'
"Muitos oficias de segu­
rança prattcaram contra,
bando de café e dessa ma­

neira estimularam civis a se­

guirem seu exemplo e faze­
rem o mesmo".
Uma, pasta com data de

julho de 1977 registra que
Moinar Ubbagyi, "negro
cât ól ico- ruuç ulman0-no r­

te-americano", che­

gou ao país com um pas­
saporte dos-Estados Unidos
número G-12583l5 e "foi

deportado para seu país de

origem depois de seis dias em

Uganda como turista".

Mais embaixo, a observação
de que "seu objetivo era ten­

tar ver o presidente".
Um informe de 23 de maio

de 1978, assinado por "I

Riszgalla", registra que "há.
um agente da ,CIA norte­
americana na Embaixada da

.

. muitO
· I de acrt1ICO .� dê um

um castIça da sua mae" bém
No lugar

de
o criado--�.ud°philco. Ele tam

bonito par� . EletrOnIco
Rád.�o--Rel��o falta luz.

fu»ClOnaQ
.

Revendedores Autorizados Philco: Arapuã e Comercial Pereira Oliveira e Hermes Macedo _ Kilar
• Organização Koerich

Semanf!. da� .
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, ,

Facilitando a existência de emissoras
de rádio e televisão, o Dentei permite que
os catarinenses desfru tem cada vez mais
esses fantásticos veículos de comunicação.

Telesc
Embratel
ECT
Dentei

Pequenas siglas que representam o esforço
diário de seus milhares de empregados para
que todos os catarinenses satisfaçam esse

desejo de comunicar-se, tão antigo quanto
o próprio homem,
São esses milhares de catarinenses vinculados
a essas quatro organizações que convidam
você para participar da Semana das

Comunicações, Participar tomando
conhecimento de todo o trabalho feito

para você, catarinense. Participar
reconhecendo o enorme avanço conquistado
nos últimos anos em nosso Estado no que
diz respeito às comunicações. Participar
assistindo as palestras, jogos, e festas a serem

realizadas nessa Semana. Participar
preservando os telefones públicos e

quaisquer instalações voltadas ao esforço das
comunicações. Participar utilizando mais
e mais o sistema à sua disposição.
Lembre-se também de Candido Mariano da
Silva Rondon, o Patrono das Comunicações,
que numa verdadeira epopéia, estendeu
milhares de quilômetros de fios telegráficos
para que os brasileiros pudessem manter

contato entre si e manter a unidàde­
nacional.
Nessa Semana das Comunicações,
catarinense, comunique-se.

Por outro lado, os principais cen tros

econômicos de Santa Catarina acham-se
servidos pela rede de telex operada pela
Embratel. Os negócios passam a ser cada vez

mais rápidos e seguros, acelerando o

progresso do Estado-e aumentando as

possibilidades de uma melhor
existência para tedos.
Cartas e telegramas são levados e trazidos
a todos os municípios pela ECT,
completamente reorganizada e modernizada
em suas instalações e sistemas de operação.
Os catarinenses desfrutam de uma alta
confiabilidade nesses serviços, e isso já
acontece há bastante tempo,

�

� Ministério das Comunicações
TELESC/telecomunicações de santa catarina s/a

' ....... do .."""'_.

DENTEL DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELtGRAFOS lfI(),
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Margaret inicia
a formação de
seu gabinete

Londres - A nova primeira-ministra britânica Margaret Thatcher , anunciou
ontem seu gabinete, no qual figuram de forma proeminente antigos membros

: ' �a�
do alto escalão do Partido-Conservadnr especialmente de sua alta direitista,
O Ministro das Relaçoes Exteriores será Lorde Carrington:

,

Aos 59 anos, Carrington �ssume o cargo de secretário das Relações Exte­
nores e da Comunidade Britânica de Nações. uma das posições mais impor­
tantes do governo, em vez de FranCIS Pyrn, que foi o porta-voz do Partido nos
assuntos externos quando os conservadores estavam na oposição.

Para MInlstro_ da Agricultura foi designado Peter Walker, de 47 anos,
ausente da direção do Partido desde que a senhora Thatcher assumiu sua
liderança,

Para surpresa 'de muitos, não figura no gabinete de 22 membros o ex­
Primeiro Ministro Conserva�or Edward Heath, derrotado pela senhora
Thatcher em 1875, por ocasiao da escolha da liderança partidária, Heath
colaoorou,atl;:amente na campanha conservadora mas praticamente não se
referiu a senhora Thatcher nos discursos que pronunciou,
Não obstante, fez saber publicamente que estava disposto a aceitar uma

vaga no gabinete da Primeira-Ministra, o que, se tivesse acontecido teria
acabado com as disputas entre ambos, De acordo' com uma matéria da
Agência Nacional de Notícias britânica, Heath enviou uma carta a senhora
Thatcher, expressando-lhe seu desejo de desempenhar o cargo de Chanceler
no novo Gove:no, recusando qual9uer outro. A primeira-ministra respondeu
ontem informando-o de sua decisão de designar Carrington para o mais alto
posto do gabinete,

' ,

Carrington, líder do Partido Conservador na Câmara dos Lordes foi
ministro da Defesa e posteriormente da Energia, no governo de Hea th, que foi
derrotado pelos tra_balhlstas em 1974, A relação dos nomes que compõem o
novo gabinete britânico: '

Ministro do Interior, William Whitelaw
Ministro das Relações Exteriores da Comunidade Britãnica de Nações
Lord Carrington.

'

Ministro da Fazenda, Sir Geofrey Hose,
Ministro da Indústria, Sir Keith Joseph.
Ministro da Defesa, Francis Pym,
Porta-Voz de Relações Exteriores da Câmara dos Comuns" 'Sir lan Gil,
mouro

.
.

Ministro do Meio Ambiente, Michael Heseltine.
Ministro Para Assuntos da Irlanda do Norte, 'Humphrey Aikins.
Ministro da Educação; Mark Carlisle. '.

Ministro da Energia, David Howell.
Ministro da Agricultura e Pesca, Peter Walker.
Ministro de Serviços Especiais, Patrick Jenkin.
Ministro de Emprego, James Prior.
Lord Chanceler, Lorde Hailsman.
Ministro de Assuntos 'Escoceses, George Younger.
Presidente do Conselho e líder da Câmara de Los Lordes Lords Soa-
�-

"

Ministro de Assuntos Galeses; Nicfiolas Edwards.
Chanceler do Ducado de Lancaster e Líder da Câmara dos Comuns
Norman St. John'Stevas.

'

Secretário Geral do Tesouro, John Biffen.
Contador Geral, Angus Maude.
Ministro de Comércio, John Nott,
Ministro de Transporte, Norman Fowler.
A Sra. Thatcher não incluiu mulheres em seu gabinete,

China 'une-se ao

.Chile pará investigar
recursos da Antártida

Santiago do Chile - Uma comissão mista chileno-chinesa comunista
começa em junho seus estudos de cooperação científica para futuras
investigações dos recursos da Antártida,

O Ministro da Economia, Roberto Kélly, que voltou recentemente de
um giro pela China Popular, Japão e Estados Unidos, afirmou que em

Pequim estabeleceu contatos para a Comissão Mista com o diretor do
Instituto Oceanográfico, Chen Chen Tung. '.

Kelly confirmou que a China comunista deseja incorporar-se ao
Tratado Antártico subscrito pelo Chile. Argentina, Estados Unidos,

- União Soviética e outros lê-países- -

.

�, .:

O Tratado Antártico firmado em Washington em 1959, "congelou"
durante 30 anos as reclamações territoriais na região,
,As declarações do Ministro Kelly coincidiram com recentes reações

cnucas na Argentina pelos acordos chileno-chineses sobre a Antártida,
Kelly assinalou também que a China realizava estudos para planejar

sua mcorporaçâo ao tratado antártico,
O Ministro não deu maior importância à comissão e disse que seu

funcionamento seria semelhante ao de outras, "como as com o Panamá,
Argentina, etc".
"Como fórmula de estreitamento de relações bilaterais, demostrou

ser muito eficiente", acrescentou Kelly.
A China é o único país comunista que manteve relações diplomáticas

com o Chile depois que as Forças Armadas derrotaram em 197,3 o

extinto Presidente, o socialista Salvador Allende,
I •

.

Na Antártida, o Chile mantém quatro bases é suas reclamações
incluem os meridianos 53 e 90 com uma superfície de 1,250,000 quilômetros
quadrados.

Toda a região reclamada está incorporada a austral província-de
Magalhães. .

.

".

Periodicamente, os presidentes chilenos tem visitado a Antártií:la. O
primeiro a Jazê-lo foi Gabriel Gonzalez Vilela, e o último Augusto
Pinochet, em janeiro de 1977, ,

'

Nos últimos anos, forralecerampse os vínculos comerciais com a China
e o próprio chanceler chileno Hernan Cubillos viajou no ano passado a
Pequim, '

.'

CHEFE DE TESOURARIA

Empresa de porte em fase de expansão ADMITE,
elemento para-exercer a função de:

CHEFE PO SETOR DE TESOURARIA
REQUISITOS:
- Ter cursado ou estar cursando curso superior
nas áreas de Administração de Empresas. Ciências
Contábeis ou Ciências Econômicas.

.

- Experiência mínima de 2 anos

- Facilidade de Comunicação e relacionamento in-

terpessoal.
- Di namismo e liderança.
Os interessados deverão comparecer munidos de

Curriculum Vitae e foto 3/4, a Rua General Bitten­
court n .. 06, para entrevista no horário das 08:00 às

12:00 horas, nos dias 07 e .08.05.79.'

[]
ENGEQUIP I AV, IVO SILVEIRA, 4.501

FONES: (0482) 44·5078 e 44-0340

COM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA, CEP 88,000, FLORIANÓPOLIS' SC

Políticos. erguem um brinde
à democracia naArgentina
nadespfitdida de Saad

Buenos Aires - Trezentos dirigentes po­
líticos de di. ersas tendências ideológicas
ergueram um brinde ontem pela unidade
nacional e o retorno ,à democracia, por
ocasião da despedida do ex-senador pe­
ronisia Vicente Saadi, que inicia uma

\ iagern de estudos pela Europa,
Os políticos se reuniram em um salão

desta cidade na qualidade de "cidadãos
comuns" para evitar problemas com as

leis que proíbem a atividade partidária,
Para os observadores. o encontro íoi

um nov o tento dos políticos em suas ten­
tativas para conseguir o levantamento do
vero a atividade 'política, em vigor desde
que o Governo Militar derrubou a ex­

presidenta Maria Stela, dia 24 de março
de 1976.

O Vice-Presidente do Conselho Nacio­
nal do Partido Judicialista (peronista),
Deolindo Birrei, disse, ao erguer o

brinde, quevnós argentinos; temos fé ria
democcercia , aspiramos o restabeleci­
mento das instituiçôes da república e bri-

gamos por um venturoso tuturo para membro da Junta Militar de Governo.
nossa pátria", brigadeiro Omar Graffigna. fez ver a ne­

Saadi expressou que "em nosso país cessidade de uma renovação dos partidos
aspiramos uma coexistência harmônica políticos e dos sindicatos,

, de onde o ódio seja 'varrido e na qual se
'

Ao falar na escola de aviação militar de
abram os braços do amor, onde se raça Córdoba, a 800 quilómetros ao norte de
efetiva a solidariedade humana na repar- Buenos Aires, Grafigna dis-se que
tição justa da riqueza por todos produ- "quando exigimos renovação no meio po­
zida". ' lítico e no âmbito das entidades sindicais,

não fazemos outra coisa senão transferir
para esses carn pos a adoção de métodos
,que, praticados, no seio das Forças Ar­
madas, produziram resultados satisfató­
rios".

Os políticos estão atentos a um imi­
nente anúncio do plano político do Go­
verno militar, embora se saiba que a rea­

lização de eleições esteja ainda longe do
pensamento das atuais autoridades.
O mandato do presidente Jorge Videla

terrni na em março de 1981 e se anuncia
que seu sucessor por outros quatro anos

será também militar, eleito pelos três' co­
mandantes das Forças Armadas.

Estiveram .preserrtes à reunião, entre
outros. .Fcderico Robledo e Miguel
Unarnuno (Partido Peronista) Luis Leon
e Facundo Suarez (União Cívica Radi­
cai), Oscar Alende e Raul Caballero (Par­
tido Intransigente), Vicente Sola no Lima

(Partido Conservador Popular), Fer­

nando, Nadra (Partido Comunista),
Simon Lazara�PartidoSocialista e repre­
sentantes dos partidos desenvolvirnen­
tista, yrigoyenista, democrata-cristão e

esquerdista popular .:
Horas antes. .da reunião, o

Comandante-em-Chefe da Forç� Aérea e

fortuna de Sornoza:
r,5 bilhão de d6lares.

Justiça
chilena

liberta 22

dos 277

detidos

San José - Um, recente estudo elaborado por
contadores na Nicarágua calcula a fortuna do pre­
sidente Sornoza e suafamília em cerca de um bilhão
e meio de dólares,
O estudo intitulado "a incrível fortuna da família

Sornoza, 'aproximação para o inventário" foi im­
presso em San José e começou à ser distribuído
amem. Trata-se da primeira investigação séria rea­

lizada sobre a fortuna da família que controla a

Nicarágua há 45 anos,

No prefácio adverte-se que "o grupo está cons­

ciente de que esta não passa de um aproximação
bastante precária da verdadeira magnitude dos inte­
resses da família Sornoza. acumulados ao longo de
mais de 40 anos -de irrestrito exercício do poder
político e, por conseqüência de urna liberdade ilirni­
tada para fazer negócios à sombra do Estado",

Acrescenta que existe ainda muita coisa impossí­
vel de se descobrir, principalmente no que se refere
às riquezas que a família conseguiu tirar da Nicará­

gua e a seus investimentos nos '�stados Unidos,
Brasil, Colômbia e Europa,
O trabalho, concluído recentemente, foi reali­

zado ao longo de vários anos. segundo afirma a

equipe de profissionais que o fez, Os nomes dos

autores do estudo, por razões óbvias, não são men­

cionados,
.

EMPRÉSTIMO ,

Organizações políticas de 13 países da América

Central, México e do Caribe pediram anteontem ao

Presidente norte-americano para quenão conceda à

Nicarágua o empréstimo de 40 milhões de dólares
solicitado ao Export-Import Bank.

Em lima mensagem enviada ao presidente Jimrny
Carter, os signatários asseguram que, "o emprés­
timo constituiria um enorme apoio à sangrenta di­

tadura do general Sornoza, violadora de todos os

direitos humanos do povo nicaragüense".
Representantes das organizações políticas desses

'

13 países encerraram sexta-feira um Seminário ln-I
ternacional de Solidariedade ao Povo Nicara­
gíiense. As comissões de trabalho constituídas du­
rante o mesmo fizeram ontem suas recomendações,
entre as quais se destacam um pedido para que a

OEA divulgue �mediatamel1te o relatório sobre os

direitos humanos na Nicarágua, um boicote ao go­
verno de Somoza. a divulgação dos crimes cometi­

dos pela Guarda Nacional da Nicarágua e a onda de

sangue a qual o povo tem sido submetido,.

terminologia religiosa como '::1

esquerdista em seus pronun­
ciamentos.

Guardas islâmicos

prendem 'suspeitos
de atentados políticos

A rádio estat al iraniana
anunciou' ontem, a formação
de outrogrupo policial intitu­
lado "Guardiães da Rexolu­

ção Islâmica" que será super­
visionado pelo Conselho Re­
volucionário,

,.
,

Segundo a emissora, o

corpo en) questão roi formado

por determinação do líder da

revolução iraniana, o ayatol­
lah Ruhollah Khomeini, mas

não foi revelado o número dos

componentes da Nova
Guarda,

O novo grupo policial se in­
corpora a uma longa lista de

grupos de vigilância que ope­
ram atualmente no Irã, inclu­
sive a Polícia Nacional que
acaba de ser reorganizada,

Segundo a emissora, <1 nova

força poderá ':con� a aluda do

Todo Poderoso e de conlor­
midade com disposições
aprovadas. trabalhar para
fazer avançar a revolução is­

lâmica, além de desempenhar
com êxito suas tarefas",

Os guardiães foram refor­

çados ontem. em frente à sede

do Governo em Teerã, pelos
comitês revolucionários de

. Khomeini. depois que os ata­

cantes não iden tilicados, ar­

mados de metralhadoras e re­

volveres.abriram fogo sexta­

feira em três oportunidades
contra o edifício.

Teerã - Os guardas revo­

lucionários prenderam oito

pessoas suspeitas de ligação
com os assassinatos dos líde­
res, do governo ItOS últimos 13

dias, entre os quais o ayaiol­
Jah Morteza-Motàhari , morto

terça-feira, disseram ontem os

jornais da Capital. Entre­
tanto, não foi possível estabe­
lecer contato com as autori­
dades para confirmar as 'vers­
ões da imprensa,

'

Os despachos afirmaram

que a detenção ocorreu como

resultado de uma investigação
do grupo clandestino "For­

gahan, que se atribuiu o as­

sassinato de Motahari e do

general Moh arnm ad Vali

Gharani, primeiro chefe de

Estado-Maior das Forças.
Armadas Revolucionárias Is­

lâmicas, O militar [oi assassi­
nado a 23 de abril por atacan­

tes não identificados,

Motahari era membro do

Conselho Revolucionário Is­

lâmico, organismo que exerce
o poder supremo no Irã, Em.
chan�adas anônimas dirigidas
às agências de notícias, os in­

terlocutores se declaravam
porta-vozes do grupo Forgahan
e. apontaram vários fun­
cionários iranianos proemi­
nentes C0l110 suas futuras ví­

timas,

_ Forgahan, nome que signi­
fica "L!vro Sagrado", QU "Di­

ferença entre a Verdade e a

Mentira", recorre tanto à

Santiago do Chile - 4- Justiça Comum
ordenou a libertação de 22 pessoas de
um total de 277 que permanecem pre­
sas desde primeiro de maio, por ordem
do Governo, por desrespeitarem a lei
de segurança interna fazendo o que a

'versão oficial descreve como desor­
dens de rua e agressões a policiais,
Organizações que lutam pelos direi­

tos humanos dizem que ocorreram "fa­
tos sem-transcendência" e que "a rea­

ção humana de legítima defesa frente a
uma agressão não pode ser punida",
As restantes 255 pessoas detidas

foram levadas para prisões de San­
tiago, depois que o Juiz encarregado
da mvestrgaçâo, Hernan "Cereceda,
prolongou sua detenção por mais
cinco dias,
O Juiz determinou a libertação de 22

pessoas -sendo 9 homens.e 13 mulhe­
res - por não existirem motivos para a

detenção, segundo a investigação rea-

lízada sábado,
,\
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FOgo destruiu 2 andares do
Banco do Brasil em Fortaleza

Fortaleza de Caxias. e no centro da agência
Dois dos 17 O fogo de treinamento centro do
andares da agência começou às do banco, Banco' do Brasil
centro do Banco nove horas que funcionavam em Fortaleza.
do Brasil foram e às 10 já no 12° e no Não houve
destruídos ontem estava debelado 13° d vdares, p�nico ontem

por um incêndio, pelo Corpo onde o incêndio porque, ao
que somente de Bombeiros, começou a contrário do que
não se. que mobilizou se alastrar aconteceu em 1977,

. propagou aos 53 homens por causa só estavam no

demais pisos e sete viaturas, de um curto interior
porque, pela foram. circuito num do prédio
primeira vez destruídos

,

aparelho de os operários
aqui, funcionou móveis, cortinas ar condicionado. encarregados
um hidrante e muitos Foi o segundo de sua

localizado documentos incêndio, limpeza.
diante do no departamento em menos Os prejuízos
edifício, na jurídico, de dois anos, ainda não
avenida Duque na biblioteca no edif�o foram calculados.

Jogad_o� a_tillgido por' disparo
do policial ficará, paralítico'

.

Maringá - o jogador de' mação partiu do Hospital
futebol amador Antônio Maria Auxiliadora onde ele
Percizzi Neto, 21 anos, fi- está internado depois de
cará completamente paralí- levar dois tiros do policial
tico como consequência de após o encerramento de um

um disparo do policial ro- jogo amistoso de futebol
doviário . Antônio Luis entre o Esporte Clube Pati-

nhas" e o "Estofados Ta­
robã",
Até agora os motivos que

levaram o policial a fazer os
disparos não foram esclare­
cidos, segundo informa o de­
legado Oswaldo Bosso, do
terceiro distrito de Maringá.

receio de deixá-Ia em casa

onde mora sua sobrinha
Alexandra de três anos de
idade, pois ela poderia re­

solver brincar com a arma.

Ele afirmou ainda que fez os

disparos porque Antonio
Percizzi Neto e seu irmão

gêmeo o chamaram para
brigar.

Antonio Luis Mancente, em
seu depoimento, informou
que levou a arma ao campo
de fute.bol porque ficou com

Mancente, que se alojou na

medula espinhal. A iníor-

NA PREPARAÇÃO DO �AMO NOVO
(surpresas ... )

A MODELAR TRAJANO 7

LIQUIDA

MOVEIS TAPETES
CORTINAS - LOUÇAS

CRISTAIS - COLCHÓES etc.
, TUDO PELO CUSTO'

Autoridades poderiam impedir
suicídio colelivo na Guiana

Washington - O Departamento de Es- junho de 1978 .. Assinála que nesta época
tado não atuou com eficácia nem preces- o em baixador norte-americano J oh n

sou devidamente a informação de que Burke enviou telegrama- a Washington

dispunha antes do suicídio e assassinato pedindo autorização para contatar com

coletivo dos membros do culto Templo as autoridades da Guiana e manter um

do Povo, na colônia de Jonestown, na controle maior sobre a comuna.

Guiana, no ano passado, segundo in- O departamento negou autorização

forme do governo. Ele afirma que.o côn- por temer que os membros da seita ale­

sul norte-americano na Guiana não deu gassem que estavam sendo hostilizados.

atenção à advertência de um desertor da Antes da tragédia, segundo o informe, os

seita de que seus membros estavam en- membros da comuna' e seus advogados
saiando um suicídio coletivo. formularam enérgicos protestos cada vez

O documento preparado porfuncioná- que consideravam que o governo estava

rios aposentados do Departamento de interferindo em seus direitos.

Estado afirma, contudo, que é impossível Acrescenta que recorreram inclusive a

concluir-se que uma atuação melhor por lei de liberdade de informação para ter

parte do departamentopoderia ter impe- acesso à telegramas cifrados do departa­
dido a tragédia. mento de estado, que utilizaram como

Os funcionários norte-americanos na provas para apoiar suas acusações.
Guiana e em Washington estava� lirni- O informe diz que o departamento deu

tados em suas funções por "carecer basi- "muito pouca atenção" à uma solicitação

rava as �'isilas de funcion�rl'osu norre_
americanos para ocultar provas do re­

gime de coerção queali prev alecia.
Ela regressou aos Estados Unidos em

companhia do Cônsul norte-americano
Richard Mccoy. a quem detalhou suas

acusações. No mês seguinte. entretanto,
retirou suas acusações mediante uma de­

claração jurada. Mccoy a advertiu de que
não deVi_a relatar suas experiências à

imprensa e que, em troca. se comunicaria

com o FBI ou outro órgão de investigações'
do governo.

Mccoy comunicou parte da \ ersão da

senhora Blakey. ao departamento. em

Washington, mas a declaração assinada

por ela na embaixada. na Guiana, não foi
enviada. Ojníorrne verbal de Mccoy teve

pouco impacto, em parte porque descar­
tou as alegações de que em Jonestown se

realizavam ensaios de suicídio em massa,

que considerou irrelevantes ..

Seis caminhões transportaram os ca­

dáveres de 297 vítimas da matança no

"templo do povo", na Guiana, numa via­

gem de cinco dias através do País até a

Califórnia.

camente de meios policiais ou de autori­

dade para investigar" que lhes havia per­
mitido seguir as pistas iniciais sobre a

natureza e as intenções da comuna e de

seu Hder, Jim Jones .

Esta autoridade competia ao gov�rno

dos parentes dos membros da comuna em

Jonestown para que o secretário de Es­

tado Cyrus Vance interviesse, ao acusa­

rem Jim Jones de dirigir um "campo de

concentração". Esta petição passou de

um despacho a outro no departamento, e
da Guiana, que não considerou as afir- terminou arquivada sem que se tomasse Os caminhões tomaram caminhos di-

mações de antigos membros do culto de qualquer medida a 'respeito. ferentes e secretos desde Dover. Dela-

que Jones era um louco perigoso que es- Em maio, Deborah Layton Blakey de- ware.

tàva levando seus seguidores à morte, sertou e pediu a embaixada norte- Os cadáveres, queforam identificados,
disse o informe.

.

americana na Guianá que a ajudasse a mas permaneceram sem serem reclama-
O documento, preparado por John abandonar o País. Em conversações com o dos por parentes, foram colocados num

Crimmins e Stanley Carpenter, expressa pessoal da embaixada e em declaração depósito do governo, depois de perrnane­
que o mais grave erro cometido pelo De- que assinou, ela disse queJones realizava cerem cinco meses num Hangar da força
partamento de Estado aconteceu em ensaios de suicídios em massa e prepa- aérea, em Dover.

Assaltantes feriram Mais uma vez 'a terra
tremeu 'no Japão.
Agora sem danos._mãos do taxista

Tóquio - Um ligeiro tre­

mor sacudiu ontem Tóquio,
mas não parece ter provocado
dano algum, segundo infor­
maram as autoridades. O

abalo, ocorrido às 4h24min

(hora de Brasília) registrou
4.5 na escala Richter.

O Centr-o de Advertência de

Tsunami ,- Alaska, informou
também que houve um ligeiro

terremoto em uma zona re­

mota do parque Mc Kinley às

03h40min (hora de Brasília).
Os porta-vozes do Centro dis­
seram que o abalo chegou a

4.2 na escala Richter e acres­

centaram que houve ligeiros
tremores em Anchorage, a

cerca de 240 quilômetros ao

sul do parque, mas não se

falou de danos.

com golpes de faca
I

Itajaí (Sucursal) - Dois assaltos ocorreram nas últimas horas
em ltajaí, causando consideráveis prejuízos às suas vítimas,
uma das quais resultou ferida e teve de ser medicada rio Hospi­
tal Marieta Konder Bornhausen.

Na manhã de.ontem, o viajante João Batista Claudino, 26

anos. residente em Florianópolis, ao '''sair do interior do bar
Arit ana , localizado na Praça Vidal Ramos, onde fora tomar

café, foi abordado por dois elementos que de arma em punho
exigiram a entrega do veículo - uma Variant, placas TB-5478,
no qual fugiram para local ignorado.

No interior do carro estavam II motores da firma Kolbach,
de Jaraguá do Sul, que se destinavam a filial da Hermes Macedo
em Florianópolis.

Por outro lado, o motorista de táxi Aleixo Santiago, proprie­
tário. do Yolks placa JL-2267, de Blumenau, veio a ltajaí condu­
zindo dois elementos que haviam fretado o carro em Blurnenau.
Nas proximidades do bairro São Vicente, os dois elementos, um
moreno alto e o outro louro forte, armados de faca, obrigaram
o motorista a entregar a importância de dois mil cruzeiros que
possuía, além de se apossarem do veículo, que foi localizado
horas mais tar,de num matagal, distante 800 metros do local
onde ocorreu o assalto.

Os dois assaltantes, na tentativa de fazer com que o motorista
lhes entregasse mais dinheiro, desferiram diversos pontaços de
faca nas mãos da vítima que foi medicada no Hospital Marieta
Konder, onde posteriormente apresentou queixa na polícia.
O delegado Mirres Elias do Vale designou uma equipe com­

posta de três elementos para iniciarem as investigações neste

final de semana a fim de que sejam elucidados os dois assaltos.

Incêndio em fábrica
de 81umenau causa

danos de'
Cr$ 2 milhões

Blumenau (Sucursal) -

A fábrica de Artefatos de
Metal Gute Ltda., situada à
rua João Pessoa, no bairro da

Velha, em Blurnenau, teve

'suas instalações parcialmente
destruídas por um incêndio,
provocado por um defeito na

instalação elétrica.

quatro horas depois' os bom­
beiros conseguiram dominar
as chamas. Os prejuízos

. foram calculados em Cr$ 2

milhões e os bombeiros con­

seguiram isolar uma grande
quantidade de produtos in­

flamáveis que. se fossem apa-
.

nhados pelo fogo, poderiam
alastrar o incêndio pelos pré-

O fogo teve início por volta dios da vizinhança. Não houve
de 23h50min e somente vítimas.

MAXIMILIANO GAIDZINSKI SIA
lndústria de Azulejos Eliane

Admite para este Estado

"VENDEDOR"
Exigimos:
- Experiência em vendas
- Merchandiasing
Idade: 25 a 35 anos

Oferecemos:
- Salário em aberto
- Ajuda de custo e diária
para.viagem e

•
Curso secundário
Condu.ção própria

- Boa aparência
Os interessados deverão comparecer no Hote-I Royal (Floria­
nópolis) para entrevistacom o Sr. João Machado nos dias 07 e
08/5/79" após às 14:00 horas.

quem tem' carro
temStein
às suas ordens.

JOINVlllE

flORIANÓPOLIS
BARREIROS ' SÃO J,OSE

CRICIUMA
BlUM[NAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

T...éstone
_" ,!3'

Pneus para todos os tipos de veículos
..-.----- _.;. ..J
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Moradores das áreas ribei­

rinhas do 'Rio Ratones. no

Norte da Ilha, e também pes­

cadores da Colônia de Pesca

l-I L estão denunciando que

a comporta 'construída há

anos nesse rio, soba primeira'
ponte da Rodovia SC-402,

que dá acesso ao distrito de

jurerê, está acabando com a

fauna marinha que ali existia

em abundância,

A comporta foi construída

a pedido de particulares - se­

gundo informaram alguns
pescadores - para evitar que
suas propriedades continuas­

sem sendo alagadas nas en­

chentes de maré, O rio Rato-

Pescadores da Colônia Z- J J
denunciam: a fauna do rio

Ratones está sendo destruída.
nes desemboca na baía norte,
tem uma largura de quase 20
metros e recebe grande vo­

lume de água do mar, o que
causava inundações, numa

região que antes era mangue.

BURACOS
E foi para o aproveita­

mento dessas áreas, hoje pe­
quenas propriedades rurais,
que a comporta foi cons­

truída. Ela funcionava tam­

bém como uma' espécie de

ponte para a travessia à J u­

rerê, agora escondida .corn a
.

construção de uma nova

ponte,
Mas abaixo pode ser vista

uma parede de concreto, com

A ponte, na rua João Meirelles (bairro do Abrão), será reconstruída pela Prefeitura.

Após,muitos acidentes, enfim. umaJ.;" t oJ. ,

solução para esta rua do Abrão ..
D perigoso buraco localizado àrua

João Meirelles, na cabeceira de uma

ponte no bairro do Abrâo , responsá­
vel por inúmeros acidentes autornobi­
lísticos e pela intranquilidade da co­

munidade do bairro, após muitas,
marchas e contramarchas teve final­
mente urna solução, que começa a ser

executada .:

obra, a prefeitura não fez licitação,
entregando a execução a urna emprei­
teira quejá trabalha para a Prefeitura
há algum tempo ..

A obra permitirá um volume de

água duas ou três vezes maior do que o
anterior, com a construção do bueiro
celular tríplice. Sua construção levará
no máximo 45 dias.
A reconstrução iniciou-se aproxi­

madamente entre os dias 10 e 15 do
mês passado com o estaqueamento,
estando no momento na fase de esca­

vações. Caso não chova, logo estará
sendo feita a parte de concretagern de
urna parte do buraco, trabalharam
fase .da obra uns 15 homens,
O custo total dos trabalhos está or­

çado em Cr$ 700.000,00 e está sendo
subvencionado nela Prefeitura, com

O buraco, tormento dos moradores
do bairro e também de motoristas que
por ali trafegavam, rompeu-se na se­
mana de carnaval, permanecendo
aberto até o último dia IS. No local,
terá 'que ser construída uma nova

ponte,
O secretário municipal de Obras,

Mário Garcia, informou que em de­
corrência do caráter de urgência da

Dois meses após a queda da
ponte localizada à rua Heri­
berto H ulse, em Barreiros, a

população local continua de­
sesperada com o agravamento
da situação. As obras da
ponte estão paralisadas por
lalta de material, já que ini­
cialmente a prefeitura de São
José não mandou a quanti­
dade de madeira suficiente
para a confecção das formas e

no momento há falta de ferra­
gens·(5/l6 e 5/8).Segundode­
clarações de moradores, as

ferragens foram furtadas mi
noite da última terça-feira por
'desconhecidos. Anteontem
, no local foram encontrados
três trabalhadores que desde
as 7 horas da manhã aguarda­

: varn a chegada do material
promet·ido pela Prefeitura.

Foi reclamado também que
o projeto' de constituição
apresentava falhas, porque a

passarela projetada para pe­
destres só tem 0,5 m, além de
Sóexistir..ae um ladoda ponte,
e a pista para veículos só da r

passagem para um carro de

,cada vez.

A. comunidade protesta

ainda por não ter sido cons­

truída uma via de acesso se­

cundário, durante a constru- .

ção da ponte, para uso de mo­
radores e passantes. Diante
disso, improvisou-se um

acesso de emergência, mas o
. DER proibiu a sua utilização,
multuando as pessoas que Jele
se utilizavam.

Não há nenhuma sinalização
indicativa da existência de
obras no local, e em conse­

quência disso ocorreram al­
guns acidentes. O último deles
aconteceu na noite de quarta-

.

feira, quando um caminhão
carregado de mercadorias
quase tom bou sobre as obras.
ao Iuzer a manobra.

Como recurso, a população
começou a transitar sobre as ,

ferragens mesmo e no início
da sema na um ancião de gO
anos quase caiu no rio.

COliJO se lião bastasse o

problema provocado pelo
atraso na construção da
ponte, os moradores ainda
têm inúmeros outros proble­
mas. A companhia de limpeza
urbana de S. José, que cole­
tava o lixo duas \ eles por se:
mana, atualmente já não o

recursos próprios. Quanto à demora
verificada para o início da reconstru­

ção da ponte, o secretário esclareceu
que foi decorrente de problemas
quando da sondagem ao terreno, já
que foi constatado que.o solo apresen­
iava uma base de quase oito metros de
lama, o que levou à necessidae de efe­
tuar o estaqueamento. Além disso, a

localização do bueiro (numa curva)
obrigou a Prefeitura a elaborar um

projeto mais complexo, Outro pro­
blema foi a necessidade de articular a

Prefeitura com outros órgãos, como a

Casan e a Celesc, porque no local pas­
sava uma rede de águas que se rompeu
com a ponte e a rede elétrica precisou
ser desviada para o início dos traba-
lhos.

.

Rua São Tomás de Aquino: ameaçada pelos tratores de uma empreiteira.

Tratores provocam rachaduras

numa rua da Trindade
Os moradores da Rua 'São Tomás de

Aquino, na Trindade, continuam temero­
sos quanto ao estado do leito daquela rua,
seriamente afetada após constantes traves­
sias de tratores de esteira' que estão cons­
truindo lima rua nos fundos do Hospital
Universitário. O problema motivou inclu­
sive um protesto de alguns moradores, que
foram até a Comcap. uue. por sua vez,

prometeu providências. Mas, "como de
costume, não fomos .atendidos", revelou
um ·morador.

Há aproximadamente quinze dias os tra­
tores da empreiteira responsável pela cons­

trução da CSI rada começaram a passar pela
Rua São Tomás de Aquino, causando ra­

chaduras e deslocamentos no leito da
rua, calçada com lajotas, além de trazerem
grandes placas de barro, que sujaram a via
em toda a sua extensão.

Um morador da rua, Eduardo Santos,
denunciou a irregularidade na Corncap e

recebeu a resposta de que oórgão iria até o
local fiscalizar e autuar .3 empresa. "Não
veio ninguém aqui ainda, mas pelo menos

os tratores nao passam pela rua há alguns
dias ".

·

O 8tU:11 estado de li mpeza da rua é justi­
ficado por Napoleão Marcondes. proprie­
tário da casa número 107 da São Tomás de

Aquino, esquina com a rua Santa Luzia.
"Faz algum tempo que os tratores não pas­
sam mais pela rua, mas. ela agora está
limpa em virt ude das chuvas e dos próprios
moradores, que incumbiram-se esponta­
neamente de limpar a lama depositada no

chão pelas esteiras dos tratare.".
Napoleão não 1'01 tão prejudicado, pois

não possui automóvel, mas confessa-se
preocupado com o estado da rua, se as

pesadas máquinas tornarem a trafegar pela
via. "Pagamos um dinheirão para a COI)}­
cap pavimentar nossa rua com lajotas,
ainda de má qualidade, e se essas máquinas

estragarem o piso, não seremos nós que
vamos pagar o conserto", garantiu.

A Rua São Tomás de Aquino não tem

ligação com outra via e transforma-se ern

beco obrigando assim os tratores a utiliza­
rem um terreno pertencente a uma 11101'3-

.

dora residente nas imediações. Para Napo­
leão Marcondes, que não sabe se a proprie­
tária deu autorização. eles estão passando
por um quintal para conseguirem ligação
com a rua em construção.
Além de danificarem, deixando proíun­

das marcas nas lajotas da rua, Eduardo
Santos acrescenta que as máquinas tipo
TAO (significa a sua tonelagem) "provoca­
ram tremedeiras terríveis e por pouco não
abriram rachaduras nos passeios e muros

de 'casas. Esperamos agora que as máqui­
nas não passem mais, pois, vános morado- ,

res já prometeram que tentarão qualquer
providência objetivando impedir este tr,i­

jeto", concluiu.

A construção ·da ponte em
Barreiros está paralisada.
Motivo: falta de material.

Com a paralisação das obras, os moradores continuam enfrentando perigos,

10 pequenas aberturas, em

forma circular, com pouco
ruais de I metro de boca, cuja
finalidade é evitar que as

marés subam normalmente, A

primeira conseguência,. ao
longo dos anos, foi o fi m dos

mangues nas áreas próximas
ao rio e, conseqüentemente, o
desaparecimento progressivo
de várias espécies de crustáceos

que viviam nos banhados.
O rio Ratones 'C' os banha­

dos eram também criadouro

natural de camarões .que ,

quando maiores, se concen­

travam numa ampla enseada

nos fundos do Balneário Da­

niela, próximo à foz do Rato­

nes.

faz. Os moradores têrr; que en­
terrar o lixo, ou ainda aguar­
darem a subida da maré pará
lanç':-Io ao mar, correndo o

risco de serem multados pela
Marinha. A taxa de lixo, ape­
sar de tudo, não deixou ele ser

cobrada pela Prefeitura.

Mas a corrstruçào da barra­
gem não causou só esses pro­
blemas: a profundidade do rio
atualmente é mínima. pois as

peq uenas abcrt LI ras da COIll­

porta impedem que a terra jo­
gada no rio, pelas águas das'
chuvas, sejam lex adas para o

mar.

O rio Ratones, para os mo­

radores do lado esquerdo da.
rodovia, agora t errn ina na

comporta: as embarcações
estão i mpedida- de nav egar
até seu final. A única maneira

possível é retirar as canoas da

água, atravessar o asfalto e

colocá-Ias novamente no leito
do rio. do outro lado da

ponte.

comerciantes por suu I CI,

queixam-se da queda dos xcus

negócios, porque o forneci­
mento de produtos est:l preju­
dicado pela interrupção cI�1
rua.

THIVES
O prefeito de S. Jose, Gccv

. . Thil'es, declarou que a licit a-Os moradores quel.xam-se _ _

. . . __ . çao p::tra a consuucao LI:Iainda de que Ulll Iuncionário '

. d Herib H I I"da Prefeitura de São José, Au- ponte a. en erro u se OI

rino Me' 'a d o leita em 2Y de marco passado.II , mora or no n. ,
.

215 da Heriberto Hulse , ? custo total Lla)obra esta 01-

usando inde vida mem e os
çado em 0$ 1_5.000,()() e o

b
..... pra/o para a entrega é de 90

ens municipais efetuou obras di
.

C· I' '0"

r

, Ias. aso laia atraso no CI -

defronte a sua casa, provo- d o t b·11 O' 'I
d

.' nograma os ra a 1 s , ,

can _o com ISSO o em poça- firma empreitem será multada
das aguas da \ ala de esgotos , C$)':; tl JO 0('diante do terreno de outros

em I, -_. l . t .

moradores.

l lurn inaça o pública n<1O
existe, porque a Celesc 1](\
meses não repõe as lâmpadas
dos postes. Mas como já éde
praxe, a população, também
paga compulsoriamente a ta­
rifa de iluminação pública. A
falta de' iluminação é a res­
pOIlS:l1 el pelo aumento de
GI�OS criminai-, Il�1 úrca. As
mocas que e\tulblll iI noite
têm sidoubordndu-, por mJUS

elementos. quando regressam
da escola para suas casas. O,'

O projeto' c a ri�C11I/�I\':LO
estão a cargo da Prcleuura. c

o atraso das obrux é COlhC­

qucncia de problemas ,urgl­
'dos durante :1 colocnção das
.Iundacóes.

1

;

I.•

\,

.Após a conclusão dos iru­
bumos. a 110\'<1 ponte de COIl­

ereto, em substituição a c\is­
tente anteriormente. que era
de 111:1deirJ, ter.i lO metro, de
cOIllI'rillléJllll, 'i.� IJll'II'(h de
larguru para PI,U dé I cieu!o-,
de O,) m de paxsarela 1\II'él I'c­
dc,tres.
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UAS FULVIO GASPAR DUTRA
UM INFERNO

DUCC
"E SANTOS SARAIVA: •

Buracos, poeira e, quando chove, lama, são constcntes nestas ruas

do Estreito, prejudicando os moradores e transeuntes
e prmclpolrnente os comerciantes, que já não aguentam mais a

situação. D$ engarrafamentos, então, nem se faia ...

maior Inimigo das lojas e

casas continua sendo a

poeira. No bar Mello, seu

responsável afirma que para
.se manter uma limpeza nas

.

Segundo ainda o mesmo dependências seria necessá­

empregado, para se manter ria a contratação de um fun­
a limpeza da loja seriam ne- cionário exclusivo para a

cessárias mais de seis opera- limpeza constante das prate­
ções diárias no recinto, que leiras e do balcão.

podem ainda variar em dias
de muita poeira, decorrente
de um prolongado período
de seca.

espanar o pó dos móveis que
são de seu interesse", afi rrna
Zalmir Miranda, funcioná­
rio.

O atual estado das ruas e

respectivos passeios do Es­
treito refletem a falta de
infra-estrututura e precarie­
dade deste Bairro. Sem con­

tar travessas, servidões e lo­

gradouros, as ruas Fúlvio
Aducci, Gaspar Dutra, San­
tos Saraiva e Liberato Bi­
tencourt são definidas por
.jnoradores, comerciantes e

transeuntes, como verda­
deiro "inferno" devido a

Yuri - Artes e Novidades,
localizada bem em frente.
Após inúmeras solicita­

ções ao órgão, para que pro­
'videncíasse o conserto do
buraco, este não foi modifi­
cado e, do outro lado da rua,
em frente à loja de presentes,
formou-se uma extensa poça
d'água que seca apenas com
um prolongado período sem

chuvas. E, neste caso, a

poeira toma conta.

A proprietária do bar,
Marina de Mello, chega a

confessar que "foge de vez

em quando para as praias ou
para a' chácara de sua pro­
priedade", porque a poeira é
tanta que "não dá para
aguentar". Esta moradora
explica que para manter sua
residência limpa é obrigada
a deixar fechadas as janelas e

portas durante o dia todo,
A casa número 770 da

Travessa Gil Costa, de pro­
priedade de Marina, tem um,

passeio que foi construído
com seu próprio dinheiro e

como seu terreno segue umà
boa extensão da travessa,
dispôs-se a construir pas-
seios em toda esta extensão,

I"o que não foi possível por-
que a Comlcap n�o permitidu, .

pOIS aque e orgao, cerca e

três meses atrás abriu a rua

para instalação de esgotos,
mas ainda não tratou de fe­
char a sua obra, que perma­
nece como ficou: em mau es­

tado", reclama Marina.

suas inúmeras irregularida­
des, dentre as quaisa poeira
e os buracos sobressaem.

Como o trânsito desta rua

é muito intenso durante o

dia os transeuntes preferer;n
A situação do Estreito é atravessar a via antes .de

de total conhecimento dos chegar à parte da água, evi­
órgãos municipais através tando assim levarem um

de toda sorte de instrumen- verdadeiro banho na passa­
tos à disposição mas, como gem de um veículo. Sexta­
define uma moradora do feira pela manhã, duas pes-

Sem mencionar o estado
do leito da Rua Fúlvio
Aducci, de maneira geral,
deplorável, assim como d�
maioria das ruas do Es-

, treito , a falta de passeios
adaptados .a estacionamen­
tos ao lado de supermerca­
dos e grandes estabeleci�en­
tos comerciais agrava o pro­
blema, pois em lugar dos

passeios continuarem nestas

faixas, são interrompidos
sem qualquer cuidado espe­
cial , transformando-se em

.' outros buracos, além dos
normais existentes nas ruas.

Bairro, "eles só vêm com

'promessas de providências a

respeito, fecham o buraco
ou consertam outro pro­
blema, e semanas depois

,
mexem de novo e começa
tudo outra vez,

soas ignoraram a poça e

foram surpreendidas com

esta consequência da água
parada ao .lado do passeio,

o trânsito no Estreito, mais caótico a cada dia que passa.Vera Fernandes, a fun­
cionárias da Loja de presen­
tes, acrescen ta que até o

ponto de ônibus foi transfe­
rido do local onde estava,
coincidindo com a poça,
para aproximadamente 30
metros antes, defronte a um

bar. "Tentando tirar esta

água parada em frente à
loja, abrimos uma vala para
possibilitar o escoamento
mas o trânsito encarrega-se
de fechar novamente a sa­

liência", lamentou,

o assunto também não
deixou de ser discutido na

Câmara Municipal de Ve­
readores, que recentemente
aprovou um requerimento
neste sentido, de autoria do

oposicionista Pedro Medei­
ros, no dia 5 de abril, sob o

número 78.

ENGARRAFAMENTOS
Em decorrência das obras

da Galeria de Drenagem
Pluvial da Rua Heitor Blum,
os congestionamentos na

Rua Gaspar Outra
transformaram-se em coisas
"normais" - como definem
os motoristas - e nem o poli­
ciamento no local, coorde­
nando a formação de fila,
única, impede as longas fi­
las, principalmente nos ho­
rários próximos ao almoço e

final de expediente,

Entre os considerandos
relatados no requerimento
aprovado, Medeiros sus­

tenta que as obras do esgoto
e outras drenagens realiza­
das no Estreito precisam ser

completadas, denunciou o

"péssimo estado" do calça­
mento li ainda as margens
das ruas com areia e barro
trazendo lama em dias de
chuva e poeira nos dias de
sol.

Com relação ainda à
poeira, a proprietária do
bar, que reside há 20 anos no
local, diz que criam-se
enormes problemas com a

fiscalização do DASP, 'Ten­
tamos explicar a eles que a

sujeira não é culpa nossa e aí
eu pergunto como é possível
manter a limpeza com essa

poeira toda".

A funcionária lembrou
ainda certa ocasião, quando
solicitou a uma pessoa da
Casan a remoção do barro
ali despositado, e recebeu a

resposta de que "primeiro
deveria ser feita uma con­
sulta à chefia do setor, antes
de ser feita qualquer provi­
dência".

Enquanto uma parte da
rua Heitor Blum está com­

pletamente tomada pelas
obras do projeto Cura Con­
tinente I, o lado qU6 liga a

Gaspar Outra e a Fúlvio
Aducci encontra-se em es­

tado lamentável. Com os

passeios destruídos, cornple- ,

tamente, abandonados, o

trânsito flui apenas em meia
pista, complicando mais
ainda por aceitar os dois sen­
tidos.
LIMPEZA PARA O
FREGUÊS VER
Localizada na mesma rua,

Fúlvio Aducci, a Loja de
Móveis Arthur vê-se preju­
dicada "tremendamente",
como define seu responsá­
vel, pela poeira levantada
pelos automóveis, caminh­
ões e .ônibus que trafegam
pela' via. "Toda vez que
entra um freguês, temos de

A maioria dos moradores
desta rua já está conformada
com os incômodos que a

obra trouxe, mantendo
ainda a esperança de que
"isso vem para melhor:
assim não teremos mais o fla-
gelo das constantes enchen­
tes".

Das lojas estabelecidas ao

longo da via, grande parte
delas torce pela chuva fina e

intermitente, assim como os

funcionários da Cunha e

Becker Ltda - Material de
construção:

- Existem certos dias em

que não se dá conta da,
poeira depositada nas prate­
lei ras. A nossa sorte é
quando chove durante al­

guns dias e a poeiradesapa­
rece, mas aí vem a lama e

quando isso seca, ninguém
aguenta", disse um funcio­
nário, que fez uma desrnons­
tração, paSSàndo o dedo
sobre o balcão e retirando
grossa camada de pó:

Na rua Santos Saraiva, o
resultado é idêntico e o

CARRO NO BURACO
, Na rua Luiz Gualberto, a

Casan instalou dois cantei­
ros de obras para a instala­
ção de caixas de esgotos, es­
tando a rua interrompida ao

tráfego, E num dos buracos
um veículo chegou a se per­
der e caiu dentro, sexta-feira
de manhã, interrompendo
provisoriamente os traba-.
lhos até que o veículo fosse
retirado.
A via paralela, rua Profes­

sor Barreiros Filho, também
recebeu obras da Casan e

somente agora foi liberado o

tráfego ao longo da rua

momentaneamente. Seu
leito, no entanto, está com­

pletamente tomado por
grandes quantidades de
lama e os moradores espe­
ram que finalmente esta rua

seja liberada por-completo e

entregue em ordem.

Medeiros inclui também
os apelos feitos à secretaria
de Assuntos do Estreito para
que as ruas fossem limpas,
mas esta se recusou a res­

ponder sobre o problema,
alegando ser tudo compe­
tência da COMCAP - Com­
panhia de Melhoramentos
da Capital. "Por falta de co­

nhecimento do problema do
Estreito é que as autoridades
não podem se desculpar",
concluiu o vereador.
MUDOU ATÉ PONTO
DE ÔNIBUS

Na Rua Fúlvio Aducci,
esquina com Heitor Blum, a
Casan fez há aproximada­
mente um ano uma obra de

instalação de um registro, A
obra foi mal feita, incorn- '

pleta, e até hoje continua
dando problemas, de acordo
com a funcionária da Loja

, . /

Quando reclamam, os moradores só recebem promessas ...

Ação criminal contra o

presidente da Fetiesc
entra em juízo esta semana

Bioquímicos continuam em

assembléia permanente.
Nada foi resolvido.

Provavelmente no início desta semana

dará entrada na Vara Criminal da Co­
marca de Florianópolis' uma representa­
ção criminal contra o presidente da Fede­
ração dos Trabalhadores nas Indústrias
do Estado de Santa Catarina - Fetiesc -,

Mário Schrnidt, por prática de fatos deli­
tuosos.

quanto ao problema:"Nossa posição
diante desta situação é de procurar de­
fender o profissional dentro do contexto
de um plano de valorização do setor, não -

havendo de maneira alguma uma restri­
ção pessoal a outros profissionais da área
de saúde",
Semana passada, os dirigentes tiveram

uma audiência com o secretário da
Saúde, Waldomiro Colautti, mas a ques­
tão continua em aberto. "Não se chegou a

.

um consensó porque as argumentações
do secretário e de seus assessores, junta­
mente com o diretor do DASP, não Iorarn
suficientes para conx cncer a classe da me-

'

dida que se pretendia tomar", afirma Amil­
'ton Carriço de Oliv eira, representante do
Conselho Regional de Farmácia.

,

Recebendo man ifestaçóes de solida­
riedade àreix indicação de todo o Estado,
os bioquímicos continuam em assembléia
permanente: aguardando .a decisão da
secretaria da Saúde e fazendo ainda con­
tatos e gestões com autoridades e polui­
coso Após a reunião de anteontem ficou
estabelecido que o, problema será levado
a deputados estaduais e federais e, no
caso de não serem atendido" os órgãos se
rnan ifestarão a tra \ és de uma nota oficial.

o chefe do Laboratório Central do
DASP, que é UIJl farmacêutico - bioquí­
mico, por outro profissional não relacio­
'nado a este setor específico, repetindo-se
a intenção do órgão com relação à Coor­
denação da CEME-Central de Medica­
mentos.

Após a reunião de anteontem, no Con­
selho Regional de Farmácia, mantida
entre membros daquele órgão.i da Asso­
ciação Catarinense dos Profissionais em

Farmácia e Bioquímica e do Sindicato
que representa a classe dos farmacêuti­
cos, ficou decidido que estes órgãos con­
tinuarão em assembléia permanente,
aguardando a decisão da secretaria de
Saúde sobre a nomeação do chefe do La­
boratório Central do DASP - Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública.
Caso não sejam atendidas suas reivindi­
cações, de se nomear um profissional do
setor específico para ocargo, os órgãos
de classe se manifestarão através de uma

nota oficial a respeito,
Antes do início da reunião o líder sin­

dical Antônio José Prudência recebeu
pelo correio, o ofício número 387/79, d�
Gabinete do Vice-Governador Henrique
Córdova, o qual dizia "estar ciente" da
reivindicação da classe e que "solicitei ao
secretário da Saúde que a levasse em de-
lida conta".

.

das eleições. etc ... , de quea pessoa está privada ou

suspensa",
'

A desobediência à decisão judicial
sobre perda ou suspensão de direito está
prevista no artigo 359 do Código Penal e
pode dar pena de detenção de três meses a

dois anos ou uma multa de Cr$ 2 a Cr$ 20
mil. O advogado Isaac Matos Pereira,
que elaborou a representação criminal;
explica que "esta providência foi tomada
após serem absolutamente comprovados
os desmandos irregulares do atual presi­
dente da Fetiesc, que contrariou todas as

normas que regem a eleição sindical".

O mesmo documento acrescenta ser

"desnecessária a abertura de inquérito
policial de acordo com o parágrafo
quinto do artigo 39, devido à gravidade
do delito cometido, em conformidade
com os elementos que se oferecem no

processo, ensejando assim a promoção
da ação penal".

Segundo Prudêncio, o chefe do labora­
tório, que já foi exonerado do cargo mas

aguarda a definição de um novo ele­
mento, "coordenava e dinamizava o tra-.
balho de mais de 70 bioquímicos". A no­

meação de outro profissional para o

cargo que não seja um farmacêutico-
:

bioquírnico é encarada como um "des­
respeito à classe".

- Visando reforçar a sua teoria, Prudên­
cia recordou as reuniões orgr izadas
pelo atual governador Jorge Bornhausen
objetivando coletar subsídios para a ela­
boração de seu plano de governo, "e na

oportunidade entregamos um docu­
mento conjunto da Associação, Sindi­
cato e Conselho, no qual ainda colocá­
vamos estes órgãos à disposição do então
candidato".
Depois disso, a classe esperav a ser

prestigiada e com estes rumores fiCOU de­
finida a seguinte posicão destes órgãos

Este procedimento será adotado pela
chapa de oposição à reeleição do atual

presidente da Fetiesc. que no dia 19 de
abril ignorou decisão do juiz Wilson
Guarani Vieira, da vara dos feitos da Ia-

A partir do recebimento da representa­
ção por parte do promotor, este poderá
oferecer ou não a denúncia, obedecendo
a dois critérios: se houver elementos sufi­
cientes que comprovem o fato e a autoria,
a denúncia poderá ser apresentada num

prazo de IS dias. Caso o mesmo promo­
tor entender que não 'há elementos sufi-

Objetivando reforçar esta representa­
çao, o advogado incluiu jurisprudência,
citando trechos do livro "Direito Penal" -

lenda pública e acidentes de trabalho,
que havia suspenso as eleições. Ele reali-
70U o pleito. vencendo o opositor. Ari
Schubert. por 16 votos, volume-i, págs -l46 e 447, de E, Magalh­

ães Noronha, dos quais estabelece
quevconsurna-se o delito no momento em

que o agente desobedece a determinação
judicial, entrando a exercer o que estava

Impedido. Embora o crime tenha caráter
'e\ enrualmcnte permanente, basta um ato
ca racterístico da Iu nção , at ividape,

cientes para a denúncia, o processo será
remetido ao órgão competente (no caso,
o DOPS - Departamento de Ordem Polí­
tica e Social), com prazo determinado
para a conclusão de um inquérito poli-
cial,

'

Mário Schmidt foi, no entanto, intei­
rado 3 respeito da liminar concedida pelo
juiz. chegando a assinar a intimação,
rato que roi registrado junto ao Oficial de
Justiça na quarta-feira. dia I X, no inte­
rior do Palácio do Governo, um dia antes

A insatisíação dos farmacêuticos, e
bioquímicos iniciou quando surgir�111
rumores de que o DASP teria substituído
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A fórmula é um segredo provenierite de regiões' européias, onde se cultiva o zimbro

Um hábito sagrado para ser bebido
antes e depois de um bom chopp

.
.

'"
�

Neri Antonio Nader, dire­
tor comercial da Bartenike e

genro do proprietário Alfredo
Bartneck, apreendeu com seu

sogro - que lhe transmitiu a

fórmula há poucos anos, de­

pois de um grave problema de
•

saúde - segue rigorosamente a

tradição alemã .quanto ao

consumo. O "steinhager" se

toma originalmente antes do

chope ou cherveja, para melhor
degustação, e depois de inge-
rir -estes dois produtosc-Ne �..

Brasil, em áreas de tradição
não alemã, tem se aplicado o

"steinhager" para fazer a po­
pular "caipirinha" e .isto não
era jamais esperado pelos in­
dustriais catarinenses que,
inesperadamente, tiveram que
aumentar a produção para
atender a este novo tipo de
aplicação.

mercado consumidor, como'
ainda o é. Embora não haja
registro oficial, admite-se que
a origem do nome venha da
cidade de Steinhagen, na

Alemanha, uma grande pro­
dutora do zimbro, (que em

, alemão se chama literalmente

"steinhager") a matéria-prima
essencial para a fabricação do
produto.

.

produção'
O "steinhager" resulta da

rnaceraçâo-da-baga de zirr\'bro'" � "

corri a presença, no mesmo

processo e simultaneamente,
de álcool completamente
neutro, mais casca de laranja,
centeio e outros elementos

que completam a fórmula,
que na industria Bartenike só
é conhecida pelo atual diretor
comercial, Nery Antonio
Nader e pelo diretor indus­
trial, o químico Alfredo Bart­
neck, hoje com 62 anos e filho
do imigrante José Bartneck. O

, proc_esso da maceração (es­
magamento) e misturas ate

chegar ao produto final de­
mora três dias e daí o produto
é colocado em grandes tonéis

O nome desta bebida para envelhecimento, cuja du-
I "steinhager" e, o que PC;>ucos ração depende da vontade do

sabem, o Estado de Santa Ca- proprietário. O zimbro é uma'
tarinaéomaiorfabricante das árvore que atinge no máximo

Américas. Os brasileiros dois, metros de altura e ele

tomam uma média mensal de produz a pequena, mas incri-
100 mil litros, produzidos por velmente forte baga .. Ele é'
três destilarias catarinenses - comum na Bélgica, Áustria,
situadas em Mafia, Porto Alemanha, Portugal e Es-

União e Canoinhas - e duas panha. No Brasil se tentou
em São Paulo. O "steinhager" uma plantação de zimbro na,

é a bebida nacional da Ãustna localidade chamada Zimbros,
e da Alemanha, como é a ca-

'.

no município de Porto Belo e

chaça a bebida mais popular na Ilha de Santa Catarina.
do Brasil. Mas os resultados foram ne-

.
Em Mafra, cidade que tem -gativos e as três destilarias ca-

hoje 50 mil habitantes, si-. tarinenses tiveram que conti- O alambique o d 'd ' .

tuada no Planalto Norte Ca- nuar a importação e um qpilo, adeptos.
n e e estdado. A bebida vem a cada dia ganhand .

. ,...

dú atualmente, custa Cr$ 300. _

.

_

. ','
o novos, e entusiásticostannense, está a uprca 10 us- _-

tria do "steinhager''. Ela CÓIl'l� "

Na Destilaria Bartenike, o

çou há 62 anos, _.
I

quando chegou à cidade o

imigrante austríaco José Bart­

neck, então um exímio con­

sumidór de cerveja e chope
que, meio desconsolado, não
admitia que sua vinda ao Bra­
sil resultaria no fim d,.e um há­
bito sagrado: toma=r'tsteinha­
ger" antes do chope e cerveja e

depois, também. Na época, a
região de colonização alemã
situada na área compreendida
pelos atuais mu nicípios de
Blumenau , Jaraguá do Sul,
Joinville, São Bento do Sul,
Rio Negrinho, Mafra e Ca­
noinhas concentrava uma

grande um grande número de

cervejarias e o imigrante tam­
bém instalou sua indústria,
posteriormente ampliada com

a produção de refrigerantes e

há 10 anos, depois de uma mi­
rnuciosa pesquisa pessoal re­

solveu lançar o "steinhager",
sem ser o pioneiro, porém.
Antes da indústrias de Bebi­

das Bartenlk.e (para facilitar
a pronúncia do brasileiro, o

industrial simplificou seu

próprio sobrenome, na

marca) a Destilaria DobeI W.
de Porto União, o havia lan­

çado, com grande sucesso no

Alguns a consomem por
'simples e pura curiosidade,
em geral provocada mais pela
embalagem do que propria­
mente pelo conteúdo, reco­

nhecidamente ainda pouco'
comum. Um número qesç�llt�
de pessoas a adotou atraído
pelos reais efeitos diuréiicos.
Mas um público consumidor
cada vez mais seleto, sem dis­
tinção de faixa etária ou sexo,
a prefere em detrimento do
uísque - o preço é pratica­
mente idêntico ao uisque na­

cional - por ser aquele um

,p��duto. realmente singular
entre milhares de.marcas.' '

Sem constituir' um :'mo­

dis�o', encontra mercado
consumidor nos mais s�fisti­
cados restaurantes e cerveja­
rias desde Minas Gerais, Rio
de Janeiro, São Paulo e em

toda a região Sul, notada­
mente aos pólos de coloniza-

,

ção alem!. Qualquer casa que
se preze deve. tê-Ia no seu bar.
Afinal, ela sempre foi nobre
no Brasil e, por isso, não
muito conhecida.

carro chefe da linha de produ­
ção é o "steinhager" e em se­

gundo lugar aparece outra

bebida singular, o "walchol­
der", uma aguardente com­

posta com a baga de zimbro,
cujo maior consumidor é o

Paraguai. Depois aparecem os

licores de diversos paladares,

(ameixa, 'maçã, coco., caçau,'
pêssego) mas independente da
sua qualidade, .apreciada e
apurada, o detalhe, estã na

embalagem que condiciona
todos os produtos. O "stei­
nhager" e os licores que con­

tém zirn bro, recebem uma

-embalagern, ou casco de ce­
râmica e Isto se explica, por­
ql!e o "steirihager" é muito'
sensivel aos raios solares e à
luz e exposto a estas condições
pode tér seu conteúdo alte­
rado. Por 4sso recebe embala­
gens especiais, em geral de
bom gosto e que servem de
atrativo para decoração .de
ambientes e, inclusive, nos

bares familiares. A destilaria
Bartenike tem oito modelos
diferentes de embalagems,
que vão desde bolas' de futebol,
botas, garrafão e. litro de ce­

râmica padrão até o modelo
quase idêntico do casco de
vodka russa, no tamanho fino
e longo. A embalagem esme­

rada é que aumenta o preço do
produto. A Bartenike produz
mensalmente 9 mil 600 litros
de "steinhager" e uma caixa
com 12 'litros, corn , embala­
gem de luxo (ao gosto do
cliente, elepode escolher mo­
delos diferentes) está cus- .

tando Cr$ 960 e a caixa com

ambaJagem de barro, fabri­
cada na própria região, está
custando Cr$ 580.
'QUANDO E COMO SE

TOMA

Envelhecido em barris de madeira, o steinhager é quase uma bebida ritual.

.A tradição alemã também
diz que o "steinhager" é alta­
mente medicinal Na Barte­
nike, garante Neri Antonio
Nader, é comum aparecer
pessoas de diversas proceden­
cias à procura da bebida ou de
alguns grãosde zimbro, aten­
dendo recomendações médi­
cas.

U "steinhager" é altamente
diurético - tem apenas 3,0 por
cento de álcool - e é aconse­

lhado para pessoas que so­

frem de cálculo renal. Entre
outras aplicações, Nery deu
uma receita simples feita a

base do "steinhager". Asse­
gura que "um dos melhores'
coquetéis do mundo, como

aqueles que se tomam em
qualquer bar da Áustria,
Alemanha e Bélgica" pode ser

obtido da simples mistura do

"steinhager" com qualquer
fruta, inclusive com a calda,
triturada no liquidificador.

.
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Versátil e Esportivo,
ele será um verdadeiro
charme neste
•

Inverno
. Eloá Mi randa
W.O. Oliveira

o requinte
da moda atual,
que pode bem ser definida
como a "era em que
todos vão brilhar"
saiu do âmbito do feminino;
atingiui de cheio a moda
masculina e certamente
vai fazer
do homem-79 um ser digno de
arrancar os mais

profundos suspiros.
Ele também

usará complementos elegantes',
também realçará

. detalhes de puro charme
e poderá dar vazão a sua

imaginação, criando
belos conjuntos assumindo

sua prôpria fantasia,
seja ela esportiva,
sóbria ou super-elegante.
Entre as cores, a que

ganha primazia total é o cinza.
Mas o preto e o marinho continuam muito
usadas, ao contrário do verde
puro e dos marrons que cairam
um pouco,

se bem

que mais estreitas,
não em demasia.
Apenas os paletós de três
botões é que portam as lapelas mais finas.
Com relação às camisas,

a seda pura continua
no topo com

suas estamparias encantadoras
e finas. Não esquecendo que
a moda masculina para
o inverno, leva à maior
austeridade.
Por incrível que pareça,

ao contrário dos boatos que
correram, as gravatas
não se estreitam e vem

mantendo mais
ou menos 7 CENTíMETROS DE LAR­
GURA.
E as estampas
tambérn. não mudaram muito
e o quente são os

degradés, os poids e as listras.
Para os agasalhos,
os pulovefs serão

lisos ou com

desenhos geométricos.
O decote em V; muito clássico,
continua em uso.

De tudo. isso pode
se depreender que a moda
atual, mesmo
a mais requintada segue
princípios de praticidade.
Se bem que é elegante,
numa será almofadinha,
mas máscula e descontraida.

embora continuem em uso.

As lapelas
-

também constituem novidades,
pois se estreitaram.
Os ternos que são

'

usados com colete,
com dois botões,
ma.ntém as lapelas,

Os trajes fazem
parte da coleção da VIA TREVERE

que trabalha, com exclusividade com as

etiquetas Ives-Laurent.

Em detalhe a lapela, com seu charmoso cravo, a gravata sóbria.

As grandes novidades
dos sapatos'

o caimento dos tecidos

ganha primazia para esta

meia-estação,
como se oê na foto.
Os sapatos têm
bicos finos,
porém levemente arredondados.

Este modelo
é em cromo alemão,
estilo clássico,
de uma total praticidade,
pois combina com grande variedade de

trajes, dos sóbrios
aos esportivos.

l
I

o bico arredondaqo, o solado um pouquinho mais grosso e os couros macios sao as novidades dos sapatos
masculinos -:m'I lançamento nos grandes centros. Os principais estilistas demonstram a. preocupaçáo em criar

variantes em matéria de sapatos confortâveis para o homem elegante que pretere sapatos mais versateís e mais

modernos ao invés dos tradicionais amaeraeos ....

Um paletó
encantador"

que também
traz a

etiqueta
Salnt-Laurent.
É bem

próprio para
a mela estação;
confeccionado
em gabardine
em azul
marinho.

.

A calça clássica é em
mescla
cinza com

bolsos faca.
A boca
dascalças
não deve

ultrapassar
os 27

o terno
em lã mescla
cinza tem
a lapela
um pouco
mais estreita.
Notem o

detalhe
cl'larmoso do
cravo na lapela.
·0 paletó
com dois
botões é
usado com

colete.
A calça com pregàs
<que ierminam
soblapellnha
de bolso.
É um modelo
bem nostalgia,
bem fino
sóbrio que
traz a marca

exclusiva
Ives Saint-Laurent.

'Sempre prático,
o pull-over
em cashemire inglês
tem decote
clássico em

V. É um tipo de agasalho
bem versátil que pode ser usado

por baixo do terno, no lugar do colete,
por baixo do paletó
esportivo ou
mesmo apenas
sobre a

camisa para
roupas bem descontraldas,
inclusive

-

o jeans.
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.08:45 - Abertura Musical

.09:.0.0 - Rex Hurnbard
1.0:.0.0 - O Mundo em

Foco (Cultura);
Em Busca de
Novos Horizontes
(Coligadas)
1.0:15 - Caravana
11:15 - Jec Ouro'
II :3.0 - Sílvio Santos
2.0:.0.0 - Flávio Cavalcanti
22:3.0 - Abertura
.0.0:.0.0 - Cinerarna -

"O Expresso de Paris"

ELPORADO-9
Í4:3.o - Educativo
15:.0.0 - Gol'
16:.0.0 - Missão
Mágicatdesenhos)
17:.0.0 - Alô
Maracanãtl-utebol)
19:.0.0 - Lassie
19:3.0 - Sessão Especial
21:.0.0 - Domingo Especial
I. a Parte) Show
Internacional:
Tonni Bennet

ClNE CECOMTUR

Uma Mulher Descasada
Jill Claybourgh e

Alan Bates
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

ClNE SÃO JOSÉ
Superman - O Filme
Marlon tirando,
Gene Hackmann,
Gleen Ford
e Maria Schell
13:3.0, 16, 19:45 e

22 horas J

censura: livre .

ClNE CORAL
As Taradas Atacam
Pedro deLara,
Bianchini Della Costa,
Jotta Barroso
e David Ramos
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

ClNE RlTZ
Tem Piranha no Garimpo
Katia Spencer e'
Rafael Ponzi
16, 19:45 e 21 :4-5 horas
Censura: 18 anos

Os Gladiadores de Roma
Gordon Scoot
14 horas
Censura: livre
CINE ROXY
O Tigre da Operação
Dragão'

.

Fugitivas Insaciáveis
14 e 2.0 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO
Morte Sobre o Nilo
Peter Ustinov,
George Kennedy
Mia Farrow
14, 16, 19:3.0 e

21:3.0 horas
Censura: 16 anos

CINE GLORIA
Superman - O F'ilme
Marlon Brando,
Gene Hackrnann ,

Gleen Ford
e Maria Schell
14 horas
Censura: livre
Fugindo do Inferno
Charles Bronson e

Steve MacQueen
16:3.0 e 2.0 horas
Censura: 14 anos

2.a Parte) Filme-
"A Conquista do Oeste"
23:3.0 _:_ Futebol
(vídeo tape SP)

CATARlNENSE -12

I .0:.0.0 � Concertos
Para a Juventude
II :.0.0 - Esporte
Espetacular
12:.0.0 - Zé Colméia Show
12:3.0 - Sabrina
13:.0.0 - Scooby Doo
13:3.0 - Brucutu e

Sua Turma
14:.0.0 - Os Fantásticos
14:3.0 - Super Amigos
15:.0.0 - Super Heróis
16:.0.0 - Sessão de Domingo
-"O Grande Sucesso
de Rock Hunter"
18:.0.0 - Super Bronco
19:.0.0 - Os Trapalhões
2.0:.0.0 - Fantástico
22:.0.0 - Domingo Maior
- Concertos Internacionais
23:.0.0 - Última Sessão
- "Justine'

o cantor líder -do RoIling Stones,
Míck jagger espera em frente à
Corte de Família de Londres,

para uma conversa particular com ojuiz,
nos últimos trâmites de seu divórcio.

Ele está separado de Bianca,
sua esposa de 32 anos.

O jet-set internacional se anima, pois Mick, de 34 anos,
-é um dos homens mais cobiçados

pelas panteras mundiais.

Aproveite e vá
colecionando as receitinhas

Passo a Passo,
editadas pela Editora Abril

e que estão ao alcance
de todos nas

bancas de jornais.
Neste número três,

,

Passo a Passo,
traz um interessante

folheto sobre as

medidas mais utilizadas
na cozinha e alguns

segredos sobre
a substituição

de ingredientes,
sem prejudicar o
sabor e a beleza

dos pratos.

A coleção é uma

boa pedida e ensina
a cozinhar aos

pouquinhos. desde
o feijão ao arroz.

.

até pratos
sof'ixficad ís,imos.

dignos de Ulll bom gourmet

ESTADO - Fpolis. 06 de maio de 1979 - 19

Já há muito tempo, uma

cinemateca atuante se tor­

riou uma necessidade pre­
mente: Agora, parece que isto
também será

pareceque isto também será

sanado. A Semana do Ci­
nema Francês começa esta

semana, com um dIJ: =ran­
des nomes que formou e

elenco da "Nouvelle Vague":
Claude Chabrol.
A iniciativa é da Aliança

Francesa de Florianópolis,
que alinha, entre os seus ob­

jetivos, o de difundir a cul­
tura francesa. Só se espera
que o ciclo não pare aí. Na
medida do possível, que
continue, como cinema de
arte, com dia definido, tal­
vez até uma vez por semana.
Todos sabem que o acervo

da Maison de France é
muito grande, não só em

termos, de cinema de arte,
como em termos de docu­

mentários, de filmes científi­
cos.

No auditório da UDESC,
na Praça Getúlio Vargas,
nos dias 7, 8, 1.0 e II às 21

horas, o público tornará

contato com urna amostra de

arte deste cineasta que parti­
cipou da grande explosão do
cinema francês - a Nou­
velle Vague, verdadei ra
onda de forma e conteúdo

que varreu concepções, mo­
dificou estilos e definiu vis­
ões novas para a arte cine­

matográfica.

CLAUDE CHABROL

"Parece-me excelente

Semana do Cinema francês
apresenta Claude Chabrol
Tudo vem indicando que

a cultura ganha nova fase em

Florianópolis. Uma maior

ebulição, mais espetáculos,
mais interesse vêm demons-

'

trando que estamos prestes a
dar um salto em direção à

elevação de padrões cultu­
rais.

fazer muitos filmes comer­

ciais; parece-me comercial
fazer muitos filmes excelen­
tes". Sem dúvida um jogo de

palavras em que Chabrol de­
fine muito bem sua visão da

integração da arte; e da in­

dústria cinematográfica.
Com François Truffaut e /

Jean Luc Godard, Claude
Chabrol fez parte dos líderes
dos "Cachiers du Cinema",
uma importante revista que,

- durante muitos anos foi a

leitura mais importante de

todos aqueles que de alguma
forma participavam do ci­

nema .

Seu primeiro filme, "Le

Beau Serge" pode ser consi­

derado como a primeira
manifestação pública do
movimento que iria trans­

tornar e renovar as condi­

ções de produção e de ex­

pressão do cinema francês.

Entre "Le Beau Serge"
(1958) e "Alice ou la Der­

niêre Fugue" (1976) dezoito
anos se passaram e neste pe-

ríodo Chabrol realizou 35

filmes, entre os quais muitos
foram grandes sucessos:

Landru, La Femme lnfidele

(A Mulher Infiel), Le Bou­

cher, Docteur Popaul, Les

Noces Rouges, todos teste­

munhando a forte persona­
lidade de seu criador.

Muitas vezes, os críticos

mundiais fizeram uma rela­

ção entre Alfred Hitchcok e

Chabrol. Claro que, man­

tendo as devidas diferenças,
os dois têm o mesmo gosto
pela piada instantânea, pelo
efeito do choque, a mesma

ironia, o mesmo jeito de

fascinar o espectador e a

mesma atração pelo horror

tranqüilo.
Obsecado pela dicotomia

maniqueísta do Bem e' do

Mal, Chabrol escamoteia

suas próprias angústias me­

tafísicas sob a aparência do
filme simplesmente policial
ou romanesco dentro do
qual, o espectador atento

pode distinguir perfeita­
mente a dinâmica do cria-

.

dor, que só se desvia de sua

linha de pensamento, para ii
ela voltar com força reno­

vada.
Talvez quem melhor de­

fiI1J o trabalho de Chabrol

seja Michel Bouquet que
afi rma "ele efetua um verda­

deiro trabalho, uma verda­
deira caminhada de poeta­
poeta do real e do concreto,
talvez, mas poesia, sem dú- Jean Paul Bemondo, o astro de "Quem Matou Leda?"

Claude Chabrol entre duas intérpretes favoritas.

'os acompanhantes, alguns do ex-Som
Imaginário: os ótimos Jamil Joanes,
Toninho Horta e Frederico. E, feliz­
mente, no encarte estão incluídas
todas as letras.

•

FAROL DA BARRA - NOVOS
BAIANOS (CBS) - Com este álbum, o
inspirado grupo comemora 10 anos de
frutífera carreira, aberta a todas as in­
fluências mas sempre com as raízes fin­
cadas no Brasil. Como diz o poeta Au­
gusto de Campos, na apresentação, os
Novos Baianos "acabaram encon­

trardo um som só deles. Nacional sem
ser foIclorístico. Internacional sem

perder a cara ...

"

E hoje alguns deles
já se lançaram a uma carreira indivi­
dual, promissora. por sinal: Pepeu, um
excelente guitarrista. o inquieto Mo­
rais Moreira e Baby Consuelo, que re­

centemente lançou seu primeiro LP.

Uma coisa é comun;t a estes 8 discos: a qualidade dos músicos.

INNER SECRETS - SANTANA
(CBS) - O guitarrista "chicano" é um

dos poucos músicos que sacode, de vez

em quando, a calmaria que paira no

mercado do disco. E isto acontece de
novo com este ótimo álbum, o II. o à
frente de sua banda (fez um também
com o baterista Buddy Miles, outro
com John McLaughlin e um terceiro
com Alice Coltrane, infelizmente não

lançado no Brasil), composta dos vete­
ranos Armando Peraza (percussão),
Pete Escovedo (timbales), Raul Rekow
(congas) e dos novos Greg Walker, um
bom cantor, Graham Lear (bateria).
David Margen (baixo), Chris Rhyne
(teclados) e Chris Solberg, com sua

guitarra pesada contrastando com a

leveza do som de Carlos Santana. De­
pois de incursões ao jazz/rock e a reli­

giões orientais, ele volta com carga
plena ao rock afro-latino - tendência,
aliás. prenunciada no álbum AMI­
GOS, de 76. E os audiófilos só têm a

ganhar com isso. Como mostra este

pulsativo "Inner Secrets". Experimen-
. tem "Dealer/Spanish Rose", de Jim

Capaldi e Santana e "Well All Right"
IN. Petty, B. Holly. J. Allison). O con­

tágio é imediato. E a festa prossegue
em outras sete faixas.

•
STREET HASSLE - LOU REjOD,
(Arista/Odeon) . Se prestassem mais
atenção em Lou, o pessoal do "punk" e
quejandos ensacariam suas guitarras,
envergonhados. Porque o que eles
pensam estar fazendo de original, este
compositor/cantor/guitarrista já fazia
há muitos anos. Lou é um sobrevivente
do velho e bom rock, aquele que resis­
tiu às imposições da indústria. E suas

canções continuam violentas, masti­
gadas. cuspidas. Retratando a deca-

dência e hipocrisia da tão decantada
"civilização ocidental e cristã", a mar­

ginália .criada pelo capitalismo, Q

mundo dos traficantes e das prostitutas.
Lou Reed revira o lixo de Nova Iorque
com "Girnrnie Some Good Times",
"Dirt", "Street Hassle", "I Wanna Be
Black", "Real Good Time Together",
"Shooting Star", "Leave me Atone" e

"Wait". O resultado pode não agradar
a todos (o disco sequer está bem gra­
vado). Mas que é instigante.vninguém
podenegar.

•

GONZAGUINHA DA VIDA - LUIZ
GONZAGA JR. (EMI/Odeon) -

Álbum luxuoso, bem cuidado, com 12
novas canções de Gonzaguinha e com

a participação especial de Nana
Cayrni, Luiz Gonzaga. Djavan e Nosso
Samba. Mostrando, sobretudo. a

vêrve irônica e crítica deste cornposi-

stosuras Passo a Passo
431 Massas e Misturas Básicas Caseiras

11/2 xícara de mistura para
massa etc torta (receita

fa��t�j��e!r'igO para polvilhar
3 bananas de tamanho médio
cortadas em pedaços

1/4 a 1/2 ,,(cara de rum
1/4 xícara de açúcar mascavo
(ou comum)

1 envelope de gelatina sem

sabor
J ovos
2 colheres (sopa) de licor de
banana (ou oulro de sua

preferência)
1/4 xícara de açúcar
1 xícara de creme de leite batido
2/3 xícara de noz (ou
castanha-do-pará) picada

Coloque .1 mistura para torta nu­

ma tigela. Junte aos poucos, 1 ou

2 colheres {sapal de água. Amavsc
só o suficiente para ligar .1 massa.

Faça uma bota e abra a mJ\S.1 so­

brc uma supertu te polvilhada
(Q� íartnhc de tngo, formando
um circulo de 22,5 em de diárne­
Iro. Forre UIll.1 Iórma redonda de
27,5 em de dtêmetro com a mavsa.
dcrx.mdo um espace livre de 2,5
c m em volte da tórrna. Enfeite a.,

bordas da massa (veja foto) c Iu­
rc-u com um garfo. Leve ao forno.
u temperatura forle 1220"CJ. e dei­
xe assar por c.erca de 10 minutos.
Retire, deixe esfriar e reserve. Co-.
loque a banana e o rum no liqul­
drfrcedor . Bata até que üqur.. · urna
massa lisa A pane, misture numa

panela u açúcar mJ�CdVO e a gela.-

Ingredientes usados para terer a torte

(fe banana com rum.

Junte o suspira, o creme de leite e (I
noz Ij mi.ç/ura de banana.

. tina sem sabor. Reserve. Separe as

gemas e reserve as claras. Bata as

gema s , junte 112 xícara da mistura
de banana. Coloque essa mistura
na panela da gelatina. leve ao fo­
go e sem parar de mexer deixe
cozinhar ale engrossar. Acrescen­
te o licor e o restante da mistura
de banana. leve j geladeira para
engrossar um pouco. Bata as cla­
ra ... em neve. Acrescente o açúcar
aos poucos e bata até o ponto de
suspiro. Retire a mistura de bana-.
na da geladeira. Junte o suspiro. o
creme de leite e 1/3 xícara da noz.

Despeje essa mistura sobre a mas­

sa de lona que ficou reservada e

salpique por cima a noz restante.

leve ii geladeira por cerca de 3
horas.
'Indicações - 8 porções. Sirva co­

mo sobremesa.

MISTURA PARA MASSA
DE TORTA

2 xfcaras de manteiga (ou
margarina) gelada cortada
em pedaços pequenos

6 xícaras de farinha de trigo
2 colheres (chá) de sal

Coloque numa tigela a manteiga.
Junte aos poucos a farinha de tn­

�Q. o sal c misture até obter urna
farof .... Coloque esse farofa num

recipiente hermeticamente fe­
chado e leve ii geladeira. ESSd
mel ....... 1 se conserva na getadetr a
durante 1 rnev.
Indicações - 9 xrcarns.

tor.corno em "João do Amor Divino"
(h ... Agora ri da multidão executiva
quando grita: "Pula e morre, seu

otário"/Pois como tantos ·outros
brasileiros/É profissional de suicídio/E
defende muito bem o seu salário") e '.'0
Preto que satisfaz", que já virou trilha
de novela C'Feijão Maravilha"). E
também o seu lirismo, como em "Diga
lá Coração" e "Por um Segundo".

•

VIDA DE ARTISTA - SUELI
COSTA (Elvl l/Odeon) . Mais conhe­
cida como compositora, só agora ela
chega ao seu terceiro LP, interpre­
tando belas canções, feitas em parceria
com Abel Silva, Aldir Blanc e Tite de
Lemos. Como a música-título,
"Mãos". "Maresia" e a sensual "Medo
de amar n.? 2". Há ainda um poema
musicado de Cecília Meirelles.
"Dorme, meu menino, dorme". Entre

vida. E sei que o fundo do

seu temperamento é o de um

clássico".

MOSTRA
Da Semana do Cinema,

Francês - Ciclo Claude

Chabrol, participam os se­

guintes filmes: A Double
Tour - cujo título em por­
tuguês foi, no circuito co­

mercial "Quem Matou

Leda", produzido em 1959,
contando no 'elenco com

Jean Paul Belmondo.
Les Bonnes Femrnes ,'

produzido em 5.0/6.0, Les Bi­

ches, (As Gatas), e de 1967 e

La Femme lnfidêle de 1968..

FREVO MULHER - AMELlNHA
(CBS) - Mais uma integrante do "pes­
soal do Ceará" que chega ao disco.
com ajuda dos amigos Raimundo Fag­
ner eZé Ramalho. O dedo de Ramalho

.

está em todas as faixas: além dos arran­
jos de base, de sua responsabilidade,
ele toca violão e viola. Há outros

acompanhantes ilustres: Domingui­
nhos, Geraldo Azevedo. Luiz Sérgio
Carlini, Paulo Moura, Novelli. Wilson
das Neves, que em nenhum momento
deixam a peteca cair. Arnelinha, dona
da boa voz" como se vê entra de pé
quente. Interpretando canções de Ra­
malho, Geraldo "Azevedo, Walter

. Franco, Morais Moreira. A produção
é do competente Carlos Alberto Sion.

S
GERALDO VANDRÉ - Edil. Abril­
Toda a trajetória deste ótimo composi­
-tor, esmagado pela repressão. no novo
álbum da N')VJ :{istória da MPB, co­
leção que traz também a biografia dos
apresentados. "Disparada", "Porta­
Estandarte", "Canção Nordestina" e

"fica mal com Deus" são algumas das
músicas incluídas. E que mostram um

Vandré não apenas bom de letra. mas
também de melodia; esta última com­

posição é interpretada por instrumen­
tistas que se tornariam famosos até no
exterior. Hermeto Pascoal e Airto Mo­
reira.

"Farol ... "

traz composições do pró­
prio grupo - uma miscelânea de sons
- e uma interessante recriação .de
"Isto aqui o que é?", de Ary Barroso.

•

MEU SONHO - JOEL NASCI­
MENTO (Coronado/Elvll-Odeon) - É

. o terceiro LP deste admirável mestre.
do bandolirrf. Ele mostra, aqui, as am­
plas possibilidades deste instrumento,
secundado por competentes músicos
(inclusive um quinteto de cordas) .

Quanto ao repertório, variadíssimo,
longe de aborrecer. incita a repetidas
audições: tem Cartola ("As rosas não
falam"), João Bosco e Aldir Blanc
C'Bala com baia"), Chico Buarque
C'Maninha") e. é claro, composições
do próprio Joel e uma de outro mestre.
Jacob do Bandolim ("Entre mil ..

Você").
Orlando Tambosi

•

,
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Problemas de Saúde no Brasil.
porciona é outro dos moti­

vos dessa distorção.
Trabalhos estatísticos não

só brasileiros com de ou

tros países, como por

exemplo a Inglaterra, nos

mostram que a parcela da

população que procura ser­

viços hospitalares é uma mi­

noria na ordem de 6 a 7% dos

casos de saúde, estes são os

casos mais graves que são

encaminhados, por não

serem resolvidos a nível am­

bulatorial, e são justamente
estes casos que servem para
a nossa formação profissio­
nal, tornando-nos logica­
mente ávidos por uma espe­
cialização que nos dê maior,

segurança de ação. Esta es­

pecialização é feita através
de internato hospitalar, re­

sidência médica, que é a

mão-de-obra mais barata
em .terrnos de medicina no
país. Ao sair o- profissional
altamente especializado só.
encontra campo de atuação
nas grandes cidades, o 'que
provoca uma saturação de
profissionais n?s. grandes
centros em' detrimento de
áreas mais necessitadas.
Ao terminarmos, quere-

mos deixar mais uma vez

claro que as considerações
pessoais, sempre embasadas
em bibliografias são para
nós um bom método de
questionamento.

produção em nosso' modelo
econômico subiram tanto

que os serviços médicos
estão demasiado caros para
que todos possam
aproveitá-los dentro do
nosso atual sistema de livre

competência".
Como podemos notar as

palavras chegam a ser profé­
ticas pois pronunciadas no

início do século são sem
sombra de dúvida profun­
damente atuàis. A corrida

pela especia1ização fomen­
tada desde as Universidades,
tem deteriorado a atuação
dos profissionais de saúde.
A maior facilidade para o

acúmulos de renda que a atep­
ção de saúde a uma parcela
menor da população pro-

é para o lado infantil, por
vários motivos sobrejunta­
dos e anteriormente analisa­

dos.

Henry Sigerist, epidemio­
logista francês, em 1936,
preocupado com o rumo

tomado pelas escolas médicas
e pelo comportamento da

classe médica que surgia va­

ticinou, "Dentro desta nova

realidade, devemos levar em
conta que todos os habitan­

tes de um país, qualquer que
seja a sua raça, estado social
ou quantia salarial, têm di­
reito a melhor assistência

médica que o país possa ofe­
recer. Já reconhecemos que
a saúde do povo é essencial

para o bem estar da nação.•
Não obstante os custos da

Há duas semanas que
temos tentado mostrar as­

pectos gerais estatísticos e

tentamos colocar posicio­
namentos críticos, sob a

ótica pessoal, do atual es­

tado de saúde da população
brasileira. O momento é

propício para o questiona­
mento, já que estamos ini­
ciando uma fase de discuss­
ões mais abertas dos pro­
blemas que afligem o país.
não só na área da �aúde
como em todas as áreas de
discordâncias '.

Em matéria publicada
nesse matutino, na edição de
3 de maio, sob o título "Salá­
rio mínimo só dá para ali­
mentar um trabalhador na

'capital", versando sobre o

salário mínimo e seu poder
aquisitivo em relação à ali­

mentação. Assunto por de­
mais voltado à saúde, visto
que a nutrição é a base do

desenvolvimento do indi­
vídeo. FOI usado como. parâ­
metro de aferição a quanti-
dade mínima de calorias/dia
da dieta, o padrão da OMS

(Organização Mundial de
Saúde), quando poderia' ou
melhor deveria ter sido o

Decreto- Lei 399 do dia: 30 de
abril de 1938, da constitui­

ção brasileira e que estabe­
lece uma dieta mínima diária

indispensável para a rnanu­

tensão da força de trabalho.
Ao analisarmos os dados

do lPEA, já apresentados
anteriormente, veremos que

cerca de 75% da população
brasileira ativa não possui
condições de suprir a neces­

sidade básica estabelecida e

portanto é desnutrida. A nu­

trição é uma das vigas mes­

tras que sustenta o equilíbrio
saúde-doença em cada indi­

víduo da sociedade, logo se

temos uma maior parcela de
desnutridos, por lógica,
mesmo que um tanto sim­

plista, concluímos, ou pode­
remos concluir. pue a maior

parte da população brasi­
leira é doente.

Em trabalho dos epide­
miologistas Leser e Barbosa
de São Paulo, publicado em

1972, temos relacionado o

salário mínimo com a mor­

talidade infantil na capital

paulista. O resultado de­
monstra que a diminuição
do valor real do salário mí­

nimo, provoca aumento da
mortalidade infantil e vice­
versa.

. A situação torna-se de
maior gravidade se conside­
rarmos que a população
desnutrida é obviamente a

que tem maior dificuldade
de participação- no mercado

aquisitivo, do qual tambéin
faz parte os serviços de
saúde. Se há desnutrição e

. consequente maior risco de

doença, e ao mesmo tempo
menor possibilidade de
acesso aos serviços de saúde
a resultante lógica será o

aumento da mortalidade,
que em nosso caso específico Lúcio J. Botelho. Médico Sanitarista.

que se trata de palavra masculina e

não feminina, como muitos acham: é
O TREMA.

.

guês, tal a invasão de turistas argenti­
nos, uruguaios e paraguaios. 'Acon­
tece que em espanholas pronomes
pessoais são: �o, me, mí, conmigo; tu,
te, contigo;él, ello, ella, lo, la, le; NO­
SOTROS, nosotras, nos; vosotros,
vosotras, vos, os; ellos, ellas, los, las,
leso

.

Vão aqui hoje as respostas às outras
perguntas de sua carta de 10/04 úl­
timo.
I - TRANQÜILO e 'não TRAN­

QUILO
Fique tranqüilo, sr. Hercílio, que

tranqüilidade se obtém - inclusive
quanto à ortoepia - com o "ü" tre­
mado e conseqüentemente pronun­
ciado atonamente. Sem isso, a palavra
parece que perde a tranqüilidade e a

gente fica um tanto intranqüilo.

FILATELIA - FILOTELIA -

PHILATELIA PHILOTE­
LISMO - Na conceituada REVISTA
do Clube Filatélico de Portugal, edi­
tada em Lisboa (rua Almirante Reis,
70 - 5.0 andar), encontramos, para
definição das palavras que constituem
o título acima, o que pedimos licença
para t ra nscrever a segu i r:
"O termo usado universalmente

para designar a ciência que se ocupa
dos selos é FI LATELIA".. , Deve-se
este termo aos francês Herpin que, em
novembro de 1864 publicou na revista
Le Colletioneur des Timbres-Poste,
editada em Paris, um artigo intitulado
"Baptismo", 00 qual propôs a palavra
"Philatélie". "Herpin criou este termo

juntando Somente os vocábulos gre­
gos philos - amigo e aleteia - fran­
quia. Simplesmente "o grego" do sr.

Herpinnão devia ser muito profundo,
porquanto confundiu a palavra grega
ateleia que tem o significado já ref'e­

ridQ,çom..a :p�ayractel!?,�,guC:;S,!gl"),ifi.ca
TA A. Ora, o colecionador não cole­
ciona franquias, mas selos e estes são
uma TAXA que em grego, como se

disse, se traduz por telos. Desse
modo, a palavra exata, verdadeira, só
poderia ser FILOTELlA, formada.
pelos dois termos. phílos - amigo e

telos - taxa. Assim, o termo FILA­
TELIA é etimológico e filológica­
mente errado quando queremos de­
signar apenas o colecionismo de selos.

Assim, não nos repugna aceitar o

termo FILATELIA ao falarmos dos
vários ramos que ela abrange. Porém,
quanto ao colecionismo de selos única
modalidade que nos propusemos to­

car, parece-nos de facto que os gregos
estão dentro da razão. E, sendo assim,
das duas uma: ôu adotamos o termo

porque é universalmente conhecido o

colecionismo de selos ou seguiremos o
termo etimológica e Iilologicamente
verdadeiro que é quase do desconhe­
cimento total de inúmeras pessoas que
colecionam selos".
"Para obviar a este inconveniente

sempre que possível procuraremos
evitar o uso de um ou outro termo,
falando apenas e tão somente de cole­
cionisrno de selos e colecionador de
selos", (Extr. "REVISTA" n.? 285, de
junho de 1976).

No Brasil, segundo calculamos ,

existem aproximadamente 50 jornais
.

que publicam coluaas acerca de selos e

-5ftLl C91êtíónismo",(Çom O. títuio:pe FI"
LATELlA. Nas cidades brasileiras de
São Paulo e Florianópolis (SO, exis­
tem dois jornais que publicam o as­

sunto sob o título FI LATELlSMO. O
Jornal rO Progresso" da cidade de Ta­
tUÍ, publica sob a responsabilidade do
prof. Agostinho Tonny, uma coluna
referente ao colecionismo de selos in­
titulada FILOTELlA.
Conhecemos dois jornalistas (Amé­

rica Tozzini,.de São Paulo e Ananias
SoaresDuarte, de Arapiraca , Ala­
goas), que fazem suas colunas circula­
rem através de estações de televisão
(Bandeirantes) e rádio, prestando
amplo serviço de divulgação filatélica.
DR. SANTA CATARINA - As­

sumiu a Diretoria Ri +onal dos Cor­
reios e Telégrafos t' _ oat a Catarina,
por algum tempo, em substituição
ao CeI, Guido Alfredo Heisler.jitular .

do cargo, em face de moléstia, o nosso
estimado amigo João Gualberto de
SOuza. Ao CeI. Guida apresentamos
votos de um completo restabeleci-

menta da saúde abalada.

COMUNICAÇÃO - EXPOSI­
çÃO - Da Empresa de Correios e Te­
légrafos (ECT). Dentei, Telesc e Em­
bratel, recebemos honroso convite
para assistirmos à abertura da Expo­
sição alusiva à Semana das Cornuni­
cações. Na próxima segunda feira ,

dia 7/5, às 9 horas, no saguão do edifí­
cio sede da ECT, à Praça XV de No­
vembro, nesta Capital.
Faremos o possível para estar pre­

sentes e assim demonstrarmos o nosse

apreço aos dirigentes das referidas ins­
tituições pelos valiosos serviços que
prestam ao Estadode Santa Catarina.
51.0 ENCONTRO CATARI­

NENSE - Neste domingo, 6 de maio,
.ern Itajaí, Santa Catarina, vai se reali­
zar o 51.0 Encontro Catarinense de
Filatelia e Numismática. Na mesma

ocasião será comemorado o aniversá­
rio da FEFl NU se, que em maio de

J97;8, elegeu Oscar Gustavo Krieger
��-ra�-êd��tesidente,- cargo que de;

'Sempenhará até maio de 1980, con­
forme eleição realizada em ltajaí.
Antecipando a comemoração, o re­

ferido Presidente que ora completa
seu I. o ano de atividades, fez publicar
o n. o 2 do Boletim FEFl NUSC, criado
sob sua iniciativa, e aplauso geral das
6 entidades fundadoras, que hoje
sobem a 10, a saber: Florianópolis,
Brusque, Itajaí, Joinville, Laguna,
Tirnbó, Blurnenau , Criciúma , Bal­
neário de Camboriú e Chapecó. Para­
béns, amigo Krieger, pelo sucesso'

II - COLÉGIO e não CULÉCIO
Outra preocupação sua, sr. Hercí­

lia, e que tem fundamento. Há de fato
uma tt:ndênçia em lransformar., na
fala, o "o" pretônico em "u", bem
como o "e", também pretônico, em

"i". Basta atentar os falantes e perce­
beremos o fato.

Ex.: - culégio, cumigo, culigado,
buteco, butequim, pulir, tustão, en­

cubrir, engulir, guela, esguelar, es­

rnulambado, etc., cuja pronúncia e

grafia correta será: colégio, comigo,
coligado, cobiça, boteco, botequim,
polir, tostão, encobrir, engolir, goela,
esgoelar, esmolambado.

Os ilhéus ouvimos "h a b I a r" tanto
em "NOSOTROS argentinos" e

"NOSOTROS uruguayos" que ter­
minamos transformando o nosso'

pronome NOS em NÓS OUTROS.
,Existem na língua portuguesa pala­

vras em que podemos usar, na grafia e
na pronúncia, o CU e o QU, dos gru­
pos CUE, CUl, QUE, QUI, ora

como dígrafos ou digramas, i. é, em
que as duas letras representam um só
fonema - graficamente sem o trema -

ora como sendo dois fonemas distin­
tos, pronunciando o "u", assinalado
na grafia pelo trema. Chamamo-las de
variantes ortoépicas: -Iíquido ou lí­
qüido; liquidar ou liqüidar; liqui­
dação 01:.1 liqüidaçao; liquidante ou

liqüidante; liquidatário ou Iiqú'ída-
,

tário; sal�guento ou. sangüento;
sanguinário ou sangüinário; san­

guíneo ou sangüíneo; equivaler ou
eqüivaler; equivalente ou eqüiva­
lente; equivalência ou equivalência,
equidade ou eqüidade, etc.
MAS: - distinguir, distinguível;

extinguir, extinguível; equivocar,
equívoco; equitador (que sabe equi­

, taçâo), equinócio, etc., palavras em

que o GU e o QU são dígrafos e não
admitem variante.

Salvo melhor juízo, é a explicação
que encontrei. Explicado?' Mas não
aceito! Baste-nos o NÓS, em que po­
demos englobar todos "los brasile­
fios". Que imitação mais boba éessa?!

*

-pírigo, mintira. antiontem. cirni-.
tério, "cidilha, biduíno, anticipar ,

bandiar, granjiar, cardial, dispesa,
cumíeira, candieiro - pronúncias vi­
ciosas que podem levar-nos à grafia
errada. Deve', pois, entrar em ação o

raciocínio e a inteligência para que
pelos menos as escrevamos correta­

mente: perigo, mentira, anteontem.,
cemitério, cedilha, beduíno, anteci­
par, bandear, granjear, cardeal, des-
pesa, cumeeira, candeeiro.

IV - POR (verbo) e POR (prepo-
sição)

.

A ELOA MIRANDA pergunta, em
nome de toda a' equipe da redação de
"O Estado", Se o verbo pôr ainda leva
acento, depois da Lei 5.765 , de 18/
12/71, que eliminou o acento diferen­
cial.

Leva, sim. Esse não entrou no

chamado acento diferencial. Mas,
somente o verbo POR (no infinitivo).
Já os seus derivados compor, repor,
supor, propor, antepor, pospor,
etc., não levam acento.

* *

.III - NÓS OUTROS
A última pergunta do sr. Hercílio:
"E o tal "nós outros" que passou a

aparecer de uns tempos para cá?
Como se explica?

.Há uma série de outros acentos que
hão se enquadram nas regrinhas co­
muns que a maioria gosta de memori­
zar. Domingo que vem faremos um
estudo mais detalhado.

Nos países de língua grega, Grécia e

Chipre recusaram-se de forma categó­
rica a aceitar o termo FI LATELIA e

adotaram PHI LOTELIA como única
palavra de significado exato. Desta.
palavra derivam os termos philatelista
e philotelisrno. Mas o termo FILA-

. TELIA é reconhecidono mundo in-·
teiro, abrangendo todas as modalida­
des de colecionismo r�lacionàdos çorri
o Correio, tais como as marcas pos­
tais, postais máximos, interios pos­
tais, etc.

- TRANQÜILO, tranqüilizar,
tranqüilizante; eqüestre (referente a

cavalada ou cavaleiros); eqüitativo
(em que há eqüidade}, eqüino (refe­
rente a cavalos); ungüento; agüen-:
tar; lingüística; ubiqüidade, etc.,
em que o "u" será sempre proferido
atonamente, não se admitindo, por­
tanto, variantes, pelo menos por ora.

- Tem-se ouvido, de verdade, com
certa insistência, o uso de "nós ou­

tros", com função de sujeito, em lugar
do nosso simples pronome pessoal
"nós".

CORRESPONDENCIA - Qual­
quer nota, comentário ou 'sugestão
deverá ser encaminhada para Tei­
xeira da Rosa - Caixa Postal 304 -

88000 - Florianópolis - Santa Cata­
ina.

* * *

Endereço para correspondência: R.
Victor-Meirelles, 60 (Centro) - ou De­
partamento de Língua e Literatura
Vernáculas da UFSC.Outra justificativa não vejo para o

caso, a não ser o nosso eterno esplrito
de imitação. E que, durante as férias,
ouve-se , no calçadão da Felipe
Schmidt, nas lojas e nas praias, prati­
camente mais espanhol do que portu-

Teixeirfl. da Rosa querillo Alfredo FlnchNOTA: Já que falamos tanto em

trema, convém lembrar e frisar bem

o Sistema de Valores'da Sociedade Ocidental e o Meio Ambiente - Parte I
I. Se existe um conceito

delicado de definir este é sem
dúvida o de meio ambiente.
Na verda�e ainda não se en­

controu uma definição
única, que possa ser aceita

por todos, eliminando tanto
possível a subjetividade de

grupos de estudiosos e de

opiniões pessoais. Entre as

melhores definições de meio

ambiente eu considero

aquela adotada pelo Con­

selho Internacional de Lin­

gua Francesa: "conjunto de
um momento dado, de agen­
tes físicos, químicos e biolí­

gicos, além de fatores sociais

suscepuveis de exercer um

efeito direto ou indireto,
imediato ou a longo prazo
sobre os organismos vivos e

as atividades humanas". De
minha parte eu acrescenta­

ria: "agindo interativamente
e alienando efeitos benéfi­
cos ali perniciosos, con­

Iorrne as variáveis pertinen­
tcs ou inseridas nos siste­
mas" Certos humoristas
franceses dão a esta defini­

ção lima forma sintética
\ e rdadei ramente Ia pidar:

"tudo está em tudo e reci­

procamente". Dentro de

uma perspectiva sistêrnica,
que muito bem se adapta à'
natureza estrutural do tem,a
o meio ambiente poderia ser

considerado como um su­

persistema, onde coexisti­

riam interativamente os sis­
temas naturais (ou ecossis­

temas) e os sistemas huma­
nos (um sistema ecológico
muito especial), estes últi­
mos cada vez mais condicio­
nados a uma forma típica de

vida, os sistemas urbanos.

Mas, o que se tem a destacar

neste processo de integração.
.
é a desigual natureza de tro­

cas, que conduz paulatina­
mente à degração dos siste­
mas naturais para que os sis­
temas humanos possam
progredir em rítimos expo­
nenciais, principalmente
pela exponencialidade de

procriação. A frase biblíica
do "crescei e mulripficaí-vos'',
se tomada ao pé da letra; um
dia conduzirá à guerra pela
posse dos meios de subsistên­
cia nó cada vez mais escasso
espaço da ":n�ve espacía:

Terra", antes, entretanto pro­
cedida por outra guerra, esta
muito mais próxima do que se

possa imagi nar, pela posse
dos insumos energéticos não

renováveis.

utilizado, considerando por
um lado o pouco de tecnólo- .

gia então existente e, pelo
outro, o escasso grupo de

desfrutantes, representati­
vos das classes mais abasta­
das, de altos funcionarias e

das burguesias industrial e

comercial. É de se destacar

que nesse momento histó­
rico o solo europeu já se

apresentava profundamente
desgastado pela utilização

. milenar de culturas agrícolas
de técnicas predatícias, en­

quanto do outro lado do

mundo, nos Estados Unidos
da América, dava-se início
ao mais contudente e alie­
nante processo de devasta­
ção das paisagens naturais e

dos solos.

nos grandes centros urbanos
e do solo de maneira geral
sofreu grandes transfarma­

ções, notadamente nos paí­
ses que levaram a dianteira
no processo de industriali­

zação, por isso mesmo, com
relação aos demais,
tornando-se em pouco
tempo dominantes, domi­
nância que acabou por
transferir para os países da

periferia ou marginais dos
sistemas centrais, parcela
significativa do saque à na­

tureza, mercê da imposição
de uma divisão .internacio­
nal dei trabalho que conferia
a estes últimos exclusiva­
mente a condição de forne­
cedores de matérias primas.

Em decorrência, por­
tanto, do crescente rítimo de
interferência h umana, hoje a

biosfera acha-se seriamente

ameaçada, dependendo a in­

tensidade e a evolução dessa

ameaça da própria estabili­
dade dos sistemas sociais
vís-a-vís da natureza: ten-

ção (ou de transformação),
no último meio século de tal

forma violento que se apro­
xima mais dos processos

mutacionais. Se os primei­
ros, os elementos naturais.

durante tanto tempo foram

preponderantes nos cenários

de vida de diferentes comu­

nidades humanas, nos dias

de hoje cada vez mais são

relegados a um papel secun­
dário, de simples insumos que
servem aos desfrutes in"

saciáveis da civilização do

desperdício, cada vez menos

controlada pelo Estado e

cada vez mais pelos carteis

internacionais.

todos os demais seres vivos,
de ar, de água, de alimento e

de moradia, afim de satisfa­
zer as necessidades mínimas,

fisiológicas e psicológicas de
sua sobrevivência. Na me­

dida em que sua pressuposta
condição de proprietária da

natureza e não sua usuária,
como' todos os demais .seres

vivos o são, lhe permite um

desfrute total, ela se coloca

na condição da serpente,
que após devorar tudo o que
se encon tra em seu restrito
universo, se autodevora.

dência ao equilíbrio, o que
significa a utilização de in­
sumos nas proporções ade­

.quadas·as necessidades reais
e não aos supérfluos, ali
tendência ao estado de crise
e a possíveis suuações de en­

tropia, o que significa desa­

gregação, fragmentação e

anulação do próprio sistema
como entidade' funcional.
Em síntese, o próprio caos.

Até o advento da Primeira
. Revolução 1 ndustrial a bios­
fera possuia um poder rege­
nerador suficiente fi manu­

tenção do status-quo nos

ecossistemas. Entretanto as.

.interferências humanas
tornaram-se tão frequentes,
profundas (em certos casos

até mesmo assassinas), que o
poder regenerador dos ecos­
sistemas e autopurificador
dos ambientes tornou-se

precário. O desapareci­
mento de numerosas espé­
cies é um sintoma do mal

agourento que ronda nosso

planeta.

DOIS ELEMENTOS

: Dois conjuntos distin­
tos de elementos participam
da constituição do meio am­

biente e da elaboração de
seus imputs vitais, interfe­
rindo mais ou menos larga­
menta nos processos intera­

tivos que os caracterizam:
em primeiro plano aparecem
os elementos naturais, como
a água, o sol, o ar, o clima, a
vegetação, em uma palavra
a biosfera. Em seguida vem

os elementos artificialmente

criados, nascidos da ativi­

dade humana, tais como os

diferentes tipos de cultura, a
própria civilização como um.
todo, os modos de produção
e ele comercialização, os

modos de viver e de se com­

portar, etc., que através dos.

tempos vêm. sofrendo um

contínuo processo de evolu-

SAQUE
3. O Homem tem interfe­

rido através do tempo de
forma sistemática e cres­

cente na evolução das paisa­
gens. A princípio as degra­
dações sofridas pelo meio
ambiente foram de pouca
monta, entretanto a partir
da Primeira Revolução In­
dustrial começa o período
sistemático de saque aos in­
sumos energéticos e metáli­
cos do Planeta, que à época
pareciam inesgotáveis em

comparação com o que era

Infelizmente é de se regis­
trar a forte tendência que
têm as colet ividades h urna­
nas ele esquecer, no borbo­

rinho da chamada vida mo­

derna, unifunclamento ba­
nal. de que ela é parle inte­

grante do sistema maior, a'
própria natureza, e não sua

proprietária (conceito
judáico-cr istão) , e que
nessa condição ela terá eter­

namente necessidade, corno

O aparecimento de indús­
trias de todo tipo, as modi fi­
cações comportamentais da

sociedade e a elevação do

nível de vida, a par do au­

mento exponencial da popu­

lação terrestre, acabaram

por interferir am piamente
sobre os ecossistemas. A

qualidade da água e do ar
Hélio Romito de AlnleüJ.u

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



No Jornal da Semana, de 28/04,
o crítico de arte Harry Laus,
onírica e quase ironicamentc vi­
sualiza dinâmicas atividades no
Museu de Arte de Santa Cata­
rina. Parado há mais de dez (10)
anos, as últimas exposições
aconteceram na Av. Rio
Branco, no tempo do Carlos
Humberto, espera-se que este

.

ano ele possa promover alguma
coisa boa.
Evidentemente que o conceito
de Museu mudou bastante.
Hoje, um Museu, de acordo
com normas estabelecidas pela
UNESCO, através do ICOM
(International Council of Mu­
seuns, Conselho Inter acionai
de Museus), deve necessaria­
mente reger-se por três ativida­
des dinamizadoras: exposições,

No próximo dia 10, às 20:0G

horas, na Casa da Cultura,
será aberta uma Exposição
de Artes Visuais com a par­
ticipação de Dimas Rosa,
Jandira Lorenz, Luiz Cana­
barro, Geraldo Mazz i e

Dora Bay. A mostra faz

parte da II Semana de Edu­

cação e parte da venda será
destinada à aquisição de ins­
trumentos musicias para o

Projeto Espiral da UDESC.
De 05 a II do corrente,

realizaço do I. o Salão de

Artes Plásticas da Telesc, no
Centro Social daquele ór­

gão, em Itacorobi. Entre os

expositores, além de Mar­

tinho, Rodrigo de Haro,
Vecchietti, Meyer Filho,
Jayro Schmidt e outros há
novos como: Marina, Nena,
Lauro Fernando, Vaimor

Bittencourt, Pedro Lípio,
Dario Jr. E Kleber.
No próximo dia 24, no

FLOPH, às 21:00 horas, in­
dividual de tapeceiro pau­
lista Luiz Albertini.

Na Galeria Kri-Kriei, à
rua Alvin Schrader, 147, em
Blumenau, até fim do mês,
coletiva de Roy Kellermann,
Maria Nascimento; Heloisa
Pacheco e Vilson Nasci­
mento mostrando poemas
ilustrados. O poeta que par­
ticipou da Coletiva Nacional
de Brusque, diz que seu tra­

balho é uma passagem, uma
passarela para'melhores es­

tágios mentais. Uma poesia.
aparentemente obscura e iló­

gica, mas que no caso é rigo­
rosamente alógica, pene­
trando áreas pensarnentais.
e vivenciais ainda desconhe­
cidas e ignoradas. Seus
poemas têm ilustrações do

próprio poeta.
'A XV Bienal lneernacio­

nal de São Paulo, a realizar­
se em outubro próximo,
conta com a participação de'
dois representantes de
Santa Catarina: Berenice
Gorini, de Criciúma e lvens
Machado de Florianópolis.
Gorini que participou há

pouco da Trienal de Tapeça­
lia em São Paulo expôs em

março na Galeria da Secre­
taria da Educação de SC,
enquanto, Ivens que mora

há algum tempo no Rio de
Janeiro, foi premiado em

1973 no Salão de Verão da

Globo, no MAM. Con­
forme o Regulamento da

Bienal, coube à Associação
Brasileira de Críticos de
Arte indicar quinze (15) re­
presentantes à Bienal.
CORREÇÃO: OS trabalhos
na coluna passada são de au­
toria do artista plástico Ro­

drigo de Haro com foto que
o representa.

Osmar PisaRi

pesquisa 'e educação. Infeliz­
mente, no Bra­
sil existe um número muito
grande de Museus criados mais
por idealismo turístico do Que
por necessidade técnica,. cientí-
fica, profissional ou educacio­
nal, o que gerou museus estáti­
cos, mortos educacionalmente,
vivendo com imensas dificulda­
des em termos de panicipação
financeira. E na Europa? Re­
guardando algumas exceções,
os museus europeus são estáti­
cos, apenas expondo seus ul­
tramilionários acervos, con­

quistados muitas vezes por
guerra-imperialistas ou colonia­
listas, enquanto os museus ca­

nadenses e norte-americanos se

enquadram num esquema de
dinamismo das exposições tem-

plantando, sugeri, ainda outras

propostas aue .noderâo ter um

efeito imediato: além de expo-·
siçôes tradicionais deve
o MASC ter uma abertura para
colocação de propostas de van­

guarda. Realização de um Salão
Catarinense de Artes Plásticas
que poderia ser no dia do Es­
tado. ° Paraná realizou, ano

passado, o seu 35.0 Salão e o

Rio Grande do Sul, também por
aí. Cursos regulares de pintura,
gravura, tapeçaria, desenho,

porárias, permanentes, itine­
rantes, ou ainda através dos
"rnuseobus" e "trensmuseus".
Assim os Museus exercem papel
preponderante 'na educação do
povo, Esses museus tem uma fi­
losofia de informar educando.
No Brasil, há museus desse tipo,
principalmente em São Paulo.
Mas não é só isso" acredito que
os museus devem promover,
SOBRETUDO, exposições de
natureza experimental, para que
haja movimento, discussão, deba­
tes, enfim, o clima própriO,.para a

produção, o encontro etc. bem como projeções de fil­
mes sobre arte, venda de gravu­
ras, catálogos, etc. É preciso
também criar um mecanismo de
receita de modo a estabelecer
uma dinâmica e um reinvesti­
mento nestas atividades.

ou reencontro de urna nngua­
gem capaz de caracterizar a im­
portància ou a mediocridade de
um artista. Em recente estudo
entregue à Fundação Catari­
nense de Cultura que está se irn-

Catarínenses na Bienal Internacional
Os membros da Associação Brasileira de

Críticos de Arte, reunidos no Rio de Janeiro,
apreciaram em conjunto,·todos os nomes de
artistas brasileiros indicados por associados
de todo o Brasil, com a finalidade de integra­
rem a representação brasileira à XV Bienal
Internacional de São Paulo, conforme o ar­

tigo II do capítulo III do Regulamentá da
Bienal. Segundo o poeta e crítico de arte
Osmar Pisani que participou da reunião,
Santa Catarina está presente com dois repre-

sentantes nesta importante Bienal: Berenice
Gorini, de criciúma e lvens Machado; de
Florianópolis, residente há algum tempo no

Rio. Gorini que há pouco participou da
Trienal de Tapeçaria em São Paulo, expôs
em março na Galeria da Secretaria de Edu­
cação de Santa Catarina, enquanto Ivens
Machado, afastado de Florianópolis há
algum tempo, obteve o I. o prêmio em 1973,
no Salão de Verão da Globo, no MAN do
Rio de Janeiro.

Trabalho de Sílvio Pléticos

. Canabarro
. de LUIZ

Cerân1lca

Vecchietti com tapetes ao fundo

o ESTADO· Fpo.lis,.06 de maio de 1979 - 21

Há dias, na paisagem de outono do An­
daraí, cenário em que o sistema orográ­
fico da Serra da Tijuca vai se vulgari­
zando, em demanda do nivelmento da
planície, ruiu, suavemente, sobre a pas­
sividade vegetal das trapoeirabas cir­
cundantes, aquele velho jequitibá, cuja
lembrança se prende a minha primeira
infância, em São. Francisco do Sul. No

. lento e irreversível processo de destrui­
ção, o acolhedor jequitibá foi sempre
alegrado pela gratificante presença de
pássaros e de ninhos. Jamais se queixou
do pouco calor humano dos sóis de in­

verno, porque trazia mesmo muito amor

dentro de si. Jamais se amarguroú,
quando as ramadas que lhe compunham
a copa já não podiam abrigar os' sonhos e

esperanças de gerações mais novas, que
iniciavam a caminhada.
Morreu' o Professor Arnaldo Claro de

São Thiago, um patriarca.
Mas, em verdade vos digo que ele ape­

nas se desprendeu deste mundo, porque
a morte não é esquecimento para os que
vivem a vida com sólida formação espirí-.
tualista, criando, para si, clima próprio,
'onde não podem vicejar, - e mesmo não
vicejam -

, ódios e malquerenças.
Arnaldo São Thiago, muito jovem, nos

primeiros anos do século, diplomou-se
pela antiga Escola Normal Catarinense,
cujo currículo, ainda 'que não extenso, se
constituia em boa estrutura humanística.
Com essa sedimentação, que, a época,

era. bastante séria, enveredou pelo auto­

didatismo, estudando profundamente,
não só literatura como crítica literária,
história, problemas econômicos, perma­
nentemente atualizado, culminando
essas condições personalíssimas com

impressionante facilidade de exposição:
- sem pedantismos, e .em linguagem

I

A queda de um jequitibá
Francisco, a notícia de que Arnaldo teria
sido escolhido pelo governador (vale di­
zer, Partido Republicano. Catarinensa)
para compor a chapa de deputados esta­
duais, alguns poucos descontentes pro­
curaram o dr. Hercílio para impugnar a

escolha, sob o argumento de que seu con­

terrâneo, ainda que moço de assinalados
méritos, parece, entretanto, que não seria
bom de voto .

Hercílio, que sempre desamou ser con­
testado, franziu levemente o sobr'olho e

delicadamente recebeu o problema: _

"Eu sei, meus amigos, que votos os se­

nhores têm. Assim, vamos estabelecer o.
seguinte para ser cui:nprido entre cava­
lheiros: os senhores entram com votos e
eu entro com o candidato,
O deputado Arnaldo São Thiago foi

ótimo parlamentar, tanto na tribuna,
como tudo quanto dizia respeito à Edu­
cação.
Fiscal Federal do Imposto do 'Con­

sumo, transferiu-se, há muitos anos, para
o Rio, prosseguindo em sua faina cultu­
ral, lendo e 'escrevendo sempre, e foi um
dos fundadores da Academia Carioca de
Letras, ao lado, entre outros, de Odilo
Costa, filho.
De toda sua obra, que é vasta, ainda

que esparsa, - poeta, jornalista, crítico
literário, comentarista político -, seu

melhor trabalho, é a magnífica exegese da
DIVINA COMEDIA, publicada em 1953,
e, logo após, traduzida para o italiano, com
várias edições esgotadas na Europa.
Santa Catarina perde, assim, com o desa­

parecimento de Arnaldo São Thiago, um de
seus varões de outros tempos, que desfruta­
-ram do convívio de Plutarco.

elegante e fluente. Recebi, ainda muito
menino, a admiração e o respeito por ele
com os guardados afetivos de minha he­
rança paterna. E soube conservá-los, -
Deus louvado!
Recordo-me de que, aos dezessete

anos, de passagem por São Francisco, em
d.emanda da Faculdade de Direito do Pa­
raná, a palestra d� Arnaldo me prendeu,
toda uma tarde, naquela casa colonial da
Praia do Mota, abrindo-se em sacadas de
ferro batido para deslumbramento da
Babitonga, enlevado com seu inteligente
convívio e deleitando-me com suas evo­

cações históricas: - as brigadas aboli­
cionistas e, depois, republicanas; os pri­
meiros movimentos das mulheres fran­
cisquenses, repetindo até nomes. A meu

lado, Wanderley Junior e Altamiro Gui­
marães, pois todos ntís destinávamos à
mesma escola superior, e honrados com a

companhia de Carlos da Costa Pereira,
francisquense de velha cepa.
Poeta, com versos de profundo pan­

teísmo; comentarista político, homem
realmente puro, Arnaldo São Thiago,
quando, no seu segundo governo, o sau­

doso estadista brasileiro Dr. Hercílio Luz
resolveu processar a renovação do antigo
.Congresso Representativo do Estado,
atraindo, para sua órbita política, valores
mais novos, Foi buscar, em São Francisco,
o professor Arnaldo.Sâo Thiago, que não
desmereceu da plêiade em que seus mé­
ritos o situaram: Edmundo da Luz Pinto,
Ivo d'Aquino, Virgílio Várzea, entre ou­
tros. Em 1926, no governo Adolfo Kon­
der, foi eleito constituinte, - reforma da
primeira Constituição do Estado -, tra­
balhos liderados por um menino de vinte
e dois anos: - Luiz GaIlotti.
Contava-se esse inesquecível causeury

que foi Ivo que, aóse espalhar, em São
Renato Barbosa

"0 PODEROSO CHEFAO"
Em 5 capítulos, de 7a 12/5

as 11 e meia da noite.
.NÃO DEIXE DE VER OU REVER o ESTRONDOSO
SUCESSO DE FRANCIS COPPOLA. COM MARLON
BRANDO E UM VIOLENTO ELENCO .

'IV ELDORADO·CANALy\}S�\,,�

•
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Cai-me às mãos um livro
que, segundo constatei, é ra­

ríssimo, embora não muito

antigo. Uma obra pitoresca e

jocosa, que revela o sense of
humour do seuator, aliado a

um inteligente espírito crítico.
À época do seu lançamento,
esse livro deve ter causado
muita celeuma, provocado
dores-de-cabeça a muita gente
e proporcionado gostosas
gargalhadas a muitos dos que
o leramporque, ontem como

hoje, o brasileiro em geral
gosta que se enrosca de ver o
"circo pegar fogo", de ver o

malho da crítica descer, desde
que não seja sobre a sua ca­

beça. E o livro foi - fundo e

forma (é também llustradoj-s­
concebido de forma inédita
para a época, com cada uma

de suas páginas exsudando
críticas acerbas, ferinas e, até,
petulantes, aos homens que
fizeram a história do Brasil,
desde os seus primórdios até a

época em que foi escrito
(I. 920). Por outro lado, revela
a obra a acuidade de espírito de
um observador arguto, que
pretende lá no seu tempo -

um Brasil melhor para os bra­
sileiros. O exemplar que tenha
em mãos é a 4. à edição da
obra, lançada em 1922, pela
Livraria Editora Leite Ri­
beiro, do Rio. A primeira
adição é de 1920. O título do
livro: História do Brasil pelo
método confuso. O autor:

Mendes Fradique Por certo,
um pseudônimo. De quem?
Desconheço.

É desse livro que trago hoje
aos leitores alguns excertos
dos primórdios do descobri­
mento do Brasil," como aperi­
tivo domingueiro. Ei-los:

Nos albores de 1.500, "

a

Escola de Sagres, em sessão

A Era do Descobrimento

peloMétodo Confuso

solene estabeleceu as bases da
descoberta do Brasil. O euro-

.

peu, péssimo estudante de geo­
grafia, ignorava, como ainda
hoje, a existência do resto do
mundo. O Sr. Clemenceau jul­
gava a terra dividida em duas
partes - La France et·
là bas. Portante, os portugue­
ses poderiam, grosseira­
mente, impingir à face do
mundo o Brasil como desco­
berta sua, premeditada, calcu­
lada. A esse tempo, porém,
vindo de uma praia do Medi­
terrâneo, já se achava no Bra­
sil o maestro genovês Cristo­
vão Colombo, antigo tocador
de realejo em Pádua, então es­

tabelecido na esquina da Ave- .

nida com Ouvidor, com uma

casa de aves e ovos a que dera
o nome de Ovo de Colombo,
hoje Confeitaria Colombo".

Chegados ao Brasil,
Pedro Álvares Cabral e sua

expedição foram alojados "no
albergue noturno. Antes, PQ­
rém, de se 'recolherem 'los seus

aposentos, os expedicionários
posaram para Vitor Meireles,
rezando-se na ocasião a pri­
meira missa no Brasil".

"Assim falou Zaratustra,
isto é, assim escreveu Pedro
Vasca Minha, em crônica pu­
blicada no Jornal do Comér­
cio, logo após o descobri­
mento: "Essa terra, Senhor, é
em toda praia praiana chã
e mui. formosa. Em tal ma­

neira é graciosa que,
querendo-se aproveitar, dar­
se-á nela tudo". Os elogios
desse gênero brotaram então
como cogumelos em todos os

'cantos do País. São do poeta
Múcio Teixeira os seguintes
pés: "Minha terra tem

palmeiras/onde canta o sa-

biá". Esses verso, inocentes
sofreram violento e documen­
tado protesto do detalhista
Martins, que não admitia um

sabiá cantando numa pal­
meira.

Enretanto, a cançoneta tem
um bom _fundo de verdade;
pois, quando o Barão Ergonte
ia' comer sanduíches e beber
inspirações � sombra das sete

palmeiras do Mangue, pendu­
rava a uma dessas palmeiras a

gaiola de estimação, de ori­
gem cabalística".
Analisando o país, diZ-o

. autor que, "sob o ponto de
vista geográfico, era o Brasil
um dos países mais originais
do globo. Situação astronô­
mica: Estava situado no

mundo da Lua, a 38 graus à
sombra, pelo meridiano do
Rio de Janeiro, no verão, e a

15 graus, sob o meridiano do

Campo do Jordão, no in­
verno. Limites: Ao sul, o

Borges de Medeiros; a leste, o
cabo submarino; a oeste, o

Acre. Não tem norte. Super­
fície: foi sempre um país
muito superficial em tudo.
População: Maior' do' que a

da Argentina e· fortemente
camouflée. Mares;O mar de
Espanha, em Minas, é o mais
importante. Golfos: Objeto
de luxo. Estreitos: O
Canal do Mangue e o cé­
rebro do Sr. Marcolino Bar­
reto. Cabos: O cabo Roque, o
cabo Elpídio e o cabo Rufino,
todos da Brigada; o cabo
submarino, da The Western
Boato Cavation Co Ltd.
Montanhas: O monte Pascoal
e a montanha russa na Maí­
son Moderne; o monte Pio,
na burocracia; o monte Lí­
bano, habitação do Bode
Preto,eorotundoDr. Monte.

O ponto culminante do Brasil
é o Sr. Rui Barbosa. Rios: De
todos os rios do Brasil, o de
maior importância política. é
incontestavelmente o Rio de
Janeiro, aldeia populosís­
sima, às barbas da baía de
Guanabara. Há ainda outros
rios de grande vulto, entre eles

.

o Rio Grande do Sul, em cujas
margens Clotilde de Vaux,
Filha do Faraó Augusto
Comte., encontrou um cesto

contendo o pimpolho Borges
de Medeiros, da. tribu das
charruas".
Sobre ciência, letras e artes,

diz o Autor que a Medicina
mereceu grande atenção dos
indígenas. "Usava-se frequen­
temente o parati com limão,
aguardent au limon dos
franceses, que deu a corrup­

. tela aguardente alemã, de
Silva Araújo. Na odontolo­
gia, sobressaiu-se Tiradentes,
a quem mais tarde arranca­
ram todos os dentes de uma só
vez". Na jurisprudência, diz p
autor que havia "muitos juris
e pouquíssima prudência:
Foram notáveis: Sá Viana,
que tem Um trabalho volu­
moso sobre a Arte de segurar
um charuto com dentes pos­
tiços, segundo Grotius, e o

Senador Pires Ferreira, que
desenvolveu, com muita faci­
lidade o tema Atentados
contra as pernas alheias nos
bondes, cinemas e outros

lugares". Nas matemáticas,
salientou-se Lopes· Trovão,
"pai de Caramuru e inventor
do raio como sucedâneo do
arco ti da flecha". No campo
da agricultura, "a cultura da
batata era, como ainda hoje,
muito desenvolvida. As prin­
cipais sociedades agrícolas
eram a Câmara Municipal, a

Câmara dos Deputados e a

Abelardo Sousa

Academia Brasi­
leira de Letras. Os produtos
agrícolas de maior importân­
cia eram o milho, a cachaça, o
feijão bichado, a febre ama­

rela etc. As indústrias brasilei­
ras da época do descobri­
mento eram mais ou menos as

mesmas de hoje, derivadas da
i ndústria portuguesa. Aper­
feiçoamos a roda de carro,

que os portugueses trouxeram
quadrada; com o tempo,
embotaram-se-lhe os ângulos,
e tornou-se redonda. Separa­
mos os tamancos, que os nos­

sos descobridores usavam

pregados por um ponto de
costura, o que os obrigava a

andar aos saltos. Fabricamos
os autocaminhões, ou máqui­
nas de levantar o pó das ruas

para entupir os pulmões dos
transeuntes. Lançamos o.s fós­
foros de segurança muito usa­

dos nas eleições. Consegui­
mos inventar o moto contí­
nuo: O comércio mais ativo
era o de princípios, de opini­
ões, de votos, de caráter e até

,
o da alma. Toda a gente era

negociante. Dizem alguns pa­
leontologistas que até 'a pró­
pia Justiça tinha urna venda.
'Exportavam-se os fumos, a

carne, o ouro, a vergonha, os
deputados, os navios seques­
trados, a latinidade, a solida­
riedade, os anarquistas.
Importavam-se os indesejá­
veis, os degredados, ostarnan­
cos, as rolhas, os palitos, a

gripe e as ingratidões.
Comerciava-se mais ativa­
mente com Portu_gal, França
e Rússia. E assim era o Brasil,
na época dó seu 'descobri-

. rnento".
Sem dúvida, um "gozador"
autêntico, esse Mendes Fra­
dique. Quiçá até atual, em

certos pontos ...

Canto, Piano·e flautq
dia 16-

!('

-

, 1 • .

o pro�,mo concerto
.

Após o extraordinário. sucesso alcançado.
com os três primeiros espetáculos, a Pró Música
dará continuidade à sua VI Temporada de Concer­
tos no próximo dia 16 de maio às 21,00 horas no
Teatro Alvaro de Carvalho. .

Com a preocupação de tornar o calendário artís­
tico sempre mais atraente, a Pró Música tem in­

/ cluido em sua programação espetáculos inéditos e

com características novas.

O próximo concerto reunirá três grandes intér­
pretes e constituirá sem dúvida uma novidade para
o espectador.
UIla Wolff (canto), Joaquim Paulo do Espí­

rito Santo (piano) e .prace Henderson (flauta)
formam o TRIO que brindará o público de Floria­
nópolis com um programa que inclui G. P. Tele­
mann, H. Purcell, A. Carlatti, G. F. Haendel, F.
Poulenc, J. Brahms, A Roussel, Osvaldo Lacerda e

F. Màrtin.
Quem.é
ULLA WOLFF é natural da Alemanha e radi­

cada no Brasil desde a infância. Estudou canto
com os professores Lia Fuldauer de São Paulo,
Hilde Sinnek do Rio de Janeiro e Martial Singher
de New York. Detentora de bolsa de estudos,
aperfeiçou-se com o eminente pedagogo Erik
Werba, da Academia Internacional do Mozarteum
de Salzburgo-Austria - e na Alemanha com o Prof.
Hussler, da Escola Superior de Música de Det­
moldo
No Brasil, o soprano UlIa Wolff vem desenvol­

vendo importante e fecunda carreira artística e

pedagógica. Lecionou na Pro Arte de São Paulo,
Madrigal Ars Viva de Santos, Conjunto Coral de
Câmara, Coral do Circuito Militar e outros.

Participou como professora de canto nos Festi­
vais de Música de Minas Gerais (1961), Curitiba
(1969,75 e 77); na I Bienal Internacional de Música
da Escola de Comunicação e Artes da U. S. P.
Tomou parte como solista em diversos Festivais

dé Música: Bahia, Minas Gerais, Paraná, Salz­
burgo,Teresópolis, Bienal de São Paulo, Campos,
do Jordão, interpretando diversas primeiras audi­
ções como "The Night

" de PurcelJ, "Le berger
Fidêle" de Rameau, "As Sonatas" de Hindemith,
"Singet den Herrn" de Buxtehude, "Concertos de
Natal" de Boedecker, "Pequeno Magníficat" de J.
S. Bach, "Cinco canções antigas" de Gian Fran­
cesco Malipiero, "Sequenza III" de Luciano Bério
- considerada a mais extraordinária peca composta
para voz solista, "exercícios para Gydli". de Jan
kapr, "Ciclo de 15 canções op 33 de Brahms, "O
Livro dos Jardins Suspensos" de A. Schoenberg,
além de muitas outras peças de autores consagra-
dos. �

Foi solista do oratório "Messias" de Haendel
com o coro e orquestra da Universidade da Bahia
sob a regência de H. J. Koellreuter, "Stabat Mater"
de Pergolesi, "Psalrn 112 de Haendel, "Harrnonie­
messe" de Haydn , "Missa em Sol Maior" de Schu­
bert, "Glória" de Vivaldi, "Donna che in ciel" de
Haendel, "Cantatadas n.Ps 51 e 90 de J. S. Bach,
"Motetos" e "Salmos" de André da.Silva Gomes­
barroco paulista, e "Lá, rien que lá, toute lá" de
Michel Philippot - peça essa para voz, clarineta,
percussão e fita magnética,

Em 1963, recebeu oprêrnio de. "Melhor Can­
tora" pela A.P.C.T. pela obra A. Schenberg".
"Quarteto n. ° 2", juntamente com o Quarteto de
Cordas Municipal.

Desde 1963 que participa dos Festivais de Mú­
sica Nova. de Santos, realizados anualmente pela

Sociedade Ars Viva e patrocinados pela Prefeitura
Municipal de Santos.' .

A convite do Departamento de Música da
Unesp, ministrou um Curso de Extensão Universi-
tária sobre técnica: vocal.

.

Atualmente, é professora de técnica vocal na

Escola de Comunicação e Artes - ECA�USP, Insti­
tuto Musical de São Paulo e Faculdàde de Música
Mozarteum de São Paulo.
Joaquim Paulo do Espírito Santo iniciou seus

estudos aos cinco anos de idade. Em 1963, ingres­
sou na Escola Magda Tagliaferro, na classe da
Prof. Nellie Braga. Participou de cursos de inter­

pretação com Magda Tagliaferro, Maria Curcio­
Londres e Peter Feuchtvanger-Suiça.
Estudou regência com os maestros Luiz Roberto

Borges, Roberto Ricardo Duarte, John L: Nes­

chling, Roberto Schnorrenberg e Eleazar de Car­
valho.
Como pianista tem recebido vários prêmios tais

. como: l. ° lugar no Concurso "Vi lia-Lobos" (1964);
1. ° lugar no Concurso "Jovens Solistas" (1967), 1. °

lugar no Concurso Estadual "Camargo Guar­
nieri" (1967), 1.° lugar no Concurso "Divulgação
da Música Brasileira" (1968), 1.° lugar no Con-

.

curso Nacionat de rrano-Santos ti � /U), "Hors
Concours" no 3. ° curso "Clarisse Leite" (1971), I. °
lugar no Concurso Nacional de Piano. da Bahia
(1973),2.° lugar no Concurso Internacional "Jean
Jacques Rousseau" (1974), Prêmio "Dr. Jarbas
Passarinho" - MEC (1975), (.0 lugar - Pianista
acornpanhador - Concurso de Jovens instrumentis­
tas - Piracicaba - 1975 e 1977.

.

Joaquim Paulo de Espírito Santo tem recebido
inúmeros elogios da crítica especializada, tais
como: "Ele toca com orquestra como se não tivesse
feito outra coisa na vida". ( Caldeira Filho); "O
Jovem Joaquim Paulo houve-se com segurança e

autoridade. A lucidez da técnica pianistica e a exce­
lência da interpretação reafirmam-lhe o porte de
pianista já conhecido pela crítica e ora em pleno
desenvolvimento" (Caldeira Filho); "Joaquim
Paulo tocou as mais terríveis interpretações com a

facilidade de Horowitz. A mão parecia fazer duas
oitavas sem esforço" (A. Fernandez); "Joaquim
Paulo, tocando Saint-Saens, mereceu célebre elo­
gio ... 'eis um pianista à altura da obra". Lamenta­
mos apenas que a obra não merecesse tão bom
pianista". (A. Hernandez).
Além de exercer essas atividades pianísticas,

Joaquim Paulo do Espírito Santo tem ampliado
seus conhecimentos outras áreas musicais, tendo
sido regente preparador de corais e organista.

Grace Henderson nasceu no Estado de Massa­
chusetts, Estados Unidos.

Começou seus estudos de flauta aos 11 anos.
Estudou e formou-se na Universidade de Boston

.

na classe deGeorge Madsen. Estudou no Berkshire
Music Center, na orquestra com Eleazar de Car­
valho.

Depois de formar-se, tocou um ano nas orques­
tras de Hartford e New Britain, Connecticut.

Em 1958, mudou-se para a França, onde estu­
dou três anos com René Rateau. Tocou em várias
orquestras de Cité Universitaire e foi apresentada
em vários recitais e concertos de música de câmara
no Centro Cultural Americain e na Cité Universi­
taire.

Em 1961, voltou aos Estados Unidos e autou na

Orquestra de. Mobile,e depois na Orquestra de
Birminghan no Estado de Alabama. Em 1963, in­
gressou na Orquestra Sinfônica lndianópolis, In­
diana, onde permaneceu durante três anos. Estu­
dou ainda com James Pallerite e lecionou como

professora de flauta na Universidade de De Pauw.
Foi' solista no "Concerto para Flautin em Dó
Maior" de Vivaldi com a Sinfônica de lndianópo­
liso

Em 1966, foi convidada para ficar no Brasil
como flau ta principal da Orquestra Filarmônica de
São Paulo. Aí começou a apresentar-se como so­

listá de orquestra, em recitais e como camerista em
São Paulo, Brasília e outras cidades brasileiras.
Integra, atualmente, a Orquestra Sinfônica Muni­
cipal de São Paulo como flauta principal.

Professores do
Projeto Espiral

realizam encontro
O Projeto Espiral entra agora em sua segunda

fase, a de sedimentação. Para isso 'será realizado
nos dias 11 e 12 do corrente em Fortaleza,
Ceará, o Encontro de Professores e Responsáveis
dos diversos Núcleos do Projeto Espiral, uma ini-

. ciativa do Instituto Nacional de Música da FU­
NARrE.

Será procedido um levantamento global das rea­
lizações até agora desenvolvidas durante o en­

contro entre professores e coordenadores envolvi­
dos no Projeto. Nesta oportunidade serão-discuti­
dos os métodos usados no primeiro ano de funcio­
namento do Projeto e o conseqüente planejamento
para um novo período de trabalho face às expe- ..

riências até aqui adquiridas.
O Projeto Espiral da UDESC. estará represen­

tado pelos professores Carlos Alberto Angeoletti
Vieira, Nellv Kaeser e Nanci Teresinha Batistotti.

.Pastoreando
A Sociedade Cães Pasto­

res Alemães de Florianópo­
lis informa que não haverá

exposições dias 19 e 20 de

Maio como o marcado em

catálogo; em virtude da soli-.
citação por parte da Socie­

dade Gaúcha de Cães Pasto­
res que fará realizar nestes

dias uma Exposição com o

árbitro alemão que acabou
de julgar o Campeonato Pan

Americano na Argentina.

Em apoio aos amigos
.

gaúchos a SCPAF resolveu
transferi r sua Exposição.
para os dias 30/6 e 1/7, esta

Exposição terá como árbi­

tros os Srs.. Miguel Bove

Neto e Jorge Carvalho.
Além da Exposição de estru­
tura teremos aqui 'em Flo­

rianópolis as Provas de :

SELEÇÃO RESISTENCIA
E ADESTRAMENTO, jul­
gadas pelo Sr. Fritz Guas-

SBD·+·,DCB
Depois de reuniões, pac­

tos, projetos, e anteprojetos,
enfim consolidou-se a união

entre a Sociedade Brasileira
do Dobermann e o Dober­
mann Clube do Brasil.
Tiremos portanto algu­

mas conclusões sobre a refe­
rida união. A antigua e

aguerrida "briga" pelo poder
político do comando dos
destinos da raça Dobermann

A Cínofilía
eo

Estado...

-
-

chegou ao seu fi nal. Além da

união de esforços em pról de
uma raça que sempre teve cá

no Brasil um excelente nú­

mero de afixionados tere­

mos agora a união dos

Quadro de árbitros.
O nov Dorbemann Clube

do Brasil, foi este o nome

éscolhido para se denomi�ar
a entidade, terá na sua Pre­
sidência o Sr. Castello

pare.
Estas exposições deverão

ter lugar nas quadras de Es­

porte da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina. De

parabéns o gesto de cole­
guismo dos catarinenses cá de
Fpolis, para os gaúchos, sa­

bendo inclusive esta'coluna
que uma grande caravana

está sendo montada para ter

o julgamento dias 19 e 20 de
seus cães em Porto Alegre.

novo DCB
Branco, nome que infeliz­

mente, ou quem sabe feliz­
mente aqui no Sul é pouco
conhecido.
Veremos agora 'se com

esta união, que quando
jovem aprendi que' gerava
força, some esforços em pról
da raça que em determina:
das regiões esta em decadên­

cia, como é o caso aqui do
nosso Estado ...

tas e Hercílio Luz Neto,
como também do Maj Va­
rella, que não deixem pere­
cer as mudas que já foram
plantadas no Sul do Estado.

.

No norte do Estado às
custas do trabalho incansá­
vel do Presidente Guert
Mayer, Joinville não brilha;
porém não morre.

O planalto representado
aqui por Lages, sendo ainda
muito jovem, não podemos
pedir-lhes ou exigir-lhes o

máximo.
Quem sabe, aqui em

nosso Estado o quadro fe­
chado dos Clubes Especiali­
zados em alguns casos é me-

LEAF NIGHT TO RE­
MEMBERcom mais esta vi­
tória prova a todos a exce­
lente fase por que passa.

.

Outro cat artnense que­
está de parabéns é o Sr. Ya­
ponã Soares de Araújo, cujo
Dobermann de sua proprie­
dade o CH Alcott, na
mesma Exposição foi o Me­
lhor de sua Raça.

CH POSEIDON,
cão vencedor da

Exposição
em Paranaguá,

da raça Shin Tzu.

lhor do que' a performance
apresentada pela maioria
dos Kenneis, excetuando-se
aqui é claro o Dobermann
Clube de Santa Catarina,
que já deveria ter dado sua

missa de sétimo dia ...

Enfim, esta é 'uma cha­
mada geral ao trabalho em

prol da cinofilia barriga
verde, que os homens que
dirigem politicamente os

caminhos de nossos amigos
irracionais trabalhem para
colher frutos ...
"PARA StltKUMA CI­
NOFILIA CONHECIDA
PRECISAMOS DELA
ORGANIZADA" .:

Catarinenses vencem em Paranaguã
Já o julgamento na I;,spe­

cializada de Filas Brasileiro,
efetuado pelo Sr. Jacob
Blumem deixou muito a de­
sejar.
Simplesmente pelo que

ouvimos é de entristecer,
que em uma terra onde o
Fila é uma das grandes for­
ças aconteça logo nesta raça
julgamento tão desas­
troso...

Teatro Carlos Gomes
durante o mês de maio

A cinofiliavem crescendo
a cada dia, e com ela crescem
seus problemas, vitórias e

artimanhas ..

Nota-se grandes saltos em
matéria de organizações de

Mostras, grandes nomes

sendo convidados a julgar cá
em nosso Estado".

E em especial, aqui temos
determinados pólos em rá­

pida ascensão de aprimora­
mento como é o caso de lta­
jaí(com a sua já legendária
organização) e Blumenau.

E por falar em pólos, a

muito que Florianópolis
anda calada, surge aqui uma
série de dúvidas sobre este.

silêncio, inclusive chegando
a este colunista uma série de

reclamações sobre o funcio­
namento de sua Secretaria.
A coluna pergunta em

nome de todos os cinófilos
ávidos por notícias ondeelas

.

estão?
A terra das jazidas de car­

vão, acho que em termos de
cinofilia propriamente dita
está mais cara que o seu pró­
prio produto. Apelo aqui
nomes como de Hilário Frei-

O Cocker Spaniellnglês,
de propriedade do Sr. Pedro
Salles, abiscoitou no último
final de semana em Parana­
guá, em Exposição julgada
por Willian Taylor (ameri­
cano) a Reserva da Exposi­
ção.

Pela coluna vai os nossos

cumprimentos ao "Pe­

'drinho'� ressaltando ainda
que o \JR CH SUMMEK-

Para o mês de maio c

Teatro Carlos Gomes pro­
gramou diversas atrações,
entre elas:

. Dia 11 (sexta-feira), um
concerto do "Duo de
Flauta e Violão" com Luiz
Pedro Krul e Jaime Mir­
tenbaum, interpretando
peças de Haendel, Gluck,
Giuliani, Stingl e outros

compositores.
Dia 26 (sábado), com

início às 20,30 horas, Nor­
ton Dudeck dará um recital
numa promoção da Escola
Superior de Música, de
Blumenau.
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* * *

o engenheiro Carlos Al­
berto Ganzo Fernandes,
líder da chapa renovação na

Associação Catarinense de

Engenheiros, vem rece­

bendo elogios p�la execução
de seu programa apresen­
tado

* * *

Em Chapecó realizou-se na

última semana importante
reunião dos rotarianos de
todo o Estado de Santa Ca­
tarina.

* * *

O elegante casal Ruth e Rudi
Affonso Bauer, já instalados
em seu apartamento na beira
mar norte, receberam ami­

gos para um jantar.
* * *

Uma belíssima coleção de

jóias, está chegando para as

lojas M. Rosenmann, suges­
tão daquela empresa praa o

dia da mamãe.

* * *

Quem está chegando de uma

viagem a Londres onde par­
ticipou de. cursos de especia­
lização é o médico Levy Go­
doy, O elegante casal 'da ci­
dade de Chapecó, agora está

residindo na capital catari­
nense.

* * *

O Sr. Antônio Nunes, dire­
tor da Turismo Holzmann,
amanhã embarca em São
Paulo com um grupo de ca­

tarinenses, que viajam pelo.
V"elhõniúndo, aevêndo re..'"

.

gressar ao Brasil nos primei.
ros dias do próximo mês.

* * *

Noemi e Victor Fontana de-
. pois de passar uma semana

aqui na ilha hóspedes do
Querência Palace, estão re­

gressando hoje a Brasília. O
deputado federal e Sra. Fon­
tana, foram homenageados
por amigos, aqui na capital
catarinense.

* * *

Arno Lúcio da Silva, presi­
dente da Associação dos
Técnicos em Turismo do Es­
tado de Santa Catarina, em
sua visita o secretário Júlio
Cesar, tratou de assuntos re­
lacionados ao turismo em

nosso Estado.

* * *

Os jogos universitários cata­
rinenses que tiveram início em
nossa cidade dia 27 do mês
que passou, encerraram suas

atividades dia 2. Aproxima­
damente dois mil universitá­
rios, participaram das compe­
tições.

* * *

Nossos cumprimentos a Sra.
Ilvani Porto Lago, pelo seu

aniversario amanhã.

* * *

Aniversariou no dia de
,ôntem o Sr. Orestes Araújo,
fotógrafo de "O Estado" e

dei mundo elegante de Santa
Catarina.

Augusto Wolf e João
Eduardo' Amaral Moritz,
presidente e diretor social do
Lagoa Iate Clube, estão ela­
borando uma intensa pro­
gramação para neste mês,
comemorar aniversário do
Ue.

Ruth Carneiro Bauer, beleza, classe, e elegancía comentada
* * *

Marcado para o proximo
dia 12 às 19,30 horas na Ca­
pela do Colégio Catari­
nense, a cerimônia do casa-.

mento de Dóris Mafra Elias
e Lauro Stefani. Após a bên­
ção na sala de recepçção da
capela, os noivos receberão
cumprimentos. I

* * *

Em Curitiba, Margar ita"
Sansoni do Canal 12, está
recebendo cumprimentos
pela festa beneficente que
promoveu, reunindo a alta
sociedade na Papeete A
noite de elegância e clarridade
foi em favor da restauração
da Igreja da Ordem Terceira
de São Francisco das Cha­
gas.

* * *

A diretoria do Clube Re­
creativo 12 de Setembro está
nos convidando para a

grande festa dia 18 próximo,
promoção daquele clube que
contará com show do cantor
Francisco Petrônio. � ,,,,,.c.

* * *

Coma tudo se sabe em so­

ciedade, fomos' informados
que está sendo convidado
para.participar da comissão
julgadora do concurso Miss
-Santa Catarina, que este ano
se realizará em Lages, o

nosso conceituado costu­
reiro Lenzi.

* * .. *

Em certa roda de políticos
era assunto a eficiência no.

setor de seu trabalho, o dire­
tor geral do DAC, Depar­
tamento Autônomo de Edi­
ficações, engenheiro Fran­
cisco de Assis Filho.

* * *
* * *

Quem recebe cumprimento
amanhã pelo seu aniversá­
rio, é a Sra. Prefeito Fran­
cisco de Assis Cordeiro,
(Maria de Lourdes), a quem
desejamos os melhores votos
de felicidades.

Está em atividades com a

organização do concurso

que vai eleger a mais bela
catarinense que concorrerá
ao título Miss Brasil 79, o

Superintendente dos Diários
. Associados em Santa Cata­
rina, Sr. Neu Reinert.

* * *
* * *

No Bar do Floph, vistos en­

gravatados para tratar de as­
sunto da TV Catarinense,
canaI12,J. B. Tellese Walter
Souza. O papo durante um

drink foi com o senhor Mau­
rício Sirotski sobrinho.

Em solenidade na Citur, em
êamboriú, durante a reali­
zação do I. o Congresso Bra­
silei 1'0 de Cooperativismo,
receberam medalhas do jné­

. rito cooperativista, o gover-
nador Jorge Konder Bor­
nhausen, Victor Konder
Reis. presidente do BESC,
Alfredo Teixeira Sobrinho,
gerente do Banco do Brasil e
Laércio Luz, diretor da Besc
Financeira.

* * *

Aniversariando amanhã, o

menino Daniel Homem da .

Luz. Na residência de seus

.pais, Maria Auxiliadora e

Luiz Roberto da Luz, Daniel
receberá convidados para
comemorar a data natalícia.

***

Q belo jardim do aparta­
mento de cobertura do ele­
gante casal Josefina e Jac­
ques Shweidson, passou por
completa restauração,
sendo usado os mais moder­
nos processos americanos,
que impedirá infiltração de

água no prédio Finedelyn.

* * *

A sofisticada linha mascu-

lina Ted Lapi-.
dus, já se encon tra à disposi­
ção dos cavalheiros elegan­
tes de nossa cidade em "A
Modelar".

r,
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Do antigo Oriente, a raiz

da vida. Ginseng, para
a saúde, e para a beleza;

O tônico das cinco vísceras, calmante
dos esplritos, destruidor dos trabalhos

do diabo, clareador dos olhos, a chave

do coração e da longevidade, além de
indicada para curar a impotência, a raiz
ginseng é usada há milhares de anos

pelos orientais e por estas razões é co­

nhecida como a "raiz da vida".

Depois da descoberta da maravilhosa
raiz pelos ocidentais, o ginseng passa a

ter inúmeras aplicações. Talvez ainda

bastante desconhecida na cidade, ela
chega agora para um tratamento muito

especial, o da beleza.

Sempre preocupada ein promover o

que' há de mais novo no mercado de .

cosméticos, aBijou' s que fica rio Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva;
traz, a partir do dia 15 uma esteticista

dos produtos Payot, todos baseados na

raiz milagrosa,
Como é uma grande novidade,

espera-se que haja bastante afluência e

por isso é bom marcar hora com antece­

dência, pelo telefone 22-2911.

A esteticista mostrará ria prática como
cuidar de sua pele com os produtos fei­
tos à base de ginseng, eliminar cravos,
rugas, Iimpar a pele e devolver-lhe a

beleza e brilho.

Estupefatos,' todos foram unamrnes

em afirmar que a planta era uma mani­

festação de TU CHING, o Espírito da
Terra.

Desde então, a planta foi chamada de
Cin-Seng, ou seja, a Planta-Homem,
nome que seria justificado merecida­
mente mais tarde, por sua extraordiná­
ria faculdade de curar as mais diversas
enfennidades humanas.

homens se embrenham na floresta e

descobriram que os lamentos provi-
.

nham que uma árvore que, quando es­

cavada, exibiu uma maravilhosa raiz de
forma humana, com braços e pernas

perfeitamente delineados.
0s outros produtos à base de ginseng,

não específicos para a pele, podem ser

encontrados na Farmácia Indiana, na
Farmácia Homeopática, no Sol da Terra
e no empório A Natureza.

História

A história do ginseng é mística, cheia
de mistérios, como a própria raiz,
Conta-se que durante três noites segui­
das os habitantes de um vilarejo co­

reano ouviram lamentos que ecoavam

nas montanhas. Por fim, curiosos em.
saber a origem da voz suplicante, os

•
Um antigo produto orien- alta, e a renda aniericana ginseng asiático é o melhor

tal está conquistando a cu- com o ginseng é de cinco renovador e revigorador,
riosidade e atenção das po- milhões de dólares. quando as forças estiverem

pulações do Ocidente, nota- Isto não prova, contudo, sumindo. Ele encherá o co­

damente' a americana, a 'qualidade da espécie ame- ração de saúde e paz".
sempre ávida por coisas exó- ricana do ginseng, razão. Esta planta, cujo cresci­
ticas e diferentes. Trata-se pela qual as raízes prove- mento completo dura de 20 a

de ginseng, uma raiz nientes do Oriente são mais 27 anos, está sendo difun­

que há muitos séculos é dis- valorizadas. Com efeito, di da no Brasil. A escolha da

putada pela sua capacidade planta natural na Mandchú- área foi uma das maiores di-
de curar todos eis males, dos ria, Coréia, China e Rússia, ficuldades, pois o clima, a f\
resfriados à diabete, e fun-, a ginseng desenvolve-se altitude e a umidade são ,Iii
cionar como forte afrodi- mais plenamente em mata .elernentos muito importan- lJi!
síaco - motivo principal da fechada, com muito adubo tes para o sucesso da expe- I
apoteose com que é tratado natural, madeiras apodre- riência. Acredita-se que não Ipelos tensos e decadentes cidas, folhas em decomposi- está longe o tempo em que a '0

'povos do mundo industriali- ção e muita umidade, em lu- famosa raiz será vendida I
zado. gares altos. Já a espécie ame- pelas ruas mais movimenta- I
m:nr�;��;g��ie���s,a�ti��l= �������e���e������\�� ���'��i��S����:s��sv���� ;.rc.i..

:..•.'.,.:.�..
,i.i'.;.i.•.,:seng provou, através .de re- sissipi, é cultivada de preíe- 'das raízes inteiras. não so- ;::

cente pesquisa realizada na rência com meios artificiais, mente por camelôs como ",

��;:,�. �'��;�;'�;d!::;:�": :��::��,�: '�:2O;;�t��:; �:P��'�-�� d;"c�:i,�� O,; I� Icontribuem para diminuir as mente anula as sua, possí- nas vezes em que não são
tensões e promover o cres- veis qualidades medicinais meras imitações do produto I
cimento das células, embora ou afrodisíacas, as mais original, ou plantadas em "',.

>=:::::
a sua eficiência não fosse tão anunciadas vantagens do regiões pouco propícias em m

w
longe no que diz respeito ao produto no mercado. qualquer parte do país. «

alívio da impotência. De PANACÉIA Se corno diminuidora de !f
qualquer forma, é conside- Mesmo procurada avi-. tensões a raiz da ginseng é i

��;!����:�::�"::::�; 1� �;:��.:p�:I,�;[�:!��:�1 ;���E��Q�';;�f;7�:; Iefeitos do 'álcool e outros tó- , oficial se limita a alguns rné- sua procura maior deve-se às @1;xicos, reiuvenescedor, an- dicos e pesquisadores, suas propriedades afrodísía- 'c

tiescíerosante e anticance- embora quase toda a medi- cas , razão pela qual seu I

���euna�e, ainda, estimulante ���:. �:i�:teaa����;�i:O�i� �noú:eer��s�:������d���veasa� I
"B_POM" cial, pois o Dispensário produtos químicos que po- %

%�Embora seja localizada dos Estados Unidos, com- luem as farmácias de todas mi

com maior facilidade na Co- pêndio reconhecido de ma- as cidades. Esta propriedade I�
réia e na Mandchúria, os téria médica, que, em 1950, aumentou assustadora k'

��7;��:�;� 6��� ���en�oe�� ��������� V�I��:1���:a un�� ddmeuetnsoetern �prOr�J'�btJddl�aa�ta:�re�voePla�ç�a!oO I.'.r,:.'.;."'·�"··médico de Yorkshire a des- reviu esta opinião. Nem o "

creveu como o remédio que Departamento de Drogas da deste aspecto nos folhetos de' 1;\)
conseguiu a cura de um Food and Drog Administra- publicidade e nas bulas que 5

doente totalmen te desenga- t i o n recon h ece q u a I que r acôAm pparOnVhJadme'nOcsJ'aPtreO\d'euotoSn',e' _ ?t,:.•.'.....�.,�..:.\,•.;.'.,.•nado. Um jesuíta francês, evidência científica que de- o'
Joseph-François Laf'itay, monstre as propriedades rito de abolir a possibilidade M
descobriu no quintal de sua medicinais da raiz. de filas à frente de drogarias I
casa, em Montreal, uma Os seus defensores, po- ou da substituição das filas �.,
plantação da .raiz. encon- rérn, apontam as pesquisas

.

de.ônibus pelas dos camelôs, 11'
trando mais tarde provas de no exterior, que provam sua comuns em locais de acesso Ique os índios já a conheciam qualidade para promover a público. Mesmo assim, os +
como erva medicinal. melhoria da memória e au- produtore tentaram con- í

.:,:::
O boom da ginseng na mentar a longevidade, para tornar o problema, ve n- ;�

América começou por volta comprovar suas vantagens. dendo o produto pelo cor· in
'do início do último quarto De acordo com o mais an- reio, chamando-o de "afro,
do século passado, e em tigo livro de medicina chi- disíaco imperial" e rejuve­
pouco tempo os americanos nesa, escrito há pelo menos 3 nescedor e ativador erótico.
já exportavam 700 mil dóla- mil anos, "o ginseng é o tô- Os médicos provaram que
res do produto para o nico das cinco vísceras, a velhice acelerada pela Ia­
Oriente Médio. Os solos acalma os espíritos dos ani- diga física e nervosa, é por
americanos pareciam rece- mais, concerta a alma, des- isso atenuada pelo ginseng.
ber bem a planta, o que in- mancha o medo, desar- Mas quanto ao problema de
centivou o cultivo por boa ruma os trabalhos do diabo, . impotência sexual? Os mes­

parte dos Estados Unidos e clareia os olhos, abre o cora- mos médicos dizem que, es- .

que levou, graças à preciosi- ção, beneficia a cornpreen- timulando o físico e desini­
dade das colheitas e à invio- são e, se tomado por longos bindo os centros do córtex
labilidade das plantações, à períodos de tempo, revigora cerebral, naturalmente o
sua inclusão na legislação do o corpo e prolonga avida", produto facilita o exercício

.
Estado. Hoje, a demanda no -E Sir Ewin Arnold, em A sexual dos homens que o

Oriente Médio persiste em Luz da Água, diz que "o usam.

uma 0JaoommUI
�a or U'mano...

novadesterro
... .. Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) '22-2324 - Florianópolis - S.C.
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UM DIAGNÓSTICO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
I •

•

-'-

Parece mesmo uma utopia a democratização da Educação no
Brasil. Passamos por sucessivos governos e nenhum deles se

sensibilizou pelos graves problemas educacionais brasileiros.
Estudos foram feitos, muitos dos quais de real valor cientí­

fico, com conclusões taxativas, mas isso não fez com que os

governos mudassem sua política em relação à educação. .

No Brasil, os fatores externos são os que exercem decisiva
influência sobre a educação: são os fatores econômicos, sociais
e políticos.

.

A grande tarefa da educação democrática é proporcionar a
nossa juventude condições amplas de ensino, como também
ambiente capaz de dar-lhe uma verdadeira formação intelec­

.
tual, moral e social, Para que possamos ter pleno êxito num

processo de democratização do ensino, criando condições de
sair mais' rapidamente do subdesenvol�imento.' teremos que

No ensino pré- escolar
falta tudo.. até

uma deflnição
,

,

do Governo.
'\ .

Emborajá se tenha cons- çássemos pela base: e a

tatado a importância do base está .no 'ensino pré­
desenvolvimento psico- escolar.".

.

I .'

motor, cognitivo, afetivo e Se analisàrmos também
emocional dá criança no com certa profundidade,
ensino prê-escolar, observamos' que. existe no

mesmo matemo-infantil, ensino-de l.o'grau uma se­

veJ110s que não existe, em
.

letividade econômica, pois
primeiro lugar, umá polí- nos estados mais desenvol­
tica governamental para vidos economicamente e

incentivar a pré- socialmente as taxas de es­

escolaridade; o Governo colaridade são bem mais

Federal, no ano de 1978, elevadas e' significativas;
aplicou nesta área funda- podemos citar o Rio de Ja­
mental de ensino a sorna neiro, São Paulo e Rio
irrisória e ridícula de 29 Grande do Sul. Mas,
milhões de ,cruzeifos... mesmo assim, com tal de­
Predominando as escolas senvolvirnento econômico,
particulares no setor pré- é notório o desenivêla­
escolar, o atendimento é rnento sócio-econômico no
restrito a uma classe de caso dos bairros proletá-::
privilegiados, devido ao rios, dos subúrbios e zonas

elevado custo das anuida- periféricas, 'onde a renda é
des. Assim, uma ampla baixa e continuamente
camada de crianças em aviltada. A possibilidade
idade pré-escolar fica de acesso à escola é bem

completamente abando- menor e potencialmente in­
nada e também sujeita à feriar. É onde se constatao

marginalização crescente, maior número de repetên­
devido à não existência de cia e evasão, devido à ne­

escolas que possam aten- cessidade que os_jovens têm
der convenientemente a de começar a participar
todas ás crianças nesta fase com sua força de trabalho
considerada de suma im- na renda familiar. De con­

portância para o perfeito formidade com os dados
desenvolvimento de sua do próprio Ministéri� da

personalidade. Além des- Educação e Cultura, no

tes aspectos as crianças ca- período compreendido
rentes não possuem, em entre 1967 e 1974, de 1:000
seu ambiente failiar, con- crianças matriculadas na

dições sócio-econômicas e L a série do 1. o grau, ape­
culturais necessárias ao seu nas 164 saiam na 8. a sé­

perfeito desenvolvimento, rie ... São dados oficiais e
.

.Por incrível que pareça, bastante otimistas: dentro
o número de crianças ma- de nossa crescente miséria
triculadas efetivamente no tal taxa deve estar bem
ensino pré-escolar no Bra- menor .tendo em vista o

sil chega ao percentual in- empobrecimento cons­

significante de 4,76% em tante do povo. Se formos
uma população escolarizá- analisar em todos os ângu­
vel de 15.840.578. Estes e los a problemática da edu­
outros problemas graves cação, vemos que até nó

da pré-escola parecem exa- ensino supletivo existe' um
tamente existir porque ao processo de marginaliza-
'governo falta a decisão ção das classes de baixa

-quando ao desenvolvi- renda, pois os cursos estão

rnento
'

do ensino pré- sob o controle do ensino

escolar. O rendimento es- particular. Além disso,
colar depende fundamen- sabe-se que o ensino suple­
ta lrnente da área pré- tivo é inadequado. Além

escolar, que serviria de de frustrar os propósitos
base para a melhoria do do ensino profissionali­
ensino como um todo, até zante, não promove uma

a pós-graduação. É pois, efetiva qualificação do
um, ponto crítico da nossa homem, fazendo dele um

educação. O sistema edu- ser que poderá ser absor­

ciônal "e a política até- .vido pela- comunidade
"'

.

agora adotados têm se- como uma força de tra-'

concentrado apenas no balho qualificada: Na

final do processo educa- maioria dos casos são indi­

tivo, no ensino superior e víduos que almejam in­

numa . pós-graduação gressar na Universidade e

completamente -desacredi- geralmente, durante o

tada e desligada.dos nossos curso, sofrem sérios desa­
Interesses e necessidades justes de nível intelectual e
sociais. Temos a observar de conhecimento em rela­
ainda que uma criança' ção aos alunos egressos de
nascida de uma gestação di- cursos normais. Existe"
íícil, de' pais pobres, passa ,pois. uma realidade: para
toda a fase de sua forma- que possamos tornar os

ção cerebral - até os cinco cursos supletivos realmente
anos de idade - irremedia- eficazes, teremos' que
velmente cOl11promet,ida • redefiní-Io, redimensioná­
em sua formação cogni- loeinclusivere�erseusob­
li\'a. O lógico é que come- jetivos, seu conteúdo.

partir de uma análise realística de nossas 'necessidades sócio- existência de uma clientela vinda de uma classe de baixa renda ..."
. Luiz HenrUJue "r.e�e8 de C,.�

econômicas e culturais. Poderemos então traçar e projetar um que, ao chegar à escola, não consegue perfeita integração, um

rumo educacional perfeitamente adequado e equacionado com li efetivo rendimento, tendo em vista as grandes deficiências nu- problemática da distribuição da renda.. a carência de uma

nossa realidade. tricionais que levam automaticamente a um processo de retar- infra-estrutura básica, onde haja habilitação, seneamento, ali-

O crescimento econômico, comoum todo, e a sua transfor- damento no desenvolvimento congnitivo, psico-motor e afetivo, mentação, saúde pública, empregos condizentes para todos,
mação em frutos para a população está perfeitamente relacio- Tais fatores a colocam érÍl plano bastante infeior àquele da etc., problemas exógenos de um sistema educacional que tem

nado com a maior ou menor distribuição da renda. clientela vinda de classes mais privilegiadas , que não sofrem não só 'influenciado diretamente no rendimento escolar como

Vários aspectos da educação em geral já foram Iocalizados, tais percalços. I
também nos fatores de equilíbrio social e na própria motivação

como também os seus efeitos diretos e indiretos nas distorções Outro fator relevante para análise é o problema curricular. do aluno com relação ao ensino e aprendizagem. A desnutrição
existentes no campo educacional. Mas, o que realmente vem Ôs currículos são, na maioria dos casos, elaborados para uma é considerada como o fator mais agravante que vem afetando a

preocupando a todos aqueles que se acham responsáveis pela elite intelectual, de alta renda, sempre desvinculados' de uma população escolar, principalmente na faixa de idade até seis

educação no Brasil é a problemática de acesso e permanência realidade social. Isso contribui, em muito, para a repetência; anos. Estudos efetuados mostram - que mais de

do educando na escola, tanto em idade pré-escolar como na como também a para a evasão. Mas, mesmo que não relevás- 80% das crianças menores de cinco anos são desnutridas no

faixa de sete a quatroze anos de idade. As altas taxas de retenção semos tais fatos como um processo de desagregação do nosso Nordeste do Brasil, 30% em SãoPaulo (que é o Estado m�is'
na primeira série do 1, o grau têm como causa fundamental a ..

' ensino, teríamos, logicamente, que avaliar com maior atenção a ,rico da Nação) e 50% no restante do país.

Pós-graduação: só' dá títulos.
Por fim , não poderia faltar uma

análise sobre a "pós-graduação". Conti­
nua a .exísnr no urasu uma verdadeira
corrida pela pós-graduação. Milhões de
cruzeiros são gastos anualmente com tais
cursos. Não existe até hoje qualquer tipo
de planejamento nem de prioridades que
venham a determinar a necessidade de
um curso que tem de ser sério e honesto.

res, embora dando aos títulos o devido perdendo precioso tempo numa falsa
valor, não aceitarão a incompetência, preparação, burocraticamente reduzida
por mais titulada que seja. Pós- à obtenção de diplomas que na realidade
Graduação deveria ser sinônimo de de- não tinham contéudo. Isso acontece nos
senvolvirnento técnico, cinetífico e cultu- Estados Unidos, onde a estrutura univer­
ral de alto nível, proporcionando às Uni-

, sitária é das mais brilhantes, Podemos
versidades alto padrão cultur_al., Mas o pois,. imaginar o que se passa aqui n�
que se observa no momento e apenas o. Brasil, onde a seriedade administrativa a

intere�se das univ�rsidades. quase obsessiva honestidade de valores é sempre relegada
de pos-graduaçao, em detrrmento do a um plano bastante inferior, mais inte­
curso de graduação que, por sinal, está se ressando as aparências, na maioria das
transformando em cursinho de 'se- vezes espelhando incapacidade técnica.
gundo grau mais sofisticado ... Por sua
vez, para que uma boa parte dessa mão- Cabe perguntar: estarão as universidades
de-obra superioríssima, se assim pode- devidamente preparadas para suportar
mos classificá-la, seja bem aproveitada,

. os encargos da pós-graduação e suas.con­

será necessário que se criem oportunida- sequências imediatas? Tem-se dado à efi­
des de trabalho e condições produtivas, ciência, nesses órgãos, a necessária aten­

com salários adequados e destinação de ção, ou se tem dado maior importância a

verbas pelo menos suficientes para a rea- aspectos formais e exteriores, de fa­
lização dos bons projetos de desenvolvi- chada?
mente científico e cultural. Carmichael, Creio que chegou o momento de pen­
grande educador norte-americano, de- sarmos seriamente na problemática edu­
nunciou, há algum tempo, que mesmo caçional brasileira. De nada adianta ten­
em boas universidades norte-americanas tarmos resolver os problemas isolada­
com o tí- mente. Ou resolvemos todos de urna só
'tu'lo transrõrmava, em *c6rtas áreas os vez, dentro de um plano realista, ou en­

cursos de pós-graduação em verdade'iras rrentaremos. num futuro muito próximo,
piadas, onde os interessados escreviam uma verdadeira "débácle" educacional
teses sobre os mais irrelevantes assuntos, moraL social e política.

'

Não existe 'uma política séria e bem estru­

turada que possa determinar o essen­

cialmente válido-para o melhor desenvol­
vimento científico, Com os graves pro­
blemas que enfrentamos na área daedu-

. cação, torna-se mais grave ainda a ten­

dência do brasileiro em obter títulos,
ainda que vazios.O que se tem a fazer de
imediato .é limitar os cursos de pós-.
graduação e impedir que este movimento
avassalador se transforme. (já .se torna

urnarealidade) num simples processo de
obtenção de títulos que dêem .a quem os

possuir a ilusão dê que valerão mais,
realmente. ,com a simples posse do título,
alOda que de precário contéudo. Essa ilu­
sã.o poderá custar caro,. não apenas ao

país. pelo dinheiro desperdiçado, Illas
também aos próprios "doutores",
quando descobrirem que os empregado-

Apesar da reforma, o

ensínode II Grau é

ainda muito deficiente

Outro aspecto bas- pública precaríssima, uma I
-tante polêmico é ó ensino alimentação' insuficiente e
de 2.0 grau. Com uma bai- uma assistência ao 'estu-

" xíssima taxa de escolariza- dante inexistente, tem que.

ção, a rede de escolas é pe- ser

queria porque os Estados inexistente, tem que ser.

concentram.quase todos os afetado logicamente nosso

seus recursos para o ensino setor de ensino. Nota-se
de 1. o grau. Estamos che- que o ensino superior está

gando ao cúmulo das arbi- completamente fora de
trariedades: para o in- nossa realidade e necessí­

gresso no 2. o grau, os alu- dades sociais, econômicas,
nos têm de se submeter a técnicas, políticas e adrni­
um "vestibular". Além nistrativas. Está destinado.
disso, existe uma grande apenas às classes mais privi­
defasagem de idade-série legiadas economicamente e

,
escolar nesse grau de en- a 'alienação de _sua estru­

sino, há dificuldade de tura é inconteste, o que se

formar professores espe- deve principalmente às leis
cializados, e o sistema con- de exceção que cerceiam a

tinua improdutivo. Estas liberdade de expressão e a

são algumas das graves de- participação .direta do es­

ficiências neste ensino de tudante no' desenvolvi­
nível intermediário de 'menta da universidade
formação, Como a política como um centro de pes­
atual da educação é confe- quisa, de debates e de crí­
rir um caráter terminal ao v.tica. No decorrer destes
ensino de segundo grau, o

.

anos o ensino univer�itário
objetivo do educando está brasileiro não sofreu qual­
orientado em um processo quer alteração significativa
de continuidade, orientado em seu contexto. Os con­

para o ensino universitário teúdos, as metodologias,
à procura da melhora de os currículos, os estudos e

status sócio-econômico,' pesquisas são os mesmos, e
devido, logicamente, a 'fatores /determinantes 'da
inadequado ou mesmo baixa qualidade do ensino.
inexistente caráter profis-

.

sionalizante do ensino de
Também as 'limitações. da

2. o grau, Além da gravi- administração e organiza­
dade do fato, a política ção, sempre atreladas a um II

sistema irreal, frustram o
empresarial prefere egois-
ticamente admitir indiví- estudante pela sua comple-
duos com à formação de .xidade e pouca acessibili-

, 1. o grau e treiná-los em
dade. Outro grave pro­

serviço, visando a uma
blema que está causando

. mão-de-obra mais barata e uma série de frustrações no
com aspirações limitadas,

ensino superior é a relação
existente com o mercado

I

condicionando-os a uma

posição bastante humi-'
de trabalho. Como são.

lhante. Para compartilhar
formados por nossas uni­

deste desolador' aspecto
versidades quase um mi­

educacional vemos tarn-
lhão e duzentos mil estu­

bém o excesso de profis-
dantes anualmente, estes

sionais de nível universítá- profissionais exercem

sobre o mercado de tra-
balho uma forte pressão,
pois o país não está devi­
damen te preparado para
absorver um número tão

grande de especialistas.

rio, que passam a ocupar
funções típicas de nível
médio ...
Em seguida, o ensino

superior. A sua incrível e

desordenada expansão,
sem obedecer a qualquer
tipo de prioridade ou

mesmo de necessidade
sócio-econômica, a inade­

quadação de certos cursos
'a discrepância entre a de�
manda e a oferta de vagas,
a falta de recursos para a

sua manutenção e dinami­
zação científica e também a

J
má qualidade do ensino se

refletem diretamente no

desenvolvimento técnico­
científico e profissional.·
Como os demais níveis de
ensino, o superior ainda
não encontrou uma ma­

neira de transformar-se em
ensino democrático capaz'
de assumir perante a socie-

.

dade seu papel e caráter re­
volucionário. O difícil
acesso .à Universidade,
principalmente dos estu­

dantes de origem. familiar
de renda baixa , é resul­
tante de uma estrutura so­

cial onde dominam as dis­
orepâncias. São fundarnen-
.talrnente estruturais" e

para a sua solução exige-se
uma grande transformação
econômica e social. Em um

país onde a distribuição da
renda está altamente con­

centrada, com uma saúde

Não existe no Brasil plane­
jamento adequado parai
absorver mao-de-obra, tão
indispensável ao nosso de­
senvolvimento. Anali­
sando o problema qualita­
tivamente, poderemos
concluir que a estrutura

universitária, bem como a

estrutura ocupacional.ire­
fletem no Brasil "uma rí­
gida estratificação social,
determinando, em conse­

qüência, oferta e demanda
diferenciadas em razão da
situação sócio-ecoriôrnica
dos formados, e do fun­
cionamento de um rner­

cado de trabalho 'desequi­
librado ou segmentado em
vários grupos, gerados por
um estilo de desenvolvi­
mento concentrado". E sa­

bido, pois, que o processo
de marginalização cons-

/' tante do estudante brasi­
leiro, nesta última década,
torna-se praticamente in­
viável de ser mantido sob
repressão; e, não havendo
de imediato uma transfor­
mação no' sistema educa­
cional e no sistema de ab­

sorção da I)1ão-de-obra es­

pecializada, ocorrerão
graves conflitos e tensões.
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Modelos Alternativos
.para o Desenvolvimento.

.
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..Organizacienal
Como os seres humanos e asplantas, as organizações

tlm um ciclo de vida. Ttm umajuventude verde e flexível,
um tempo de força florescente e uma velhice nodosa.
Todos nós já vimos organizações que estão passando
Delas doenças da infância e outras já tão tomadas pela,
�igidez da idade que deveriam ser aposentadas e manda­
das J1!L1Y1: C�ldas da Imperatri� l!:.fi'!':_ c!'!.iá"pas�a.!.!!s�us_
giasPorém aS organizações se destinguem das pessoas e

das plantas porque seus ciclos são totalmente impreoisi­
veis.l/ma organização pode passarpela infâ11f.ia e atin­
gir a velhice em uma década e meia: outrãpode durar
séculos. Mais importante aindá é que elapodepassarpor
períodos de estagnação e depois 'reviver. Muitas vezes a

estagnação ocorre porque as técnicas da renovação orga­
nizacional não são ainda largamente entendidas. Orga­
nizações podem se renouarcontiruuunente. Este fato tem

implicações de longo alcance para os nossos futuros.
Apresentamos algumas regras que ao nosso modo de

verpermitem a renovação organizacional.Provadas cien­
tificamente estas regras mostram ter relevância para
:qualquer tipo de organização: uma empresa depequeno
porte, um hospital, uma universidade ou mesmo uma

Secretarta de Governo.
A primeira regra é que a Organização precisa man­

ter um programa eficaz para o recrutamento e desenvol­
vimento de talentos. As pessoas são essencialmente a

fonte de renovação.
A falta de homens capazes, altamente' treinados e

motivados será fato permanente dentro de nossa socie­
dade, e toda organização que quiser a sua parte desta'
'minoria altamente qualificada terá que sair e lutar por
ela. Ã -;"ganização precisa manter uma política de
recrutamento que traga um fluxo constante de indivíduos
hábeis e altamente motivados. E ela não pode se dar ao
luxo depermitir que estes indivíduos passem despercebi­
.dos. Deve-se estabelecerprogramas construtivos e positi­
vos .que. desenvolvam carreiras. A esse respeito" alguns
adeptos degoverno municipais, estaduais ou federais são
visivelmente deficientes, e assim tem sido já há muitos
anos. Às suas técnicas Para recrutamento e desenvolvi­
mento de talentos estão seriamente atrasadas.
; A segunda regra: Orii9:._nizações que' apagam a ,

.

chama da individualidade dos seus membros terão à sua
capacidade de mudança e adaptação seriamente�fetada.
Nãoproduzirão idéias que trarãoMUDANÇAS. Ao con­
trário, resistirão a tais idéias quando elas foremproduzi­
das por outros.

A terceira regra diz que a Organizaçãoprecisa com­

portar condições que permitam a auto-crttica. Precisa
manter uma atmosfera onde perguntas incômodas pos­
sam ser feitas. O Perigo de não poder ver ou se recusar a

ver osproblemas está semprepresente. A únicaproteção é
criar uma atmosfera na qual todos possam falar à von­

'tade.A quartãregrapára a organ'izaçao queprocura-umii
renovação constante, é a flexibilidade da estrutura in­
terna. Obviamente, nenhumaorganizaçâocomplexapode
existir sem os arranjos estruturais das divisões, ramos,
departamentos e assim por dia'nte. Não somos daqueles
que imaginam que o mundo possa fugir da especializa­
çao. A_"especialização e a divisão do Ú-abalho são a alma
da organização moderna.

Gardner lemb,:o, de um filme dos Irmãos Marx, no
qual Groucho faz o papel 71e um' advogailo chicaneiro.:
Quando um cliente reclamou das dezenas de moscas que
voavam no seu escritório, Groucho disse: "Temos um'

acordo com elas. Elas nãopraticam a advocacia e nós não
subimos nas paredes". Porém, fronteiras jurisdicionais
tendem a se solidificar como o concreto. Logo, nenhuma
solução aoproblema é encarada com se-q,edade se houver
qualquer ameaça ãsfronteiras jurisdicionais. Mas estas
fronteiras não são sagradas. Elas foram estabelecidas
num tempo passado, para atender certos objetivos. Hoje
muito provavelmente são contestadas. A maioria das or­
ganizações têm 'uma estrutura designada a resolverpro­
blemas que não existem mais.

A quinta regra reza que a Organizaçãoprecisa man­
fe"--um eistema. adequadõ---ae comunicação
interna. Se nos permitem fazer uma genera­
lização u,!! tanto temerária, ,diría­
mos que neste sentido a renovação émuitoparecida com a '

criatividadepois ela dependeda existência de umgrande
número de elementos diversos dentro de uma situação
que permita uma variedade quase infinita de combina­
ções e re-combinações. O potencial enorme da mente hu­
mana é, em parte, explícavii[ em termos de' tais possibili­
dades para a 'combinação" e re-combinação. E tal re­
combinação é facilitadapela comunicação fácil, e atrapa­
lhada pela comunicação precária.

A sexta regra é óbvia, mas difícil. Uma organização
funciona na base da MOTIVAÇÃO, da CONVICÇÃOe'
dõESTADo deEspIRIT(j�Os homensprecisam acreditar
que realmente fará diferença se eles trabalharem bem ou

mal. Eles precisam preocupar-se com isto. Elesnecessi-
.

tam acreditar que seus esforços como indivíduos, valerão
algo de concreto para a organização, e que os mesmos

serão reconhecidos pela organização. Mudanças sao
sempre arriscadas, geralmente incômodas, muitas vezes

até dolorosas. Não são realizadas por homens indiferen­
tes e mulheres apáticas. Mudanças necessitam de uma

motivação muito forte para quebrar a rigidez de uma

organização antiga.
E basta com as regras.
Um dos fatos mais macabros que acompanham o

crescimento ou a deteriorização de uma organização é que
o sucesso no presente não justifica um otimismo em rela­
ção ao futuro.

Porém, se os sinais de alerta são muitos, porque a

organização doente não toma providências? A resposta é
Uma cegueira funcional para com seus próprios defeitos.
Estão sofrendo, não porque estão impossibilitados de re­
solver seus problemas, mas porque não os querem EN­
XERGAR. Olham para os seus defeitos e imaginam que
são virtudes e necessidGdes. Uma maneira mais direta de
se abordar oproblema é a organização encorajar os críti­
cos internos. Uma outra é introduzir sangue novo empelo
menos algumas das posições mais importantes. Outra
maneira de se achar idéias novas é fazer um rodízio do
pessoal entre as várias partes da organização. No final
dali contas, todavia, tudo depende da sabedoria daqueles
que formam apolítica da organização. A maioria dos que
formam apolítica hoje compreende queprecisa encorajar
apesquisa criativa. O quemuitos deles não compreendem
é que este espírito de CRIATIVIDADE tão necessário no

campo da pesquisa é igualmente essencial ao resto da

organização.
O futuro do País depende de sua capacidade de

auto-renovação. E esta capacidade depende do dina­
mismo das organizações e dos indivíduos que as comp­
õem.

Adli Vieira Filho
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Decreto-I.i 157 e resolução 470
um risco calculado

de valores Mobiliários,
Órgão (autarqui federal)
criado concomitantemente
ao advento da nova

Lei das Sociedades
Anônímas.

que modificaram
em muito as

regras do jogo.
No entretanto,
não podemos esconder que,
os inspiradores e

autores da Ressolução 470,
tiveram conciência
do "risco calculado"

que estavam se expondo,
face a complexidade

A implantação do sistema ,fi renda, não muito afeito 'na gaveta, e que hoje nos objetivava-se também
de incentivos fiscais no às coisas da economia serve para socorrer-nos e principalmente,

. mercado de capitais, e das finanças, de um imprevisto ou' de ensinar e incentivar

em meados da década pas- a não ser,' uma necessidade premente. ao negociação com ações,
sada, é claro, da doméstica. Mas, dizíamos acima, a tese tipo de operação não
teve como um dos Passados os anos, de que muito chegadas
instrumentos mais esgotado o período dever-se-ía aproveitar a nós, de modo geral.

, importantes o instituto o sistema para "educar" Agora, mais recentemente,
dó Decreto-Lei 157. de absorção do sistema, o contribuinte/investidor, em abril de 1978,
Da sua ementa, "estímulos por pàrte do nosso e dar-lhe melhores após farta e

f_i_scais contribuinte/investidor, informações do que constante legislação
à capitalização das a centena 157 deixou contitui o DL-l 57 , sobre a matéria,
empresas e incentivos de ser estímulo para -em muito ficou vfmos ser- baixada e

à comprade ações". determinado "risco", prejudicada - podendo-se Resolução 470 do
.e passou a ser sigla detectar algumas Banco Central do Brasil;

Da filosofia proposta de investimento falhas e causas embora a chancela" desse
ao "sistema", destaca-se (sic) onde que motivaram último,

'

.a ênfase dada cada um de nós, essa distorção.
à "educação" . passou a buscar um E, muito mais do sabe-se ser originária,
do cidadão brasileiro, disponível financeiro que esclarecer o que ou pelo menos de
�o contribuinte de imposto que havíamos esquecido seria o próprio DL-157, inspiração da Comissão

Essa resolução,
procurando aprimorar
o sistema, será
considerada e

ou julgada,
que envolve o sistema,
como um todo,
procurando acertar',

neste final
do corrente ano;

ate dezembro, poder-se-a
verificar da sua

. .

compatibilidade com a

realidade brasileira,
pois que, as alterações
trazidas por ela
foram de tal monta,

ou ajudar, determinadas
peças desgastadas
com o correr' dos anos,
tornando-se imperativas
as substituições
de algumas delas,

Luiz Aeastro de Campos Gonçalves

TVS A CORES PORTÁTEIS E DE MESA
PHILCO - PHILlPS - SHARP --NATIONAL
SANYO - SEMP-TOSHIBA - TELEFUNKEN
Para a mamãe ver a sua novela favorita!

KM TEM OS MENORES PREÇOS
OU AS MAIS SUAVES CONDlÇOES.

o' ",. II! �' _:r
�,', .L

DEPILADORES
PHILIPS - WALITA
O presente ideal para a mamãe!

PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.

, RÁDIOS RELÓGIOS DIGITAIS
ELETRÔNICOS
SEMp· PHILCO
A maneira carinhosa de acordar a mamãe.

COM OS PREÇOS E PRAZOS KM.

, ElI

ASPIR�DORES DE PÓ
ARNO - WALITA - GE - ELECTROLUX
Vários modelos à sua escolha.

COM OS �RECOS E PRAZOS KM.

FONÓGRAFOS. PORTÁTEIS
PHILIPS - SONATA - VITALE
Os presentes mais desejados.

/

EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTAÇOES MENSAIS.

CONJUNTOS ESTOFADOS
Seiecionados modelos em estilos
colonial e funcional, revestidos
em chenile, veludo, couro, etc.
VOLTA AO MUNDO-LAFER-RONCONI
SESQUI - JONILt - NOVA ÉPOCA
ORNAMENTO - JOSÉ PEPE - MOBILI

TUDO COM PRECOS E PRAZOS FACILITADOS.

FOGÕES
CONTINENTAL 2001 - BRASTEMP­
SEMER-GERAL-DAKO
O super-presente para a mamãe!

PREÇOS E PRAZOS

==-----:-::c���COM AS VANTAGENS KM.

REFRIGERADORES
CONSUL-BRASTEMP-GE
CLIMAX - FRIGIDAIRE
Demonstram o seu carinho pela mamãe.

O MENOR PRECO A VISTA
OU EM SUAVES PRESIAÇOES.

GRAVADORES E RÁDIOS GRAVADORES
Portáteis.
PHILIPS - CCE - SHARP - NATIONAL
SANYO - ITOKA

MENORES PREÇOS A VISTA
OU SUIVES PRESTACOES.

TVS PORTÁTEIS E DE MESA
PHILCO - PHILIPS - COLORADO

EXCElENTES OFERTAS A VISTA'
�U EM SUAVES PRESTAÇOES.

LIQUIDIFICADORES
ARNO - WALITA - BRITÂNIA
Diversos modelos à sua escolha.

A VISTA, MENOR PREÇO.
EM CONDlÇOES, O MAIOR PRAZO.

CADEIRA DA MAMÃE RONCONI
Com banqueta.
O presente ideal para o

Dia das Mães.

EM OfERTA ESPECIAL!

CONJUNTOS EM FÓRMICA
BARZENSKI - POZZA - R. GOMt:S - ALDO CINI
ARAPLAC - R. G. CAMARGO
Em vários modelos e diversas opções.
Deixe a mamãe escolher à.vontade.

PAGUE MENOS, A ViSTa OU A PRAZO.

FAQUEIROS DE AÇO INOX
WOLFF - HÉRCULES
24 - 51 - IOI - 130 peças.
O presente que faz você sempre lembrado!

MENORES PREÇOS A VISTA
OU AS MAIS SUAVES PRESTAÇOES.

Indispensáveis no seu lar.

CONSULTE NOSSOS SUAVES
PLANOS DE PAGAMENTO.

LAVADORAS
BRASTEMP - LAVINIA
MUELLER - RYMER ,

Ela vai adorar este presente!
CONHEÇA NOSSAS
SUAVES CONDIÇOES MENSAIS.

TOCA-FITAS E AUTO-RÁDIOS
OM/FM - FM ESTÉREO - AUTO REVERSE
CCE - SHARP - NISSEl- BOSCH - EVADlN
MITSUBISHI'- PHILIPS - MOTORÁDlO
Sio excelentes preSentes !

PREÇOS MENORES A VISTI
OU EM SUIVES PAGIMENTOS MENSAIS.

CALOICICLE LUXO
Com velocímetro.

,O MENOR PRECO a VISTA
OU EM SUiVES PRESTACOES.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Monge usa arma emagia e

é levado à Suprema Corte
Por Hanes Neurbourg Lousan, Suíça, -

Um manje indiano e cinco outros membros de
uma seita que prega o amor e a irmandade
foram levados à Suprema Corte de Justiça,
dias atrás, sob acusações que parecem em

muito pouco condizentes coma filosofia do

grupo religioso: terem feito atentados à
bomba e tentado assassinar com veneno seus

opositores. E o éaso passou a ocupar lugar de
destaque na cena política ao se revelar que
importantes figuras do governo e do meio em­

presarial mantinham relações estreitas com a

seita,

O promotor acusou o manje Swami Omka­
rananda, de 49 anos, líder da seita "Luz Di-

. vina", de ter utilizado armas de fogo, magia
negra, caramelos envenenados e maçanetas de

portas cobertas de ácido em atentados contra
críticos do movimento religioso, A seita tem

sede na Suíça e filiais em vários outros países
europeus.
Omkarananda chegou a Suíça em 1966,

convidado por uma mulher 'que o conheceu

numa viagem "de iluminação" à -India, fun­
dando em pouco tempo o "Centro da Luz
Divina" e, com a ajuda de importantes doa­

ções - entre estas a do gerente geral de uma

das maiores empresas do país -, logo com­
prou vários templos na área residencial de

Winterhur, um povoado industrial perto de

Zurique.
Logo depois também, vários vizinhos ini­

ciaram ações judiciais contra a seita, e seu

chefe contratou um pequeno exército de ad­

vogados para a defesa.
Na acusação contra Swami, de 41 páginas,

diz-se que o líder religioso adotou gradual­
mente formas mais graves de atacar os inimi­

gos. No princípio, ele e seus partidários se

limitaram a. tentar atingir os opositores com

. "despachos" de magia negra, mas logo passa­
ram para, ações mais perigosas,

E para tal, compraram grandes quantida­
des de substâncias venenosas, como -a aquisi­
ção na Alemanha de 9 quilos e meio de fos­

. geno, um gás utilizado como arma mortífera
durante a Primeira Guerra Mundial. Segundo
apolícia, a quantidàdé de fosgeno que a seita

comprou, através de um membro que morava
em sua sede, seria suficiente para matar me­

tade dos 90 mil habitantes de Winterthur.
A peça acusatória atribui ainda a membros

da seita atentados à bomba contra a casa do
chefe de polícia e do advogado que iniciou a

ação judicial contra Swami. O chefe religioso
negou toda as acusações, entrando a seguir
com uma ação contra o Estado, que a seu ver

move um processo político para difamá-lo, .

Ao se apresentar à corte, Swami, de túnica
de seda amarela, alegou desconhecer "quais as

acusações que fazem contra mim". Qualificou
sua prisão de um episódio "bárbaro" e, mima
carta aberta aos seus fiéis, disse que passou

"pelas mil e uma noites de tortura no inferno
do confinamento ilegal".
Ao juiz, Swami garantiu que o objetivo

Único da seita é "levar felicidade e alegria" ao
mundo, mas ponderou que "há momentos em

que falha o amor sem limites".
Ao ser interrogado sobre as personalidades

políticas envolvidas em seu movimento reli­
gioso, O manje respondeu com evasivas. "Não

quero prejudicar grandes personalidades,
nem arrastá-las neste assunto lamentável" -

argumentou. O mais importante colaborador
da seita conhecido é o ex-presidente do grupo
industrial Alusuisse, Emanuel Mayer, a quem
Swami nomeou presidente de honra do seu

movimento.

Meyer se afastou daseita tão logo se inicia­
ram os processos contra ela e afirma que des­
conhece que ogrupo religioso tenha praticado

,

atividades ilícitas' durante o período em que es­

teve à sua frente.
O manje confirmou que o ex-presidente

suíço Nello Celio e o ex-diretor da Federação
Suíça da Indústria, Etienne Junod, visitaram

,

a sede da seita em Winterthur, mas recusou-se
a falar sobre suas relações com eles .

"Os ensinamentos de nosso centro são uni­
versais", explicou Swami. 'Temos gente de
todo tipo entre nossos seguidores, desde polí­
ticos, donas de casa e industriais, até loucos".
E, a seguir, olhando para os cinéo juízes que o
interrogaram, o manje assinalou: "considero
todos senhores seguidores de m91 centro".

AGRADECJMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.° DIA

, �-,.. ,...,.. �.

À, famíliade LUIZ BÉRTOll 'JUNIOR, iiiÍ1.a�:co;,'sr;fhada com sua irrepa­rável pe:r�a, agrad�ce, sensibilizada, todas as é\tenções dispensadas
por familiares e amigos do ente querido. '

Em especial é multo grata e reconhece todos os esforços e consideração
h.uman� do Dr. THEO �UB e demais médicos e funcionáriosdaem�rgên­
era, Unidade coronanana, 5.0 e 3.0 andares do hospital "Gov. Celso
Ramos".

.

, , .

'
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Cor:nu�ica que serão reailzadaê missas em .sufrágio à sua alma dia 6
(hoje) a� 7:� horas na Igreja Matriz de Taió (SC) onde foi sepultado e dia
8 (3.a feira) as 18:15 horas na Catedral Metropolital)a. ° extinto deixa a
esposa WILOy MONGUILHOTT BERTOU e filhos LUCIA, LUIZ VALTON,
LAURO, LOTARIO, LEATRICE e LUMAR.

• Ministério da.sComunicações
TELESC / telecomunicações de,5CÍnta catarina s/a

.

.

E..-Jdosistema'Te� II .."
,
..'

COMUNICADO AOS ASS'INANTES DE
BARREiROS (S. JOSÉ) ,E BOM ABRIGO

.,

-,
.

A Telesc estará efetuando interrupções parciais para rema­
nejamento de rede nos dias 7 e 8 de maio, segunda e terça-
feira, nas sequlntes ruas;

.

ADJACÊNCIAS DO TREVO EM BARF;lEIROS: Hidalgo Araújo,
Justino Cortegens, Cândido Amaro Damasio e Pedro Blum.
Em BOM ABRIGO serão atingidas 'principalmente as ruas
Antenor de Moraes e José Luiz do Rego.

A DIRETORIA

PREGÃO. DA CÂMARA ÓE VALORES IMo.BILlÁRIOS DO. ESTADO.
DE SANTA CATARINA DO. DIA 23 DE ABRIL DE 1979.

CASAS
Uma casa, estilo colon ial, no Loteamento Vil­
laqaI, na LAGOA DA CONCEIÇÃÓ, lote n.?
82: Atea construída de 352,81m2, terreno de
1.DDDm, com 2Dm� de frente. No sub-solo:
sala de [oços, lavanderia, sanitário, dep. de
empregada, adega e varanda. Pavimento su­
perior: suíte com closet, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, lavabo, cozinha, sala de refei­
ções, living, varanda e abrigo para2 automó­
veis. Preço: Cr$ 2.50.0..0.0.0.,0.0.. Preço dom2-
C_rj 7.D94Jlp.·"

. " . "
"

'.
.

Uma casa, à Rua Maria Claudina da Cruz,
569, em CAPOEIRAS, com 162,85 m2 de área
construída, num terreno de 327,20. m2.
Quatro quartos, 2 salas, dep. de epregada,
garagem, ch u rrasq uei ra, demais peças.
Preço: Cr$ 80.0..0.00.,0.0., tem financiamento de
Cr$ 30.0..0.0.0.,0.0. na Caixa. Preço do m2 de

.

área construída: Cr$ 4.90.0.,0.0.,
SALAS COMERCIAIS

Uma sala comercial, de n.? 42, do EDIFíCIO
.
TIRADENTES, com 32m2 cfe área, com ba­
nheiro, tem divisória de madeira. Própria
para consultório odontológico. Preço: Cr$
230..0.0.0.,0.0., ni2 a Cr$ 7.187,0.0..
Uma sala comercial, de n.? 60.2, do EDIFíCIO
JOANA DE GUSMÃO, à Rua João Pinto, 6,
com 62m2, com carpet.
são duas salas, banheiro, cozinha kit. Preço
toaI de Cr$ 530..0.0.0.,0.0., m2 a Cr$ 8.548,0.0..

ÁPARTAMENTOS
Um apartamento, de n.O 80.5, no EDIFíCIO
ANDREA, na Avenida Hercílio Luz, 123, com
52m92m2, Quarto e sala mobiliado, com ar

condicionado. Preço: Poupança de Cr$
250..0.0.0.,0.0., mais saldo devedor de Cr$
250..0.0.0.,0.0. com financiamento. da CEF, pres­
tação de Cr$ 4.00.0.,0.0.. M2 a Cr$ 9.448,20..
Um apartamento, de n.O 504, no EDIFíCIO
DAS ALAMANDAS, Av. Osmar Cunha, es­

quina com Dib MUssi, com 62,38 m2, quarto,
cozinha, sala, carpet, área de serviço, BWC
social, na cozinha há piso de cerâmica vitrifi­
cada, banheiro e cozinha com azulejo deco­
rado até o teto. Preço: Cr$ 592.763,99, pou­
pança de Cr$ 120..0.0.0.,0.0., saldo devedor de
Cr$ 472.763��M2 a Cr$ 9.50.2,40..

TERRENOS
Um terreno no loteamento Village I, lote 41,
na LAGOA DA CONCEIÇÃO, com 680m2,
frente de 20.,1 Orn, laterais de 33 e,35m. Em
plano seco, com toda ii infraestrutura. Por
Cr$ 30.0..0.0.0.,0.0.. o m2 está a Cr$ 441,0.0..

Um terreno a 5DDm da praia de canasviei­
raso Area de 1.127,5Dm2, frente/fu ndos de
18m, laterais de 63m. Fica na estrada antiga
de Florianópolis/Canasvieiras. O terreno
tem duas frentes para ruas, podendo ser

desmembrado para até 3 lotes. Preço Cr$
550..0.0.0.,0.0. a combinar. M2 a Cr$ 48,78

.

Um lote na SERRARIA. km 198da BR 10.1, na
Chácara Fabiana. Area de 2.478,37m2, frente
de 56.5Dm. Agua, luz, calçamento e telefone.

.

Preço: Cr$ tdô.DDO�OD à vista. M2 a Cr$ 80,00..

Um terreno na TRINDADE, Servidão Walde­
miro Costa. Area de 6DDm2. Frente/fundos
de 24m: Laterais de 25m. Indo para o campus
da, U,=SC, após a entrada para o Jardim Sul
Brasil, entrar à direita em frente à Farmácia
Tropical; entrando na Rua Professor Elpídio

. Barbosa: O imóvel fica no fim da Servidão
Waldemiro Costa. Preço: Cr$ 20.0..0.0.0.,0.0.. M2
a Cr$ 333,33.

.

Um terreno no bairro da SERRARIA, I 'e' es­
trada velha de Big.uaçu. Alto, plano, seco,
todo arborizado. Na Rua Heriberto Hulse.
Areade�.241 ,92, frente de 26,40m, fundosde
122,80..
Preço: Cr$ 330..0.0.0.,0.0., a combinar. M2 a Cr$
10.0.,0.0.. .

. Uma quadra com 7 lotes, no BALNEÁRIO
DANIELA. Área do do terreno de 2.90.1 ,50. m2.
Frente de 84,99, laterais de 48.
De frente para' o mar. Gates n:O 90.6.
90.7-90.-8-90.9-910-918-919, da quadra 44. únic�
quadra completa de frente para o mar. ,

Preço: Cr$ 750..0.0.0.,0.0. à vista. M2 a Cr$
258,0.0..
Um terreno situado na BARRA DO SAMBA­
QUI '- Santo Antônio, Capital. Area de
450..0.0.0. m2. Com uma casa de colono, 18
cabeças de ga,do, e diversos instrumentos de
trabalho no campo. Preço: Cr$ 1.80.0..0.0.0.;0.0
a c0m.binar. M2 a Cr$ 4,0.0..
Um terreno. situado na BARRA do SAMBA­
QUI, distrito de Santo Antôn ío de Lisboa, Flo­
rianópolis. Com área aproximada de
2DD.DDDm2, frente de 2DDm. Preço de Cr$
60.0..000.,00 com Cr$ 200..0.0.0.,00 no ato e saldo a
'combinar. M2 a 3,0.0.
Um terreno à Rua Maria Júlia da Luz, em

BARREIROS, com área de 325;50. m2,
frente/fundos de 15m, laterais de 21,70. m. No
trevo de Barreiros, dobrar, à esquerda, em

direção a garagem da Penha. Após o depó­
sito de gás, dobrar.a direita, e em seguida à

. esquerda, entrando da rua do terreno. Preço:
Cr$ 10.0..0.0.0.,0.0.. M2,a Cr$ 30.,72.
Quatro lotes na CACHOEIRA: DO BOM JE­
SUS, na estrada geral Florianópolis-Ponta
das Canas. Depois do trevo Canasvieiras-

, Ponta das Canas, pela SC-4D1, dobrar a di­
reita. Os imóveis ficam distanciados 1.30.0.
metros após o acesso a Ingleses.

'

Lote 1-14m x 4Dm: 56Dm2 - Cr$ 150..0.0.0.,0.0.,
m2 a Cr$ 267 ,80.. �

Lote 2-17,5Dm x 33,5Dm: 586,25 m2-Cr$
10.8.0.0.0.,0.0., m2 a Cr$ 184�2D.
Lote 3-17,5Dm x 32,5Dm: 568,75 m2-Cr$
120..0.0.0.,0.0., m2 a Cr$ 210.,0.0.. .

'

.

Lote 7-32,85m x 1DDm; 3.285 m2 - Cr$
320..0.0.0.,0.0., 'm2 a Cr$ 97,45:

Uma' área de terras, na Praia de
ltaplrubá - I..!aguna, com área de 2DD.DDDm2,
frente e fundos de 24Dm. Está situado a cerca
de 1.�OO m2 'distância do Hotel ltapirubá.

r-------------------------------�I

quanto vale o, imóvel que
_ .

voce quer comprar ou ven.der?

A CÂMARA DE VALORES IMOBILIÁRIOS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA é uma sacie"
dade civil Sem

fins 'lucrativos, cujos objetivos são, entre ou­
.tros, os de:
�Concentrar as ofertas e pedidos de valores
imobiliários e promover o desenvo.lvimento
das transações mediante pregão.
- Promover a investigação, orientação, pes­
quisa e estudos de assuntos imobiliários.
- Manter um departamento especializado de
AVALIAÇÃO IMOBILIÁRIA.. .

A Câmara realiza pregões- semanais, onde se

processa o encontro das ofertas e pedidos
dos clientes das diversas empresas correto-
ras de imóveis.

,

O departamento de avaliação imobiliária tra­
balha segundo critérios técnicos rigorosos,
levando em conta todos os fatores que in­
fluem direta ou indiretamente na valorização
do imóvel, ou na sua desvalorização.
A equipe de avaliadores é composta de corre­
tores experimentados, além de engenheiros
civis e agrônomos, arquitetos, e econornlstas..
Para qualquer caso de avaliação do seu imó­
vel procure a Câmara: essa é a sua especiali­
dade.

CAMARA DE VALORES
IMOBllIARIOS DE SANTA CATARINA

Ruo Tenente Silveira,' 51 _ Ediiício Hércules
�ala 607 _ fone 22-3156 - Florianópolis - Se.

o problen.;a·das.migraçõe$
está�asando decartaz ..

Acrescentar uma explicação da sua idéia, para que ela seja
entendida nos minimos defalhes. E enviar tudo, até o dia 21 de
maio, para os escritórios reqionaisda CNBB, ou até o dia 29 de
maio para aCNBB Nacional: Gampanha da Fraternidade,
SE/SUL, Quadta801·Conj. "B"·CX, P. 13.2067,.70000·Brasília·DF.

O prêmio?
O trabalho, com a assinatura do autor, terá mais de uf"(l

milhãode cópias distribuidas em todo o Brasil, Assim, ele
se tornará rapidamente conhecido em todo o Pais, O seu nome
também. E, omaisirnportante: a certeza de haver contribuido
para asotução de um dos mais graves problemas sociais que
nosso país enfrenta nestemomento.'

,

Campanha da Fraternidade
1980-CNBB

o êxodo rural, a busca das regiões agricolas pioneiras,
a corrida para as grandes obras (construção civil, metrô,
hidroelétricas, construção de rodovias, exploração de minérios
etc.) são problemas que estão ai para o nosso pais resolver

Só que, antes de resolver, ele precisa tomar consciência
disso. Verificar que esse fenômeno acarreta, entre outras coisas,
insegurança, exploração, desemprego, subnutriçêo.fayelização,

"'....J mendicância e crirninalldade.
Em 1980, a Campanha da Fraternidade promovida pela

CNBB· Conferência Nacional dos Bispos do Brasil· abordará
esse problema.

Com o tema Fraternidade no Mundo das Migrações.
Para começar, ela está real izando um Concurso de Cartazes

do qual você poderá participar, seja profissional ou amador
Ba�a criar um cartaz a cores, num cartão 50x70.

Colocar o texto Para Onde Vais? A assinatura Campanha
da Fraternidade 1980· CNBB. Assiná-lo com um pseudõnimo.
.Colocar num envelope techado;o pseudônimo, seu nome
verdadeiro e ufla declaração, cedendo os direitos à CNBB,
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DI�ETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 02.05.79.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
I. Processo de aposentadoria, por invalidez, do Des. Hélio

Veiga Magalhães: Deferido o pedido. Unânime.
2. Remoção para a La Vara Cível de Lages: Indicado o Dr.

Haroldo Pabst.
3. Remoção para o cargo de 2. ° Juiz Substituto da I. a Circuns­

crição Judiciária, da Capital: Indicado o Dr. Galvão Nery Caon.
JULGAMENTOS

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS
N.? 290 - PORTO UNIÃO - Reqte. Dr. Fernando Luiz Soares

de.carvalho, Juiz Substituto da I I. a Circunscrição Judiciária, com
sede na Comarca de Porto União. ReI. Des. Marcílio Medeiros -

Deferiram o pedido. Unânime. .

N.? 296 - TUBARÃO - Reqte. Dr. Fernando Olavo S. Thiago,
Juiz de Direito da I. a Vara Cível e Diretor do Foro da Comarca -

ReI. Des. Ivo Sell - Deferiram o pedido. Unânime. Acórdão publi-
cado na sessão. (

.

N. ° 293 - CAPITAL - Reqte. Dr. Urbano Vicente Gama Salles,
Juiz de Direito da J. a Vara Criminal da Comarca - ReI. Des. Osny
Caetano - Deferiram o pedido. Unânime.

ARGÜIÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE
N.? OI - CAPITAL - Reqte. Dr. Procurador Geral do Estado­

ReI. Des: Marcílio Medeiros - Arquivaram o pedido, por falta de,
.

objeto. Unânime. Acórdão publicado na sessão.

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 02.05.79.

APELAÇÕES CÍVEIS

N.? 13.255 - IBIRAMA - Apte. a Fazenda Pública Estadual.

Apdo. Urbano Valdemiro BagatoIli - ReI. Des. Aloysio Gonçalves­
Deram provimento ao recurso, para reformar a sentença em ree­

xame. Unânime. Acórdão publicado em sessão.
N.? 14.013 - RIO DO SUL - Apte. Wigand Konell. Apdo.

Sebastião da Cunha - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Anularam o

despacho que decretou a extinção do processo. Unânime. Ac�rdão
'publicado em sessão.

.

N. ° 14.049 - CAPITAL - Apte. Empresa Ribeironense de Cor­
deiro e C·ia. Apda. Maria de Lourdes S. Lenzi - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves � Negaram provimento, para confirmar a decisão recor­
rida. Unânime. Acórdão publicado em sessão.

N.? 14.208 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Auro Plínio Bar­
bosa Ramqs e sua mulher. Apdos, José Alves da Costa e sua mulher
- ReI. Des, Aloysio Gonçalves - Negaram provimentoao recurso,
para confirmar a decisão recorrida. Unânime. Acórdão publicado
em sessão.

N. ° 13.302 - TIJUCAS - Apte. Eduardo Delatorre. Apdo.
Arno Dercílio da Silva - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram provi­

.

rnento ao recurso. Unânime.
N.? 14.079 - INDAIAL - Apte. Carmelino Testoni. Apda.

Construtora Herweg Ltda. - ReI. Des, Cerqueira Cintra - Negaram
provimento. Unânime.
.' N.? 14.164 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da

;�:;v.lU'à dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.
,'Autores Guilhermino Joaquim de Melo e outros. Réu o Estado de

Santa Catarina - ReI. Des, Reynaldo Alves - Reexaminando a sen­

t<;pça de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N.o 1.330 - CURITIBANOS - Agrte. Empargo, Empresa de

,:;Parql:lê e Goma-Laca Ltda, Agrdo. Carlos Homem - ReI. Des.

fAiIÔYS;Q Gonçalves - Não conheceram do agra�o, por incabível na
",·t."" ,. ,

Tribunal de Justlça
hipótese. Unânime. Acórdão publicado em sessão.

N. ° 1.283 - SÃO BENTO DO SUL - Agrtes. Siney Heyse e Rolf
Bostelmann. Agrdo. Massa Falida de "Ecoplan - Empresa de Cons­
truções e Planejamento Ltda." - Re, Des. Reynaldo Alves -' Não

\conheceram do agravo, ressalvando-se a fim de evitar gravame à
parte, o seu prosseguimento conforme preconizado no art. 527, e

parágrafos, do código de Processo Civil - Unânime.
N. ° 1.286 - CHAPECÔ - Agrtes. a Prefeitura Municipal de

Chapecó e CODEC. Agrado. Altair Wagner - ReI. Des, Reynaldo
Alves - Deram provimento. Unânime.

N.? 1.337 - SÃO JOAQUIM - Agrtes. Vidal da Luz Oliveira e
outros. Agrdos. Rivarol da Silva Campos e outro - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Negaram provimento. Unânime.

RECLAMAÇÃO.

N. ° 66 - TIJUCAS - Reclamante a Federação dos Trabalhado­
res nas Indústrias da Construção e do Mobiliário do Estado de
Santa Catarina. Reclamado o Dr. Juiz de Direito da Comarca - Rei.
De8. Cerqueira Cintra - Julgaram prejudicada a reclamação. Unâ­
nime.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA.CRIMINAL em

02.05.79.

HABEAS-CORPUS
N. ° 6.068 - JOINVILLE - Impte. e Pacte, Otacilio da Silva _

ReI. Des. Marcílio Medeiros - Denegaram a ordem. Unânime.
N." 6.070- !TAJA! � lrnptes. Drs, José Manoel Soar e Jorge

Mussi, Pacte. Antônio da Cruz Soares - ReI. a Des. a Thereza Tang­
Denegaram a ordem. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N. ° 15.149 - GUARAMIRIM - Apte. José Nelson Bartni­

kowski. Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rel." Des." Thereza
Tang - Negaram provimento ao recurso quanto ao primeiro e não

.

conheceram do recurso quanto ao segundo fundamento. Unânime.
N.? 15.255 - SÃO JOÃO BATISTA - Apte. Maria Debortoli.

Apda. Marta de Lourdes Demonti e Alfeo Demonti - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Negaram provimento. Unânime.

I

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em

03.05.79.

HABEAS-CORPUS
N.? 6.066 - ARARANGUÃ - Impte. e Pacte, Reni Carlos - ReI.

f
Des. Ivo Sell- Não conheceramdo pedido e determinaram a remessa

dos autos ª Egrégia Primeira Câmara Criminal. Unânime.
N.? 6.072 - JARAGUÃ 00 SUL - lmpte. Dr. Acácio Bernar­

des. Pactes.. Luiz Antônio Chiodini e Ingo Imroth - ReI. Des. Ivo
SeU - Denegaram a ordem com relação ao paciente Luiz Antônio
Chiodini e concederam a ordem com referência a Ingo Imroth.
Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.O 15.210 - CRICIÚMA - Apte. Isac Pereira. Apda. ajustiça,

por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Converteram o

julgamento em diligência. Unânime.
N.? 15.029 - CHAPECÔ - Ante. o Assistente do Ministério

Público. Apdos. ajustiça, por seu Promotor, Valdir Talian, Hilá­
rio Talian e Claudir Talian - ReI. Des. Tycho Brahe - Negaram
provimento. Unânime.

N.? 15.254 - ITAPIRANGA - Apte. Olegário José Stue!p.
a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho .:Anularam a

sentença com relação ao apelante Olegário José Suelp. Unânime.
N.? 15.219 - JOAÇABA - Aptes. Edelau Knapp e Armélio

Antônio Knapp. Apda. a Justiça, por seu Promotor- Rpl. Des. May
Filho - Não conheceram do recurso por intempestivo. Unânime.

N. ° 15.155 - POMERODE- Apte. ajustiça; por seu Promotor.

Apdo. Nelson Just - Ret.' Des. Aloysio Gonçalves - Negaram provi-
mento. Unânime, .

N.? 15.227 - CAPITAL - Apte. Atenor Crisógono Vieira.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des, Aloysio Gonçalves­
Deram provimento ao recurso para absolver o apelante. Unânime.

N. ° 15.235 - TIMBÔ - Aptes. Mário Koslowski e Rita Kos­
lowski. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio'
Gonçalves - Negaram provimento. Unânime.

N.? 15.251 - URUBICI - Apte. Lourival Bernardino Neto.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves -

Deram provimento ao recurso para absolver o apelante. Unânime.
N.? 15.130 - TUBARÃO - Apte. Djalma da Rosa Fogaça.

Apda. a Justiça, por seu Promotor- ReI. Des. Tycho Brahe - Deram
provimento parcial ao recurso para desclassificar o fato para o art.
16 da Lei n. ° 6.368/76, cominando a pena de 6 meses de detenção,
conceder-lhe o benefício do sursis pelo prazo de 2 imos, sem condi­
ções, e multa de Cr$ 2,00. Unânime. ,

. RECURSOS CRIMINAIS
N. ° 6.976 -VRUBlél - Rectes. Mário Thives, João Thives e o

Dr. Juiz de Direito, ex-offícío. Recdos. a Justiça, por seu Promotor
e Carlos Rogerio Rodrigues - ReI. Des. Ivo Sell - Não conheceram
do recurso voluntário por intempestivo e desproveram o de ofíci-o.
Unânime.

. N.? 6.973 - SÃO BENTO DO SUL- Recte. Francisco Mauro
David. Recda. a Justiça,. por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Negaram provimento. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA·CIVIL em 03.05.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.O 12.293 -INDAIAL - Apte. Darcísio Bonetti, Apda. Egon

Grahl Ltda. - ReI. Des. Nelson Konrad - Deram provimento em .

parte ao recurso. Unânime .

N.O 12.789 - TIMBÔ - Apte. Tibério Stolf. Apdo. Hamilton
França Guimarães - ReI. Des, Nelson Konrad - Negaram provi-
mento. Unânime.

.

N. ° 14.191 - TAlÔ - Apte. José Vieira Lemos. Apdo. Dinarte
Antunes de Campos - ReI. Des. Osny Caetano - Converteram o

julgamento em diligência 'para que o processo seja apensado aos
autos da ação principal. Unânime. Acórdão publicado na sessão.'

N.? 14.209 -IBIRAMA - Apte. Dalmo José da Silveira. Apdo.
Ralf Prust - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provimento. Unâ­
nime.

N. ° 14.012 - MARAVILHA - Apte. Primo José Miorando.
Apdo. Gildo Miorando - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

.

N�o 14.022 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. Olimpio
Nunes da Costa. Apdos. Antônio Barros Uzal e lolanda Cabral
Barros - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.? 14.204 - IBIRAMA - Apte. Banco Halles de Investimentos
S/A. - Apda. Silbamann e Filhos Ltda. - ReI. Des. Hélio Mosimann

-

, Negaram provimento. Unânime .

N.? 14.203 - IBIRAMA - Apre; Gerhardt Zink. Apdo. Agro
Pecuária e Ind. Zink SIA. - ReI. Des. Nelson Konrad - Não conhece-·
ram do recurso. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.301- PORTO UNIÃO � Agrtes. Antônio Ribeiro Batista

e sua mulher. Agrdo. Espólio de Vera Churckin - ReI. Des. Nelson
Konrad - Deram provimento para determinar que o Dr. Juiz de
Direito dê prosseguimento ao recurso. Unânime.

N.? 1.335 - TROMBUDOCENTRAL - Agrte. Liggette Myers
do Brasil Cigarros Ltda . .Azrdo, Luiz Hoffumann - ReI. Des. Osnv

Caetano - Não conli�eramdo recurso por intempestivo. Únânime'-

EMBARGOSDE DECLARAÇÃO NA APELAÇÃOCÍVEL
N.? 13.780 - T1MBÔ - Apte. Wilson de Medeiros. Apdos.

Tibério Stolf e sua mulher - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime. Acórdão publicado na sessão.

CONF�TOQEC05lNCIAN. ° 99 - MÇ>NDA • Sysc;� Dr. i4ti taide Rodrigues, Juiz
de Direito de Mondaí. S de.Dr, Pedro isboa - Juiz de Direito da
Ia Varada Comarca de Concórdia - ReI. Des. Nelson Konrad _

Declararam competente o Dr. Juiz de Direito suscitante. Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMA'RA CIVIL em 03.05.79.

APELAÇÕES CíVEIS
N.O 13.596 - CAPITAL - Apte. Transportes Perin Ltda. Ap­

dos: Elda Irene Martinez e seus filhos menores - ReI. Des. Ayres
Gama - Conheceram do recurso e proveram-no parcialmente. Unâ­
nime .

N. ° 14.116 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de Direito
da 2a Vara da Comarca. Apte. Solange Aragão Correia de França.
Apdo. Paulo Robeko Correia de França - ReI. Des. Eduardo Luz _

Reexaminando a decisão de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
rume.

N.? 13.945 - BLUMENAU - Autos remetidos: Juízo de Direito
da 2.a Varada comarca. Autora Helga Mayer Bocsor. Réu Andras
Bocsor - ReI. Des, Eduardo Luz - Reexaminando a sentença de
primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.

N.? 13.903 - T1MBÔ - Aptes. AlexandreOdorizzi e sua mulher.
Apdos. CecíliaGerardí e outros - ReI. Des. Eduardo Luz-Rejeitaram
a preliminar argüida pela Procuradoria Geral do Estado e determi­
naram a volta dos autos à mesma para fins de direito. Unânime.

.

N.? 13.963 - CAMPOS NOVOS - Apte. o Representante do
Ministério Público. Apdos. Nadir da Silva Radel e Nicanor Radel­
ReI. Dés. Eduardo Luz - Anularam o processo a partir de fls. 3,
inclusive, e negaram .provimento a apelação. Unânime.

N.? 14.196 - LAGES - Apte .. Gráfica Wilson Ltda, Apdo..

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE­
ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento ao recurso. Unâ­
nime.

N.? 13.749- LAGES-Apte. Vicente Letti. Apdo. Jovinode Liz
Kuster - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento ao recurso.

Unânime.
N.? 14.221-SÃOJOSÉ-Apte. Imobiliária Globo Ltda. Apdo.

Aquino Alves dos Santos - ReI. Des. Eduardo Luz - Não conhece­

rarn do agravo retido e negaram provimento a apelação. Unânime.
N.? 14.009 - JOINVILLE - Aptes. Lino Rech e sua mulher. .

Apdo. o Representante do Ministério Público - ReI. Des. Ayres
Gama - Deram provimento ao recurso. Unânime.

N.? 14.088 -ITAJAr - Apre. Ernestina Flores da Silva. Apdo.
Walter Kuster - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provimento.
Unânime.

APELAÇÃO CíVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.? 1.529 - CRICIÚMA - Autos remetidos: Juízo de Direito da

La Vara da Comarca. Irnpte. Gráfica Tabajara Ltda. Impdo. José
Tadeu M. Rodrigues, Fiscal de Tributos Estaduais e Regina O.
Mondardo, Funcionária da Exatoria Estadual de Criciúma - ReI.
Des. Eduardo Luz - Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.? 1.336 -ITAJAr - Agrte. Lourival Abreu. Agrdo. Dor�alino

Rodrigues - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento ao

recurso. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

A

ravoee

já podeanunciar
por telefone.

.,-

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito tácil e barato.

'

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:

um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não

se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são' a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.

.

Até para pagar é fácil. Você �6 paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139 eespereOS bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.
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Palacete - Com 5 quartos, sendo dois suítes, banheiro
social, sala de estar e jantar, terraço com 100m2, copa,
cozinha, dep. de empregada, sauna, sala de repouso, ga­
ragem, lavanderia e área de recreação. Somente

1.400.000,00 facilitados.
Terrenos Canasvieiras: 50 metros do mar - plano e seco -

somente 200.000,00 cada lotes - um de frente para o mar

com 500m2.
Aparta'mento Av. Beira Mar: com 4 quartos, suíte de casal

duas, amplo living, sala de jantar e sala de estar, dep. de
empregada, área de serviço, sacada para o mar, garagem
individual, armários embutidos, cozinha montada. Aca­
bamento finíssimo. Super barato.

• Terreno ltaguaçll: Com vista para toda a baía - seco, 12x30
somente 300.000,00 a combinar.
Palacete: com 3 quartos, suíte de casal, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, dep. de empregada, garagem para
dois carros, churrasqueira, lavabo, banheiro social, depó­
sito e cozinha auxiliar. Com 360m2 a casa.

Casa OK: Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, garagem, quarto de despensa e

terreno todo murado, sinteco, acabamento em gesso -

pronta para morar - assume financlarnento.
Apartamento: Com 2 quartos, sala de estare jantar, dep. de
empregada, b.anheiro social, área de serviço e garagem -

super barato. Super central.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATÉ 12,00
horas

aluga
apartamentos

centro - Rua Conselheiro Mafra - 2 quartos, sala,
cozinha, BWC. área de serviço. Aluguel - Cr$
5.100,00.

CENTRO - Kitinete - Praça XV - Aluguel - 3.800,00
TRINDADE - Edifício Itambé - 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC. social, área de serviço, Vaga de Gara­

gem. Aluguel - 3.800,00

COQUEiROS - 3 quartos, sala ampla, BWC. social,
área de serviço, garagem - Alug�el - Cr$ 5.600,00.

CENTRO - Rua Antônio Dib Mussi, 5 - 1 quarto,
sala, copa, cozinha BWC. corredor, sacada na

frente, área de serviço.Aluguel - Cr$ 4.300,00.

CASAS
CENTRO - ótima casa para comércio, repartições,
17 peças, 6 BWC. Estacionamento. Aluguel -

21.000,00
. .

COQUEIROS - 3 quartos, sala ampla, BWC. social,
Área de serviço, garagem. Aluguel - Cr$ 5.600,00.

SALAS - CENTRO - Cada: Cr$ 2000,00.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima citados,
temos casas e apartamentos no centro e bairros.
Consulte nosso departamento de locação.
FONE: 22-9290 e 22-3903.

LPO - MAIOR REVENDEDORA DE
RELÚGIO ORIENT EM S. CATARINA

ORIENT RELÓGIOS DO BRASIL S/A., homenagearam
as Lojas Pereira Oliveira a maior revendedora de Relógios
Orient em Santa Catarina, oferecendo um jantar na Lagoa da

Conceição; para esta homenagemvieram especialmente a Flo­

rianópolis o DiretorPresidente da Orient no Brasil Sr. Kanzedo
Saito e o Diretor Geral de Exportações da matriz no Japão Sr.

Sadau Fujiname. .

Este é terceiro ano consecutivo que a LPO se destaca
entre as maiores revendedoras -de relógios do Brasil.

A Orient está montando fábrica no Distrito Industrial de
Manaus e em breve estará produzindo toda a sua sofisticada
linha de relógios no Brasil.

O Diretor da LPO - Sr. Rubens José Pereira Oliveira

agradecendo a homenagem transmitiu aos visitantes sua con­

fiança nos produtos Orient e a satisfação em saber que o projeto
de Manaus ainda estará funcionando este ano, barateando
sensivelmente o preço dos relógios para o consumidor brasi­
leiro.

Os visitantes que tiveram oportunidade de conhecer alguns
recantos de nossa ilha ficaram entusiasmados com as belezas
naturais de nossa terra e o folclore de nossa gente.

'

PdiHerói
2capítulospornoite

Novela de [dnete Clair com um rico elenco:
Paulo Auiran, Carlos Zara, Glória Menezes,
Elizabeth Saoalla, Lelia Abramo, Tony Ramos e

- outros renomados atores da
\
Globo.

DE 2. li A SÁBADO: 8 DA NOITE

NOnG.IAS DE ROTARV

A CONFER�NCIA DE CHAPECÓ

A organização perfeita da XIX Conferência e da
XXII Assembléia Distrital foi elogiada por: todos os

companheiros presentes: A programação da COnferência
e Assembléia foi cumprida com perfeição. Os cornpa, '

nheiros dos' Áotarys Clubes de Chapec6 e Chapecó-Oesn,
estão de parabéns. Os companheiros dos clubesanfltrlõss
conseguiram sensibilizar toda a população de Chapec6,
que não mediu esforços em bem receber. Do povo e da
cidade de Chapecô, todos os que participaram desses
eventos guardarão sempre uma grande saudade. Parabéns
a todos os companheiros dos Rotarys Clubes de Chapec6
e Chapec6-0este.

.

MENSAGEM DO GOVERNADOR
INDICADO 79/80

Mensagem do Governador indicado 79/00, cornpa­
'nhelro PIER LOURENSO MARCHESINI, por ocasião
da XIX Conferência Distrital:
"Ao iniciarmos, proximamente, o ano rotário 79/00,
possamos unidos trabalhar para a grandeza do nosso Dis­
trito, o enobrecimento dos ideais rotários. Que a nOSSa

chama interior de esperança, amor e boa vontade, iíumí­
ne o caminho do Ideal de Servir."

NOVO GOVERNA,DOR DE DISTRITO

Na Convenção realizada em Chapec6, foi eleito,
por expressiva maioria, o Governador do Distrito 465,
para o ano rotário de 1980/1981, Companheiro DARIO
MACIEL, sócio fundador e veterano do Rotary Clube de

Chapec6.

DELEGADO DO DISTRITO

Foi indicado, em Chapec6, DE LEGADO DO
DISTRITO, junto ao Conselho de Legislação de R.I., o
companheiro ex-governador CLEONES VELHO CAR·
NEI RO BASTOS. A indicação foi aprovada por aclama­
ção.

XX CONFER�NCIA DISTRITAL

A pr6xima Conferência Distrital do nosso Distri­
to será realizada em LAGES, nos dias 23 e 24 de Novem­
bro do corrente ano. Deverá ser repetido o sucesso da úl­
tima Conferência.

COMISSAo PARA FESTEJOS DO 75.0
ANIVERSÁRIO DE RJ.

O Governador lndicado 79/80, companheiro Pier
Lourenso Marchesini, recomenda a todos os presidentes
de Clubes, para o ano rotário 79/80, a formação imedia­
ta de uma comissão que se encarregará da programação
dos festejos do 75.0 Aniversário de R.1.

CAMPANHA PRÓ-EDUCAÇAO DE CEGOS

Se em sua cidade existe um cego carente, consulte­
nos, e informaremos todos os detalhes para que êle seja
encaminhado a Florian6polis para realização de um cur­

so na Fundação de Educação Especial, o qual objetiva,
fundamentalmente: uso correto da bengala, leitura em

linguagem Braille e preparação para uma perfeita integra­
ção social. A propósito: você sabia que existem no Brasil
cêrca de meio milhões de cegos? Que, dêsses 500 mil cêr­
ca de 300'a 350, mil poderam enxergar, se medidas pre­
ventivas fossem tomadas?

Nosso endereço:
Rotary Clube de Florianópolis Noroeste

Caixa Postal - 1581
.

Es:treit@ - F,lorian6polis - SC - 88.000
'.: '!'
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FeijãoMaravilha
Novela de Bráulio Pedroso com Francisco

, .

Cuoco fazendo uma pontinha, depois, Clarice
Piooesan, (a Kika do Xuxu ), Stepan Nercessian, .

Lucélia Santos, Luiz .Motta (dublador de Kojak ),
Mário Cardoso, Walter DAvila, José Lewgoy e

outros nomes consagrados da Globo.
.

DE 2. a A SABADO: 7 DA NOITE
\.

MemóriasdeAmor
Novela de Wilson Aguiar Filho com [ardel

Filho, Sandra Bréa, Aracy Cardoso, Eduardo ...

Tornaghi, Nádia Caroalho, Ary Fontoura, Castro
Gonzaga, JoséAugusto Branco e um grande

.

elenco da Globo.
'

DE 2. a A SÁBADO: 6 DA TARDE

OTU CATARln�nS�
REDEGCOBO

RI:� BRASIL SUL
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��. BANCOCENTRALDOBRASl

,:CQMUN,ICADO MECIR N<? 14

O BANCO CENTRAL DO BRASIL torna públi­
.. GÓ .que a reforrnulação da nova linha de moedas bra-
silelcas iniciada aos 20,03.79, com o lançamento nu

,
..

, meio circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e
.

Cf$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças.
A substituição de tais moedas far-sa-á, progressiva­
.tnente, sem o menor prejuízo para os seus portado-

. res, Assim, o plano de implantação prevê um longo
• p�t'íodo de convivência de ambas as linhas. Mesmo

'qu!lndo o BANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das moedas da antiga li­
nha (de maiores diâmetros) - o que deverá ocorrer

em data ainda não prevista, - será assegurado aos

eventuais detentores desses valores o direito de trocá­
los junto às Instituições Financeiras,· dentro de
amplos prazos que serão estabelecidos por este Orgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denomi­

nações.

Brasflia (O F), 16 de abril de 1979.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Administração do M�io Circulante

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - Fpolis, 06 de mala de 1979 - 29

tuldo e indique o Presidente da Diretoria Art 23 - Compete ao

Diretor Supenntendente a) supenntender os trabalhos e coor­

denar os negocias da Companhia, b) propor à Diretoria, para
apresentação ao Conselho de Administração, o Plano Básico de

Organização e suas alterações, e a distribulçáo, entre os Direto­
res, das areas de atividades definidas no refendo Plano Ba­

SICO, c) propor a Diretoria o preenchimento das funçoes de che­
fia previstas no Plano Básico de Organização, d)
movimentar os dinheiros da Companhia, sempre
em conjunto com outro Diretor, podendo delegar esta atribuiçào
aos demais DI retores, a empregados ou a procuradores, e) exer­
cer a administração do pessoal da Companhia, admitindo, pro­
movendo, punindo, demitindo, transferindo e licenciando os em­

pregados de qualquer categoria, podendo delegar tais poderes
aos demais Diretores ou a titulares de orgãos da Companhia, f)
autorizar despesas, compras e contratações, dentro dos limites

fixados pelo Conselho de Administração, g) substituir o Presl­
dente da Diretoria em suas ausências ou Impedimentos Par 1 ° -'

O Diretor Superintendente indicará previamente seu substituto

eventual, para os casos de ausência ou Impedimentos tempora­
no Par 2 ° - Em caso de vaga no cargo de Diretor Supennten­
dente, os demais DI retores indicarão o substituto, que exercera o

cargo ate que o Conselho de Administração, convocado para
esse fim, eleja novo Diretor para preencher a vaga e cumpnr o
restante do mandato de substituldo, e indique o DI retor Superin­
tendentente Art 24 - Aos demais Diretores, alem dos poderes e

responsabilidades estabelecidas em lei e neste Estatuto, com­
pete o desempenho das atividades que lhes forem fixadas pelo
Conselho de Administração, bem como autorizar despesas,
com pras e contratações relacionadas com a sua area de ativida­
des, nos limites fixados pelo Conselho de Administração Par 1 °

- Nas ausências ou Impedimentos ternporartos dos DI retores a

que se refere este artigo, o Presidente da Diretoria designara,
dentre os diretores, aquele que respondera pelas atribuiçôes do
ausente ou I rnpedido Par 2 °

- Em caso de vaga no cargo, o novo

titular, que devera cumpnr o restante do mandato, sera eleito

pelo Conselho de Administração, convocado para esse fim En­

quanto o novo titular não for eleito, os encargos do Diretor cUJO
cargo estiver vago serao assumidos pelo Diretor que for desig­
nado pela Diretorta Art 25 - Todos os atos e documentos dos

quais resultem responsabilidade para a Companhia ou que exo­
nerern a responsabilidade de terceiros para com ela deverão ser

assinados pelo Diretor. Superintendente, em conjunto com outro

DI retor, admitida, em casos espectais. a designação de procura­
dores com poderes especiais para a prática de tais atos Par 1 0-

Estão incluidos entre os atos e documentos referidos neste artigo
emissão, aceite, aval ou endosso de titulas e cheques, escrituras.
contratos, convênios, fianças, acordos e outros atos e documen­
tos da mesma natureza Par 2 °

- Para que os atos praticados
obriguem a Companhia, os procuradores deverão ser constltui­
dos em Instrumento no qual se especifiquem os atos ou opera­
ções que poderão praticar e a duração do mandato Art 26 - Sera
tambem necessana a assi natura conjunta do DI retor Superi nten­
dente e de outro DI reter para alienar, gravar ou onerar quaisquer
bens SOCiaiS, admitida, em casos especiars, a outorga de mand­
dato a procurador constituído para a pratica de ato certo e de­
terminado Art 27 - Os certificados de ações e cautelas que as

representem serão assinados pelo Presidente da Diretoria ou

DI retor Supenntendente, qualquer deles em conjunto com outro
DI retor Art 28 - Salvo autonzaçao previa e expressa do Conselho
de Administração, e vedado a Diretoria a pratica de atos de

qualquer natureza, relativos a negocias ou operações estranhas
aos objetivos SOCiaiS, corno aval, fiança ou qualquer outra garan­
tia em favor de terceiros Art 29 - Os membros da Diretcria nao

poderão ausentar-se do exerclclo do cargo pormais de 30 (trinta)
dias sem licença da Dlretona, sob pena de perda do cargo, Paragra­
fo único - Os membros da Dlretona farão JUs, anualmente, a 30 (trin­
ta) dias de fenas, que serão concedidos pelo Conselho de Adminis­

tração DO CONSELHO FISCAL -An. 30 - O Conselho Fiscal sera

composto 61e 3 (tfês) membros e de Igual número de suplentes
todos brasllelros,1esldentes no País, aCIOnistas ou não, funclo­
nan6l0 apenas AOS exe�cíGlos em que for Instalado a pedido de

aCIOnistas, na forma prevista nos Par 2.° e 3 °doarttgo 161 da Lei

n ° 6404/76, quando serão eleitos seus com(:JOnentes pela As­
sembléia Geral. Par 1.Q - Q Conselho Fiscal funCionara ate a

pnmelra Assembléia Geral Ordinária que se reatlzar apos sua

Instalação, per.mllrda à'reelelçãê'de seus rfjembros Pârágrafo 2 °

- Para,.elelção dos Conselheiros FiscaiS serão observados os

requIsitos e Impedimentos preVistos na Lei de SOCiedade por
Ações Paragrafo 3 °

- Os membros do Conselho Fiscal terão sua

remuneração fixada pela Assembleia Geral que os eleger, obede­
cido o minimo legal Art 31 - O conselho Fiscal tera as atribUições
e poderes que a Lei lhe confere CAPITULO IV - DAS PARTES
BENEFICIARIAS - Art 32 - A Companhia podera emitir, para fim
de alienação partes beneflclanas, InconverSlvelS em açoes em

numero de 500, nominativas, representadas por titulas sem valor
nominal e estranhas ao capital SOCial, resgatavels, e que farão JUs
as seguintes vantagens I - a totalidade das partes beneflclanas
tera direito a participação de 5% (CinCO por cento) do lue o

apurado com base no disposto no artigo 190 da Lei das SOCieda­
des por Ações e, II - o resgate Integral das partes benefiCiarias,
pelo valor de sua aquIsição, sem acrescImo de correção moneta­
na, ocorrera quando a reserva constltulda para tal fim contiver
recursos sufiCientes para o pagamento Paragrafo unlco -A cons­

tituição da reserva para resgate das partes beneflclanas serão
destinados 5% (CI nco por cento) do lucro liqUido anual obser­
vado q disposto no art 198 da Lei das SOCiedades por Ações
CAPITULO V - EXERCI CIO SOCIAL, DEMONSTRAÇOES FINAN­
CEIRAS E DISTRIBUIÇAO DE LUCROS Art 33 - O exercI CIO

SOCial cOinCidira com o ano CIVil, encerrando-se a 31 de de­
zembro de cada ano, quando serão elaboradas as demonstra­

ções financeiras, que deverão atender as dlsposlçoes legaiS apll­
caveis Art 34 - Levantado o balanço geral da Companhia, do
resultado do exerclclo serão deduzidos, antes de qualquer parti­
Cipação, os prejulzos acumulados e a provisão para Imposto
sobre a renda A segUir, serão deduzidos 5% (CinCO por cento)
dos lucros que remanescerem, para pagamento da partlclpaçao
das partes beneflclanas a que se refere o inCISO I do artigo 32 Art
35 - Do lucro líqUido apurado, serão deduzidos 5% (cinco por
cento) para a formação do fundo de reserva legal, até que este

atinja a 20% (vmte por cento) do capital subscnto e Integralizado,
e a segUir I - a quantia necessarla ao pagamento dos diVidendos
pnontanos das ações preferenCiais, a que se refere a letra a' do
artigo 5 ° II - do saldo, a quantia necessana ao pagamento do
diVidendo mlnlmo obngatono a que se refere o artigo 36 obser­
vada a complementação prevista no paragrafo unlco do artigo 5 °

III - a segUir serão destinados 5% (cinco por cento) do lucro
�Iquldo do exercI CIO para a formação da reserva para resgate de
partes beneflclanas, observado o disposto no artigo 198 da Lei
das SOCiedades por Ações Paragrafo UnlCO - O saldo remânes­
cente do lucro será aplicado conforme deliberação da Assem­
bleia Geral, respeitadas as dispOSições da Lei e deste Estatuto
Art 36 - Os aCIonistas terão direito ao recebimento de um diVI­
dendo mlnlmo obngatórlo eqUivalente à parcela de 25% (vinte e

CI nco por cento) do lucro liqUido ajustado, rateada pelas ações
em que se diVidir o capital da Companhia Art 37 - Prescreverao
em favor da Companhlà os diVidendos não reclamados dentro do
prazo de três (3) anos, contados da data em que tenham sido
postos à disposição do aCionista CAPITULO VI - DISPOSIÇOES
GERAIS - Art 38 -E vedado à Companhia efetuar doações - salvo
de matenals InServlvels e de pequeno valor - bem como realizar
contnbUlções não consignadas, sob wbnca global, no respec­
tiVO orçamento, exceto em célsOS de calamidade publica, e a

cnterlo da DI retona Art 39 - São vedadas quaisquer concessoes
e vantagens pecunlar.las, ou não, com efeito retroativo, salvo em

reconheCimento de direito assegurado por lei Reaberta a sessão
fOI a mesma lida e acha.da conforme E, para constar, eu Joceli de
Souza, lavrei a presente Ata que vai por mim aSSinada bem como

pelo Senhor PreSidente e pelos demaiS presentes Imbltuba, 20
de março de 1979 (ass) Danllo Augusto Ferreira Montenegro -

PreSidente, pela Petrofertll (ass) Jose Carlos Ribeiro Filho, (ass)
Mauro Alves GUimarães Cotla - Diretor, - (ass) Jayme Unhares
Filho - Diretor, (ass) Adalberto Telles - Diretor Supenntendente,
(ass) Jocell de Souza, (ass) Julio Coelho Junior Confere com a
Ata Onglnal lavrada às folhas 132 a 145 do Livro de Atas das
Assembleias Gerais da Industna CarboqUlmlca Catannense S A -

ICC E, por ser verdade assino apresente, apos rubncartodas as
14 (quatorze) folhas datllografadas Imbltuba, 20 de março de
1979

ATA DA DÉCIMA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E DÉCIMA TERCEIRA EXTRAORDINÁRIA DA INDÚSTRIA CARBOQuíMI,CA
CATARINENSE S.A. - ICe, REALIZADA NO DIA 20 DE MARÇO DE 1979.

Aos vinte dias do mês de março do ano de mil novecentos e

setenta e nove, às novehoras, na sede da Indústria Carboquímica
Gatannense S A -ICC, situada na Rua Manoel Florentino Ma­

chado nO 298, em Irnbituba, Estado de Santa Catarina, reuniram­
se em primeira convocaçao acionistas que representavam a tota­
lidade do Capital Social com direito a voto, conforme se apurou
de suas assinatu ras no 'Livro de Presença" O Senhor Presidente
da Dlretona da Indústria Carboquímica Catannense S A - ICC,
Engenheiro Danilo Augusto Ferreira Montenegro de acordo com

a alínea d" do Art 22 do Estatuto, assumiu a presidência da
mesa, convidou a rmm, Joceli de Souza, acionista, para
secretaria-Ia e a seguir disse que, estando constituída a mesa, e

havendo número legal, declarava Instalada a presenta Assem­
bleia Geral Ordinária e Extraordlnána Em seguida, o Senhor
Presidente agradeceu a presença dos Senhores ACionistas e,

particularmente, a do Dr Jose Carlos Ribeiro Filho - Chefe da

Assessona Jurídica da Petrobras Fertilizantes S.A - PETROFER­

TIL, que conforme Instrumento particular de procuração ja de­

positado na sede da Sociedade, represe,:ta a Petrobras Fertili­

zantes A A - PETROFERTIL Prossequindo. solicitou o Senhor

PreSidente que se fizesse a leitura do Editai de Convocação, que
fOI publicado dentro do prazo legal, no Diáric Oücial do Estado

de Santa Catarina. nos dias 12,13 e 14, e no Jornal "O ESTADO"
de Flonanopolls, Santa Catarina, nos dias 12, 13 e 14, todos no

mês de março de 1979 e do seguinte teor "INDUSTRIA CARBO­

QUIMIOA CATARINENSE S A - ICC - CGCMF nO 83881433/

0001-20 - ASSEMBLEIAS GERAI? ORDINARIA E EXTRAORDI­

NARIA - EDITAL DE CONVOCAÇAO - Ficam convidados os Se­

nhores ACionistas da Industna Carboqulrnlca Catannense S A -

ICC, para se reunirem em Assembleias Gerais, Ordinárta e Ex­

traordinária, a realizarem-se cumulativamente, com base no art

131, Par uruco da Lei
ê

404/76, às09 00 horas(nove horas) do dia
20 de março de 1979, na sede social da Empresa, na Rua Manoel

Florentino Machado, nO 298, em lrnbituba (SC), a fim de delibera­

rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA 1)Tomar as contas da

éIdmlnlstração, examinar, discutir e votar o seu relatono e as

Demonstrações Financeiras relativas ao exercrcio findo em 31

de dezembro de 1978, 2) Fixar a remunerção da administração, 3)
Aprovar a correção da expressão monetana do capital social de
Cr$ 175458800,28 e deliberar sobre a sua capitalização, bem
como sobre a capitatizaçáo da parcela de reserva de capital de
Cr$ 308741 199,72, com que o capital passana de Cr$
484200000,00 para Cr$ 968 400000,00, com a consequente alte­
ração do art 4° do Estatuto Social, 4) Alterar os artigos 1°, 4°,15 e

30 do Estatuto SOCial, para incluir normas sobre capital autori­
zado e subtraindo o carater permanente do Conselho Fiscal, 5)
Outros assuntos de Interesse SOCial lrnbituba, 09 de março de
1979 (ass) Danilo Augusto Ferreira Montenegro - Presidente do
Conselho de Administração' Terminada a leitura do Editai e

dando prosseguimento, o Senhor Presidente pas_sou àOrdem do

Dia 1) TOMAR AS CONTAS DA ADMINISTRA_çAO, EXAMINAR,
DISCUTIR E VOTAR O SEU RELATORIO E AS DEMONSTRA­

ÇÕES FINANCEIRAS, RELATIVAS AO EXERCICIO FINDO EM_31
DE DEZEMBRO DE 1978 O Senhor Presidente submeteu os

documentos referentes aos assuntos acrma com seus anexos e

pareceres dos auditores Independentes e do Conselho FIscal, à
consideraçào da Assembléia O assunto, após debatido e votado
culminou com a aprovação unânime dos documentos referidos
observadas as abstenções leqais 2) FIXAR A REMUNERAÇÃO DA

ADMINISTRAÇÃO Tomou a palavra o representante da Petro­
brás Fertilizantes S A - PETROFERTIL, Dr Jose Carlos Ribeiro
Filho, e sugenu que os valores individuais de remuneração fos­
sem correspondentes aos aprovados pelo Conselho de Desen­
volvimento Econômico, a serem fixados conforme os ,cnténos
resultantes de atos e deCisões governamentais, do Conselho
NacIOnal de Politica Salanal, e de orgãos do Poder Executivo que
tenham atribUição para fixação, adaptando-se, no curso do exer­
CICIO social e ate a proxlma Assembleia Geral Ordlnána, os nlvels
dessa remuneração de forma a atender às vanações decorrentes
dos refendas atas e determinações governamentais SubmetIda
a'votação, a Assembléia aprovou por unantmldade a proposta
observadas as abstenções legais 3) APROVAR A CORREÇÃO DA
EXPRESSÃO MONETARIA DO CAPITAL SOCIAL DE Cr$
175458800,28 E DELIBERAR SOBRE A SUA CAPITALIZAÇÃO,
BEM COMO SOBRE A CAPITALIZAÇÃO DA PARCELA DA RE­
SERVA DE CAPITAL DE Cr$ 30,8 7.4119�,72, C,OM QUE O CAPI­
T;t..L SOCIAL PASS'Á'RU\ DE' Cr$ '484200.000;00 PARA Cr$
968 400·000,00 CO�"AfCON"SE6üÊNTE ÁLtERAÇÁ'Õ DO ART 4°
DO ESTATUTO SOCIAL. O Senhor PreSidente apresentou a pro­
posta para aumento de Capital Social da ICC, de Cr$
484 200 000,00 para Cr$ 968 400 000,00, cUJo aumento seria feito,
exclUSivamente, com a mcorporação de reservas livres, sem ônus
aos aCionistas. Senam capitalizadas as segUintes reservas Cr$
175458800,28 de correção monetána do capital e Cr$
308 741 199,72 de parcela da Reserva de Capital. Em consequên­
cia sena alterado o artigo 4° do Estatuto Social Isto posto, escla­
receu ainda que com este aumento, cada ação da Companhia
passana de Cr$ 6,00 (seis cruzeiros) para Cr$ 12,00 (doze cruzei­
ros), eVitando-se as dlstnbUlções de novas ações O Senhor Pre­
sidente Justificou a propOSIção esclarecendo que esta medida
atuallzana o valor do Capital SOCial da Companhia, alem de
atender a legislação vigente, eis que o art 167 da Lei nO 6.404/76
determina a obngatonedade da Incorporação ao Capital da Re­
serva de Correção Monetana do Capital e o seu art 200, InC IV,
autonza a capitalização da reserva de capital Em seguida o Sr
PreSidente apresentou os documentos referentes ao assunto tra­
tado e submeteu o parecer do Conselho Fiscal à consideração da
Assembleia PARECER DO CONSELHO FISCAL Os membros do
Conselho Fiscal da Indústna CarboqUlmlca Catannense S A -

ICC, abaixo assmados, no cumpnmento do que lhes Incumbe o

Item III do Art 163 da Lei nO 6404176, bem como o Art 31 do
Estatuto Soclal- da Com panhla, examinaram a proposta de 20 de
fevereiro de 1979, para aumento de seu Capital SOCial de Cr$
484 200.000,00 (quatrocentos e oitenta e quatro milhões e duzen­
tos mil cruzeIros) para Cr$ 968 400 000,00 (novecentos e ses­

senta e CitO milhões e quatrocentos mil cruzeiros), e são de
parecer que a proposta obedece aos preceitos legaiS e atende
aos Interesses SOCiaiS da Companhia, motivo pelo qual, por una­
nimidade, recomendam à Assembléia Geral a sua aprovação
Imbltuba, 28 de fevereiro de 1979 (ass) Prof Jaldyr Bhenng
Faustino da Silva - Presidente, (ass) Bel Walter Bello Wanderley
- Membro e (ass) Econ Jairo Lisboa - Membro O representante
da Petrobrás Fertilizantes S A - PETROFERTIL, Dr Jose Carlos
Ribeiro Filho, soliCita o uso da palavra e faz asegulnte expOSição
Atendendo a onentação da Dlretona da PETROFERTIL, voto pela
aprovação da correção da expressão monetána do capital social
no valor de Cr$ 175 119000,00 (cento e setenta e CinCO milhões,
cento e dezenove mil cruzei ros) e por sua Incorporação ao capital
SOCial, tendo em vista o que preceItua o art 167 da Lei das
SOCiedades !'lor,Ações OutrOSSim, voto favoravelmente a manu­

tençãoda quantIa de Cr$ 308 741 199,72 (trezentos e alto milhões
setecentos e quarenta e wm mil e cento e dezenove cruzeiros e

setenta e dOIs centavos), na conta de Reserva de Capltal- corre­
ção monetána especial - Lei 1 598177, por entender a aCIonista
Petrofertll ser preferível examinar a Incorporação destas reservas
em AGE especificamente convocada para este fim Em conse­

quênCia do voto do representante do aCIOnista PETROFERTIL,
estando presentes os membros do Conselho Fiscal, foram OUVI­

dos, de per SI, pelo Senhor Presidente e manifestaram sua con­

cordânCia à propOSição do aCionista PETROFERTIL FOI então
pelo Senhor PreSidente submetida ao plenano a seguinte propo­
slçao elevar o Capital Social Integralizado de Cr$ 484200000,00
(quatrocentos e oitenta e quatro milhões e duzentos mil cruzei­

ros) para Cr$ 659319000,00 (seiscentos e cinquenta e nove

milhões e trezentos e dezenove mil cruzeiros), e em consequên­
cia aumentar o valor das ações eXistentes de Cr$ 6,00 (seis cru­
zeiros) para Cr$ 8,17 (alto àuzelros e dezessete centavos) FOI
unanimemente aprovada esta propOSição 4) ALTERAR OS AR­
TIGOS 1°, 4°, 15 e 30 DO ESTATUTO SOCIAL, PARA INCLUIR
NORMAS SOBRE CAPITAL AUTORIZADO E SUBTRAINDO O
CARATER PERMANENTE DO CONSELHO FISCAL O Senhor
PreSidente apresentou proposta para alteração do Estatuto So­
Cial, em seus artigos 1°, 4°,15 e 30, nos segUintes termos PRO­
POSTA PARA REFORMA ESTATUTARIA - A Industna Carboqul­
mica Catannense S A - ICC, pOSSUI capital SOCial, aumentado
anualmente ou penodlcamente, quando necessáno, o que po­
dera leva-Ia, pelo seu constante desenvolVimento, a realizar vá­
nas Assembléias Gerais Extraordlnánas durante cada exerCICIO

e, sempre que houver novas subscnções por parte dos aCioniS­

tas, deverão ser soliCitadas autonzações a que alude a Resolução

n001, de 04 01 79, do Conselho de Desenvolvimento Econômico
2 Para evitar os reiterados pedidos de autonzaçáo anuais e a

realização de vánas assembleias durante um mesmo exercício,
sera, salvo melhor JUIZO, conveniente a ICC adotar a Forma de
Capital Autorizado, o qual determine Integralizações mediante
chamadas do Conselho de Administração, o que Simplificará
sobremaneira as operações 3 Por outro lado, diz a Lei numero
6404/76 que à Companhia é facultado dispor sobre o funciona­
mento do Conselho Fiscal, ou de modo permanente ou nos exer­

CICIOS sociais em que for Instalado a pedido de acrontstas A ICC,
atualmente, pOSSUI Conselho Fiscal funcionando permanente­
mente No entanto, a ICC mantem Auditores Independentes, de
carater permanente, os quars acompanham a marcha dos negó­
CIOS SOCiaiS, com a missão de apurar os fatos SOCiaiS e esclarecê­
los

à

Companhia e aos acionistas. deforma completa ASSim, será
conveniente alterar o modo de atuação do Conselho Fiscal para
que tuncione apenas nos exerci CIOS sociais em que for pedida
sua Instalação 4 Diante do exposto, cumpre submeter à apre­
ciação de V Sas a seguinte proposição - Alterar o Estatuto da
ICC, nos termos abaixe especlficados a) CAPITULO I DA COM­
PANHIA E SEUS FINS - O artigo pnrnerro passara a tera seguinte
redação Art 1° - A Industna Carboquírnica Catannense S A -

ICC, e uma SOCiedade anônima, de capital autorizado, e reger­
se-a pela legislação relativa às sociedades por ações e pelo pre­
sente Estatuto" b)CAPlTULO II DO CAPITAL SOCIAL E DAS
AÇOES - O artigo quarto passara a ter a seguinte redação' Art 4°
- O Capital SOCial autorizado e de Cr$ 659319000,00 (seiscentos
e cinquenta e nove milhões trezentos e dezenove mil cruzeiros),
divididos em 80700000 (oitenta milhões e setecentas mil) ações
no valor de

-

"li 8,17 (oito cruzeiros e dezessete centavos) cada
uma sendo 525000 ( sessenta milhões e quinhentos e vinte e

CinCO mil) f es ordinárias normnatívas e 20 175000 (vinte milh-
ões e cento e setenta e CinCO mil) ações preferenciais nominati­
vas - Par 1° - As ações ordlnárías terão direito a voto e serao
conversivets em ações preferenciais Par 2° - As ações preferen­
ciars não terão direito a voto e serão inconversrvers em ações
ordinárias Par 3° - A emissão, a subscnção e a Integralização
das ações do capital autonzado da Companhia, por valor nunca
interior ao norru nal, serão estabelecidas por deli beração do Con­
selho de Administração, ouvido o Conselho Fiscal, quando em
funcionamento Par 4° - A integralização de ações, com versão
de bens e direitos, exceto creditas, dependerá de aprovaçao da
Assembleia Geral Par 5° - Os aclonistas terão direito de prefe­
rência para na proporção das açoes que possuirern à epoca,
subscrever ações da Companhia, quando de sua emissão e colo­
cação, desde que exerçam tal direito no prazo de 30 (trinta) dias,
contados da data em que for publicado, no Diana Oficial do
Estado e em outro jornal de grande Circulação, o avrso relativo a

essa emissão O aviso devera esclarecer as condições e integrali­
zação das ações emitidas, fixadas pelo Conselho de Administra­
ção quando da dellberação a que se refere o Par 3° deste artigo"
c) CAPITULO III DOS ORGAOS DA COMPANHIA - A - O inCISO' q"
do art 15 passara a ser o "r" e o novo inCISO "q" tera a seçuínte
redação Art 15 - Compete ao Conselho de Administração 'q)
deliberar sobre a emissão, subscrição e Integralização de ações
dentro do limite do capital autorizado

"
- B - O "caput" do artigo

tnnta, e seu paragrafo pnmeiro terão a sequinte redação
J
art ;;lO

- O Conselho Fiscal será composto de 3(três) membros e de Igual
numero de suplentes todos brasileiros, residentes no Pais, acio­
nistas ou não, tuncionando apenas nos exerciCIOS em Que for
Instalado a pedido de acionistas, na forma prevista nos paragra­
fas 2 ° e 3 ° do artigo 161 da Lei nO 6 404/76, quando serão eleitos
seus componentes pela Assembleia Geral" Paragrafo 1 °

- O
Conselho Fiscal funcionará ate a pnrnerra Assembleia Geral Or­
dlnarla que se realizar apos sua Instalação, permitida a reelelçao
de seus membros" - 5 Pelo exposto, recomendo a V Sas a

aprovação da proposta, por atender aos Interesses da Compa­
nhia (ass) Danllo Augusto Ferreira Montenegro - Presidente'
Ao fmallzar, fOI o assunto debatido é votado,
merecendo aprovação unânime 5)
OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE SOCIAL
A segUir o Senhor PreSidente colocou a palavra a dispOSição dos
SenhoresAclonlstas Tendo feito uso o Senhor Representante da
Petrobrás Fertilizantes S A - PETROFERTIL, Dr Jose Carlos RI­
beiro Filho, SOliCitOU que fosse consolidado o Estatuto O as-

sunto depatlqq e à fOI aprovado jJQr unanimidade, tendo o

Senhor-i,íEr-esl�J bldo �1il�e p.s,?mQ;y,er a consolida-
ção quando da el da Ata Como nlnguem mais qUisesse
fazer uso da palavra o Senhor PreSidente agradeceu a presença
de todos, propondo que fosse suspensa a sessão pelo tempo
necessáriO à lavratura da Ata ESTATUTO DA INDUSTRIA CAR­
BOaUIMICA CATARINENSE S A -ICC - CAPITULO I - DA COM­
PANHIA E SEUS FINS - Ar! 1 ° - A Industna Carboqulmlca Catan­
nense S A -ICC, é uma socle,dade anôntma de capital autonzado
e reger-se-a pela legislação relativa as sociedades por ações e

pelo presente Estatuto Art 2 °
- A Companhia funCIOnara por

tempo indeterminado, ternseae�oro na cidade de Imbltuba,
Estado de Santa Catanna, e podera estabelecer, onde conVier,

inclUSive no exterior, filiaiS, sucursaiS, agênCias, escntoílos e

representações Art 3 ° - A Companhia tem por objetiVO a Implan­
tação, no Estado de Santa Catanna, de um complexo Industnal -

baseado no aproveitamento do carvão mineral e das ptrttas car­
bonosasde Santa Catanna, bem como a exploração de industrias
que, direta ou indiretamente, se relacIOnem com esse objetiVO
Parag rafo 1 °

- Na execução de suas atiVidades a Companhia
poderá, observadas as dispOSições legaiS apllcavels, cnar con­
troladas ou associar-se a outras pessoas jundlcas, sob qualquer
forma jundlca, ou, ainda, adqulnr ações
ou cotas do capital de outras SOCiedades, com o fim de
torna-Ias controladas ou coligadas Parag rafo 2 ° - As participa­
ções em outras sociedades dependem de aprovação de Assem­
bleia Geral, salvo quando inferiores a 10% do capital votante,
caso em que serão aprovadas pelo Conselho de Administração
CAPITULO II - DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇOES - Art 4 °

- O

Capital SOCial autonzado é de Cr$ 659 319 000,00 (seiscentos e

cinquenta e nove milhões trezentos e dezenove mil cruzeiros),
dIvidIdos em 80700000 (oitenta milhões e setencentas mil)
ações no valor de Cr$ 8,17 (alto cruzeiros e dezessete centavos)
cada uma sendo 60525000 (sessenta mllhoes e qUinhentos e

vinte e CinCO mil) ações ordlnanas nominativas e 20175000

(vinte milhões e cento e setenta e CinCO mil) ações preferenciais
nominativas - Paragrafo 1 ° - As ações ordlnanas terão direito a

voto e serão converSlvelS em ações preferenciais Parágrafo 2 0-

As ações preferenciais não terão direito a voto e serão Inconver­

sívels em ações ordlnanas Paragrafo 3 °
- A emissão, a subscn­

ção e a Integralização das ações do capital autorizado da Com­

panhia, por valor nwnca mfenor ao nominal, serão estabelecidas

por deliberação do Conselho de Administração, OUVido o Con­
selho Fiscal, quando em funCIOnamento Par�grafo 4 °

- A mte­

gralização das açoes, com versão de bens e direitos, exceto
creditas, dependera de aprovação da Assembléia Geral Para­

grafo 5 ° - Os aCionistas terão direito de preferênCia para na

proporção das ações que pOSSUI rem à epoca, subscrever ações da
Companhia, quando de sua emissão e colocaçao, desde que
exerçam tal direito no prazo de 30 (tnnta) dias, contados da data
em que for publicado, no Diana OfiCiai do Estado e em outro jornal
de grande Circulação, o aVIso relatiVO a essa emissão O aVIso

devera esclarecer as condições e Integralização das ações emiti­
das, fixadas pelo Conselho de Admlntstração quando na delibe­

ração a que se refere o parag rafo 3 ° deste artigo Art 5 ° As ações
preferenciais são confendas as segUintes vantagens a) - pnon­
dade no recebimento de um diVidendo mínimo não cumulatiVO,
de 4% ao ano sobre seu valor nominal, b) - pnondade no reem­

bolso de capital, em caso de liquidação da Companhia. c) -

participação no saldo remanescente do lucro a que se refere o

paragrafo único do artigo 35 Paragrafo unlco -A distribUição dos
diVidendos previstos neste artigo às açoes preferenciais, em

sendo Infenor ao diVidendo míntmo obrlgatono estabeleCido no

artigo 36 deste Estatuto, será complementada ate o valor do
diVidendo mlnlmo obngatóno Art 6 °

- A Companhia poderá
emitir certificados multlplos de ações, desdobravels a qualquer
tempo, e cautelas que as representem, correndo por conta do

aCionista as desoesas correspontentes CAPITULO III - DOS OR­
GAOS DA COMPANHIA - Art 7 ° - São orgãos da Companhia a)
a Assembleia Geral, b) - o Conselho de Administração, c) - a

Dlretona, d) - o Conselho Fiscal Art 8° - A Companhia sera

administrada pelo Conselho de Administração, e pela Dlretona
Da ASSEMBLEIA GERAL - Art 9 ° - A Assembleia Geral tem as

atnbUlçÕes fixadas na Lei e reunlr-se-a, ordlnanamênte, dentro
dos quatro meses após o término do exerCICIO SOCial e, extraor-

di nanamente, sempre que os Interesses SOCiaiS exrqrrern a maru­

festação dos acronrstas, mediante convocação do Conselho de
Administração Art 10 - As Assembléias Gerais serão Instaladas
pelo Presidente da DI retona ou seu substituto Art 11 - Os acre­
nistas poderão ser representados na Assembleia Geral por pro­
curador constltuído há menos de um ano, que seja acionista,
administrador de Companhia ou advogado, mediante depósito
do Instrumento de mandato na Sede da Companhia ate a véspera
da data da Assembléia Art 12 - Compete a Assembleia Geral
autonzar a participação da Companhia no capital de outras so­

ciedades, quando tal participação for Igualou superior a-10% do

capital votante de tal SOCiedade DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇA0 - Art 13 - O Conselho de Administração, órgão encarre­
gado de fixar a onentação geral dos neqócios da Companhia, em
coerência com as decisóés da .A:ssemblela Geral, sera composto
de ate 6 membros, todos aclonlstas, eleitos pela Assembleia
Geral para um mandato de Sanas, permitida a reeleição Pai 1°­
Em caso de vacância no cargo, o substituto será nomeado pelos
Conselheiros remanescentes, e servirá até a pnrnerra Assembleia
Geral Par 2° - O substituto eleito pela Assembleia Geral comple­
tara o prazo de gestão do substituído Par 3° - A investidura no

cargo far-se-á atraves de termo lavrado no livro de "Atas de
Reunião do Conselho de Administração' Par 4° - Os membros
do Conselho de Administração ficam dispensados da prestação
de cauçao para o exerct CIO de seus cargos Art 14 - O Presidente
do Conselho sera eleito pela Assembleia Geral No caso de vaga
no cargo de Presidente, os Conselheiros remanescentes Indica­
rão o Conselheiro que assumirá a Presidência do orgão ate a

prrmerra Assembléia Geral, e nomearão um Conselheiro para
preencher a vaga até a realização da citada Assembléia Para­
grafo uruco - O Presidente do Conselho indicara previamente seu
substituto eventual, para os casos ausência ou Impedimento
temporanos Art 15-CompeteaoConselhodeAdmlnlstração a)
fiscalizar a gestão dos DI retores, b) convocar a Assembleia Geral,
c)eleger e destituir o Presidente da Diretoria. o DI retor Supennten­
dente e os DI retores da Companhia, e fixar o valor de seus nonorá­
nos, observado o limite global fixado pela Assembleia Geral, d)
distribuir, entre os Diretores, por proposta do Diretor Supenn­
tendente, os encargos correspondentes as areas de atividades
definidas no Plano BáSICO de Organização, e) escolher e destituir
auditores Independentes, f) autorizar a participação da Compa­
nhia no capital de outras sociedades, quando tal participação for
interior a 10% (dez por cento) do capital votantede tal sociedade,'
g) deliberar sobre todos os assuntos que, em decorrência da lei
ou do presente Estatuto, devam ser submetidos à Assembleia
Geral, h) aprovar o Plano BáSICO de Organtzação da Companhia e

suas modificações, I) aprovar o Plano de Atividades e os progra­
mas, anuais e plurlanuals, e fiscalizar sua execução, l) aprovar o
Programa-Orçamento anual e revisões do mesmo que Impliquem
em alterações de seus objetivos, e fiscalizar sua execução, I)
deliberar sobre os programas de ínvesttrnentos. expansão ou

redução de atividades da Companhia, m) autorizar a obtenção de
linhas de credito e tomadas de financiamentos no exterior, e bem
assim a prestação das respectivas garantias, n) autonzar a pres­
táção de garantias reais e ftdejussórias em favor de terceiros e a

concessão de avais: o) aprovar a aquisição. alienação, oneração
ou gravame de bens imovers: p) autorizar a efetivação de contra­
tos e operações cujo valor seja supenor a 70000 ORTN, q) delibe­
rar sobre a emissão, subscnção e integralização de ações dentro
do limite do capital autorizado: r) deliberar sobre os casos omis­

sos no presente Estatuto Art 16 - O Conselho de Administração,
em cada exerct CIO, examinará e apresentara à Assembleia Geral
Ordinária o Rel_atóno da Administração, o Balanço Patrlrnonial.,
as Demonstraçoes dos Lucros ou Prejulzos Acumulados, do Re­
sultado do Exerclclo e das Ongens e Aplicações de Recursos,
bem como a proposta de dlstnbulção de diVidendos e aplIcação
dos excedentes, juntamente com o parecer do Conselho Fiscal e
dos auditores externos Art 17 - O Conselho de Administração
reunlr-se-a ordlnanamente uma vez por tnmestre e extraordina­
riamente sempre que necessário lavrando-se ata das rel:HlIÕeS,
contendo o resumo do assunto e as declsõe,s. Par 1° -As reuni­
ões serão convocadas por escnto pelo Presidente do CO'nsell;lO,
pelo seu substituto eventual ou pela malOna de seus membros,
com antecedênCia mlnlma de CinCO (5) dias Par 2° -As reuniões
se Instalarão com a presença de, no minimo, dOIS terços de seus

membros, Par 3� - As deli be�0es serão tomada§,pormafona de
• '{ctos jar �4" O Pr,eslde_ftfe'90 Con�ê):ho .�� '?!'!� sl:j,b.?tltl;l;to
eventual terao, alem ãe seu voto pessoal, o varo d� desempate
Par 5° - A remuneração dos membros do Cons'elho de AdminiS­
tração sera fixada e revista pela Assemblela Geral DA DIRETO­
RIA - Art 18 - A Dlretona sera composta de um Presidente e mais

três Diretores, sendo um Diretor Supenntendente e dOIS Direto­
res sem deSignação especifica, brasileIros. aClOntstas ou não
reSidentes no PaiS, de reputaçao Ilibada e reconhecida capacI­
dade tecnlca e experiência administrativa, eleitos pelo Conselho
de Admlnlstraçao para um mandato de 3 (três) anos, admitida a

reeleição Par 1 °
- A investidura no cargo se fara por termo

lavrado no livro de 'Atas de Reunlao de Dlretona" Par 2 °
- Os

membros da Dlretona ficam dispensados da prestação de caução
para o exerclclo de seus cargos Par 3 ° - A remuneraÇão dos
m.embros da Dlretona sera fixada pelo Conselho de Admmlstra­

ção, dentro do limite global fixado pela AssembleIa Geral Art 19-
A Dlretona e o orgão executivo da Administração, e·tera as atn­
bUlções que a lei lhe outorga para realizar os objetivos sociais e

assegurar o funCionamento regular da Companhia, ficando in­

vestida dos mais amplos poderes para praticar todos e quaisquer
atos relativos aos fins e objetivos da Companhia que não sejam
pnvatlvos da AssembleIa Geral ou do Conselho de Administra­

ção Art 20 - Compete à Dlretona a) - estabelecer a estrutura
administrativa e tecnlca da Companhia, em consonânCia com a

onentação geral do Conselho de Administração,
encaminhando-lhe o Plano Baslco de Organização e estabele­
cendo normais e regulamentos adequados ao funCionamento
dos orgãos da Companhia, b) - elaborar o Programa-Orçamento
Anual e o Plano de Atividades e suas reVisões, c) - aprovar e

supervisionar a execução dos planos baslcos relativos às ativI­
dades Industnal, comerciai, administrativa e financeira da
Companhia, em consonância c6m as diretrizes gerais do Con­
selho de Administração, d) - aprovar normas gerais, tais como

sobre aqulslçao de matenals, execução de obras e contratação
de serviços, contabilidade e administração de pessoal, e) - apre­
sentar o relataria anual e� as demonstrações flnacelras, bem
como a proposta de distribUição e aplicação dos lucros e reser­

vas, para exame do Conselho de Administração, f) - autorizar atos
de renuncia ou transação Judicial ou extrajudicial, g) - autonzar a
etetlvaçao de contratos e acordosde qualquer natureza ou ob­
jeto quando seu valor for de ate 70000 ORTN, h) - autonzar a
locação e arrendamento de bens ImovelS, cessão e transferênCia
de direitos e concessões, I) - autonzar a aqUISição, locação,
permuta, alienação e gravame de bens moveiS, j) - autonzar a

abertura e extinção de filiaiS, agênCias, sucursaiS, escrltonos e

representações, I) - cnar e extingUir cargos ou funções, e fixar os
níveiS de remuneração do pessoal, em consonânCia com as dlre­
tnzes gerais aprovadas pelo Conselho de Administração, m) -

aprovar a contratação de assessores técniCOS ou de aSSistência
técnica com entidades espeCializadas Art 21 - A DiretOria
reunlr-se-a, na Sede da CompanhIa ou em qualquer de seus

escrltonos, pelo menos uma vez por semana e sempre que os

negocias SOCiaiS o eXigirem, deliberando por malOna de votos
Par 1 °

- Em caso de empate nas deliberações da DiretOria, a
matena sera submetida ao Conselho de Administração Par 2 0-

Das reuniões serão lavradas atas no livro proprlo, contendo o

resumo dos assuntos e das deCisões Art 22 - Con1Pete ao PresI­
dente da Dlretona a) - supervIsionar as atiVidades da Compa­
nhia, zelando para que sejam cumpndas as normas do presente
Estatuto, as dlretnzes gerais fixadas pela Assembléia Geral, pelo
Conselho de Administração e pela Dlretona, b) - representar,
ativa e paSSivamente, a Companhia, em JUIZO ou fora dele, e

perante terceiros, c) - Instalar as Assembleias GeraiS, d) - convo­
car e preSidir as reuntões de Dlretona, e) - deSignar, dentre os
DI retores, aquele que respondera pelos encargos dos eventual­
mente Impedidos, à exceção do Diretor Supenntendente, f) - em

conjunto com o Diretor Supenntendente,movimentar os dinhei­
ros da Companhia, assinar atos e contratos Par 1 ° - O PresI­
dente da DI retorla sera SUbStltUldo, em suas ausências ou Impe­
dimentos, pelo Diretor Superintendente, que exercera o cargo na

plenttude dos poderes estatutanos confendos ao mesmo Par 2 °

-Idêntico procedimento será adotado na hipótese de vacância do
cargo, ate que o Conselho de Administração eleja novo DI retor
para preencher a vaga e cumpnr o restante do mandato do substl-

Jocel! de Souza
Secretano

CERTIDAO

CertifiCO que este documento fOI REG/ARa sob numero e data
estampados mecanicamente

30 abr 1979
4230001610102

FranCISco Paulo Kaesemodel

SECRETARIO GERAL EM EXERCICIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

JUCESC

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASA EM COQUEIROS

VENO,E-�E OU TROCA-SE

Área de 418,00 m2, (construída sobre 2 lotes). Ar
condicionado central, toda equipada com cortinas,
armários embutidos e cozinha Kitchem com gela­
deira. Contém: Living composto por duas salas e
hall social em mármore, 3 suítes, sala de jantar,
apartamento para hóspedes, sala de estudos com
armários, salão de recreação, lavanderia, área de
serviço, Apartamento para empregada, garagem
para 2 (dois) carros, gás central. Inclui telefone.

·
,

, .

I

I
I

,
,

Preço: Cr$ 3.500.000,00
Localização: Rua Professor Bayer Filho, n.v 134

Coqueiros - Florianópolis
.

Informações - Telefone: .22-7512.I.
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, REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul t.tda.
Rua Sete de Setembro n.o 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 03/79

AVISO
A Con:�ssão fl:'lrman,ente,4e...t-icitação .. da.Deleqacia de

MinistérloCfãt:'azenda no Estado de Santa Catarina avisa
que se acha à disposição das empresas interessadas, a
partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça xv de Novembro n.o 14, o Edital de Tomada
de Preços n.O 03/79, tendo como objeto a aquisição de
material permanente destinado às Unidades da Secretaria
da Receita Federal neste Estado.

DMF-SC. - Florianópolis 02 de maio de 1979
Odete Tortato Zomkows1<i

Presidente

· .

, ,

selen

Admite

SECRETARIAS
- Experiência mínima de 01 (um) ano

- Prática em máquina Elétrica
- Idade mínima de 20 (vinte) anos.

Oferecemos
- Salário compensador
- Semana de 05 (cinco) dias.
- Excelente ambiente de trabalho.

/

As interessadas deverão comparecer munidas de Car­
teira de Trabalho, uma foto 3x4, no horário comercial, para
entrevista com a Sra. Rita, na rua: Felipe Schrnidt, 21,
conjunto 601, Centro Comercia! A.R.S.

NÓS COBRAMOS!

Qualquer especte de dtvrda em'
qualquer parte <10 Pnts (Cheques. Promissórias,
duplicatas. aluquérs. etc; 1
Não recebemos nenhum npo de Taxa antes
de eteu.: "mos o serviço contratado.

�-C:ECOP=
CENTRAL DE COBRANÇAS E PRESTAÇAO DE SERVIÇOS
Rua Felipe Schmidt 58 - corq 305 - Edil. Comasa
Fones 22-0.211 e 22-5268 - F ronanópons - se.

RAPAZES IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTOA.

Empresa de Âmbito Nacion�1 em fase de

instalação de sua Filial necesslt� de: moças
com 'boa aparência, instrução GinaSial c,om­
pleto, excelente datilografia e re.sponsavel,
para formação de seu quadro efe:tlvo de fun­
cionários. Apresentarem-se m�nld?s de odO­
cumento e 2 fotos 3 x 4 à rua Joao Pinto,. n 6-

sala 1004 -100 andar. (Favor não se candidatar
sem os requisitos exigidos)

..

ROa João Meirelles sln

Fones 44.3672 - 22:2981. CRECI 247
VENDE·

Uma casa, situada.no Jardim Itaguaçu ..
com s�la, 2

quartos e uma SUIte de casal, banheiro, coztn�a,
garagem, abrigo, dep. de empregada, lavanderia,
área p/churrasqueira.., .

Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de lta-

guaçu em Coqueiros. .

Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área

aproximada de 2500 m�, com fund�s para o m.ar.
Lotes a rua João sanctm, em Barreiros S. Jose.

Oferecemos:
- Salário em aberto
- Ajuda de custo e diária
para viagem.

A Diretoria

MAXIMILIANO GAIDZINSKI ·S/A
Indústria de Azulejos Eliane

Admite para este Estado
.

"VENDEDOR"
Exigimos:
Experiência em vendas

- Merchand iasi ng
Idade: 25 a 35 anos

Cu rso .secu ndário
_. Condução própria
- Boa aparência
Os interessados deverão comparecer no Hotel Royal (Floria­
nópolis) para entrevista com o Sr. João Machado nos dias 07 e
08/5/79, após às 14:00 horas.

Empresa de Âmbito Nacional, em fa�e de insta­
lação de sua filial necessita de rapazes maiores de
18 anos, grau de instrução média e boa apresenta­
ção, para formação de seu quadro E!fetlvo de fun­
cionários.

Apresentarem-se munidos de documentos e 2
fotos 3 x 4 à rua João Pinto, n.O 6 - sala 1004 - 10.0
andar.

(Favor não se candidatar sem os requisitos éxigi­
dos)

mNODARI S.A.,
Revendedor

iii FIAT·ALLlS ,

IEeESSITA:
.

PARA ADMI'S'SÃ,O IMEDIATA

VENDEDORES DE EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E iN­
DUSTRIAIS, RESIDENTES EM.·F'l..QRIANÓPOLl'S OU BltJ-
MENAU.

.

, ..

OFERECE
SALÁRIO FIXO
COMISSÕES SOBRE VENDAS·
DESPESAS DE VIAGENS PAGAS
PAGAMENTO DE KILOMETRAGEM RODADA

OS INTERESSADOS DEVEM DIRIGIR-SE AOS SEGUINTES
ENDERE;ÇOS:

a) FLORIANÓPOLlS-BR-101, KM 105, FALAR COM SR.
AGUIAR.
b) BLUMENAU - RUA 7 DE SETEMBRO, 1595, FALAR

COM SRA. INGRID.
f
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Juízo DE DIREITO DA 4.8 VARA CíVEL DA
, COMA�CA DE FLORiANÓPOLIS.

Edital com o prazo de trinta (30) dias para o conhecimento 'de terceiros intere$saGos. -

O Doutor VOLNEIIVO CARLlN 1.° Juiz Substituto da 1.8 Circunscrição Judiciária,
em exercício na 4.8 Vara Cível· da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na_!_orma da lei,

FAZ SABER Aos que este edital com o prazo de trinta (30) dias virem ou dele conhecimento.
tiverem, pelo presente cita os terceiros interessados, portodo o conteúdo da petição iniciale despacho de fls.37, a seguir descritos:

PETiÇÃO INICIAL
VINíCIO OLlNGER e MARIA HELENA CUNHA OLlNGER, brasileiros ca�dos ele cirurgião

<
•

dentista, ela funcionária autárquica, residentes e domiciliados à Ru'a Marech�1 Guilherme, .

43, nesta, por seu bastante procurador, infra-assinado, vêm mui respeitosamente propor a .presente ação de Responsabilidade Civil por ato illcito (esbulho de área) contra a firma AGonzaga S/A., Construtora, estabelecida à rua Arcipreste Paiva, 11, nesta.fund�mentan�o-se nos artigos 159, 1.541, 1.544 e 504 do Código Cível Brasileiro, pelos�e�urntes motivos de fato .1- Os requerentes são legítimos senhores e possuidores de umimóvel à Rua Marechal GUilherme, 43, nesta, que se limita ao sul com o Edifício MartinhodeHaro, construído à frente .da rua Vidal Ra.mos, 56, pela Requerida, e que deve ser proprie­dad.e, �em como de terceiros .desc�nhecldos dos Requerentes adquirentes dos quinhõesdo imóvel ou aos quais estejam hipotecados. 2 - Além de, com a construção do Ed.Martinho de Haro, haverem quase totalmente destruído a residência e consultório dentário :
dos Requerentes, pelo que foram condenados ao ressarcimento dos prejuízos pela nossa
Justiça, em primeira e segunda instância, ao serem retirados os tapumes dos limites das
propnedades, os Requeren�es constataram que o seu terreno havia sldo invadido (esbu­lhado) pela Ré, num trapézio no solo de 22 x 80 x 80 x 25cm, contendo a área de 0,1879metros quadrados, que deve ser calculada, para efeitos indenizatórios; considerando aaltura desde as fundações até o 12° piso. 3 - Notifícados a respeito, oportunamente,confor�e autos ,anexos, que.capeam os documentos indispensáveis à comprovação destasaleqações, a Re e ,?S tf;lrc�mos desconhecidos, permaneceram indiferentes ao esbulho
praticado e ao qual, Já que rmpossível a reposição, deverão indenizar com juros e correçãomonetária (Juris,?rudência Catarinense, 0/10/80, SÚMULA do STF 562). 4.- orante do
expost,? e do mais que será provado, respeitosamente requerem a procedência da ação,
para o fim de condenar-se a Ré e os terceiros incertos e não sabidos a ressarcirem osdanos
causad_os pelo �s.bulho, em valor a ser apurado na execução da sentença, com juros,
cor�eçao mone�ana, custas e honorários, estes à base de 20% sobre o total da condenação(artigo. 20, parágrafo 3.° doCódlqo de Processo Civil). 5 - Pára a provado do alegado,
r�quere.m o deporment? pessoal do representante legal da Ré, dos condôminos, os órgãosfln�ncelros, que tem hipoteca sobre os imóveis, arealização de perícia para avaliação e
ar_bltramento do prejuízo., a tomada do depoimento de testemunhas, cujo rol vai abaixo.Dao � presente, para efeitos da taxa Judiciária, o valor de Cr$ 5.100,00 (cinco mil e cemcruzeiros). N.T.P.D. Florianópolis, 08 de Janeiro de 1979. Ass. Carlos Adauto Vieira. Advo-g�o.· .

DESPACHO DE FLS: 37
Designo o próximo dia 18 de junho às 10 horas, (tendo em vista a citação dos interessados
incertos por editai), para a audiência de instrução e julgamento, com conciliação prévia.Cite-se a ré, por mandado, para querendo contestar a ação, produzindo provas em audiên­
cia. Cite-se, por edital, com o prazo de trinta(30) dias, os terceiros interessados Advirta-se
da revelia. Fpolis, 23.04.79. Ass. VOLNEIIVO CARLlN - Juiz de Direito em exercício.

ADVERTENCIA AO REU
"Não contestada a ação presumir-se-ão aceiteis como verdadeiros os fatos articulados peloautor". (artigo 223, paráqrato 1.° c/c artigo 2� 2.a parte do Código de Processo Civil.

ENCERRAMENTO
E, para que ninguém possa no futuro, alegar ignorância, expediu-se o presente edital e
outros iguais para a pubücação e fixação na forma da lei. Florianópolis, 30 de abril do ano
de mil novecentos e setenta e nove. Eu, (Pedro Soares de Oliveira Junior) Escrivão o
subscrevo.

Sistema Petrobrás Fertilizantes S.A.
INDÚSTRIA CARBOOuíMICA CATARINENSE S.A.

AVISO

EXPLORAÇÃO DE RESTAURANTE.
'TOMADA DE PREÇOS

A INDÚSTRIA CARBOOuiMICA CATARINENSE S.A. -

ICC, convida as firmas interessadas em participar da To­
mada de Preços relativa à exploração do Restaurante d�
sua Fábrica, em Imbituba-SC, compreendendo o for!1ecl­
mento, a preço unitário, de refeições, lanches e cafe aos

empregados da Indústria Carboquímica Catarinense S.A.­
ICC, para, às 09 horas do dia 18 de maio de 1979, apresen-
tarem proposta na Sede da me�ma. . ..

As firmas interessadas deverao enviar à Industna Car­
boquímica Catarinense S.A. - ICC, situada à Rua Manoel
Florentino Machado, 298, Município de Imbituba, Estado
de Santa Catarina, telefone (0482) 55-0155, a partir do dia
11 de maio de .1979, no horário comercial, representante
portando credencial· para inteirar-se do local e i�stala�
ções a serem utilizadas, bem como para receber as CON­
DiÇÕES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito em exercício.

COM'UNICADO

A Empresa-Editora O Estado Ltda. comu­
nica que o Sr. Alceu Batista Martins' não está
mais por ela autorizado a efetuar a interme­
diação de venda de assinaturas e publicidade
na praça de São Miguel do Oeste e Municí­
pios vizinhos.

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.
CGC/M F 93.900.159/0001

.

,

·RETIFIC�ÇÃO DE EplTAL
.

A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A., torna
público que os itens II e XIII, do EDITAL DE ALIENAÇÃO DE
IMÓVEIS de n.o 03/79, não fazem parte do mesmo ..
Qualquer proposta para a aquisição dos mesmos, que já
tenham sido encaminhada ou venha ainda a ser apresentada,
será desconsiderada.

Florianópolis (SC), 30 de abril de 1979.
A DIRETORIA

ATA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO H.o 03/79 'DA INDÚSTRIA
CARBOauíMICA CATARINENSE S.A. - ICC, REALIZADA NO DIA 30 DE
MARÇO DE 1979.

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e setenta e nove, às 10:00 horas, na sala
de reuniões da'lndústria Carboquímica Oatarlnense S.A. -ICe, localizada na Rua México,
n.o 11 - Grupo 901, Rio de Janeiro - RJ, reuniram-se os Membros do C?nselho de Admin.is­
tração da Indústria Carboquímica Catarinense SA - ICC, Eng.o Danilo Augusto Ferr�ma
Montenegro - Presidente, Econ. Adalberto Telles - Membro, Eng.o Porthos Augu�to de Lm;a
- Membro, Econ. Luiz de Magalhães Botelho - Membro, Eng.o Carlos .P�I!flanno C.<?rrea
Accioly - Membro e Eng.o Aurílio Fernandes Lima - Membro. Dando rrucro à reurnao, o
Senhor Presidente passou ao exame do Item 1.° - Renúncia de Diretores: Esclarec�u o

Senhor Presidente que os Diretores Mauro Alves Guimarães Cotia e Jayme Linhares Filho
haviam colocado àdisposição deste Egrég ia Conselho deAdministra.ção, através de carta.s
datadas, respectivamente, de 18.12.1978 e 04.01.1979, os cargos de Di�tores,_para os q�als
foram eleitos em 26.04.1978, pelo prazo .de 3(tres) anos. Colocada em discussão e votaçao a

matéria, foi adotada a seguinte DECISAO: "Aceitar a renúncia dos Diretores Mauro Alves
Guimarães Cotia e Jayme Linhares Fi lho, com efeitos a partir de 31.03.1979, nos termos do
art. 151 da Leidas Sociedades Anônimas; consignar, em ata, um voto de agradecimento aos
mesmos Diretores, pelos serviços prestados à IÇC, durante o exercício de seus mandatos:'.

. ·Ite(n 2.° - Eleição de Diretores - A seguir, o Senhor Pr.esidente propôs a indicação dos
Senhores AntonioParada dos Santos e Walberto Schrnldt para cumpnrem o restante do
mandato dos Diretores ora renunciantes. Colocada a matéria em discussão e votação, foi
adotada a seguinte DECISÃO: "Eleger os Senhores Antonio Parada dos Santos, brasilei.ro,
casado, engenheiro químico, portador da Carteira de Identidade n.o 2.660.474, expedida
pela SSP - SP e CPF n.o 047.331.348-00, e Walberto Schmi�t, brasileiro, casado, advogado,
portador das carteiras de identidade n.Os 117.307, expedida pela SSP - PR e OAB,0467,
expedida pela Seção de Santa Catarina, CPF n.O 003.476.179-04, nos t�rmos do para�ra�o
2.° art. 24 do Estatuto da Companhia, para exercerem os mandatos de Diretores da Industna
Carboquímica Catarinense S.A. -JCC, a partir de 1.° de abril de 1979 até 26 dea�ril de 1981".Às 11 :00 horas, nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente Ata, a qual Ilda e achada
conforme, vai assinada pelo Senhor Presidente, por todos os Conselheiros presentes e por
mim Joceli de Souza, servindo de Secretário. Rio de Janeiro, 30 de março de 1979. (ass.)
Eng.o Danilo Augusto Ferreira Montenegro.- P�esidente; (ass.) Econ. A?alberto Tell:s -

Membro; (ass.) Eng.o Porthos Augusto de Lima - Membro; (ass.) Econ. LUIZ de Magalhaes .

Botelho - Membro; (ass.) Eng.o Carlos Palmarino Corrêa Accioly - Membro; (ass.) Eng.o
Aurílio Fernandes Lima - Membro. Confere com a Ata original lavrada às folhas 65 e 66 do
Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Indústria Carboquímlca
Catarinense S.A. - Ice. E, por ser verdade assino a presente, após rubricar todas as 02
(duas) folhas datilografadas. Rio de Janeiro, 30 de março de 1979.

.

Joceli de Souza
Secretário

\

CERTJDÃO
Certifico que este documento foi, REG/ARO sob número e data estampados mecanica-
mente:

.

24 de abril de 1979
4230001610/01

Francisco Paulo Kaesemodel
SECRETÁRIO GERAL EM EXERC(CIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA - JUCESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CG 125 ZERO 79 TODAS
125 ML ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERO 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
125 ML Usada 78. Verm ..

" "

JÓiA POSTO lTDA
Concessionário Autorizado HONDA

,

.' Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpolla

AV. RIO BRANCO. 7.
FONE: 22-9077 _.22_1392

Chevette v/cores .. , .. "" .. " .. ",.",,' , , ,OK

Opala v/cores . , . ' , , , ., , " . ", , ., ' .OK

VW 1300-L ,

79

Ford Landau ,
" .. , 7�Opala 2P Luxo " , .......•... ,

,7

Chevette , , , " .. ; , .. 75

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

OOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 11.11

ESTR�ITO - FLORIANÓPOLIS -' SC - FONE: 44-2268

Chevette 74-76
Corcel ,.' 71-73-74
Vblks 1300 67-75

Opalas 72-74
Belina LDO 75

.

Volks 13QOL
'

75
Volks 1500 71

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA' JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

-, DODGE POlARA amarelo .. ...... ••• 0.'
. 1976

KOMBI branca . . . . . . . . . . . . . .. . . . ...... .1975

., COMPRA - VENDE - TROCA r

PHIPASA
aoso
AutonJtweis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 ' Estreito

Telefone 44,3937

CEP 88000 - Florlanópó!!l'� ,�.anta ,Cat,!r!n'l",:,f""'� ;J:,. :., :t, �."""':."
� 'i-

,

, ConcessionlÍ;;a DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 04.05.1979.
Brasílià - Azul 76
Brasília - Bege , '.' 75
Volks 1600 - Verde : '

..
' 76

Volks 1300. simples - branco .. " .' 75
Volks 17500 - verde '.'

' 72
Ford Corcel Cupê - amarelo 76
Motor Harley Davidson - 125 cl, - vermelha 78

"

•
,

, ,

LINHA FORD
CORCEL" Cores diversas. . . . . . . . .

.

CORCEL - lDO - Verde .

BELlNA - Luxo - Cores Divs .

GAlAXIE�500 - Branco. . .

F-75 - 4xi.
CAM,INHGES DIVERSOS

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

PASSAT-LS - Branco .

CA'RAVAN - Vermelha r ....••

VARIANT - Branca .

OPALA - Verde .

Galaxie lTD: Branco e/Preto . . ... 197-5

Dodge Polara - Branco 1978:
Volks -Amarelo Texas 1973
F-75 - 4x2 ' Turquesa Tahiti .. . 1973
F-75.4 x 2 - Bege. .1970
F-75 - 4x2 - Verde .)'

1974
F,350 - Vermelho c/Branco .. 1970

F-4QOO - Vermelho o/Branco :-:... .1976
F-600 -, c/Carroceria .. Verde e Preto. . 1969
F-600 - Chassi - Verde _ _ . .1975
F-600 - c/Carroceria - Verde _ . . . .1974
C-l0-luxo-Verde.. _ 1975·
M-1113, c/Carroceria - Azul .1973

: Dodge 0-90 - c/Caçarnba - 'Amarelo . . . . . . .1976

1976
1976
1975
1976

1976
1976
1976
1973
1976

VEíCULOS S_.A. [� BlEIIRA MAIR]
COMERCIAL BEIA·A MAR VEICUl.OS E REPRE-SENTA'ÇÕ'ES LTOA.

...... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO

i Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Maverick 4 cíl. super luxo - bege metálico 1979

Opala 4 cil. 4 marchas cupê' - bege 1979
Corcel li Belina - prata metálico ........•.......... 1979
Caravan Luxo - prata metálico ' 1.978
Opala 4 cil. 4 marchas cupê - azul 1977

Dodge Polara Gran Luxo - marrom meto : 1977
Fiat 147 L - branco 1977

Volkswagen 1300 L - bege 1977
LTD Landau automático equipo marrom met 1975
Maverick V-8 azul metálico 1·975 .

Ford Galaxie 500 - verde metálico , 1974
Dodge Dart SE amarelo e Dart de luxp equip .13/74

,
II.!.

.

....

....._ _.:. --'- o
__

o

--:------""-r
LAVA-SE

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local' deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas·de.estofa­
dos, lava-se tapete e finge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6.322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

MODELO . COR ANO
Chevette - Bege : .. 1974
Chevette - Amarelo 1975
·Chevette-Luxo.- Branco : 1976
Chevette-Especial - Preto 1977
Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo : 1973
Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo 1975
Brasília - Azul 1976
Brasília - Branca 1977
Belina-Luxo - Branca 1977
Passat - Azul' 1976
Dodge-1800 .. Prata Met 1976
Corcel-Coupé - Marrom 1975
Ford/Maverich-Coupê - Branco 1976
Ford/Maverick-Coupê - Verde 1976

I.

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441Ó6�
escritório:

"
'.

!1 •
'

••
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Gafib'81dU�q. rua'

.

dos llhéusj-ed. Anita Garibaldl, sala2-1.0 andar-fone
.

22-4242

DR. IRAN'WOSGRAU
.

ADVOGAnO
.

AFIAÇÃO DE SERRAS

Especializada em serras de vídea e serras para alumínio.
Preços especiais para indústrias. Falar com "Amori·f!1"'.
Fone 331768 horário comercial ou 331717 na rua Sergio ..

Lopes Falcão - 71 Trindade.'
Próximo ao quartel da Polícia. Florianópolis - se.

FAMO veíCULOS lTOA 'j
Compra, vende e troca carros novos e usados.

Passat-surf - Okm : � 79
Chevette-SL - Okrn : .. 79
Brasília' _ .. 77
Brasília .' 76
Fusca 1300 I _ , 76
Fusca 1300 75
Chevette-L ó ••••• '.' ••••••••••76
Fiat-L 78

COLÉGIO ESPíRITO SANTO
. (CO.LÉGIO PARTICULAR) ".

(1.0 ANO, PRE, JARDIM, MATERNA� E BERÇARIO).

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos: Cart.ldentidade, Habilitação, 01G •

Titulo de eleitor, documento do veiculo Ford Corcel. ano 76. cor azul, placa
AQ7713 de Fpolis e de um Volks 1300. cor marrom, ano 78. placa JWS236,

, Joinville. talão de cheque Bradesco pertencente a Vitor M. Gunther.
.

A •

IIt.VENnt:nOH AUTOIIIZAIII)�
RIJa Gaspar Outra 90
E�treito :- Fpolis
Fone: 44-0522 .

DOCUMENTO PERDIDO
O Sr. JOÃO DE LIMA FÃO, residente em Guarujádo Sul SC.,
perdeu o Certificado de Propriedade N.o 671405, carre
Pick-UpWillis, Ano, 1971- PlaçasTK-0157 -CôrVerde
- Chassis-C144ABR-27843P.

, CERTIFICADO -eXTRAVlAP(t�_. �-'
�Fbi"ej(trãviàdo o'cerfificã'aõ"aeu-mãC5açamba�inQ 191T2 de
propriedade da Prefeitura Municipal de Tijucas. Ford F
600, placa CM5522.

.

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS

MODELO
.1300L
1300L
1300N
1300L
i300N
1500
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
PAS�AT

.•.. i:l
.,.� '. cKOMJ3L_...�",.··�,-"

HONDA 125
-

.!
!

YAMAHA 125
YAMAHA 75
BARBADA 1300L

ANO COR
1977 AMAR'ELO
1978 BRANCO
1975 BRANCO
1978 VERMELHO
1974 BEGE,
1971 AZUL
1975 AZUl:.
1978 VERMELHA
,1978 AZUL
1976 BRANCO
�19?-6...,_" ..AZUL .�

1978 VERMELHA
1979 DIVERSAS
1979 DIVERSAS
1977 AMARELO

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volkswagen camionte ano 71, chassis
BV 062446, cor azul, placa BE 0828, de propriedade do sr.
João Braulio Felisberto

Braço do Norte, 02/05/79

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQ\JE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade do Sr. CELSO LUIZ
FOLLMANN, residente em Tunas, perdida em São Miguel
do Oeste.

. zU·VEíCULOS
�

Alfa Romeo 2300-B 1979 _ Branco
FIAT GL - OK Azul Mel.
1.300 N - 1976 Vermelho
1.300 N - 1975 'vermelho
1500-1975 Bege
Brasília - 1975 Bege
Brasília - 1977 : Branca
Dodge 1800 - 1975 : Azul
Buggui - 1974 Preto
Fiat 147 L - 1977 " Branco
Opala Coupê - 1973 Branco
Opala 4 portas - 1973 'vermelho
Honda 360 - 1974

: Azul

INS.TALAÇÕES DE LOJA

Vende-se instalações de loja de confeçções.
Compreende: 3 grandes vitrines, toda de alumínio, bal­
cões e prateleiras em vidro, ainda provador, luminárias,
etc ...
Tudo em excelente estado.
Tratar pelo fone 229458 com Sr. José.

Rua Gaspar Dutra. 92 Fone 44-2890 - Estreito

SP2 73 e Moto Honda Turuna 79.
Tratar pelo fone: 44-5177

COMPRA-SE TERRENO.
Área superior à 10.000m2 na Ilha OU Continente, de prete-.
rência próximo a praias.

.

. Tratar pelo telefone 44-1795, diariamente das 10 às 18
horas.

VENDE-SE OU TROCA-SE

VENDE�SE KOMBI
Com 20.000 km, estado novo, ano 76 cliper, branca. Tratar
no tone 22-1922.

.
.

VENDE-SE MOTO
CB 125-Ano 75 /

Tratar à rua São José 408
Balneário - Estreito.

CASA - PRÉ FABRICADA

Construímos sua casa. tiramos toda documentação, planta. alvará
etc. Entrégamos a chave. cf 10% de sinal e o saldo a combinar.
Tratar Tel. 44.3745. TERRA LAR IMOVEIS. Creci n.o 937.

VENDE-SE
Passat-LS 76 branco, vidros raiban, aros de magnésio,
toca-fitas, em boas condições. Tratar no fone 220118 falar
c/Ivan.

ALUGA-SE GALPÃO

Area de 300m2. Rua Almirante Carneiro, 38 -

.

Agronômica. Tratar: fone 22�3798.

CAMINHÃO 'CHEVROLET
PERKINS
ANO 1977

85.000 Km Rodados, Caçamba p/6 m3
Tratar Fone 33-1837.

BARBADA
Moto Harley Davidson 79, 125CC. azul metálica. estado de
zero, 37.000,00. Tratar na Esteves Júnior n.? 1 com o zela-
dor ou fone 229879.

.

VENDE-SE/TROCA-SE
Lotes no canto da lagoa e Barreiros, contendo pequena
casa; ou troca-se por casa ou imóvel comercial. Tratar à
rua José Boiteux. 13 fdos. (Segunda-feira).

PUMA GTE - 1978
Vende-se, com 12.000km. em estado de O km. equipado
com ar condicionaço. toca fitas. rádio AM-FM. cor Prata
Andes. Tratar telefone: 22-1132 e 22-4258 das 13 às 14 hs. e
das 19 às 20 hs.

ALUGA-SE
CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas:
imediações do campo do AVAI. Aluguel. Cr$ 5.000,00. Tra­
tar telefone 33-1154.

TERRENO
Vende-se no Balneário Daniela, bem situado. Para maior'
iriformações fone 44.0488.

ALUGA-SE
. Otirna casa do alvenaria à rua Har rruruo Millis -BOM ABRIGO - ç/<lmplolivlll�l. J
dormits.. dep. do ump.eqada. qaraqem p/2 c ar r os. Ale "lrntar p/lol. 22-18-81
CRel n'' 144

. VENDE-SE
RESIDÊNCIA (Financiada) em Acabamento próximo à Universi­
dade cf2 pisos e sub-solo, dispondo de suite, 4 DorOs. Social
c/Lareira, Living, Cozinha, Copa, Estudio, Banheiro Social, 2
Lavos, duas área de serviços, dormitórios e banheiro para empre­
gada, churrasqueira, abrigo, adega e área de recreação. Acaba­
mento rústico e sofisticado. Arquitetura estilo moderno. Tratar
com o proprietário à rua Principal nO 34, bairro Santa Mônica.

VENDE-SE

Apartamento de luxo na Sei·ra-Mar Norteern Fpolis- Edifí­
cio Saint Claud. sem ter sido habitado. Area 160m2, com
garagem, Vendo por motivo de transferência. Tratar di reto
com '0 proprletáno, rua 15 de novembro, número 100 -

apto. 110 -ltajaí,SC- ou pelo fone 44.3737.

-

ALUGA-SE 2 apartamentos

Aluga-se 2 apartamentos co� 3 quartos e� Bigu�çu. Tta­
tar no fone 43-168 ou rua Joao Pessoa n. 39, Biquaçu.

VENDE-SE
Coqueiros, apto. 2 quartos, dep. completa empregada, garagem,

v gás central, área serviço, 105 m2. E;ntrega JUNHO/79. Poupança'.',
Cr$ 35.000,OQ, (aceita-se proposta), a financiar Cr$ 623.000,00.
Cezar - 22.8f6j ou 22.1416.

V�nde-se terreno no centro de Palhoça, área de 1'4 x 25m - 350m2,
próximo a suspermercado. ci nema, farmácia. Preço Cr$ 79.000,00.
Tratar fone 44.1764.

"BARBADA"

TERRENO 2.000M2
VENDE-SE NA FELIPE SCHMIDT

20m de frente p/ a Felipe Schmidt, 100m de fundo, p/a
Conselheiro Mafra c/a mesma metrágem da frente.
Tratar pelo fone: 44-4797 c/Sr. Oscar - Atende-se sábado e

domingo.

. Vende-se ou troca-se. Motor
Mercedes Benz Diesel. Preço
básico Cr$ 185.000,00. Tratar

. telefone 22.2351.

HOBIE ·CAT 14
Novo, pronto para regatas. Velas Pi,collo nova. Vendo

40.000,00. Ver veleiros. Tratar com Theo no fone 442205.

VACAS JERSEY
:Vendem-se, importadas. P. O. todas cobertas. Altíssima
linhagem leiteira. Informações: Granja Sandre - Jurerê - Fpo-
lis.

.

.'

MESAOE SOM
Vende-se contendo Tape-Decks de rolo, K7, amplificador,
FM, misturados, luz sequencial, etc. Fone: 44-473'8 - 44-
0890.

'TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.

Instalação imediata. Tratar 22.9290 e 22.3903.

VENDE-SE OU TROCA-SE

Telefone 22 comercial por 44 residencial.
Tratar pelo fone 224186 após às 14 horas.

TELEFONES COMPRO
, PREFIXO 22 RESIDENCIAL E COMERCIAL - PAGO O ME­
LHOR PREÇO DA CIDADE NA HORA, TRATAÁ PELO TEL.
22-1981.

VENDE-SE
Telefone comercial 22, imediata
instalação. Preço da TELESC

Tratar fone 22.5757.

VENDE-SE TELEFONE "44"
Vende-se telefone 44 em Florianópolis, 22 em Joinville e 44
em ltajaí. Tratar pelo fone 44-4703 ou 44-2302.

VENDE-SE TELEFONE 33
RESIDENCIAL.

Por 35.000,00 com instalação imediata. Tratar com Nauter
no telefone 338228 ou 331266.

BALCONISTA CIPRÁTICA
Necessita-se de 1 balconista com prática c/no mí­
'nirno 1 ano de experiência. Exige-se referência. Tra­
tar na rua Santos Saraiva, 372 no Estreito no período
da manhã.

-FUNCIONÁRIO COM MOTO
. Precisa-se de três; Tratar na rua Fu Ivi Aducci a partir
de segunda-feira.

. .

PRECISA-SE
De moças e rapazes com boa apresentacáo. Tratar
Oasis Hotel. c/Sr. Luiz Carlos ou Srt." Rosa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OLIVER )/ Compr",
Imobiliária Ltda. Vende

.

Fone- 44-2814' Administra
Rua Ce� Pedro Demoro.171 1 _ Estreito- Crect 154 - FiorianbpqJis_

.

VENDE- .

BARBADA: Casa alvenaria, nova, 96m2, com suíte, 2 quar­
tos, banheiro, sala, copa e cozinha, área de serviço e gara­
gem, terreno 12x34. Cr$ 130.000,OQ, aceitando carro no

negócio, financ. Cr$ 3.161,00 mensal.
BARREIROS: Casa alvenaria com 160m2, 3 quartos, ba­
nheiro, copa e cozinha, área serviço, salão
e/churrasqueira, dep. empregada, garagem, camas, armá­
rios embutidos, acarpetada, cortinas, etc. Poupança Cr$
270.000,00, aceita carro ou terreno. Financ. Cr$ 5.000,00
C.E.F.

'

BARREIROS: Casa mista com 65m2, 2 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha, área serviço, varanda e garagem.'
Terreno 14x26, Preço Cr$ 250,000,00 a combinar.
ESTREITO: Casa alvenaria, rua Waldemar Ouriques, com
suíte, 2 quartos, banheiro, sala, copa e cozinha, área ser­

viço, dep. empregada, acarpetada, garagem. Terreno
12x34, ótimo acabamento. Preço Cr$ 850,000,00 aceitando
financiamento, ,

GALPÃO ALV!:NARIA: Área de 360m2, com escritório, te­
lefone. 2 banheiros, estacioanmento, etc.,Preço: Cr$
1.200.000,00. '.'

AWGA: Casa alvenaria; com telefone, rua Raimundo Cor­
reia nO 511, preço Cr$ 6.000,00 - Casa de madeira, Estreito
com 3 quartos Cr$ 4.000,00 - Casa mista com 3 quartos em
Barreiros Cr$ 3,000,00 - Casa de alvenaria com 2 quartos
no Estreito Cr$ 5.000,00: Informações fone: 44-2814.

Palacete - Com 5 quartos, sendo dois suítes, banheiro
social, sala de estar e jantar, terraço com 100m2, copa,
cozinha, dep. de empregada, sauna, sala de repouso, ga­
ragem, lavanderia e área de recreação. Somente

/

1.400.000,00 faci litados.
Terrenos Canasvieiras: 50 metros do mar - plano e seco -

somente 200.000,00 cada lotes - um de frente para o mar

com 500m2.,

Apartàmento Av. Beira Mar: com 4 quartos, suíte de casal

duas, amplo living, sala de jantar e sala de estar, dep. de
empregada, área de serviço, sacada para o mar, garagem
individual, armários embutidos, cozinha montada. Aca-
barnento.finíssimo. Super barato. .

Terreno Itaguaç6: Com vista para toda a baía - seco, 12x30
somente·300.000,00 a combinar,
Palacete: com 3 quartos, suíte de casal, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, dep. de empregada, garagem para
dois carros, churrasqueira, lavabo, banheiro social, depó­
sito e cozinha auxiliar. Com 360m2 a cása ..

Casa OK: Casa com 3quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, garagem, quarto de despensa e

terreno todo murado, sinteco, acabamento em gesso -

pronta para morar - assume financiamento,'
Apartamento: Com 2 quartos, sala de estare jantar, dep. de
empregada, banheiro social, área de serviço e garagem -

su per barato. Super central.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATE 12,00horas

•

DITAPESSA DECORAÇOES LTDA.
COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO' EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E

FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO. SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44-3709 44-2298 -

Estreito � Florianópolis

FORMACON

fornecedora 'de Materiais de Construcão ltda.
GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRANDO EM NOSSAS LOJAS - CIMENTO -

CAL - TIJOLOS - TELHAS BRASILlT - AREIAS -

BRITA 7 PEDRA - TINTAS - AZULEJOS - MATERIÀL
ELETRICO E SANITARIO - TUBOS E CONEXOES E
TUDO QUE PRECISAR PARA SUA CONSTRUÇÃO,
Verifique nossos preços.
Matriz: Avenida Balneária, s/n."
Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvieiras - Florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreito - Florianópolis

'

VENDE-SE CASA
Casa no Jardim Atlântico, quadra 43,
lote 823, acabamento de primeiríssima
qualidade com área construída. de
100m2. Contendo uma suite, um

quarto, WC social, sala, cozinha, área
de serviço e garagem.

Terreno livre na frente de 375m2 para
futura construção. Preço Cr$ 550.000,00.
Transfere-se financiamento de
376.376,40 e o saldo a combinar.

Aceita-se terreno e ou carro no negócio.

Interessados tratar com o Sr. Elias pelo
fone 44-3400.

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai

que ela, trata de tudo,

vende

APARTAMENTOS

KOBRASOL - Apto. de 02 quartos, living, co­
zinha, BWC, área de serviço e garagem.
Apenas Cr$ '25.,000,00 de entrada e saldo to­
talmente financiado. Entreqa imediata.
BOM ABRIGO - Apto. de 03 quartos.Jlvinq,
suite, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Cr$ 751.000,00 podendo ser adqui­
rido sem entrada e totalmente financiado.

.
,

Entrega imediata.
COQUEI"ROS - Apto: de 03 quartos, liying,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Peauena entrada e "saldo finanéiado. En­

trega imediata.
CASAS,

KOBRASOL - Casa de 03 quartos, livinq, co­
zinha, BWC, área de serviço e garagem. Cr$
700.000,00 com pequena entrada e saldo fi­
nanciado.
BARREIROS Casa de 02 quartos, living,
cozinha, BWC, dep. empregada, lavanderia,
churrasqueira, pátio lajeado e garagem.
Preço Cr$ 550.000,00 a combinar.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO
Fones - 22-8567,22-8691,22-8991 e 22-8388.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

I aluga I
L-381 apta c/3 qtos, sendo 1 social, 3 BWCs, área de

serviço, cozinha, carpetado e dep. de emprego
CENTRO,.
L-377 Apto c/1 qto, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço e sinteco. CENTRO.
L-373 Kitinete com sala, cozinha e BWC. CENTRO.
L-341 Apto c/3 qtos, sala, BWC, área de serviço. BWC,
dep. de empreg., e garagem. COQUEIROS.
L-390 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço e jardim. TRINDADE.
L-387 Apto é/2 qtos, suite, sala, copa, conjugada,
cozinha, dep. de empreg., área de serviço, BWC e

garagem.ITAGUAÇU.
.

L-384 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço, carpetado, garagem co.njugada. ESTREITO.
L-379 Apto c/2 qtos.' 2 salas, BWC e cozinha. ES-
TREITO.

'

l-385 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de ser- .

viço, garagem. CAMPINAS.
L-382CASA DE ALVENARIA, c/3 qtos, sala, cozinha,
BWC, jardim e dep. de empreg., Com 2 quartos, co­
zinha, BWG" separado da casa e GARAGEM.
CENTRO.
L-380 CS c/4qtos, sala, cozinha, BWC, sala. CENTRO.
L-3.64 CS c/3 qtos, 2 salas, -SWC, cozinha, dep. de
ernpreq., área de serviço, garagem p/2 carros. SANTA
MÔNICA.
L-324 CS c/3 qtos, sala de visita, copa, cozinha, BWC,
área de 'serviço, garagem. ESTREITO.
L-153 EC c_!1 sala c/BWC e área de 41 m2, totalmente

carpetado. CENTRO.
CONTATOS PELO FONE: 22-8388

terral empreendimentos
imobiflários
Ilda.

Rua Tenente Silvc:i'ra 10� - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianopolis - S Catarina

Por motivo de viagem, vende-se uma casa na rua
Camboriú 28 - Barreiros, em ótimas condições de
uso. Tratar pelo fone: 44-2603 na parte da tarde ou

no endereço citado acima.

PRECISA-SE DE EMPREGADO

IRFASA S/A - Construções Indústria e Co­
mércio
Precisa de empregado no cargo de:

VIGIA
ENCARREGADO DE CARPINTEI RO
ELETRICISTA

Tratar no Departamento Pessoal, no can­

teiro de obras da nova rodoviária, no

aterro da Baia, Sul - Florianópolis.

APROVEITE A BARBADA

BARBADAS
LOTES:
TRINDADE: Em frente a ELETROSUL"a 50m da Rua Geral,
plano, murado nos fundos, rua lajotada, pronto para cons­

trução. Área: 446,96m2.
PREÇO: Somente Cr$ 260.000,00

.

- 3 lotes contigüos ao Loteamento Tercasa, todos com

área de 396m2.
- Em Rua transversal a Cap, Romualdo de Barros, com
área de 460m2.
PONTA DE BAIXO: Na Rua do Imperador, 2, lotes com vista
'para o mar.

PREÇO: Somente Cr$ 130.000,00 (cada um),
CASA CAPOEIRAS: Casa de alvenaria com 121m2, con­
tendó 3 dorm., living, copa, cozinha, área de serviço, BWC
e garagem, além de anexo com 71 m2. Poupança: 'Cr$
350.000,00 e transferência de financiamento com presta­
ção de Cr$ 4.500,00.
INFORMAÇÔES E VENDAS: JOWI S.A. - Av, Ivo Silveira,
4.501 .

FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 - CRECI 11_3 Reg, 017,

EmPRESA::::gsAnTO AnJO DA GUARDA l-TDA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935

Campinas - Av. Josué Di Bernardi. 50 - Fone: 44-2400

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITARIOS
EM TODOS OS ÔNIBUS

HORARIOS DE FLORIANOPOLlS PARA
PORTO -ALEGRE - ARARANGUA - SOMBRIO - S. ROSA - VILA S.
JOAO - OSÓRIO 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00
20,00 - 24,00

'

PORTO ALEGRE - DIRETO - 22,00 e 24,00 horas.

PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.

TUBARAo - 00, 1 Ó - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 -10,15 -1 0,30 -12,00
·13,00 -1430 -15,00 -15,30 -16,30 direto - 17, 30 -18,00 -19,00-
20,00 - 21 ,jO - 22,15 Leito - e 24,00 horas.
CRICIUMA - 00,15 - 6.00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00-
14,30 -15,30 -18,00 - 20,00 - 21.'3-- 24,00 hs.

.'

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14:15 - 17,15 - 18,00-
20,00 horas .

. IMBITUBA - 6.30 - 9,40 - 12,45 -15,15 - 17,00 horas.
, LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas .

IMARUI - 16,15 horas.
Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a

bordo.

. ,DATILÓGRAFA
COM

EXPER'IÊNCIA

Precisa-se- de uma datilógrafa com

experiência em máqui nas elétricas, de
preferência IBM.

Uma boa apresentaçàó e noções de
arquivo e correspondência são requisi­
tos necessários. O salário será compa- ,

tível com a capacidade demonstrada.

-As interessadas devem apresentar­
se, com seus documentos, durante o .

horário comercial, na rua D. Jaime Câ-­
mara,31.

COMUNICADO

, -

Na impossibilidade de fazê-lo pessoalmente, o
Dr. Nedir Machado da Rosa participa de pú­
blico aos colegas, clientes e amigos seu re­

torno a Florianópolis com consultório (Clínica
Geral) à rua Vidal Ramos (Ceisa Center, Bloco
A, sala 209). Telefone: 22-8335

(Atendimento pela man-hã. Convênios TE­
LESC, MEDSAN e CELESC)

aluga
apartamentos'

centro - Rua Conselheiro Mafra - 2 quartos, sala,
cozinha, BWC. área de serviço. Aluguel - Cr$
5.100,00.

CENTRO - Kitinete - Praça XV - Aluguel - �.800,00
TRINDADE - Edifício Itambé - 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC, social, área de serviço, Vaga de Gara­
gem. Aluguel - 3.800,00

COQUEIRÓS - 3 quartos, sala ampla, BWC. s�cial,
área de serviço, garagem - Aluguel - Cr$ 5,600,00,

CENTRO - Rua Antônio Dib Mussi, 5 - 1 quarto,
. sala, copa, cozinha BWC. corredor, sacada. na

frente, área de serviço.Aluquel _'Cr$ 4.300,00.'

CASAS
CENTRO - otirna casa para comércio, repartições,
17 peças.: ,6 BWC. Estacionarnerrto. Aluguel -

21.000,00. ,

COQUEIROS - 3 quartos, sala ampla, BWC. social,
Area de serviço, garagem. Aluguel - Cr$ 5.600,00.

SALAS - CENTRO - Cada: Cr.$ 2.000,00.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima citados,
temos casas e aparta.mentos no çentro e bairros,

. Consulte nosso departamento de locação.
FO�E: 22-9290 e 22-3903.

. .

.

O····TELEFONE DE
O
CLAUDIA É'

22-4102 :;".'FLORIANÓPOLIS
....

'

.
.. -

,
'.

-,

.' ,

. "t. ,
'

.

. � . .I

Mudanças locais, nacionais e internacionais

�claudia� a mudança bem dirigida

Florianópolis: 'Rua Arno Hoeschel, 6:;:
Fone: (0482) 22-4102

Escritóno: 'Rua Dr. Abel Capela, 390 - Apto 202
Fone: 44-2029 - Coqueiros - Fpolis

Rua: São Paulo, 2741 - telefone: 22-4468
Itoupava Seca - 89100 - Blumenau - SC

COMPANHIA

BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIoNARia TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS

ALUGA

01 - Apto. Centro - 1.0 c/Dep. de Empregada -

4.500,00
02 - Apto. Trind. 3.0 c/Garagem Dep. Emp. -

6.000,00
'

03 � Casa - fins comer. R. Frei Caneca - 7 peças-
6.000,00
04 - Conj. cl2salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri­
c/ telefone-cortinas e mobiliado - 8.500,00

VENDE

01 - Apto. Centro - 3.0 - 480,000,00
02 - Ci nco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
OK).
03 - Sala Ceisa Center - (42,92 m2) - Poupo -

80.000,00 saldo 3.831,00 mensais. •

04 - Casa Estreito OK - 3.0 (1.suíte) e-demais dep.
- 980,000,00

05 - Casa Trindade - 240 m2 - excelente negócio
- 1.890.000,00 .

06 - Ponto Beira Mar Norte -1 ,000,000,00 (tacili- .

tado).

COMPANHIA CATARINENSE
DE CIMENTO PORTLAND

� ADMITE MOÇA
EXIGIMOS:

Segundo grau completo e que esteja cur­

sando ciências contábeis. Ser maior de
idade - solteira - datilógrafa. Alguns co­

nhecimentos de escritórios.
OFERECEMOS:
Salário compatível com a função. Seguro
de vida em grupo. Bom ambiente de tra-

.

balho. Oportunidade para progredir no >

setor administrativo. As interessadas de­
verão dirigir-se munidas de documentos, a
avenida Castelo Branco, número 1.135 -

Itajaí, no horário das 7 às 11 e das 13 .às 17
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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casas'
TRINDAbE - Residência com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa,

. cozinha, despensa, área de serviço, dependência' completa para empregada, lavanderia,
garage, churrasqueira. - Ar condicionado. � Acarpetada. - Acortinada. - Gás central. -

Telefone opcional. - Preço: 1.818.446,36. - Fin.: 1.218.446,36. - Saldo a combinar - CS-546-
TRI.

.

SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage. - Próximo·a açougue, mini-mercado, farmácia.
Lugar catmo.icorn belíssima área verde. - Preço: 668.465,54. " Fin.: 486.633,85. - Saldo a

combinar - CS-762-SJO.
.

COQUEIROS - Excelente residência, com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites); BWC social, cozinha, área de servlço.jíependêncta completá pienipregada, quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. -' Armários
embutidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore, co­
zinha completa com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,

.

. portas trabalhadas, acabamento em gesso, reservatório para 4.000 litros. Local tranquilo -

Preço: 2.850.000,00 com flnanclarnento " CS-703-C00. .

"

.

BARREIROS - Casa com living, dois dor�itórios (1 suite), BWC sociál, copa, cozinha, área
deserviço, garage. - Preço: 370.000,00. -Fin.: 250:000,00 -Saldo a combinar- CS-752-BAR.

.

BARREIROS: Casa com living, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de

serviço, garagem - Acarpetada. Jardim e quintal. Preço: 588.097,00. Fin.: 481,097,00 -

poupança: 107.000,00 a combinar - Aceita-se terreno - CS-196-BAR.

ESTREITO: Residência com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa-cozinha, áreade serviço, garagem -Acarpetada - Luminárias. Piade mármore­

Preço: 1.320.000,00. - C.om financiamento - Aceita-se terreno - CS-769"EST.

AEROPORTO: Casa com hall.Jlvlnq, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garagem - Acortinada - Globos. Pia de mármore - Telefon.e a combinar.
Jardim e quintal - Preço: 664.830,67 - com financiamento - CS-678-SLI. ,

BOM ABRIGO - Casa com hall, living, três dormitóriqs (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de-servtço. garage. - Acarpetada - Acabamento em gesso - Jardim e quintal - Preço:
800.000,00 -fin.: 600.000,00·- Saldo a combinar - CS-764-BAB.

CANASVIEIRAS: Casa. próximo ao mar, com terreno de 375m2, dividida em living, dois
dormttórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem =Preço: 420.000;00 acombinar.
- CS-654-PRA.

COQUEIROS- Residência com hall, living em "Lu, sala de jantar, sala de som, três dormitó­
rios (1 suite), BWC'social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para

empregada, lavanderia, garage - Churrasqueira - Sacada - Vidros fumê. Acabamento em

ges'so - Porta trabalhada - Acarpetada - Artnártos embutidos - Cozinha com armários -

Preço: 1.623.800,00 - com financiamento - CS-600-COO.. '

.apartamentos
MANSÃO DE MONTE CARLO

CENTRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinhá, área de serviço.-
.' Preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN.

s
,

,CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00- Financ. 120.000,00 - Saldo a

,

combinar - AP-125-CEN.
Na Mansão de Monte Carla, você encontrará a distinção e

a elegãncia do imóvel nobre; as linhas harmônicas e o

acabamento luxuoso; a segurança de morar com re­

quinte; a localização incomparável, Beira Mar Norte.
Na Mansão os apartamentos se dividem em sala de estar,
sala de' jantar, varanda, trê-s dormitórios (1 suite), BWC
social, capa-cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada. Garagem. Os dormitórios, as. salas e

corredores são ácarpetados. A Mansão de Monte Carla
possui área de recreação coberta e descoberta, gás e

aquecimento central, e somente dois apartamentos por
andar.
MANSÃO DE MONTE CARLO - Av . Beira Mar Norte, pró­
ximo a Praça Celso Ramos. Preço: 2.01'8.818,00. Pou­
pança: 792.033,00. Financiamento: 1.226.785,00.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS.

CONDOMíNIO CAMPOS ELlsEOS

CENTRO: Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório, BWC social,
cozinha, área de serviço. Preço: 518.915,00 - Fin.: 408.915,51, saldo a combinar. - AP-204-
CEN.

TRINDADE - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, garage. - Acarpetado. - Preço: 620.000,00. - Fin.: 440.000,00 - Saldo 'a combinar­
AP-460·-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de .

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN.

CENTRO: Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência para empregada - Estacionamento - Sacada - Armários embutidos nos dormi­
tórios - Armários na cozinha. Preço: 490.148,00 - Comfinanciamento. - AP-414-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, dependên­
cia completa para empregada, área de serviço, garage - Acarpetado - Globos - Armários na

cozinha - Preço: 844.000!00 - Fin.: 614.000,00 - Saldo a combinar. AP-483-COO.Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos EIí­
seos, além de adquirir um excelente imóvel; por um ótimo
preço, você adquire a comodidade de morar próximo a

três colégios, praças de esportes, lavanderia, 'posto de
gasoiina e supermercado. Apartamentos com um e dois
dormitórios e demais dependências.
Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central
de gás.' Garagem opcional.
POUPANÇA: Apartamento de um dormitório. Ato:
21.261,92, 12 prestações de 1.771,84., .

Apartamentos de dois dormitórios. Ato: 30.009,80, 12

prestações de 2.500,85.
.

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMíNIO CAMPOS ELÍSEOS, Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS

TRINDADE: Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, áreade serviço­
,Estacionamento - Preço: 350.200,00 - Fin.: 180.200,00 - Saldo a combinar - AP-435-TRI.

ITAGUAÇU- Apartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo CI' combinar.- AP-351-ITG.

CENTRO - Apartamento com Jiving, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite). BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada. - Cozinha e banheiro
com armáríos. - Vista pario mar- Preço: 1.385.263,15. - Fin.: 946.132,15. Saldo. a combinar­
AP-456-CEN.

EDIFíCIO POlARA
,A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantagens do Edifício Pelara, na Agronômica.
Apartamentos com dois e três dormltórios (1 suite), sala de estar e
jantar, BWC social', cozinha, área de serviço, dependência para
empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados. Gás central. Água quente no banheiro

.
e na cozinha: Ante'na coletiva para televisão. .

EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo aBeira
Mar Norte.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

BOM ABRIGO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. Preço.
719.740,00 - Fin.: 179.000,00 - Saldo a combinar - AP-475-BAB.

CENTRO- Apartamento com living, três dormltórtos, BWC social, cozinha, área de serviço,
garage. - Area de recreação, - Vista panorâmica. - Preço: 550.000,00 - F.:in.: 495,000,00 -

Poupança: 55.000,00 a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO -.Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de, serviço, dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.
- Lustres. - Gás Central. - Preço: 1.382.251,91 - Fin.: 762.251,91 - Saldo a combinar -

AP-468-CEN.
- -,

crie seus fihos·com iberdade esegurança
\ l_, '

FUlar, correr, brincar. Toi. coisas que nõo se fazem mais. Morar no Ilha do Arvoredo é viver
entre parques, jardins, play-grounds, chúrrasqueiras e piscina. Isto porque 70"10 da área
totol está reservOda para área verde e, recreação. Os outros 30% são destinados a

apartamentos de 2 e 3 quartos com elevador. varandas floridas e tem até, se você-quser
apartar:nentos de cobertura com suit� e jardins de inverno e churrasqueira individual. O
Ilha do Arvoredo é todo murado, com portaria centralizada para sua maior segurança.

Tudo isto a preços norrnols. pois bom gosto e planejamento nada custam.

a

)

, /

COMÉRCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO de IMóVEIS LTOA

. Av. Rio Branco. 112
Fones 22-3899'22-3389
R. Almirante Lamego.38'

Fone 22-3398
CAECI16i

PlANTÃO ATE AS 2100 HORAs
"I fi:fI!I·1 .IIII:IUIlI HIUOtIMlNIIS

1.° P.vlmonto
Duplox

Cobertur.
Dupléx

escada

entrada

jardim-

Especificações Técnicas:
Elevador.

'

Coletor de lixo em todos os andarás.
Piso em mármore hall de entrada.
Azulejos decorados até o teto.
Metais sanitários linha itáliana.
Janelas de correr em alumínio anodizado.
Ferragens La Fonte, Arouca ou Similar.
Pias em inox na cozinha.
Louça colorida com lavatório de coluna.
Pintura'e massa fina e PIlA.
Carpetl
Sacad�s _com piso cerâmico e murados,
de concreto .

.

FI. Fellpé Scl1midt, 58
.Cls. 501/505" fOl'le 22-1100 e 22-3398

PLANTA0 NO LOCA�

10 MIN. DO CENTRO
15 MIN. CANASVIBRASi
2 MIN. UNIVERSDADE' <;

lOMIN.l�
.

COR/lAUTOAR
PAEOllAA LTDR.

�
.

,

"

I'
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'leme
Construções e Ne!'Ícios lmobrliários

CRECI N.· 1408

6timos lotes, com 14m de
frente, a 10 min do centro,
próximos à Ceasa. Local
em grande expansão. Cr$
10.000,00 de entrada. saldo
financiado em suaves pres­
tações. Fazemos ainda o

projeto, aprovamos. e pro­
videnciamos financia­
mento para a construção
da casa. - Importante: N.O
limitadíssimo de lotes-

garagem, churrasqueira e

box de alumínio. Preço: Cr$
450.000.00. Entrada parce­
lada em até 12 meses. Pres­

tação: Cr$ 5.400.00.

Loteamento São Mateus­
(10 min do centro) - Casa
em alvenaria. 3 quartos e

sala (acarpetado s) , ba­
nheiro e copa-cozinha com

azulejos decorados até o

teto, lavanderia e garagem,
materiais e acabamento de
1." qualidade. Rreço: Cr$
590.000.00 com Cr$
456.000,00 financiados
saldo a combinar.

.

Para Ocupação Imediata
- Otima residência, com 3

quartos, sala, (acarpetá­
dos). copa-cozinha e ba­
nheiro (azulejos até o teto)..

'ii . . .* " . ._ ....

I�intro Comercial,A� -;- �f1l� 5�? __::',fone (0482).22;3!-�Z?
·Rua Felipe Schmidt, 21 7:- Florianópolis - Santa Catarina
" .

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

. RUA ANITA GARIBALDI N" 19 : 'SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Aluga-se
Apto. Centro - Kitinete - Cr$ 4.000,00 - Ref. 322
Apto. Centro - c/2 qtos, BWC, dep. empr. Living,
armários embutidos. Ref. 321 - Cr$ 6.000,00.
Apto. Centro- c/2qtos, BWC, dep. empreg., Living,
cozinha, área de serv., acarpetado. Ref. 323 - Cr$
7.000,00.
Apto. Jdim Atlântico - c/3 qtos, BWC, cozinha, área
.serv., sala, estacionamento. Ref. 324 - Cr$ 4.000,00.'
Casa - Ponta de Baixo - São José - pequena casa de
alvenaria. Ref. 520.
Casa - Lagoa da Conceição - mobiliada, c/3 qtos,
sala, cozinha, sala de jantar, BWC, churrasqueira e

abrigo p/2 carros. Ref. 516.
•

Casa - Cachoeira do Bom Jesus - Próximo Canas­
vieiras, c/2 qtos, 2 salas, BWC, cozinha, área serv.,
garagem, churrasqueira. Ref. 518.
Casa - Barra da Lagoa" mobiliada, c/2 qtos, demais
dependências, exc. localização. Ref. 511
Casa - Lagoa da Conceição - 3 qtos, suite, 2 bwc,
Living, cozinha, área serv.; garagem, armários. Ref.
519 - Cr$ 10.000,00. .

Apto. - Coqueiros - 1 qto., Bwc, Living, cozinha,
telefone, estacionamento - mobiliado. Ref. 325. Cr$
5.000,00
Apto. Centro - 1 qto., Bwc, Living, copa-cozinha,
área de serviço. Ref. 326. Cr$ 4.500,00.

CASAS:
REF. 047 - EM BARREIROS
Alvenaria:03 quartos, copa, cozinha, banheiro, sala, pátio
grande.
PREÇO: 4.500,00
REF. 037 - EM BARREIROS'
Alvenaria: 03quartos,sala, banheiro, coz., garag. PREÇO:
4.000,00.

.

REF. 050 - EM BARREIROS
Mista: 02quartos, sala.copa, coz., e banheiro. PREÇO: Cr$
.2.500,00:
REF. 045 - NO ESTREITO
Alvenaria: 04 quartos, 02 banheiros, cozinha, copa, sala de
visitas, sala TV., garagem, ajarolnada, com telefone.
PREÇO: Cr$ 7.000,00.
REF. 060 - NO BAL. DANIELA
Alvenaria: 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, toda mu­

. rada, gramada, dep. empregada, churrasq., mobiliada.
PREÇO: Cr$ 7.000,00 mensais até novembro.
REF. 062 - 02 quartos, duas salas, cozinha e banheiro.

,

I CENTRO - c/2 dormitórios, 2 salas, cozinha, bwc, aluguel
'Cr$ 5.500,00. CEN 113. .

CENTRO -sala, 3 dormitórios; bwc social, copa, cozinha,
dep. empregada, lavanderia, globos, aluguel Cr$ 8.000,00.
CEN 130.

.

CENTRO - 2 livings, sala, hall, 3 dormitórios, bwc social,
copa; cozinha, a.serviço, dep. empregada, 3 garagens, es­
tacionamento p/ 10 carros, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN
1S

. .

CENTRO -living, 3 dormitórios, bwc social, copa e 2 cozi­
nhas conjungadas, dep.empregada, lavanderia, lustres,
varandão, aluguel Cr$ 10.000,00 - CEN 141 ..
CENTRO - hall, 2 salas, 5 dormitórios, 2 bwc social, escritó-­
rio, copa, cozinha, dep.empregada, lavanderia, garagem,
aluguel Cr$ 30.000,00.
CENTRO - 17 salas, 2 copas. 2 cozinhas, a.serviço,
dep.empregada. lavanderia, 2 pavtos, sacada, jardim,
quintal, aluguel Cr$ 28.000,00. CEN 129 - excelente ponto
comercial.

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios (2 c/arrnários
embutidos), cortinas, 3 bwcs, jardim de inverno, copa,
cozinha, a.servlçõ, garagem. 2 pavimentos, terraço, alu­
guei Cr$ 20.000,00. CEN 1'46.

CENTRO - 5 dormitórios, sala, bwc, a.serviço, dep.empre­
gada, garagem e telefone, aluguel Cr$ 17.000,00. CEN 105.

.

BARREIROS - 2 dormitórios, 1 suíte, sala, living, copa-coz ..
a.serviço, aluguel Cr$ 5.500,00 - BAR 119.
BARREIROS - 2 dormitórios, living, bwc, copa­
coz.conjugadas, a.serviço, dep.empregada, lavanderia,
garagem, jardim, quintal, aluguel Cr$ 2.000,00 - Casa de
madeira, bwc em alvenaria. BAR 134.
BARREIROS - 3 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, la­
vanderia, garagem, churrasqueira, aluguel Cr$ 4.000,00.
BAR 091.
CAMPINAS - hall, living, Sala de jantar, 2 dormitórios, suíte,
bwc social, copa, cozinha, dep.empregada, garagem, la­
vanderia, carpet, globos, telefone, trilhos, aluguel Ct$
10.000,00. CAM 143.

.

.

BARREIROS - hall, living, lavabo, 2 dormitórios, suíte, bwc
social, . cozinha, a.serviço, garé;jem p/4 carros, jardim,
quintal, muro, aluguel Cr$ 12.000,00. BAR 140.

.

TRINDADE -3 dormitórios, sala, cozinha, copa,lavandena,
garagem, jardim de inverno, lustres, aluguel Cr$ 15.000,00.
TR1128.
TRINDADE -sala, 2 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
a.serviço, lavanderia descoberta, despensa, estaciona­
mento, cercado, muro, jardim, 'quintal, aluguel Cr$
3.500,00. TRI 144.
TRINDADE -sala, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozinha
conjugadas, lavanderia descoberta, estacionamento, jar-

.
dim, quintal, cercado, aluguel Cr$ 2.500,00. TRI 145.
SACO GRANDE - sala, 3 dormitórios, bwc social, 2 cozi­
nhas, a.serviço, lavanderia, garagem, muro, quintal, alu­
guei Cr$ 5.500,00. SAC 093.
rrAGUAçU -2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, quin-
tal, aluguel Cr$ 3.500,00 - coa 031.

.

PONTA DE BAIXO SJ - 3 dormitórios, 1 suíte, copa, co­
zinha, a.serviço, depósito, churrasqueira, piscina, infantil,
demais dependências, telefone, carpet, lustres, jardim,
quintal, TOTALMENTE MOBILIADA, aluguel Cr$ 20.000,00.

SJO 116.
o

SANTA M6NICÃ - sida, 3 dormi téiriOS, 2 bwc, copa, co­
zinha, a.serviço, dep. empregada, garagem, cozinha ex­

terna, churrasqueira, salão de festas ou jogos. aluguel Cr$
12.000,00 SMO 132.

PREÇO: Cr$ 3.000,00 - NO B. FATIMA.
REFo 063· NO CENTRO
Alvenaria: Estilo Colonial - 07 quartos, 01 salão, 01 ba­
nheiro, cozinha, copa, estaco p/07 carros. PR!:ÇO: Cr$
25.000,00.
APARTAMENTOS:
REFo 045a - NO CENTRO
Com 01 quarto e demais dependo PREÇO: eis 4.000,00
mais condomínio.
REF. 049-·NO CENTRO
Com 02 quartos,' sala, cozinha, dep. empregada, banho
social e privativo, sacada, PREÇO: 5.500,00
REF. 061 - COQUEIROS
Com 03 quartos, cozinha, sala, banheiro, privativo e social,
área de serviço, coberta. garagem, piso sinteko, gás cen­
trai, pia_inox na cozinha. PREÇO: Çr$ 7.000,00
ATENÇAO: Precisamos com URGENCIA de CASAS OU
APARTAMENTOS NA ILHA E CONTINENTE para fins de
locação imediata.

..

CENTRO -4 dormitórios, 2 salas, cozinha, garagem, porão,
telefone, a. serviço, bwcs, exc.elente local lzação , aluguel
Cr$ 25.000,00. Somente. para fins comerciais. .

ESTREITO - sala, 3 dormitórios, bwc social, cozinha, alu­
guei c-s 5.000,00 EST 110.

APTOS

CENTRO - living, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, lus­
tres e cortinas; aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 047.
CENTRO -dormitório, sala, cozinha, a.serviço, carpet, alu­
guei Cr$ 4.500,00 CEN 087.
CENTRO -2 dormitórios, sala grande, living, armários em­
butidos, carpet, cozinha kitchen, aluguel Cr$ 6.500,00 ou

totalmente mobiliada por Cr$ 12.000,00. CEN 112. .

CENTRO - hall, 3 dormitórios(suíte), dep.empregada, co­
zinha, sala p/2 ambientes, a.serviço, bwc social, carpet, .

garagem, gás central, play ground, salão de festas, aluguel
Çr$ � ?_OOO,OO - CEN 1 J 1.
CENTRO -Hall, living, 2 dormitórios, bwc social, cozinha,
a. serviço, garagem, carpet, gás central, aluguel - Cr$
6.000,00. CEN 130.
CENTRO - Hall, sala em L, cozinha grande, a.serviço,
dep.empregada completa, lavanderia, bwc social, 3 dormi­
tórios, carpete tapetes, telefone, aluguel- Cr$ 13.000,00.
CEN 128.
CENTRO -Sala, cozinha, dormitório, bwc, a.serviço, car­
pet, aluguel- Cr$ 4.500,00. CEN 129.
CENTRO -Sala, 3 dormitórios, bwc social, cozinha, a.ser­
viço, dep. empregada, os dormitórios são acarpetados,
aluquel - Cr$ 7.000,00. CEN 131.

CENTRO - hall, sala, 2 dormitórios, a.serviço, cozinha, bwc
social, carpet, gás e aquecimento central, aluguel Cr$
6.500,00. CEN 119.
CENTRO - hall, 3 dormitórios, copa-cozinha conjugadas,
living, bwc social, a.serviço, armários embutidos, lustres.

. janelas c/bandô, estacionamento, play ground, aluguel
Cr$ 5.500,00. CEN 122.

CENTRO - kitinete. hall, cozinha, a.serviço, sala grande.
Aluguel Cr$ 3.800.00. CEN 123.

I ESTREITO - 2 dormitórios, sala, bwc, a.serviço, cozinha,
play ground infantil, lustres, sinteko, armário embutido no
banheiro, balcãoda pia em inox, trilhos p/cortinas, aluguel
Cr$ 4.280,00. EST 104.

.

COQUEIROS - 2 dormitórios, Sala, cozinha, a.serviço, bwc,
carpet, armários embutidos nos quartos e cozinha, vaga de
garagem, aluguel Cr$ .4.000.00. coa 121.
TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, bwc,
aluguel Cr$ 4.000,00. TRI 126.

.

SALAS
.

CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs,
térreo c/3 lojas. Aluguel Cr$ 35.000,00.
CENTRO - sala principal, telefone PABX do edifício, bwc,
sala de espera, aluguel Cr$ 2.800,00. CEN 076.

. CENTRO EÓ� CEISA CENTER - 42m2, carpeCBWC, alu':-
guel - Cr$ 3.000,00 - CEN 080.

'.

.. ceNTRO ÉO:CEISA CENTER - 2 salas c/42.m2 cada, 2ár-

Ipet, bwc, aluguel Cr$ 3.21.0,00. CEN 07 e 08.
.

CENTRO ED. ARS - c/100ms; telefone, aluguel Cr$
10.000.00. '.

I CENTRO ED. HÉRCULES - c/100m2, telefone, carpet, alu­
guei Cr$ 10.000,00.

LOJAS
COQUEIROS - 23m2. bwc. aluguel Cr$ 3.900,00. coa 077.

VENDE-SE
CASA NO ESTREITO

Área construida de 195m2. Sendo 2 quartos, 1 suite,
living, sala de jantar, cozinha, banheiro social, ?�­
pendência de empregada, garagem, telefone, armano
na cozinha e num quarto. Preço de 1.200.000,00 sendo
400.000,00 já financiados e saldo estuda-se proposta.
Localização à rua Bernardino Vaz 106, Estreito. Tratar
pelo fone: 33{)043.

Casa alvenaria em Barreiros, c/182m2, rua Moura, 2 quar.
tos, 1 suíte, BWCsocial, jardim inverno, living em �,áreade .

serviço, dep. completa de empregada, copa COZinha, ·ga.
ragem p/2 carros, azulejos dec. até o teto, área de terreno'
livre 220m2. Acabamento de primeira. Prestação Cr$
6.300,00, saldo a combinar. Tratar fone 44.3499.

EM

VENDE-SE

,

APARTAMENTOS PROPRIOS

LAN.ÇAMENTO
CIRCULA.ÇÃO, B WC SOCIAL, AREA DE SERViÇOCOM QUARTO, SALA,

E GARAGEM�
.•

DETALHES: PISO VITR!FICADO, AZULE�OS DECORADOS ATE O TETO, G'AS CENTRA-

LzADo' AGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC ...

PARA
,

CASAL

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

E TEM MA;S: GAIUGU. I'''IVATIVA •. lllfIlOR PRE<;O I'OR .,2 OÁ.EGIA·O, ILIJIIIIIIAÇÁO D'RfTA EIII TODAS 1.:5

OEI"I!D€NCIAS liÃO TEM I'AGAIIIEIITO. Df CHAVI S �E TE:RÀ O W[lHOR ACAUMEIITO,JÂ CONSAGRADO
DA CONSTRUTORA PREDIBENS '

LO C A L.: r x TREMA COM A SO"vETERIA CAIUM8A. JUNTO A AV 8EIRA liA" NORTE 1II[)[6.- SE. sÃo
POUCAS UNIDADES

CONSTRUC;ÃO E VENDAS DIRETAMENTE PELA:

G}@)fD ������ ��!�'��é��::::��:�::::::::::
i�biliária

['[Uni lU "i"

: ad'bel
IMOBILIARIA AOBEL LTDA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44.3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOUS

.ALUGA-SE
CASAS:
1- Casa c/3 quartos e demais dep. - Rua Manoel Loureiro,
1407 - Barreiros.

.

2-Casa c/2quartos edemaisdep. - Trav. Gustavo Barroso,
261 - Estreito.
3- Casa c/8 salas p/fins comerciais - Rua Anita Garibaldi,
28 - Centro..
4- Casa c/3quartos edemaisdep.- RuaJoaquimVaz, 1826
- Campinas.
5- Casa ç/2quartos e demais dep. - Rua Cap. Romualdo de
Barros, 16 - Trindade.

,

6- Casa c/10 salas p/fins comerciais - Rua Fernando Ma­
chado, 11 - Centro,
APARTAMENTOS:

.

1- Apto. c/3 quartos, garagem, demais dep. - Edifício Mou-
-zat·- Centro." �....:" " ." •

2- Apto. c/2 quarto e demais dep. - Av. Hercílio Luz, -

Edifício. Cristina - Centro.
3- Apto. c/2 quartos, telefone e demais dep. - Edifício
Pedro I - Centro.
4- Apto. c/1 quarto, dep. empregada, demais dep. Edifício
Arthur - Centro.
5- Apto. c/2 quartos, dep. empregada, garagem, - Ed. Ge­
mini 'I - Beira Mar Norte- Centro.
6- Apto. c/2 quartos, dep. empregada, demais dep. - Rua
Leoberto Leal - Barreiros.
7-Apto. c/2 quartos e demais dep..

- Rua Abelardo Luz, 86-
Fundos - Balneário.

.

8- Apto. c/3 quartos, telefone e demais dep. - Edifício
Village - Trindade.
9- Apto. c/2 quartos e demais dep. - Conj. Res. Barriga
Verde- Gaspar Dutra - Estreito.
SALAS:
1- Sala c/telefone e garagem - Edifício Ceisa Center - Av.
Osmar Cunha, 15 - Centro.
2- Loja c/sobre loja c/qaraqem, - Edifício Ceisa Center -Av.
Osmar Cunha, 15 - Centro.
3- Sala c/120m2, 3 banheiros, cozinha - Rua Felipe
Schmidt, Esq. Pe. Roma, 104 - Centro.

APARTAMENTOS
..

VENDA E ALUGUEL

ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem'
jardins, floreiras, área de recreação e garagem.
1.° - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.° - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.0 - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser estudadas novas for­
mas denegócio.. .

- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gar�gem ..

P,?ssui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
=- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e
não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor rreço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, gàragem e,
synteko. Cr$ 3.700,00' .

.

.

- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos, sala grande em L com sacada, B:VVC soeia.1 com

água quente, cozinha com água quente e gas centralizado,
área de serviço, garagem, BWC de empregada. Cr$
5.244,00

�@)fD�}�g!���§ ::
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e .22-4769

2.290,00
MENSAIS'*'

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA,

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro"

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

ALUGA - Rua Delminda 'Silveira nO 261 - Agronômica·
residência Cr$ 6.QOO,00.

AGRONOMICA-Ru'a Delminda Silveira-linda área plana
c/6.500m2 - c/48m de frente para a rua principal - local
próprio para supermercados, blocos de apartamentos, etc.
negócio urgente - Cr$ 5.000.000.00, - aceita proposta.

TRINDADE - Rua Juvêncio Costa, 16 -linda residência c/2
suítes, 3 quartos, banheiro social, copa-cozinha, escrltó­
rio, sala de visita, etc. Cr$ 1.250.000,00 - já financiados Cr$
770.000,00 com prestação de Cr$ 6.500,00 - restante aceita
terreno de praia, terreno em Itacorubi, etc. negócio rápido,

ITACOROBI- JARDIM VERDE VALE· Apto. em construção
com 2 quartos, sala, cozinha e garagem - transfere. con­
trato - Cr$ 55.000,00 - aceita carro Volks - perto da futura
sede do Ed. do BESC e a 100m da TELESC - negócio
urgente.
TRINDADE- Rua Professor Elpídio Barbosa, 35, casa mista
com 2 quartos, etc. terreno com 300m - Cr$ 300.000,00.

ROÇADO - 2 ótimos lotes - local com água, luz Cr$
140.000,00 - aceita carro até Cr$ 50.000,00, no negócio.
JURERÊ - Lote de fr�nte para o asfalto - terreno de
15x30m - linda visão Cr$ 120.000,00 - aceita proposta .

placa no local.
.

AGRONOMICA - Rua Antonio Carlos Ferreira - casa sim­
ples de madeira - terreno c/440m2 - Cr$ 140.000,00 - aceita
carro até Cr$ 40.000,00.

.

LAGOA DA CONCEiÇÃO _. Visão panorâmica para toda
a Lagoa - residência em término de construção c/210m2·
terreno c/1700m2 - 1 suíte, 2'quartos, lavabo, 3 varandas,
banheiro social, Irving, dep. de empregada completa, ga·
ragem e pátio para estacionamento - Cr$ 1.500.000,00 .

parte já financiada Cr$ 750.000,00 - restante aceita imóveis
de menor vaiar, apartamento, carro e parte em dinheiro­
negócio imediato.

BARBADA- ESTREITO - Rua Santos Saraiva, 1558 - resi·
dência, desocupada com 5 quartos, sala, cozinha, 2 salas.
Cr$ 680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 com presta­
ção mensal de Cr$ 4.900,00 - restante a combinar e aceita
poupança em terreno em Coqueiros, Trindade, Agronômica·
negócio urgente.

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

. Administração de Imóveis '.

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4 ." ,

Estreito CRECI 1105

CASAS'A VENDA ..:._ 'FONE 44.4668
-. - .. - - ..

JARDIM ANCHIETA: Casa de alvenaria com 221,95m2:
suíte, 3 quartos e demais dep. por Cr$ 1.350.000,00, pode
ser financiado.
SANTA MONICA: Casa de alvenaria com 203 m2: sultç, 2
quartos e demais dep. por Cr$ 1.200.000.00 pode ser finan-
c�d� .

-

KOBRASOL: Casa de alvenaria com 159,64 m2: suíte, 2
quartos e demais dep. por Cr$ 760.000,00 com Cr$
100.000,00 poupança e saldo financiado.
CAMPINAS: Casa de alvenaria com 172 m2: suíte, 2 quar­
tos e demais dep. por Cr$ 750.000,00 aceita proposta.
LOTo IPIRANGA: Casa de alvenaria com 150 m2:. suíte, 2
quartos demais dep. por Cr$ 700.000,00 pode ser finan·
ciado.

,

CENTRO: Apartamento com 100 m2: 3 quartos, garagem e

demais dep. por Cr$ 550.000,00 pode ser financiado.
BARREIROS: Casa de alvenaria com 110 m2: 3 quartos
sala e demais dependo pOJ Cr$ 650.000,00 pode serfinan-
ciado. .

ABRAÃO: Casa de madeira com 66 m2: 3 quartos e demais
dependências, por Cr$ 380.000,00 aceita-se proposta por
terreno.
ESTREITO: Casa de alvenaria com 255 m2: suíte, 5 quartos
e demais dep. por Cr$ 1.650.000,00 com Cr$ i .290.000,00
poupo saldo fi nane.
COQUEIROS: Casa de alvenaria com 248 m2: suíte, 2 quar­
tos e demais dep. por Cr$ 1.400.000,00 à vista.
ESTREITO: Casa de alvenari com 187mz.suíte, 2 quartos e

demais dep. por Cr$ 1.200.000,90 pode ser financiado.
TERRENOS AVENDA

-

ESTREITO: Terreno Com 395 m2 por Cr$ 280.000,00
TERCASA: Terreno com 450 m2 por Cr$ 250.000;00 (Trin-
dade) .

ABRAÃO: 3 terrenos com 819 m2 por Cr$ 200.000,00 cada
um.

BARREIROS: Terreno com 360 m2 por Cr$ 120'.000,00
CASAS PARA ALUGAR - FONE 44.5670

CENTRO: Edf. Antero de Assis sala comercial - Cr$
4.000,00
COQUE.IROS: Av. Engenheiro Max de Souza 740 Casa de

.

Alvenaria - Cr$ 13.000,00
BARREIROS: Rua Santa Clara Casa de Alvenaria. - Cr$
4.000,00 .

COHAB: Rua Santa Catarina n.O 265 Casa de Alvenaria­
Cr$ 2.500,00
CAMPINAS: RuaPresidente Kennedy n.? 538 apto - Cr$
3.500,00

.

PONTA· DE BAIXO: São José Casa de Madeira - Cr$
2.500,00

,;
,

, .

i
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ADMIIISTRADORA DE IMOVEIS SãO FRANCISCO UDA.
CRECI 19 COC/MP 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edit. Alcion. - Apto. com 1 q.to, sala e

demais dependências.
Edil. Arthur - Apto. com 1 qto., sala e

demais dependências.
Edil. Cesane - Apto. com 2 qtos., sala �
demais dependências.
Edit. Itajubá - Apto. com 3 qtos., sala e

demais dependências.
Edit. D. Pedro I-Apto. com 1 qto., sala e

demais dependências.
Edit. Cezane - Apto. com 2 qtos., acar­
petado e demais dependências.
Edit. Algarve - Apto. com 2 qtos., gara­
gem, acarpetado, telefone e demais
dependências.
Edit. Trabalhador Catarinense - Apto.
com 2 qtos., acarpetado e demais de-

pendências.
.

Edit.. Florêncio Costa - Apto.' com 1

qto., 2 salas e demais dependências.
Edit. Solar Dona Eugênia., Apto. com 3

qtos., garagem, sinteco e demais de-

pendências.
.

Edif. Cidade de Fpolis - Apto. com 1

qto., sala e demais dependências.
Edif. Carlos Taulois - Apto. com 1 qto.,
sala e demais dependências.
Edif. Arthur - Kitinéti
Rua: Gaspar Dutra> Apto. com 2 qtos.,
sala e demais dependências.
Edil. Anita' Garibaldi - Apto. 'com 2

qtos., sala e demais dependências.
Edif. Arthur - Apto. com 1 qto., sala e

demais dependências.·
Edif. Maria Elizabethe - Apto. com 1

suite, 2 qtos., garagem, acarpetado e

demais dep.
CASAS:
Rua Nova Caledonia - Com 3 qtos., jar­
dim, sinteco, garagem e demais de­

pendências.
Rua Crispim M,ra - Com 3 qtos., tele­
fone e demais dependências.
Rua Profa Ma Luiza Rodrigues - Com 3.

qtos., sala e demais dependências ..
Rua Joe Collaço - Com 3 qtos., quintal
e demais .;q�pendências.

.

.

"" Rua NossàSenhora�das,Grc8ças «Com
2 qtos., sala e demais dependências.
Jardim Modelar - Com 1 su ite, 2 qtos.,
garagem, jardim, sinteco e demais dep.
Av. Mauro Ramos - Com 2 pavimentos:
com 5 qtos., 3 salas grandes, garagem
pi4 carros e demais dependências.
Rua Nossa Senhora dasGraças - Com

ED. D. PEDRO 1- R. Fco. Tolentino - qto, sala, cozo Bwc,
área de serviço. '

.

ED. D.a MERCEDES - R. Alves de Brito - 2 qtos, sala, cOZ.,
Bwc, área servo dep. empr., garagem.
ED. PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - Dois qtos, sala cOZ.,
Bwc, área serv., -dep.. empr., garagem.
ED. EUNICE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE.
WD. ALCION - R. dos Ilhéus - qto, sala, coz., Bwc.
R. DR, ANTONIO DIB MUSSI - quarto, sala, coz., copa,
varanda, Bwc.
ED. CARAVELLI. - Coqueiros - E. Eng. Max de Souza - 2

qtos, sala, coz., Bwc, área servo

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBILlADO­
c/teletone, 4 qtos (1 suite), demais dep., garagem,
ED. GERÂNIO -. R. Paula Ramos, Coqueiros - em ótimo
local, apto, c/qto, sala, coz., área de serv.

ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca - dois qtos.
sala, coz., área servo

ED. D.a IZABEL - R. Anita Garibaldi, - qto, sala, coz., Bwc,
área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala, coz.,
Bwc, área serv.,1dep. ernpr.
ED. PÇA. XV DE NOVEMBRO - KITINETE - R. Arcipreste
Paiva, ótima p/resid, ou escrit. No melhor ponto do centro.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - 3 qtos, sala, COZ., Bwc,

.

dep. empr., área servo

ED. BARRIGA VERDE - Estr. MOBILIADO - qto, sala, coz.,
Bwc, área servo

ED. GEMINII - AI. Lamego - Três qtos (1 suite), sala, coz.,
Bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, três qtos, sala, coz., Bwc,
armo emb., área serv., dep. empr. TELEFONE.
ED CRISTINA - Av. Hercílio Luz, quarto, sala, coz., Bwc,
todo acarpetado.

.

ED. SOLAR DAS ALAMANDAS - R. Dr. Antonio Dib. Mussi,
quarto, sala, coz., Bwe, área servo arb. emb., TELEFONE.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - KITINETE.

CASAS - FINS RESID. ECOMERCIAIS.
R: ALVARO DE CARVALHO - Fins Com. 4 qtos, living, copa,
coz., rnob., dep. ernpr., varandão abrigo p/carro, garagem,
est. p/carro, .arrn. ernb., ar cond., aquecedor central.
R. FREI CANECA - AGRONÓMICA - 2 qtos, sala, copa, coz.,
cozo Bwc, área servo

R. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos, 2 salas, copa, coz., 2

Bwcs,porão, 3 qtos, sala, GOZ., Bwc, área fechada

p/depósito, 1 salão c/uma pequena sala, Bwc, entro

p/carro, 1 casa c/peça nos fundos e quintal grande.
. RUA HERIBERTO HULSE - 2 qtos, sala, coz., Bwc, área
serv., quintal, estaco p/cam:'.
JD. ST. MÓNICA - Casa c/três qtos (1 suite), sala, copa,
coz., Bwc, área serv., garagem, terreno c/360m2, casa

118m2.
AV. ITAGUAÇÚ - 3 qtos., sala, coz., Bwc, dep. empr.,gara­
gem quintal.
RUA PRAIA CLUBE - CoqUeiros - linda .casa c/3 qtos., 2
salas, demais'dep., aragem, fins resido

3 qtos., sala e demais dependências.
Rua Manoel Loureiro - Com 3 qtos.,
quintal e demais dependências.
Rua Tiradentes Com 2 qtos., qui ntal e
demais dependências ..
Av. Rio Branco - Com 3 qtos., 2 salas e

demais dependências.
Rua Raulino Gerlack '- Com 3 qtos.,
quintal, garagem e demais dependên­
cias.
Rua Ferreira Lima - Com 3 qtos., 2 salas.
e demais dependências.
Rua Frederico Afonso - Com 1 su ite, 3
qtos., 2 banheiros, 2 salas, garagem,
pomar, churrasqueira e demais de­

pendências.
TELEFONE: '

Residencial prefixo 22-
'CASAS E SALAS PARA FINS COMER-
CIAIS: ,I

Rua Trajano - Com 2 pavímentos com

total de 287m2.
Edil. Centro Exec. Miguel Daux - Com
banheiro e divisórias.
Edil. Governador_Felipe Schmidt - Com
70 m2, banheiro, cozinha, com 4m por
15
Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos:
2 qtos., garagem, telefone e demais

/

dependências.
Edif. Florêncio Costa - CornS qtos.,
cozinha, banheiro.
Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos:
várias lojas.

.

Rua Anita Garibaldi - Ótima residência"
para escritório, com 12 peças.
Edif. Atlas - Com telefone, banheiro,
acarpetada.

.

Rua Souza Outra - Loja comercial com
banheiro.
Edif. Ceisa Center - Com carpet, ba­

nheiro, garagem.
Rua Anita Garibaldi - Com 2 pavimen-,
t.os, 6 sala, estacionamento p/1 O car-.
ros.

Edit. Ceisa Center - Sala com 53m'2 e

box.

Praça 'Etél'Vli\afILuz';;' Com .amplo e,sla,. ',.- ',.
clonaméntô'bóm 560'rT12.
Rua General Bittencourt - Com 2 pav.
com 12 peças, 3 banheiros; garagem
p/3 carros, e demais dependências.
RUA SANTOS SARAIVA - Com 3 qtos,
sala e demais dependências,
Edif. Dias Velho - Com banheiro.

AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com. 4,qtos, 2salas, Bwc,
dep. empr., quintal, entro p/carro.
RUA JOÃO BATISTA ROSA - Trindade, resido c/2 pav., 4

qtos., 2 salas, salão de festas, coz., 2 Bwcs, dep. empr.,
área serv., garagem, churrasqueira.
RUA MARIA JÚ LIA FRANCO - 2 qtos, sala, coz., Bwc, porão
e quintal.
AV. RIO BRANCO - Ideal p/clinica, escrt. várias peças,
garagem, quintal.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins com., am­
plas peças, dois paví., terraço.
AV. HERCíLlO LUZ � Centralíssima, p/com., em geral diver­
sas salas, 2. pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa clínica ou empresas em

geral, amplo salão térreo, demais dep.
ED. TANGARÁ Agronômica - 2 pavim. c/17 dep., 1 suite, 3

ar. cond., gás central, garagem 'p/3 carros, armo ernb. es"

. crit., piscina, churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cor­
tina, TELEFONE.

LOJAS - CONJUNTOS
ED. TIRADENTES - R. Nunes Macoado - salas centrais 1.° e

3.0 andares e/áreas de 35m2.
ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt - sala c/35m2, Bwc, 1

estante c/prateleiras e portas toda de fórmica.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Salas c/45 e 70m2, c/Kitche,
inst. sanit. p/escrit. ou resid.
RUA SETE DE SETEMBRO - Sala central c/20m2, exce-
lente localização.

'

ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, ótima sobreloja c/30m2,
local privilegiado.

.

Ed. ARS. - R. Felipe Schrnidt, salas, espetaculares c/50m2,
prédio localizado em pleno calçadão.
ED. ACM. R. JERÓNIMO COELHO - conjs. c/2 e 3 salas
próprias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORI'T2: - Conj. c/70m2, inst. sanit.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2, instalaçôes sanitárias.
R. FULVIO ADUCCI - Estr. ampla loja c/102m2, insto sanit.
CONSULTÓRIO DENTÃRIO - Temos à R. Dr. Antonio Dib .

Mussi - em pleno coração da cidade, cons. dentáriolnst. em
ótima casa, o/sala de espera, gabinete, etc.

.

ED. D.aIZABEL- R. Anita Garibaldi -Ótima loja térrea, área
24m2: inteiramente decorada. •
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Av. Osmar Cunha -

temos salas diversas e lojas térreas, no belíssimo 'Ceisa
Center.·

-

ED. JOÃO MORITZ - PçaXV - conjts., c/SO m2, inst. sanit., etc .

ED. ALlIANÇA - R. Felipe Schmidt., salões c/250m2, pró­
prias p/rep. ou grandes empresas.
RUA DEODORO - Calçadão prédio c/5 pav., finas instala-

ções, gele, oportunidade. .

ED. UNI BANCO - R. Trajano - em pleno calçadão, temos
salões c/160m2.
ED" EMEDAUX - Pça Pereira Oliveira - ampla sala c/86m2,
insto sanit., garagem, TELEFONE.

O êTADO - Fpolis, º-º. º_e rnaiº.Qg_ 1979 - 35

::I
:I Brognoli imóveis liga

VENDE E ALUGA EM QUAL.QUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leobertb Leal, 133

Fone - 44-4568

Campinas: Av .. Josué Di Bernardi, 73

..

CAMPINAS
ALUGA VENDE

024 - Serv. Biguá 95 - madeira, 2 qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro, quintal : 2.600,00
059 - Av. Brigadeiro Silva Paes, 54 - madeira, 4 qtos, sala,
cozinha banheiro · .4.000,00
056 - Conj. Hab. Palmares -Alvenaria - 3qtos, sala, cozinha,
banheiro, quintal. . . . . . . . . . . . 3.400,00
0.57 - Ponte do Imaruí - Madeira, 2 qtos, sala, coiinha,
banheiro, garagem 2.500,00

,.014. - Salas - Rua Gaspar Neves 123 - Alvenaria
c/18m2 : 1.200,00
BARREIROS

.
153 - Rua Walmor Schroeder, 2346 - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, entrada carro , .. 3.000,00
162 - Rua São Pedro 1233 - 3 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem,

' .4.500,00
111 - Loteamento Duque de Caxias 2046 - 3 qtos, sala,
cozinha, banheiro, garagem ..

'

'
'

.. 2.300,00
156 - Rua Heriberto. Hulse, 4178, 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem 2.500,00
091 - Rua Caxambú s/n" - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem .' 2.500,00
069 - Rua Cardeal Câmara nO 165 - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem 4.000,00
163 - Loteamento Vila Dani 165 - 2 qtos.isata, copa, ba-
nheiro.ientrada p/carro 2.100,00
171 - Rua Roberto Borba 960 - 2 qtos, sala, éopa, cozinha,
banheiro, garagem 2.000,00'
CENTRO
250 - Av. Hercílio Luz - Ed. Bian.ca.- apto. 1101 - 3 qtos,

. banheiro, dep. empregada 7 . .000,00
008 - Rua Felipe Schmidt ' Ed. Florêncio Costa - Kitinete
708 , , .. 3�300,00
375 - Rua Rafael Bandeira - Ed. Tânia, apto. 304 - 3 qtos,
sala, cozinha, área de servo 4.500,00
173 - Rua Pedro Soares - Ed. Berenice, apto. 303 - 01 qto,
sala, cozinha, garagem .4.000,00
322 - Abel Capela 745 - Ed. Itamaracá, apto. 403 - 2 qtos,
sala, mobiliado 6.000,00
201 - Rua Vidal Ramos - Ed. Jaime Linhares, apto. 102 - 2

qgos, dep. empregada .. , , .4.800,00
331 - Rua Presidente Coutinho 77 - 3 qtos, sala, cozinha,
armário embutido ' 10.000,00
115 - Rua Dep. Ant. Edu Vieira - 3 qtos, sala, cozrnha.área
de serviço, garagem , ,.8.000,00'

.3'

ESTREITO
310 - Rua Leonel Antonio Dutra 225 - 02 qtos, 1 suíte,
telefone, armários embutidos, garagem, dep. de empre-
gada completa, canil , 15.000,00
.357 - Rua Maria Claudina Cruz 550 - 02 qtos, 1 suíte, sala
ampla, cozinha, dep. de empregada, lavanderia, telefone,
garagem .. : 12.000,00
189 - Rua Tijucas 233 - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro,
entrada p/carro .4.000,00
145 - Rua João Meirelles 1930 - 2 qtos, sala, copa,.cozinha,
banheiro, telefone � 4.500';tJ0

. 786'''Rü'a Paulo Harri'!r48 -02'qtos;sala', cdzmha, banheiro,
quintal ""':; 2.500,00
018 - Rua Euclides Machado, 61 fundos - 02 qtos, sala,
cozinha, banheiro 3.000,00
0.15 - Rua Des. Pedro Silva, 736 - apto. 101 - Ed.ltajubá - 3

-

qgos, garagem: ..............................•6.000,00
114 - Rua Antonieta de Barros, 18 - sala 3 c/inst. sanitá-
ria 1.700,00
292 - Rua CeI. Ped ro Demoro esq./T. Cristina sala 201,
c/inst. sanitári a , 1.000.,00
263 - Rua Marechal Câmara 57 - sala c/30m2 2.50.0,00

S-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala

c/43m.2. Preço excepcional. .

A-86 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Daniela, rua Anita Garibaldi, magnífico apto. c/3
quartos, 2 swcs. sala, copa, cozinha, área serv., garagem.
Armários embutidos em todas as peças.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE
No conjunto LAURO LlNHARES, rua Lau ro Linhares, ótimo
apto. c/3 quartos, sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA'; rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-81 - APARTAMENTO - CO.QUEIROS
No Ed. GIRASSOL, AV. Des.' Pedro Silva, fino apto. c/2
quartos, BWC soc., sala; cozinha, área serv., garagem.

A-77 "APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. GALERIA JAQUELlNE, rua Felipe Schmidt, ótimo
apto. ç;/2 quartos, sala, cozinha, área de serviço. Transf.
Flnanc. A-84 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. CARAVELLE, rua Max de Souza, c/2 quartos, BWC
soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem.

A-76 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR DAS ·ALAMANOAS, rua Dr. Antonio Dib
Mussi, fino apto. c/1 quarto, BWC soc., sala, cozinha, área
serviço. Transf. Financ.

.

C-69 - CASA - BARREIROS
Ná rua André Maykot, ótima casa de madeira, c/2 quartos,
2 salas, BWC soc., cozinha, área serv., garagem..

'. C-65 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, excel. resido c/2 suites, 2
quartos, BWC soc., living, sala, copa, cozinha, lavanderia,
área serv., dep. p/empr., quintal, garagem p/2 carros.

Transf. Financ. Aceita apto. no centro' como parte de pa-
gamento. C-68 - CASA - CENTRO
Na rua Crispim Mira, confortável resid., c/varanda, área int.
coberta, 5 quartos, 5 salas, 3 BWCs, copa, lavabo, cozinha,
área serviço, dep. p/empr., churrasqueira, garagem; quin­
tal c/árvores frutíferas. Aceita apto. no centro como parte
de pagamento.

C-66 - CASA - PALHOÇA
No Conj. CONCASA, perto. da ponte do Imaruí, ótima resido
c/2 quartos, BWC sOC., sala, cozinha, área serv., 2 dep. de
madeira, g;iragem. Preço excepcional.

.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, c/ 3 quartos, BWC soc., sala,
cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno c/13.200m2.
Transf. Financ.

.

C-24 - CASA - ESTREITO
Na rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magriífica resid.
c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., est.
p/carro. Terreno c/660m2.

C-70 - CASA - COSTEIRA DE PIRAJUBAÉ
Na Servidão VADOCA, ótima casa de madeira, nova, c/2
quarto�, sala, cozinha, BWC., área serv., porão habitável.

.

Toda forrada. Preço de oca·sião.

CASAS
886 - R.lano - Barreiros -1 suite, 2 qtos, 2 salas, banho, COZ,
dep. empregada, área serv., garagem. Cr$ 250'.000,00 no

ato. Transf. financiamento. Aceita apartamento.
837 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, garagem. Cr$ 180.000,00 no ato. Trans1. financia­
mento.

204 - R. José M. da Luz - José Mendes - 3 qtos, sala,
copa-coz, banho, varandão - Cr$ 220.000,00.
203 -'R. Bocaiúva - Centro - Casa de alvenaria, antiga, em
terreno com 434,00m2 -Cr$1.500.000,00 - Aceita proposta.
201 - Largo São Sebastião - Centro - Casa de alvenaria,
antiga, em bom estado de conservação - Cr$ 650.000,00 .

Aceita proposta.
832 - R. Olegário da S. Ramos - Capoeiras - Prédio de 2

pavimentos com 2 moradias - Cr$ 550.000,00. Estuda pro-

posta. .

851 - R. Paralela à Irmã Bonavita - Estreito - 2 qtos, sala,
COZ, banho, garagem. Terreno: 820,00m2 - Cr$ 420.000,00.
85;3 - R. Moura - Barreiros - 4 qtos, sala, coz, banho, gara­
gem. Cr$ 200.000,00 no ato. Cr$ 450.000,00 podem ser

financiados.
860 - R. Otto J. Malina - Barreiros - 3qtos, sala, coz, banho­
Cr$ 150.000,00 à vista.
866 - R. Fco. Nappi - Barreiros - 3 qtos, sala, copa, COZ,
banheiro. Cr$ 270.000,00.

,
.

868 - Transv. R. Egídio Ferreira - Barreiros - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banho. Cr$ 240.000,00.
869 - Fj. Tiradentes - Campinas - 3 qtos, sala, ooz, banhe"
área serv, garagem. Cr$.550.000,00 Aceita proposta.
202 - R. Bocaiúva - Centro - Casa de alvenaria antiga, em
bom estado de conservação. Cr$ 550.000,00.
870 - R. lano - Barreiros - 3 qtos, sala, copa-coz, banho,
área serviço, garagem. ér$ 350'.000,00.
878 - R. Bom Pastor - Barreiros" s-qtos, sala, coz, banho,
área serviço, ·garagem. Cr$ 350.000,00.

'

878 - R, Bom Pastor - Barreiros - 3 qtos, sala, coz, banho,
área serv., garagem. Cr$ 110.000,00.
891 - R. São Pedro - Barreiros- 1 prédio comercial e resi­

dencial, mais 1 casa c/3 qtos, sala, coz, banho, área serv,

garagem. Cr$ 500.000,00 - Aceita terreno, carro.
882 - R.Cel .. Ped ro Demoro esq. Osvaldo Cruz - Estreito -

Casa antiga de alvenaria - Excelente local p/construção de
prédio comercial e residencial - Cr$ 2.200.000,00.
879 - R. CardealOàmara - Barreiros - 2 qtos, saia,' copa,
cozinha, dep. empregada, garagem. Cr$ 160.000,00 no-ato.

Transt. financiamento.·
APARTAMENTOS
190 - Av. Othon Gama D'Eça - Ed. Algarve - Centro 1 qto.,
sala, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 50.00,0,00 no ato.

Transf. financ.
883 - R. Abel Capela - Ed. Peter Pan-Coqueiros - 2 qtos,
sala, cozinha, banho, área serv, garagem. Cr$ 480.000,00 a'
combinar. Transf. financiamento.
198 - SALA - R. Mal. Câmara Cr$ 64.000,00 no ato, saldo
transf. financ.
TERRENOS
129 - Cacupé - Área de terra c/54m de frente p/a Estrada

Geral; com bela bela vista para o mar - Cr$ 800.000,00
· Aceita.proposta.

' .

.. _." ,,_ <""""'� ..

137 - Cachoeira do Bom Jesus - Área de 1.800.000,00m2 à
1k'in do ponto final do ônibus da COsteira - Cr$
1.000.000,00 Aceita terreno ou carro.

556 - R.N.Sra. Aparecida - J. Atlântico - 440,00m2 - Cr$
180.000,00.
530 - R. Sto Antônio - Barreiros - Cr$ 150.000:00 - Com 2
frentes.
564 - R. Projeta - partindo da R. Geral da Vi Ia Espírito Santo
- Cr$ 150.000,00.
562' - R. Vidal G. Pereira -

170.000,00.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2
bwcs, 2 salas, cozinha, área servo dep. p/empr., churras­
queira, casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2:

C-54 - CASA, BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, magnífica resíd. c/3 quartos (1
suite), BWC soc., living, sala, lavabo, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem p/4 carros. Transf. Financ.

C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima: resido c/3 quartos, BWC soc., sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empregada. Aceita apto. �

no centro como parte de pagto. �" ..
.

C-62 - CASA - TRINDADE
Na rua João Batista Rosa, espetacular resido de 2 pavs, 2
sub-solos, c/4 quartos, 1 suite, 3 BWCs, 3 salas, cozlnt a,
área serv., dep. p/empr., garagem. Transf. Financ,

C-52 - CÃSA - COQUEIROS
Na rua Ivo Reis Montenegro, Itaguaçú, fina resido c/aquar-

'

tos, BWC soc., sala, cozinha. área serv., dep. p/empr.,
garagem, jardim inverno, varandão. Transf. Financ.

C-61 - CASA" ESTREITO
NaTrav. da rua Clemente de Brito, ótima resido c/2quartos,
BWC soc., sala, lavanderia, cozinha, área servo (Preço de
ocasião: C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu, José Mendes, fina resido c/3
quartos (1 suite), BWC soc., sata.coztnha. área serv., dep.
p/empre., garagem. Transf. Financ. ,

. .

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na ruaWaldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no mesmo terreno, de 3 quartos, BWC soc., sala, co�
zinha, área serv., garagem.

LT-01 - LOTEAMENTO - BARREIROS
No Jard,i� Cida� �e �Io�i,anópolis, diversos lotes, de
360m2, ótimos p'1resld. típo POPULAR". Preço excepcio-
nal.

.

.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, lindo terreno
c/1.045m2, frente 39,BOm. Gabarito p/12 andares. Sem
igual.

.

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m.

T-2O - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao Trevo, excepcional terreno c/ 4.014m2; pos­
suindo 3 frentes'. Sem iQLIal.

T-22 - TER,RI;:NO - JURER�
·

Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30m.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade, belíssimo terreno c/1.440m2,
frente 60m.

.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK, ótima localização, excelente ter-

·

reno c/480m2, frente 12,60in
T-51 � TERRENO - CANASVIEIRAS

No Loteamento MARTINHA XAVIER DE BRITO, a 300m da
praia, c/360m2, frente 12m.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PNENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
. QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

VENDE-SE URGENTE
- Uma casa de alvenaria de dois pavimentos com 17 de­
pendências, uma suite, gás central, qaraqern para três
carros, armários embutidos, em 4 dependências, escritó­
rio, piscina, sauna a vapor, churrasqueira elétrica e a car­

vão, amplo terraço, pintura completamente nova ..

- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.
Aceita-se permuta por imóveis, inclusive no Rio de Ja­

neiro, Florianópolis ou Balneário Camboriú.
- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6055 direta-
mente com o proprietário. .

- Telefone comercial- prefixo 22 - vende-se instalado
- Tratar pelo fone 22-6466

A CEISA ESTÁ ENTREGANDO O APTo
IDEAL PARA A SUA FAMILlA. EDIF{.
CIO CAROLINA, NA AV. HERCft.IO
LU� Cf 3. DORMITÓRIOS, LlVING,
COPA-COZINHA, BWC, ÁREA DE

SERViÇO·, DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA, SOMENTE 0.015
APARTAMENTOS POR ANDAR
AMBOS DE FRENTE. PREÇO ESPE�
CIAL.

COMPRO �\.'VENDO - ALUGO �"J..

--

8!����c�������t:����v�����=t�';;oã���:�!��; . 1_',diato pelo melhor preço da cidade. Preciso urgente f1I
de prefixo 22. Tratar Ed. João Moritz S/502.

Vende-se OU Permuta-se Casa em Laguna por
Apartamento, ou Casa em J:;lorianópolis. La­

guna Fone - 44-0143. Fpolis Fone - 22-2432

ATENÇÃO FUNCIONÁRIOS

I.C.C.

-.

APARTAMENTO À VENDA NO
CENTRO:
EDIF(CIO CRISTINA - Morar não signi­
fica ter um lugar para ir quando a tarde

chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edificio CRISTINA

Apt" de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências e o tradicional acaba-
mento Ceisa.

'

EDIFíCIO GABRIELA- l-ocalização pri­
vllegiada, Av. Hercílio Luz c/2 ou 3
dormitórios, demais dependências,
garagem opcional, apenas 4 unidades

por andar, todas de frente. Ú-LTIMAS
UNIDADES À VENDA COM PREÇO'ES-
PECIAL.

-

. .

"O.MELHOR PREÇO DA. CIDADE" .

VENDE-SE
VELEIRO BRASíLlA-27

Em fibra de vidro, equipado para cruzeiro e

competição. Cabine c/beliche p/5 pessoas,
mesa de refeições, mesa, de navegação, ba­
nheiro, cozinha c/fogão de 2 bocas e geladei­
ras. 5 velas dacron e bom estado e, motor
centro diesel 10 HP quase OKm, outros equi­
pamentos a tratar no fone: 44-4848.

TELEFONES
COMPRO - VENDO

. ALUGO
'.'

Residencial ou comerc'el,
de qualquer prefixo - Tra­
tar pêlo fone: 22-1981 '

�..... Beatriz.
.

.'

.
, \ '"

SE VOCÊ E DINAMICO (A) E DESEJA

PROGREDIR NA VIDA, TEMOS UMA EX­

CELENTE OPORTUNIDADE PARA LHE

OFERECER. PROCURE-NOS NA IMOBI­
LIÁRIA SANTA CLARA NA, RUA FULVIO

ADUCCI, 922 (EM FRENTE AO BRA­

DESCO) NO ESTRITO. OFE_RECEMOS
SALÁRIO FIXO MAIS COMISSOES.:

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA

, Tudo para todas as festas.
Grande Sortimento de Artigos em Artesanato, para o

DIA DAS MÃES

Especializada em Decorações e Enfeites. Rua Felipe
Schmidt, 21 - Centro Comercial ARS·S/Loja 212� Fone.
22-8092.

DAS JANELÁS DO EDIFíCIO ..

'

,�'

1 GRVZVElJ-A" V,OCÊ SE
.'

DESLUMBRA COM A ·BELEZA DO MAR.

o Edifício Gryzyella está situado no melhor local de Barreiros, Loteamento Santo

Antônio, e possui em seus apartamentos, de exce.lente a�abamento, sala d� estar

com sacada" três dormitórios (1 suíte). BWC SOCial, cczlnha, área de serviço.
TODOS OS APARTAMENTOS COM GARAGEM.
Apartamentos com ampla I,umínosídade e ventllação:

'.. .

O Edifíéio Gryzyela localiza-se próximo aesccta, supermercado, posto de gasolina,
tendo somente dois apartamentos por andar.

.

Preço: 695.000,00. . .'
-

Poupança: 45.000,00 parcelada; ..

Financiamento: 650.000,00.
.

,

EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua Renato -Ramos da Silva.
Sábados e domingos, plantão. ,no local.

. '.

COMÉRCIO CONSULTORIA' 'ADMINISTRAÇÃO de IMOVEIS LTOA.
, Av. Rio Branco, 1(>12 _. Fones 22-3899 -·22-3389

R. Almirante Lamego, 38 _. Fone 22-3398 '.

PLANTÃO,·ATÉ AS 21:00 HORAS
,.

( A n 'ImOYEIS
Rua Deodoro; 22 - fo Andar - Conj. 11 - Centro
Fones 22-St;SS - 22-S026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA
035 - CS. - CHÁCARA FABIANA c/2.156,00m2, e/casa de
alvenaria nova, c/100,00m2, c/sala, 3 quartos, copa, co­
zinha, BWC, Preço Cr$ 520.000,00.-entrada Cr$100.000,00
parcelada em 10 vezes - saldo fino Bradesco Prestação
mensal de Cr$ 6.20.0,00.
042- LT. - LOTE EM COQUEIROS - c/área de 601 ,22m2.
040- LT. .: LOTE PRAIA DE INGLESES - com área de
544,00m2 - c/17x32.
037 - LT. - LOTE VILLAGE com áreade 450,00m2 c/entrada
de Cr$100 mil mais 12x Cr$ 4.212,00mais 12x Cr$6.048,OO
mais 12 x Cr$ 7.182,00.
057 -CS. -CASA DEALVENAIRACAPEOIRAS, c/144,00m2,
sala, living, sala de jantar, copa, cozinha, dep. de sempre­
gada, lavanderia., 3 quartos (1 suíte), 2 BWCs, garagem.
Preço Cr$ 850.000,00 sendo parte financiada.
060- Ap. - APARTAMENTO CENTRAL c/2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dep. de empregada e gara­
gem - Entrada a combinarsaldo em prestaçõesmensais de
Cr$ 7.300,00.

-

063-CS.- CASA EM CANASVIEIRAS - c/2 quartos, sala,
cozinha, despensa, 2 BWCs, toda mobiliada com armários
embutidos. Preço 780 mil. Aceita 'proposta a prazo.

APARTAMENTOS NA TRINDADE, AS 6 (SEIS) ÚLTIMAS
UNIDADES DE 2 E 3 QUARTOS, BANHEIRO SOCIAL, LI­
VING. COZINHA, GARAGEM, PLAY GROUND, CARPET E
ABERTURAS TODAS DE 'ALUMíNIO COM UM PEQUENA
ENTRADA PARCELADA EM 10 VEZES E O SALDO COM
FINANCIAMENTO -GARANTIDO.

ALUGUEL
CHALÉ DE MADEIÁA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO c/sala, 2
quartos, BWC, cozinha, garagem, preço Cr$ 2.800,00.
APARTAMENTO EDIFICIO ITARACA - Rua Abel Capela -

e/sala, 3 quartos, BWC, cozinha, garagem. Preço Cr,$ ,

4.500,00. '\

CENTRO - Rua Bocaiúva - 13,30m x 59m - plano. amurado ..
CENTRO - Rua Victor Konder - 609.85m2 - esquina, amurado.
CENTRO - STODIECK - vista panorâmica - 300 mil.
AGRONÓMICA - Trav, Aristides Lobo - 684m2 - dois lotes.

.

TRINDADE - TERCASA - Dois lotes -'Cr$ 250.009.00 cada.
CÓRREGO'GRANDE - Rua Joe Coliaço - 408m2 -plano, seco.
ITACOROBI - Frente SC-404 - 15m x 80m - Cr$ 250.000,00 ..
ITACOROBI- A 60 m da SC-401 - 15m x 25m - 200 mil.
DANIELA - A 80 m da praia - 15.60m x 24m - 165 mil.
JURERÊ - A 80 m da praia - 15m x 30m - plano e seco.

SAMBAQUI - Estrada Geral - 40m x 104.50m - frente p/mar.
RATONES - Estrada Geral- Chácara - 36.310m2 - 400 mil: .

CANASVIEIRAS - Frente ABCELESC - 12,50m x 24m - 130 mil.
CANASVIEIRAS - Frente Avenida - 5.500m2 - bela casa.

LAGOA - Ponta das Almas - 14m x 29m - a SOm da praia.
ESTREITO - José do Patrocíni'o - 12m x 25m - 210 mil.
ESTREITO - Rua Tupinambá - 646m2 - vista panorâmica.

. ESTREITO - Rua N.S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado.
ESTREITO - JARDIM ATl.ÁNnco - 3 anos p/paqar.
COQUEIROS - Prof, Bayer Filho - 360m2 - 28Q mil.
COQUEIROS - Paula Ramós - vista panorâmica - 350 mil.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439,95m2 - Cr$ 350.000,00.

TERRENOS PARA DEPOSITO
CAMPINAS - A 50 m da BR-101 - duas áreas perto CEASA.
CAMPINAS - Frente BR-101 - 90m frente - 18.000m2.
SÃO JOSÉ - Frente BR-101 - a 500m do trevo - 31.382m2.
SERRARIA - Pr'óximo PRF - 27.285m2 - frente BR-101.
SERRARIA - Próximo Ampessam - frente BR-101 - 26.433m2..
SERRARIA - Fundos p/mar - 96m x 180m - a 200m BfI-880 mil.

LOTEAMENTO PARAGUAÇU "":BIGUAÇU
Lotes de 360m2 - aterrados - próximos ao mar e da BR.
SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO
URGENTE! Necessitamos de terrenos p/residência em Coqueiros,
Estreito. Centro. Agronômica é Trindade.

CASAS À VENDA:
CASA EM BARREIROS - Residência
com 160m2, 3 dormitórios, ala, copa­
cozinha, área de serviço, bwc, depen-
dência completa de empregada, chur­
rasqueira, carpet 10 mm e qaraqem.

.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
CEISA CENTj::R - Alugamos: salas e

lojas com estacionamento próprio.
EDIFICIO HÉRCULES - Compostas de
Seis salas interligadas dando privaci­
dade e exclusividade à área..
EDF. ALPHA CENTAURI - Loja -c!

70,75m2 - Av. Herc�io Luz.
EDF. ANA PAULA -Loja c/ 84,94m2 ':' na

Av. Hercílio Luz.
EDIFrCIO ALCION - Lojas c/85m2 na

Rua Araújo Figueiredo ..

TERRENO À VENDA:
TERRENO EM ITAGUAÇU - Frente para'
o mar c/ 674,50m2 - Excelente Preço.

APARTAMENTOS À VENDA NA BEIRA
MAR:
EDIFíCIO SAINT CLAUDE - A paisagem
mais linda e badalada da Ilha de Santa

Catarina, Av. Beira Mar Norte, Edf. ao
lado da Praça dos NAMORADOS, apt?
c/ 3 dormitórios(sendo 1 surte), living,
para 2 ambientes, sacadas, garage e

demais dependências, apenas dois
apartgrnentos por andar. .

EDIFrCIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
Norte, apt? de 3 e 2 dorrnitórlos (sendo
1 su�e), livi ng para 2 ambientes, bwc
social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, área de ser­

viço, garagem. O Gemini tem também
salão de festas e play-qround para
crianças.
"CEISA CENTER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

* *- *

'lPLANTÃO PERMANENTE DAS
08:00H ÀS 20:00HS.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
22-1099 e

.

GALERIA DO CEISA CENTER DAS
09:00 hs às 12;00 hs e das 14:00 h às
19:00 hs.

* * *

EDIFfclO SABRINA - Não há nada me­

lhor do que viver bem, imagine então
uma rua calma. É praticamente impos­
sível, mas foi isto que a Ceisa conse­

guiu lançando o SABRINA. Rua José
Jacques, apto. de 3 dormitórios (sendo
t su1i:e), sala c/ dois ambientes, bwc,
play-ground e salão de festas. -,

EDIFrCIO ANA PAULA - Sito-a Av. Hercf­
lio Luz, na Praça alivio Amorim, com
sacadas, salão de festas, play-ground,
sala de jogos infantis. Apt> de 2 ou ,3
dormitórios com o tradicional acaba­
mento CEISA.

SALAS À VENDA:
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina da
Av. Hercnio Luz c/Fernando Machado,
ponto Comercial em local de fácil esta­
cionamento.
EDIFrCIO HÉRCULES - Salas comer­

ciais com área de: 47,30 - 106,81 e

354,12 m2 situadas na Rua Tenente Sil­
veira com Jerônimo Coelho.
EDIFrCJO DURIEX .: Salas comerciais
com 43,91 e 32,59m2 na Galeria Jaque­
line, sito a rua Felipe Schmidt.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099

. Florianópolis - SC
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